Cardoso e Cunha quer União Europeia 


Cardoso e Cunha, o comissário português da Comissão Europeia, defendeu no Porto «um governo único 
de 320 milhões de europeus», o mais rapidamente possível. 
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Maputo marcou exéquias de Samora para dia 28 


ERRO DO PILOTO 
ORIGEM if ACIDENTE 


A capital de Moçambique era 
ontem uma cidade calma, 
mergulhada na emoção gerada 
pela morte do presidente Machel. 
Acusações à África do Sul 
misturam-se com evidências de 
que um «erro do piloto» estará na 
origem da queda do avião. Hoje, 
será aberta a «caixa negra» do 
aeroplano, foi anunciado por 
Pretória. Ao mesmo tempo, as 
exéquias de Samora Machel 
foram marcadas para o dia 28 e 
serão presididas por Marcelino 
dos Santos. 

——— Páginas 9, 10 e Última 


ELOS. MATAM EM BRAGANÇA 


Última 


Gomes e o «caso Saltillo» 


«NUNCA IMAGINEI 
TANTA GENTE CORRUPTA» 


Gomes é claro: no futebol, como em qualquer outra coisa na vida, há que ser 
honesto. Por isso, ele não pactua com arranjinhos de última hora. No caso de 
Saltillo, tudo está por esclarecer, diz. Quanto ao jogo de hoje uma boa nova: 
Futre joga. A confiança redobrou. 
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Propridado da Emprosa 
“O Comércio 


nem 


Uma reportagem da revista 
«Tempo», recentemente publi- 
cada, descobriu a existência de 
algumas escolas, na sua 
grande maioria clan destinas, 
onde as crianças moçambica- 
nas estão a aprender inglês 
Entretanto, uma delas funciona 
sob controlo da Direcção de 
Educação da Cidade. Assim, a 
decisão do decreto 12/75 € 
frontalmente contrariada, na 
medida em que determina: «O 
ensino é actividade executiva 
do Estado». De resto, a revista, 
apontando a ilegalidade de fun- 
cionamento, também reconhe- 
ce que «o grande enraizamento 
que atingiram (aquelas escolas) 
torna-se um facto de complexi- 
dade invulgar a exigir um es- 
tudo minucioso» 


Os alunos são estudantes 
que perderam matrícula no sis- 
tema de ensino oficial ou traba- 
lhadores que consideram o do- 
mínio daquela lingua como 
trampolim para a promoção 
profissional. Poderá ainda 
acrescentar-se, talvez, os can- 
didatos à emigração para a Áfri- 
ca do Sul ou Suazilândia, legal 
ou clandestinamente. Curiosa- 
mente, o repórter revela mesmo 
que alguns desses alunos 
foram propostos pelo serviço 


Diário de Notícias 


MACHEL: 
UM LÍDER 
AFRICANO 


É cedo ainda para falar sobre 
as circunstâncias em que ocor- 
reu o fatídico acicente que viti- 
mou Samora Machel e talvez 
não o seja menos para julgar 
com o devido distanciamento o 
que foi a sua acção no quadro 
da história ainda curta mas já 
repleta de acontecimentos da 
África independente. Sobre a 
morte daquele que foi o primei- 
ro Presidente da República de 
Moçambique, o mínimo que se 
pode dizer é que não são total- 
mente destituídas do funda- 
mento algumas interrogações 
que se levantam no momento 
em que os peritos averiguam o 
sicedido. Quanto à sua vida, 
essa foi sempre controversa de 
mais para permitir ou legitimar 
apreciações lineares, como tan- 
tas das que suscitou ao longo 
sobretudo da última década, 
fossem elas ou 
destrutivas. Uma coisa é certa: 
qualquer que seja o julgamento 
que a história venha a fazer de 
Samora Machel, o seu nome 
terá de figurar entre aqueles 
que são imprescindíveis para 
compreender esta fase atribula- 
da e difícil do continente negro. 

O seu estilo franco, inespera- 
do e até mesmo turbulentoo 
não facilitam a tarefa de quem 
queira analisar a actuação do 
falecido líder da Frelimo. As cir- 
cunstâncias políticas em que 
ela decorreu, tanto do ponto de 
vista intemo como no contexto 
de toda a região, complicam 
ainda mais essa tarefa. Há, no 
entanto, alguns traços que so- 
bressaem e poderão, desde já, 
sublinhar-se como fundamen- 
tais no seu percurso, de tal ma- 
neira eles resistem às sucessi- 
vas inflexões estratégicas que 
o caracterizaram (...). 

Um tal conjunto de carac- 
terísticas não é obviamente, 
substituível de um dia para o 
outro. Na situação difícil que 
Moçambique atravessa, encon- 
trar uma forma de garantir a 

iniciado 


ENSINO PARTICULAR 
RESSURGE EM MOÇAMBIQUE 


Pedro Savane 


» 
22 de Outubro de 1986 
e 
; O Comírrio do Porto 
ordem, na mais aberta das arbi- e 
trariedades possível. 
Curioso é ler, também naque- 
la revista e uma semana antes, 
a carta de um professor pri- 
mário do Guijá, distrito de 
Gaza, lamentando a destruição 


Milhares de alunos estão a aprender Inglês em escolas particula- 
res de Maputo — revelou recentemente a revista « Tempo». Esta informa- 
ção, pública e documentada, veio confirmar e ampliar o conhecimento da 
ressurreição do ensino particular que tinha sido abolido em Moçambique 


em Junho de 1975. 


de telecomunicações e trans- 
missões das Forças Armadas. 

A identificação destes tipos 
de alunos permitem compreen- 
der a complexidade do proble- 
ma. Com efeito, que fazer com 
estes estudantes que, de algum 
modo, ficaram impedidos de 
participar no ensino oficial, pro- 
visoriamente que seja? Como 
impedir a valorização profissio- 
nal dos mais interessados? Se, 
para um e outro caso, os esta- 
belecimentos de ensino oficial 
não dispõem de capacidade de 
absorção, como impedi-los de 
recorrer ao ensinamento parti- 
cular? 


situação se não compadece 
com um período de transição 
muito prolongado. As expectati- 
vas, por isso, voltam-se agora 
para os dirigentes da Frelimo. 
Os tempos mais próximos dirão 
se o papel do lider desapare- 
cido teve profundidade sufi- 
ciente para se revelar eficaz. 
para além da sua morte. 


(Do Editorial) 


JORNAL DE NOTICIAS 


POPULAÇÃO 
CALMA E 
EXPECTANTE 


o dia de ontem (segunda-feira), 
apesar da notícia de que Sa- 
mora Machel morrera na queda 
de um avião que se despenhou 
na África do Sul. Entretanto, até 
ao começo da tarde, a Rádio 
oficial ainda não tinha: 

nem a relação da comitiva pre- 
sidencial que se deslocou a Lu- 
saca, nem a lista dos mortos ou 
dos sobreviventes. 


manhã de segunda-feira (os es- 
tabelecimentos comerciais en- 
contravam-se encerrados). Por 
outro lado, isso podia ser tam- 
bém consequência do apelo à 
permanência nas casas e nos 
locais de trabalho que a Rádio 
foi transmitindo de tempos a 
tempos, e incitando a popula- 
ção a manter-se calma e vi- 
gilante contra quaisquer possi- 
veis tentativas de perturbação 
da ordem. 

Uma emissão especial da 


ue, cerca das 
oito horas da manhã, anunciava 
aos 


ico moçambicano 
se encontravam reunidos no 
Maputo para apreciar a si- 


(De uma crónica 
do correspondente 
Fernando Couto) 


Os pr 
500 meticais, por mês. O repór- 


os «elevadoos». Classificando- 
os assim, ter-se-á lembrado 
que um molhinho de seis cava- 
cos - a lenha suficiente para 
cozinhar apenas um dia — custa 
os 300 meticais? As instala- 
ções de uma dessas escolas 
constam de um segundo andar 
num prédio vulgar de três pisos 
e a escola tem 300 alunos. 


Entretanto, a investigação 


muito pouco. Efectivamente, se 
alargada, a investigação iria 


CHEFE 
IMPULSIVO 
E PATRIOTA 


elenco diplomático mundial, 
terá agora o seu epitáfio na 
consagração ou no esqueci- 
mento do espaço interconti- 
nental, 


UM HOMEM 
DE COMBATE 


Samora Moisés Machel mor- 
reu. A perda do seu contributo, 
da sua presença, afectará a 

dos povos 
de África e do mundo em geral. 
Não foi apenas um político, um 
presidente, que pereceu tragi- 
camente. Foi um grande revolu- 
cionário dos nossos dias que 

Samora Moisés Machel ficará 
para sempre não apenas na 


teu e se distingiu no ) 
conduzindo-o, pela liberdade, 
pela independência, 


PE e 


descobrir muitas outras escolas 
particulares, com ensino a 


E descobriria que muitas des- 
sas são pagas em moeda es- 
trangeira, desde que converti- 
vel. Também essas e mais os 
explicadores, tudo funcionando 
nesta espécie de clandestini- 
dade de que todos sabem e 
falam, mas que oficialmente se 
ignoram. Nenhuma delas pa- 
gando ao Estado qualquer im- 
posto ou contribuição, sem obe- 


duziu a heróica luta contra o 
colonialismo-fascismo, onze 
anos os revolucionários mo- 


Diário Se Lisboa 


CORREIO 
EM SANTA 
CATARINA 
(PORTO) 


çãoo à tarde. 
Neste momento, por deli- 


das escolas de alvenaria na 
zona. O professor, informando 
que alguém determinou que as 
escolas deveriam funcionar 
junto das aldeias comunais, es- 
creve: «Destruímos todas 
aquelas escolas, as chapas e 
portas não foram controladas e 
neste momento é difícil ver um 
desses materiais. Por causa 
dessas deslruições — acres- 
centa ele — as crianças nos dias 
chuvosos não recebem aulas, 
mesmo quando há uma peque- 
na ventania». 


Assim, quem dispuser de 
uma residência, por pobre ou 
primitiva que seja, e se arvorar 
em professor irá, por certo, con- 
quistar alunos em ensino parti- 
cular, já que o oficial enferma 
da deficiência que aquele pro- 
fessor descreveu de modo tão 
lacónico na crueza com que 
deixa ver as crianças a ter aulas 
à sombra de uma árvore, por- : 
que alguém destruiu as escolas 
de alvenaria que existiam no 
tempo colonial! 


moçambicano actual tem, mas 

também internamente, o 

único líder capaz de garantir a 
3 nacional. 


unidade n h 

Ele era a «ponte» entre as ' 
diversas sensibilidades que 
desde sempre existiram entre 
os quadros dirigentes da Freli- 
elo- 


apareci 
da Renamo em 1977, Samora 
Machel foi o garante da estabill- 
dade política militar, tornando- 


mente, também da União So- 
viética. 


Só ele dispunha de pprestígio 
e força para se sentar à mesa 
de negociações com Pieter Bo- 
tha, para visitar os Estados Uni- 
dos e conferenciar com Reagan z 
e, ao mesmo tempo, para 4 
nunca quebrar os laços com 


Moscovo, sem que isso provo- 4 
casse grandes convulsões in- a 
temas... 

(«Sucessão Difícil») i 


prejuizo para o público, 
Na nossa vizinha Espanha há 

correio aos sabados e até os j 

Bancos estão abertos nesse 

dia — como somos diferentes!... 


Vilela & Figueiredo 
— Porto 


BILHETES 
DA CP 


Quem tiver que comprar bi- 
lhete de comboio nas bilhetei- 
ras da CP, em certas horas, ar- 
risca-se a perder o comboio. 

Ainda há dias, deslocando- » 
me ao Porto, na hora de regres- t 
so, vi certos passageiros a re- 
gressar mais tarde em virtude y 
de afluência ser tão grande e ç 
não poderem obter o respectivo 
bilhete. 


Ora isto não está certo! Já 
são horas de a CP possuir, al- 
gumas máquinas onde o cida- 
dão meta as moedas e obtenha 
O bilhetinho, o que aliás, já 
existe em certas cidades da Eu- 
ropa. Ou então, autorizar o pas- 
sageiro a comprar o bilhete 
dentro da carruagem como 
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Para viabilizar a criação da SILOPOR 


GOVERNO ESTÁ DISPOSTO 
A CEDER AOS SOCIALISTAS 


O ministro da Agricultura declarou ontem que o Go- 
verno está disposto a aceder à pretensão do PS de que a 
SILOPOR seja uma empresa de capitais públicos em lugar 


de capitais mistos. Álvaro Barreto manifestou 


ta dispo- 


sição do Executivo durante a tomada de posse do novo 
Conselho de Gerência da EPAC, presidido por Montalvão 


Teles. 


A Assembleia da República, na 
sessão de dia 16, suspendeu a cria- 
ção da SILOPOR e consequente al- 
teração dos estatutos da EPAC, de- 
cretos que baixaram às respectivas 
comissões especializadas para so- 
frerem alterações. 

Para que a criação da SILOPOR 
vá por diante, o Governo necessita 
do apoio do PS, que apenas dis- 
corda de que a empresa seja de 
capitais mistos. 

O ministro da Agricultura decla- 
rou ontem que «o Governo não se 
oporia à constituição de uma socie- 
dade de capitais públicos, embora 
pensemos que não seria a melhor 
solução», 

Álvaro Barreto deu ontem posse 
a Montalvão Teles como presidente 
do novo Conselho de Gerência da 
EPAC. 


Como vogais tomaram posse 
José Nasciemento Rodrigues, Al- 
bino Pires de Andrade, Alfredo Fon- 
tes Falcão e Rosa Alves Coelho. 

O ministro da Agricultura consi- 
derou na ocasião que a nomeação 
deste novo Conselho de Gerência é 
uma necessidade face às «profun- 


das mutações» que a empresa terá- 


de enfrentar com a progressiva li- 
beralização da importação e comer 
cialização de cereais durante os 
próximos quatro anos. 

«São pessoas com experiência 
empresarial e experiência de ges- 
tão» — disse Álvaro Barreto, que de- 
clarou durante a cerimónia que não 
é intenção do Governo «desman- 
telar a EPAC, como acusam alguns 
partidos da oposição, mas pelo 
contrário dar-lhe viabilidade», 

«Devido à adesão à CEE há que 


adaptar no espaço de quatro anos 
as estruturas ligadas aos cereais a 
uma liberalização completa, no pla- 
no interno e externo. Esta liberaliza- 
ção será no entanto feita progressi- 
vemante, 20% em cada ano» — su- 
blinhou, 

«Neste espaço de tempo a EPAC 
tem de se transformar num empre- 
sa de monopólio numa empresa ca- 
paz de competir no mercado» — 
acrescentou 

A EPAC foi criada em 1976, ten- 
do-lhe sido atribuido na ocasião o 
monopólio interno e externo de 
abastecimento de cereais. 

Em 1985 a empresa movimentou 
verbas da ordem dos 100 milhões 
de contos. 

Entertanto, o Secretariado Nacio- 
nal do PS acusou ontem o Governo 
de, «não tendo política industrial, 
nem políticia global» para o sector 
empresarial do Estado, ter da admi- 
nistração «um entendimento tea- 
trab» 

Os socialistas produziram esta 
afirmação em referência à decisão 
do Governo de extinguir a CNP e 
congratularam-se por os deputados 
terem anulado essa intenção. 


O PS considera, em comunicado, 
«totalmente inaceitável» que o Exe 
eutivo entenda que com um decre- 
to-lei «pode retirar todos os direitos 
profissionais e laborais dos traba- 
Ihadores de uma empresa» 


«Se a extinção da CNP tivesse 
sido aprovada, ficava criado um 
precedente que permitiria que to- 
dos os trabalhadores da administra- 
ção pública, das empresas públicas 
ou até das empresas privadas pu- 
dessem ser despedidos sem qual 
quer indemnização, por simples de- 
cisão do Governo, não tendo se- 
quer os direitos que a própria falên- 
cia respeita» — refere o comuni- 
cado. 

O PS acusa o Governo de «es- 
conder que o Estado terá sempre 
de satisfazer, directa ou indirecta- 
mente, o pagamento dos encargos. 
da divida da CNP, mesmo que seja 
fechada», 

O PS considera que «não será 
possivel manter indefenidamente a 
presente situação da CNP», pelo 
que considera indispensável «vir a 
alterar o estatuto da empresa, as- 
sociando-lhe parceiros internacio- 


nais, que possam garantir a sua 
viabilidade a longo prazo 
Comissão 

de inquérito 

O PS refere a sua surpresa pelas 
«graves acusações» divulgadas 
«repetidamente na imprensa», re: 
ferindo «pressões ilegítimas sobre 
os trabalhadores» e uma «alegada 
corrupção na compra da nafta pela 
comissão liquidatária-» 

Assim, é «face ao silêncio prolon: 
gado da empresa e do Governo e 
uma vez que importa garantir a cre- 
dibilidade das empresas públicas 
perante o pais», o PS vai propor a 
constituição de uma comissão par 
lamentar de inquérito «aos actos de 
gestão» da comissão liquidatária da 
CNP 

Por último, os socialistas criticam 
não ter sido aceite o repto que lan: 
qaram ao ministro da Indústria para 
um debate televisivo sobre o as- 
sunto, considerando «ser intolerá 
vel que o Governo, claramente der 
rotado no debate parlamentar sobre 
a CNP, seja a única entidade com 
direito a expor os seus pontos de 
vista perante as câmaras da ATP». 


«Não vou ficar reduzido a candidatar-me de 5 em 5 anos» 


FREITAS NÃO QUER SER 
RESERVA DA REPÚBLICA 


O ex-candidato à Presidência da República, Freitas 


do Amaral, disse ontem que não pretende intervir na acti- 
vidade político-partidária, mas deu a entender que nÃo 
projecta ficar afastado da intervenção política. «Não vou 
ficar reduzido à perspectiva de me candidatar à Presidên- 
cia da República de 5 em 5 anos» disse o antigo líder do 


Mário Soares cumprimenta, em Londres, a primeira-ministra britânica 


Debatida situação na África Austral 


SOARES REUNIU-SE 
COM THATCHER 


Depois do seu doutoramento «honoris causa» pela Universidade 
de Lancaster, na segunda-feira, o Presidente português regressou a 
Londres, tendo ontem permanecido na capital britânica. De manhã, 
avistou-se com a primeira-ministra, Margareth Thatcher, no número 
dez de Downing Street e, em seguida, na Embaixada de Portugal, 
recebeu Lord Avebury, presidente da Comissão Parlamentar para os 
Direitos Humanos. Mário Soares antecipou 24 horas o seu re- 
gresso da viagem a Inglaterra e a Paris, chegando a Lisboa sexta- 
feira, Devido ao luto pela morte de Samora Machel, Mário Soares 
anulou a sua ida ao espectáculo de Linda de Suza em Paris, 


O encontro com a chefe do Governo britânico foi de carácter 
informal, Tratou-se, segundo Soares, de uma troca de pontos de vista, 
na qual foram abordadas as relações bilaterais e um vasto leque de 
temas da actualidade internacional. Falou-se da presente situação na 
África Austral, da morte do presidente moçambicano Samora Machel, 
da visita da Rainha Isabel Il à China e a Hong Kong, que poderá ter 
reflexos em Macau, da cimeira de Reiquejavique e da siluação de 
Timor-Leste, Relativamente a Moçambique — a questão das sanções 
à África do Sul e das medidas retaliatórias com que Pretória ameaça 
os seus vizinhos — Soares e Thatcher têm posições semelhantes. 
Aliás, no seio da Comunidade Europeia, a Grá-Bretanha, a Alemanha 
Ocidental e Portugal sempre manifestaram posições muito chegadas 
em relação à imposição de um embargo económico e outras sanções 
contra a África do Sul 

Mais tarde, já na Embaixada de Portugal, num encontro com Lord 
Avebury, O tema da conversa foi a questão de Timor-Leste. Lord 
Avebury, na sua qualidade de presidente da Comissão Parlamentar 
para os Direitos Humanos, tem sido dos mais destacados denuncia- 
dores da siluação que se vive na antiga colónia portuguesa 


Em conversa com os representantes portugueses da comunica- 
ção social, o chefe de Estado falou com pesar da morte de Samora 
Machel e dos possiveis problemas que Moçambique poderá entrentar 
em relação à sucessão para a presidência, escusando-se contudo a 
apontar possíveis sucessores. Trata-se de um problema interno da- 
quele país, com o qual Portugal mantém relações fraternas, relações 
correctas com o seu Governo legítimo, É uma »regra de ouros disse 
Soares — o respeito pela soberania de cada país. 

Mário Soares expressou vontade de se deslocar a Moçambique 
ao funeral de Samora Machel. No entanto, a esse respeito, terá de 
ouvir primeiro o Governo português. 

À noite, Mário Soares deslocou-se ao Sadier's Wells Theatre 
para assistir a um espectáculo de bailado em que actuou o grupo de 
ballet da Gulbenkian, Este acontecimento artístico está integrado nas 
comemorações dos seiscentos anos da aliança luso-britânica e nele 
esteve presente o ministro das Artes da Grã-Bretanha, Richard Luce. 

O Presidente português deverá hoje avistar-se com uma delega- 
ção do Partido Trabalhista britânico, seguindo depois para Paris, onde 
fina já se deverá encontrar com o presidente francês François Miter- 
rand. 


cDS. 


Freitas do Amaral, durante um 
pequeno-almoço com a empresa 
no. hotel «Meridien», em Lisboa, 
considerou positivo o balanço dos 
últimos dez anos da vida portugue- 
sa, mas escusou-se a comentar a 
actuação do vencedor das eleições 
presidenciais. «Só daqui a um 
ano», prometeu. 

Sobre a «Fundação Portugal - 
Século XX», a que preside, disse 
nomeadamente que o problema da 
sua sede deveria ficar resolvido na 
reunião de ontem do Conselho de 
Administração, referindo que esta- 
vam em estudo três localizações 
em Lisboa. 


Segundo disse, a Fundação não 
intervirá sobre questões políticas 
imediatas, mas sobre os grandes 
temas da sociedade portuguesa, 
cuja instabilidade governativa. cri- 
ticou. 

«Enquanto o país nao se habituar 
a governos de uma legislatura não 
é possivel concentrarmo-nos nas 
grandes questões», afirmou. 

A Fundação é financiada por fun- 
dos portugueses — disse — e o pro- 
cesso da sua recolha tem sido «mo- 
deradamente bem recebido», 
afirmou. 

Comentando a morte de Samora 
Machel, Freitas do Amaral classifi- 


cou o falecido presidente moçambi 
cano como «Um grande amigo de 
Portugal que faz muita falta não só 
ao seu país como à região da África 
Australm 


Ao falar com a imprensa durante 
um pequeno-almoço no hotel 
Meridien», o ex-ministro dos Es- 
trangeiros de Sá Cameiro disse não 
ter conhecido pessoalmente o che 
fe de Estado africano, mas conside 
va-o «um homem inteligente, um 
grande líder político» e «uma pes 
soa com grande capacidade de 
abertura para o mundo ocidental, 
contra o que se poderia esperar da 
sua formação política» 


Freitas evocou o Governo de Sá 
Carneiro como «um momento alto: 
das relações luso-mocambican 
«Data daí uma nova fase de rela: 
ções abertas e amistosas com Por 
tugal», disse 


Freitas do Amaral não recusará a intervenção política individual, mesmo que afastado das lides partidárias 


nacional —: 


PSDILISBOA — A Corr 
Política Distrital da Are: 
de Lisboa do 
nifestar o seu repúdio pelo pro- 
pósito de «guerra aberta ao Go 
verno» anunciado por diversas 
forças políticas da oposição. 

Em comunicado divulgado se 
gunda-feira, a Comissão Poli 
tica Distrital da Área Oosto de 
Lisboa do PSD considera que 
«diversas forças políicas da 
oposição encabeçadas pelo 
PCP e pelo seu instrumento no 
mundo sindical, a CGTP/nter 
sindical, têm anunciado preten: 
der abrir uma guerra aberta ao 
Governo, com os mais variados 
pretextos 

O documento visa também o 
líder do PS Vitor Constâncio, o 
qual, numa «linha de confronta 
ção irracional, repetiu recente 
mente que está na disposição 
de desencadear uma crise poli 
tica» 

Ao manifestar o seu repúdio 
por tais Íntuitos, a Comissão do 
PSD reafirma o seu apoio incon 
dicional à acção do Governo do 
prof. Cavaco Silva, «que conti 
nua a trabalhar incansavel 
mento pelo bem-estar do povo 
português, granjeando a sua 
crescente confiança, enquanto 
outros apenas so preocupam 
infelizmente, em destruir e de 
sostabilizar a situação política 


deliberou ma: 


DEFESA — Leonardo Ribeiro 
de Almeida e os outros ministros 
da Defesa da Nato começaram 
ontem a debater o futuro 
tégico da Europa na segui 
das grandes concessões sobre 
desarmamento oferecidas pelo: 
EUA e URSS 
Reykjavik 

A reunião de Gleneagle 
uma estância turística de golfe 
escocesa, é a primeira que o 
aliados ocidentais realiza 
malmente desde o encontro di 
11.8 12 de Outubro em Reykja 
vik entre Ronald Reagan e Mi 
Khall Gorbatchev 

O quase acordo sobre corte 
significativos nas arr 
res, Incluindo a retirada dos mi 

pis nucleares norte-america 
nos de cruzeiro e Pershing-2 da 
Europa Ocidental, já causou 
preocupação entre alguns dos 
aliados — particularmanente a 
Alemanha Federal, o vizinho 
mais próximo do bloco soviético. 


cimeira. de 


as nuclea: 


AGRICULTURA — O secre 
tário do Estado do Desenvolv 
mento Agrário explicou em Bra. 
qa, dos presidentos das Cá 
maras do distrito, 05 documen 
tos e Instrumentos da política 
agrícola da CEE e sua aplicação 
em Portugal, especialmente 
nesta região, 

Após o encontro, Marques da 
Cunha disse que essa política 
agrícola vai ter aplicação nos 
domínios das infra-estruturas, 
regadio, formação profissional, 
investimentos agricolas, etc. 

O secretário de Estado tentou 
explicar o regulamento 797/85 
que trata dos projectos de Inve: 
timento, desenvolvimento estru: 
tural da agricultura e toda a pol 
tica financeira da CEE no sector 
agrícola e empréstimos.No en 
contro foi ainda debatido o pro: 
blema da vinha (regulamento 
2239), que se destina a apoiar o 
arranque da vinha e sua reestru 
turação. 


CONVITE 


PINTO DE AZEVEDO & RANGEL, LDA. 


Apresentação de aplicações 
multiutilizador nos sistemas operativos 
XENIX,UNIX e OS 3200. 


SFSPERRY 


PERTEC 


COMPUTERS 


Dias 22 e 23 de Outubro. Hotel Ipanema, (Porto) das 15 as 23 horas 


s— nacional 


JULGAMENTO — O julga: 
mento dos 20 ex-militares dos 
Comandos acusados de ten- 
tarem afastar Jaime Neves do 
comando -da unidade da Am- 
dora em 1975 foi adiado ontem 
por o tribunal não ter notificado 
todos os réus do processo. 

A próxima sessão do julga- 
mento ficou marcada para 12 de 
janeiro de 1987, ás 14.30 horas, 
no Tribunal Militar de Lisboa 

A reabertura do processo 
ocorreu porque o general Ri- 
cardo Durão, Comandante da 
Região Militar de Lisboa, apre- 
sentou recurso da decisão do 
tribunal 


BISPO DO FUNCHAL - O 
bispo da Diocese do Funchal, D 
Teodoro de Faria, visita a África 
do Sul de 28 de Outubro 9 de 
Setembro a convite da comuni- 
dade madeirense ali radicada, 
foi anunciado na capital madei- 
renso 

O Prelado funchalense man- 
terá contactos com as comuni- 
dades portuguesas, especial- 
mente a madeirense, nas princi- 
pais cidades sul-africanas 

O presidente do governo re- 
gional da Madeira, Alberto João 
Jardim, esteve recentemente na 
África do Sul, em visita oficial 
durante duas semanas, 


«HABITANTES» — O Jardim 
Zoológico de Lisboa recebeu 
novos «habitantes» provenien- 
tes de Marrocos. 

Um informador do Zoo de Lis- 
boa disse que chegaram aquele 
parque um búfalo, seis gazelas 
dorcas, dois nyalas, um antilope 
ruana, um cobo, duas avestru- 
zes, trôs orixes, cinco nandos, 
dois casais de macacos, um ca- 
sal de porcos-espinhos e dez 
Ibis. 

Os novos «habitantes» tro- 
caram o calor do deserto marro- 
quino pelo ameno Outono de 
Lisboa 


UNESCO — O presidente do 
governo regional da Madeira, 
Alberto João Jardim, anunciou 
como provável a abertura de 
uma delegação da Unesco no 
Funchal. 

Alberto João Jardim, que re- 
gressou de Estrasburgo, onde 
participou na vigésima-primeira 
conferência dos poderes locais 
e regionais do Conselho da Eu- 
ropa, informou ter abordado em 
Paris, com a representação por 
tuguesa na Unesco, a possibili 
dade de abertura de uma dele- 
gação daquela organização in- 
ternacional no Funchal. 

O presidente do governo re- 
gional da Madeira informou 
ainda que ficaram agendados 
contactos posteriores para 
análise desta questão, já que a 
Unesco está aclualmente a pon- 
derar a possibilidade de finan- 
ciar o projecto de recuperação 
da zona velha da cidade do Fun- 
chal, 

João Jardim informou. ainda 
que se encontrou com o embai- 
xador de Portugal junto da 
OCDE, Pedro Roseta, para re- 
colher informações sobre o fun- 
cionamento de projectos de zo- 
nas francas e de «offshore sys- 
tem banking» e elementos esta- 
tísticos relacionados com os 
sectores do turismo, agricultura 
o emigração, 

Sobre a sua participação na 
conferência dos poderes locais 
e regionais, João Jardim recor- 
dou que se trata de um órgão 
sem poder deliberativo, limitan- 
do-se apenas a propôr reco- 
mendações. 

Para Alberto João Jardim, a 
Madeira «não tem que ter com- 
plexos em relação a outras re- 
giões da Europa». 


FUGA DE GÁS -— Os com- 
boios da CP e as empresas si- 
tuadas nas proximidades do 
parque da «Petrogal» dos Ol 
vais, voltaram a funcionar a par- 
tir das 12h15, depois de nor- 
malizada a situação decorrente 
da fuga de gás num camião-cis- 
terna 

A fuga de gás verificou-se ao 
princípio da manhã de ontem 
quando a válvula de segurança 
de um camião-cisterna, con- 
tendo cerca de sele toneladas 
de gás propano, se avariou 
durante a operação de enchi- 
mento de botijas, 

A situação ficou normalizada 
cerca do meio-dia depois de ter 
sido descarregado para a at- 
mostera o gás existente no ca- 
mião, que segundo fonte da em- 
presa não envolve riscos para a 
saúde da população. 


Cardoso e Cunha no «Forum Portucalense» 


UNIÃO EUROPEIA É URGENTE 


- Manuel Abranches de Soveral 


O comissário europeu Cardoso e Cunha defendeu, 
segunda-feira à noite, no Porto, a necessidade de a Euro- 
pa caminhar rapidamente para a união política através da 
institucionalização de «um governo único de 320 milhões 
de europeus». Os Doze, disse a propósito, desperdiçam 
15 biliões de contos por ano com gastos «para manter 
situações ridículas como as fronteiras» e o que elas impli- 
cam numa economia que se quer comum e, justamente, 
baseada num mercado sem fronteirás. 


Cardoso e Cunha, que falava na 
sua qualidade de «ministro» das 
Pescas do Executivo da CEE, parti- 
cipava num jantar-debate organi- 
zado pelo Forum Portucalense, que 
contou também com a presença de 
Ernani Lopes, economista que de- 
sempenhou um papel prepon- 
derante, quer como embaixador 
Junto das Comunidades quer como 
ministro das Finanças, em todo o 
processo de adesão de Portugal à 
CEE 

Muito aplaudido pelas cerca de 
cem pessoas que participaram no 
jantar, onde predominavam perso- 
nalidades da Economia e da Cul- 
tura portuenses, Cardoso e Cunha 
sublinhou que a ideia fundamental 
da construção europeia «não é eco- 
nómica mas política», pois sem a 
União não será possível à Europa 
afirmar-se economicamente face à 
concorrência mundial, 

«A Europa, se não se unir, corre 


o grave risco de vir a ser dispensá- 
vel na economia mundial, o que a 
pode transformar apenas num ba- 
fiento e poeirento museu de His- 
tória» — avisou Cardoso e Cunha, 
referindo-se às inultrapassávois di- 
ficuldades que uma CEE repartida 
por Estados tem na competição 
com os Estados Unidos da América 
e com o Japão. 

Sublinhando o importante «papel 
complementar» que o Executivo e o 
Parlamento comunitários vêm 
tendo nas questões comuns de mé- 
dio prazo, «que Os governos nacio- 
nais têm dificuldade em abordar», 
Cardoso e Cunha diria que estes 
órgãos comunitários estão já a dar 
«passos diários a caminho da 
União Europeia». 

Que União Europeia? Para Car- 
doso e Cunha, «ainda não se sabe 
bem o que é», mas terá certamente 
que ser «qualquer coisa como uns 
Estados Unidos da Europa, por 


analogia com os Estados Unidos da 
América», Em suma, um «Governo 
único de 320 milhões de euro- 
peus», capaz de dar força, coerên- 
cia e eficácia à sua ecomomia e, 
assim, permitir a essa nova Europa 
das Regiões afirmar-se definitiva- 
mente no contexto das potências 
mundiais. 

Criticando «as manifestações 
chauvinistas» de alguns sectores 
dominantes nos Estados membros, 
o «ministro» das Pescas do Execu- 
tivo da CEE atirmaria, contudo, que 
«as forças que se opõem à União 
Europeia, se vistas à lupa, não 
valem absolutamente nada», pois. 
não passam de «pequenos interes- 
ses de poder pessoal ou de grupo», 
irremediaveimente condenados 
pela futuro. 


A grande 
oportunidade 
de Portugal 


Também Ernani Lopes, na sua 
intervenção, focaria a importância 
dum «projecto de dimensão euro- 
peia» e salientaria o papel funda- 
mental que a sociedade civil, mo- 
meadamente as suas «elites diri- 
gentes», deve desempenhar nessa 
«construção do futuro». 

«Uma sociedade que não é ca- 
paz de produzir e reproduzir uma 
elite dirigente anda sempre atrás do 


homem-providência» — salientou 
Ernani Lopes, que & propósito deu 
o Forum Portucalense como «um 
bom exemplo» da intervenção pú- 
blica que a saciadede civil pode e: 
deve ter na construção do futuro. 

Recordando que foi a sociedade 
civil e as suas elites que, há 30 
anos atrás, «impuseram aos Esta- 
dos» a Comunidade Económica 
Europeia, o ex-ministro das Finan- 
as de Mário Soares salientaria que 
São «grupos como este» que têm 
de reflectir sobre os problemas e 
defender soluções e projectos 
«que, depois, os políticos execu- 
tarão, esperemos que bem». 

Reflexão que é tanto mais ur- 
gente, sublinhou Ernani Lopes, 
quanto se sabe que Portugal atra- 
vessará nos próximos 15 anos um 
período de mudanças muito mais 
profundas do que as que tivemos 
nos últimos 12 anos, que já não 
foram poucas. 

«As oportunidades que temos à 
nossa frente são tantas, que quase: 
se pode dizer que nos vamos de- 
senvolver quer queiramos quer 
não» — sintetizaria Emani Lopes, 
referindo-se à nossa nova condição: 
de membro da CEE. Lembrando 
que a economia portuguesa é e 
sempre foi muito aberta ao exterior 
e, por isso, que a actual conjuntura 
internacional nos é excepcional- 
mente favorável, Emani Lopes afir- 
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maria que «nós vamos mudar não 
por razões endógenas mas por es- 
tímulos, pressões e oportunidades 
externas». 

Contudo, Portugal pode tirar 
maior ou menor partido da sua si- 
tuação consoante saiba ou não 
aproveitá-la devidamente. E, para 
tanto, Ernani Lopes acentuaria que 
«a aposta no desenvolvimento re- 
gional é fundamental», aposta essa 
que exige a correcta definição 
duma política agrícola e duma poli- 
tica industrial, «A resposta à ade- 
são é a modernização» — disse. 

Por outro lado, é vital uma «inter- 
nacionalização activa da economia 
portuguesa», que passa essencial- 
mente pela exportação (agressivi- 
dade, competitividade e modemiza- 
ção), pela boa gestão do investi- 
mento estrangeiro em Portugal e, 
também, pela «componente geral 
mente esquecida» do investimento 
português no estrangeiro. 

Tudo isto, obviamente, tendo em 
conta que a nossa integração euro- 
peia quer dizer a entrada num mer- 
cado comum onde a complemen- 
taridade das economias integrantes 
é uma ideia-chave, pelo que «deve- 
mos melhorar a nossa especializa- 
ção internacional», recusando a 
tendência para a auto-suficiência e, 
pelo contrário, apostando «em sec- 
tores onde tenhamos vantagens re- 
lativas», 


EANES E A BIPOLARIZAÇÃO 


Enquanto Cavaco Silva e Vítor Constâncio continuam 
a pugnar pela bipolarização da política portuguesa, Rama- 
lho Eanes continua a contestá-la. Alegadamente, porque 
contraria a filosofia do PRD. Na realidade, possivelmente, 
porque a teme. E, no entanto, é bem provável que Eanes 
acabe por ser o principal beneficiado com um cenário 


bipolarizador. 


A realidade politica portuguesa 
dos últimos anos permite constatar 
com bastante facilidade que rara- 
mente um político consegue substi- 
tuir, com êxito comprovado, O pri- 
meiro lider de um partido. 

A história do PSD é um caso 
paradigmático. Todos se recordam 
que, após a morte de Sá Carneiro, 
os sociais-democratas atraves- 
saram um longo e difícil período da 
sua existência. As lideranças suce- 
diam-se ininterruptamente e todas, 
à partida, tinham um cariz de transi- 
toriedade, causa e consequência 
das guerrilhas internas pelo poder 
que situações como esta sempre 
desencadeiam. Como único elo de 
ligação entre as diversas sensibili- 
dades, apenas a memória de um 
líder temperanamente desapare- 
cido e que a morte mitificou. 

A história do CDS, por seu tumo, 
é também motivo de reflexão, Frei- 
tas do Amaral afastou-se voluntari- 
amente da direcção dos centristas, 
eo partido iniciou aí a sua decadôn- 
cia, Lucas Pires não consegulu sus- 
tê-la, e renunciou, Adriano Moreira 
sucedeu-lhe, mas não falta quem 
he anteveja um fim próximo e um 
éxito diminuto. E as hipóteses de 
sucessão começam, inclusivé, a 
desenhar-se. Mas aqui, e ao con- 
trário do PSD, há ainda uma agra- 


vante: o líder histórico deixou de ser 
uma referência unificadora, quer 
pelo significado do seu abandono 
quer pela postura que adoptou, em 
relação ao CDS, nas últimas elei- 
ções presidenciais. 

No Partido Socialista, idênticos 
problemas parecem ter começado 
agora, Mais concretamente com o 
fim da liderança de Mário Soares e 
consequente eleição para a presi- 
dência da República. Vitor Cons- 
tâncio herdou um partido dividido 
na própria luta pela sucessão e está 
longe de ter à sua volta um apare- 
lho verdadeiramente fiel. Também 
aqui, como no CDS, o líder histórico 
dos socialistas deixou de ser um 
referencial unificador, ao situar o 
seu desempenho presidencial 
acima de qualquer preferência par- 
tidária. 


Cavaco, versus 
Constâncio 


O PSD, todavia, parece ter en- 
contrado Uma solução para a crise 
directiva em que se arrastava. Com 
a ascenção de Cavaco Silva à l- 
derança na Figueira da Foz, jamais 
alguém ousou contestar a sua su- 
premacia ou sequer abalá-la. 

Assim, transitoriedade parece ser 
uma palavra definitivamente arru- 
mada do léxico social-democrata, 


pelo menos no que toca ao proble- 
ma da liderança. 

Cavaco Silva depressa percebeu 
qual o melhor estilo quer para o par- 
tido quer para o país. Assumindo 
uma posição de força ao nível in- 
terno, pacificou um partido marcado 
pelas atribulação constante e cor- 
tou as veleidades de qualquer ac- 
ção contrária à sua cruzada. E os 
mais acérrimos anticavaquistas de 
ontem não encontraram outra solu- 
ção senão inverter a sua atitude, 
sob pena de ficarem completa- 
mente afastados do poder. Assu- 
mindo uma posição de força em re- 
lação às oposições, consegulu ob- 
ter a confiança de uma larga franja 
dos portugueses. A maior de sem- 
pre para o seu partido. E isto, por- 
que sabia que a idiossincrasia dos 
portugueses se sente gratificada 
com um chefe austero, que reflicta 
a imagem de um Estado com or- 
dem e autoridade. 

O efeito Cavaco não tardou a 
produzir efeitos ao nível dos parti- 
dos da oposição. Constâncio é pro- 
duto de uma tentativa de imitação 
por parte dos socialistas. Numa al- 
tura em que tanto se propalava o 
início da era dos economistas, o PS 
elegeu um líder economista, como 
Cavaco. Até porque Constâncio ti- 
nha com Cavaco um mesmo ponto 
de afinidade: o de ambos terem es- 
tado afastados durante muito 
tempo da vida partidária. 

Todavia, depressa se verificou 
que não bastam as afinidades de 
formação académica e motivos cir- 
cunstânciais para que a imitação 
resulte em pleno. Na verdade, os 


socialistas apenas contaram com | 


FALTAM MÉDICOS 
EM MEDICINA LEGAL 


Considerar o congelamento de entradas de médicos 
para as carreiras médico-legais dos Institutos de Medi- 
cina Legal como primeiro responsável pelas maiores difi- 


culdades práticas da medicina legs 


no nosso país foi 


uma das conclusões recentemente aprovadas no encerra- 
mento do Congresso Internacional de Medicina Legal que 
durante quatro dias decorreu em Vila Real. 


Segundo os congressistas, o 
congelamento de entradas de mé- 
dicos para aquelas carreiras acar- 
reta «graves prejuízos para a Jus- 
tiça», particularmente para a Poli- 
cia Judiciária que «vê muito difi 
cultada ia acção por falta de 
autorização do preenchimento 
das respectivas vagas dos qua- 
dros dos institutos». 

Por outro lado, «o atraso na pu- 
blicação do documento sobre a 
reforma dos serviços médico-le- 
gais» será, segundo as conclu- 
sões, o segundo responsável pelas 
deficiências médico-legais do país. 
O documento, citado pelo. secre- 


/ 
tário de Estado da Justiça no dis- 
curso inaugural do Congresso, con- 
templa a criação de gabinetes mé- 
dico-legais nas diversas comarcas 
do país, de modo a que os institutos 
de medicina legal possam «dar à 
perícia médico-legal a dignidade 
que ela não pode deixar de ter», 
A criação desses gabinetes, con- 
forme sublinha o texto das conclu- 
sões, «garante não só a notável 
melhoria das perícias nas comar- 
cas de todo o país, mas também 
proporcios criação de consi- 
derável número de postos de tra- 
balho para jovens médicos». 
Por outro lado, considerou-se ne- 


cessária a transferência do Conse- 
lho Médico-Legal para o Instituto de: 
Medicina Legal «para evitar que 
por impossibilidade de reunião 
do Conselho mormente durante 
férias judiciais, um réu preso, 
com exame às faculdades men- 
tais que o demonstre como Inim- 
putável e por vezes com necessi- 
dade de tratamento psiquiátrico, 
fique à espera, na cadeia, que o 
Conselho reúna para que o res- 
pp relatório possa ser apro- 
», 


Já noutro campo do vasto leque 
de temas que formam a Medicina 
Legal, o texto das conclusões do 
Congresso considera «urgente e 
necessário que o problema médi- 
co-legal da morte cerebral en- 
contre solução legislativa a curto 
prazo, por forma a preencher o 
hiato legislativo sobre o assunto, 
e a garantir a segurança social 
num ponto tão transcendente da 
vida como é a morte». 


as semelhanças e não com as di- 
ferenças. Por outras palavras, 
Constâncio acabou por seguir o ca- 
minho inverso de Cavaco. Sem a 
mesma força, sem a mesma argú- 
cia, sem a mesma capacidade para 
ser demagogo, o líder socialista 
nem cicratizou as feridas do seu 
partido nem conseguiu conquistar a 
confiança do eleitorado. Tudo isto, 
porque não asumiu uma posição de 
força ao nível interno e porque aca- 
bou por adoptar um estilo que tanto 
contestou: a do folclore político, em 
que os portugueses já não parecem 
acreditar, 

A recuperação automática — que 
se esperava — de votos fugidos 
para o PRD não se verificou e tudo 
aponta para que não se verifique, E 
até pode acontecer o contrário... 


O caso PRD 


Ao defender a bipolarização da 
política portuguesa, Vitor Constân- 
cio está, para além do mais, a partir 
do pressuposto de que o seu par- 
tido, se não conseguir ser o primei- 
ro, será pelo menos o segundo da 
cena política nacional e, por isso, a 
alternativa a Cavaco Silva, con- 
tando que o PS funcionará sempre 
como o polo aglutinador da es- 
querda democrática. O que pode 
ser um engano. E um erro crasso, 
de consequências bem caras. 

Se o PRO foinas últimas eleições 
o maior inimigo do PS, é bem possi- 
vel que a partir da chegada de Ea- 
nes dos renovadores a situação 
ainda se agrave mais para os ob- 
jectivos dos socialistas. 

Ao contrário do que sucede com 


Coutinho Ribeiro 


o PS, o PRD acaba de garantir uma 
liderança forte, incontestável e 
duradoura. Internamente, não pare- 
ce, pois, que Eanes venha a ter pro- 
blemas de monta nos próximos 
tempos. Acresce, por outro lado, 
que o general grangeou ao longo 
dos seus mandatos ciais 
uma cabedal de prestígio dificil- 
mente igualável. A sua imagem 
austera, o seu perfil de homem que 
sempre tentou posicionar-se acima 
da baixa política e o argumento de 
que o seu partido surge pela neces- 
sidade de fazer polfica de um modo 
diferente são susceptíveis de, uma 
vez mais, se tornarem credíveis aos 
olhos do povo português. 

Tudo isto, porque a esquerda — 
como ontem a direita — sente a ne- 
cessidade de um lider que a reabili- 
te e seja capaz de competir com 
Cavaco Silva. O PS ainda não o 
conseguiu, mas o PAD parece que 
sim. E está mais que provado que 
os portugueses, sejam de esquerda 
ou de direita, não se compadecem 
com lideranças transitórias. 

Assim, se nas últimas legislativas 
o PAD — sem Eanes, sem experiên- 
cia e sem organização — conseguiu 
um 'score' inesperado, nada 
garante que em próximas eleições 
não o aumente e, eventualmente, 
ultrapasse os socialistas, se trans- 
forme no polo aglutinador da es- 
querda e na alternativa a Cavaco 
Silva 

Se tal vier a acontecer — o que é 
provável - o PS seria crucificado à 
sua própria estratégia bipolariza- 
dora e o PRD, que tanto a teme, o 
maior -benificiado pelo erro socia- 
lista. 


FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 


SERVIÇO DE BELAS-ARTES 


BOLSAS DE ESTUDO PARA CURSOS 
SUPERIORES DE FORMAÇÃO ARTÍSTICA 


De 6.31 de Outubro estará aberta a inscrição para bolsas de 
estudo no país, destinadas à frequência, no ano lectivo de 1986/ 
1987, dos Cursos Superiores de Formação Artística. 

Os beneficiários de bolsas concedidas no ano lectivo an- 
terior terão prioridade na obtenção de bolsas da mesma cate- 
goria, desde que se encontrem nas condições fixadas nas Bases 
Gerais Regulamentares. O número total de bolsas a atribuir, 
novas e renovadas, não poderá exceder 60. 

Na atribuição das bolsas atender-se-á aos resultados das 
avaliações escolares dos candidatos e às condições económicas 
dos respectivos agregados familiares. 

Os interessados deverão dirigir-se ao Serviço de Belas-Artes 
da Fundação Calouste Gulbenkian — Avenida de Berna, 

isboa — para o efeito de obterem exemplares do Boletim de 


Lisboa 
Inscrição e das Bases Gerais 


tares. Os interessados 


que residam fora de Lisboa poderão dirigir-se, por escrito, ao 
Serviço de Belas-Artes, no sentido de lhes serom enviados aque- 


les documentos. 
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Cavaco recusa audiência e o Sindicato protesta 


SECTOR PÚBLICO TEM 
MELHORES JORNAIS 


O Sindicato dos Jornalistas criticou ontem a recusa 
do primeiro-ministro em lhe conceder uma audiência des- 
tinada a discutir a política de informação, os princípios da 
contratação colectiva e as relações entre o Governo e os 
parceiros sociais. Entretanto, os participantes no debate 
sobre a Imprensa escrita portuguesa concluiram que os 
jorrnais diários do sector público «dão mais e melhor 
informação do que os jornais diários do sector privado». 


O sindicato afirma num comuni- 
cado que Cavaco Silva «é o primei- 
ro chefe do Governo que, depois do 
25 de Abril, se recusa a receber o 
Sindicato dos Jornalistas» e acres- 
centa que, com esta atitude, o che- 
fe do Executivo está a dar cobertura 
a uma política «contra o diálogo». 

O primeiro-ministro remeteu a 
audiência solicitada pelo sindicato 
dia 24 de Setembro para o ministro- 
adjunto Fernando Nogueira, sob a 
alegação de a sua agenda estar 
«extremamente sobrecarregada». 

O comunicado sindical recorda 
as promessas de Cavaco Silva na 
Assembleia da República, por oca- 
sião da apresentação do programa. 
do Executivo, acerca do «estatuto 
remuneratório dos jornalistas e do 


diálogo social» 

«Quase um ano depois, os jor- 
nalistas verificam que a orientação 
governamental imprimída à área da 
comunicação social foi a do «bene- 
fício ao infractor», acrescenta o sin- 
dicato, que acusa o Governo de pôr 
em prática «uma política de recom- 
pensa à intolerância e à falta de 
diálogo» 


Sector público é «melhor» 


Os jornais diários do sector públi- 
co dão «mais e melhor informação 
do que os jornais diários do sector 
privado» — esta a convicção ge- 
neralizada dos participantes no de- 
bate sobre o sector público da Im- 
prensa escrita portuguesa. 

O debate, realizado esta manhã, 


«Arrependidos» do caso FP-25 


insere-se no coloquio organizado 
pelo Conselho de Comunicação 
Social sobre o tema «Cultura e in- 
formação no sector público da Co- 
municação Social» e foi aberto ofi- 
cialmente pelo presidente da As- 
sembleia da República, Fernando 
Amaral, 

Participaram neste primeiro de- 
bate os jornalistas José Pedro Cas- 
tanheira, Ruella Ramos, José Re- 
belo, Fernando Cascais, Dinis de 
Abreu e Manuel Gusmão, que esta- 
beleceram repetidamente as di- 
ferencas que separam o sector pu- 
blico do sector privado da comuni- 
cação social 

Foi salientada a existência em 
Portugal de um forte sector público 
em contraste com O que se passa 
nos restantes países da CEE, onde 
o sector privado dispõe da esmaga- 
dora maioria de meios de comuni- 
cação social. 

Segundo números revelados 
pelo presidente do Sindicato dos 
Jornalistas, José Pedro Castanhei- 
ra, O sector público, com os seus 
cinco diários, vende mais 20 por 
cento do que os seis diários do sec- 


tor privado. 

A liragem média de um diário do 
sector público é de 34 500 exem- 
plares contra os 19 400 de um dia- 
rio do sector privado. 

Esta preferência dos leitores 
pelos jornais do sector público re- 
pete-se no mercado publicitário, 
que em esmagadora maioria canali- 
za a sua publicidade para esses 
diários — 71 por cento contra 28,5 
por cento dos jornais privados. 

Como rellexo, os jornais do sec- 
tor público têm uma receita publici- 
tária mensal da ordem dos 38 mil 
contos, enquanto os diários priva- 
dos não vão além dos 13 mil 
contos. 

Um exemplo claro foi referido no 
debate: a EPNC, proprietária dos 
jornais «Diário de Notícias» e «a 
Capital», tem mais publicidade do 
que todos os jornais privados 
juntos. 

Segundo José Pedro Castanhei- 
ra, esta preferência do público e do 
mercado publicitário deve-se ao 
facto de os jornais do sector público 
darem «mais e melhor infor- 
macao», 


DECLARAÇÕES À IMPRENSA 
PROIBIDAS PELO TRIBUNAL 


O Tribunal de Monsanto proibiu os «arrependindos» 
do caso FUP/FP 25 de prestarem à comunicação social 
declarações sobre matéria em discussão no julgamento 


do processo. 


O colectivo indeferiu por outro la- 
do o requerimento da defesa que 
pedia a suspensão da prisão pre- 
ventiva de Maria Helena Alcalde 
Marques e Maria do Céu Pereira 
Duarte, detidas, como os restantes 
réus, desde meados de 1984. 

A ducentésima-décima-quarta 
sessão do julgamento foi preenchi- 
da na sua maior parte pelo depoi- 
mento do editor Bruno da Ponte, 
testemunha arrolada por Otelo, 
como fundador que foi da OUT (Or- 
ganização Unitária dos Trabalha- 
dores) e responsável pelas rela- 
ções internacionais deste movi- 
mento. 

O despacho do juiz Salvado so- 
bre declarações dos «arrependi- 
dos» à comunicação social foi res- 
posta a requerimentos iniciais de 
Romeu Francês, patrono de Otelo 
Saraiva de Carvalho, e Maria Jorge 
Pires, advogada de Gobem Lopes, 
que pretendiam a reinquirição de 
Macedo Correia e Guedes Montei- 
ro, a propósito de declarações des- 


tes a jornais diários 

Nessas declarações, de Macedo 
Correia ao «O Comércio do Portom 
em 7 de Setembro passado, e de 
Guedes Monteiro ao «Correio da 
Manhã», domingo e ontem, estes 
«arrependidos» identificavam a 
FUP (Força de Unidade Popular), 
dirigida por Otelo, com as FP-25, 
em contradição, segundo os reque- 
rentes, com anteriores afirmações 
na instrução do processo e na au- 
diência. 

O juiz presidente determinou 
também que os entrevistados se- 
jam notificados da «obrigação adi- 
cional de em meios de comunica- 
ção social não se exprimirem sobre 
matérias em discussão nesta au- 
diência» 

Adelino Salvado referiu tomar 
esta decisão «para que não surjam 
— disse — configuradas como sendo 
entrevistas de réus deste julga- 
mento, novas publicações que dêm 
ou queiram dar conta de posições 
extra-audiência» 


Devido a curto-circuito e acidente 


FOGO DESTRÓI JUNEX 
E CASAS NA ARRÁBIDA 


Um incêndio de grandes proporções destruiu parte do edifício. 
onde está instalada a fabrica Junex, no dafundo. 

O fogo deflagrou às 4h 25 m e sessenta bombeiros de tres 
corporaccoes combateram as chamas que destruiram parte consi- 
derável do segundo andar onde está instalado o armazém. 

No primeiro andar, onde estão a fábrica e os escritórios, não há 


grandes prejuízos. 


Um elemento dos bombeiros de Linda-A-Pastora indicou que um 
curto-circuito terá sido a origem do incêndio. 


Casas clandestinas ardem na Arrábida 


Um incêndio deflagrou ontem no Portinho da Arrábida numa das 
casas clandestinas que estão a ser demolidas, informaram os bom- 


beiros sapadores de Setúbal 


Segundo a mesma fonte, o sinistro deflagrou ao princípio da noite 
estando no local os sapadores e os voluntários de Setúbal, 

Os sapadores bombeiros de Setúbal disseram que «desconhe- 
cem os motivos do incêndio, mas tivemos muitas dificuldades em 
chegar ao local, Houve necessidade de ir buscar água à praia, pois os 
camiões-tanques não conseguiam chegar ao local» 

O incêndio atingiu seis casas e ainda queimou uma pequena área 


de vegetação. 


O secretário de Estado do ambiente disse ter enviado uma equi- 
pa de fiscalização para a Arrábida, a fim de averiguar a origem do. 
incêndio deflagrado no local do Creiro, que destruiu seis habitações 


clandestinas. 


Os bombeiros de Setúbal que combateram durante cerca de três 


horas o fogo, disseram desconhecer a origem do sinistro e, embora, 
segundo o secretário de Estado do ambiente «tudo indique que foi 
acidental», os técnicos enviados para a Arrábida deverão apresentar 
hoje um relatório sobre o sucedido, 

Entretanto, Caros Pimenta acrescentou elevar-se ontem de manhã 
a 250 o número de casas demolidas na sequência da operação 
«mar-serra» no Creiro, onde faltam ainda desmantelar cerca 300 

habitações. 


Segundo julgamento 

A presenca hoje em Monsanto 
dos oito jurados efectivos no se- 
gundo julgamento do caso FP-25, 
marca O início da audiência com a 
leitura das contestações dos réus e 
do despacho de pronúncia. 

A audiência que irá decorrer em 
simultâneo com a do primeiro julga- 
mento a decorrer desde há um ano 
em sala paralela, foi adiada no pas- 
sado dia 14 de outubro na sequên- 
cia da falta de uma jurada , acome- 
tida de crise nervosa, concedendo 
o juiz presidente um prazo de cinco 
dias para a apresentação de um 
atestado médico, ou então a sua 
integração no grupo de oito efecti- 
vos e dois suplentes 

Lídia Amélia Reis, costureira, 36 
anos, moradora em Odivelas, já ha- 
via manifestado quando do sorteio, 
em 13 de Outubro, «problemas de 
carácter familiar» que a impediram 
de assumir aquela função. 

No primeiro dia de audiência, 
quando já constituido o Tribunal 
Colectivo que irá presidir ao se- 
gundo julgamento, Lídia Amélia en- 
trou em estado de choque ao aper- 
ceber-se das características do jul- 
gamento e do tempo que ele po- 


derá demorar. 

Socorrida pelos dois enfermeiros 
que prestam serviço permanente 
no Tribunal de Monsanto, a jurada 
desabafou que o marido não com- 
preendia a situacao e que sairia de 
casa. 

Sempre que um dos jurados fal- 
tar a audiência terá de ser adiada e 
na impossibilidade e o esgotamento 
do número de substituições pelos 
dois suplentes, obrigará a novo sor- 
teio, 


Almeida Santos com Otelo 


O presidente da comissão parta- 
mentar de assuntos constitucionais. 
confirmou que vai informar a comis- 
são a que preside sobre o encontro 
que manteve com Otelo Saraiva de 
Carvalho. 

«Otelo Saralva de Carvalho soli- 
citou-me este encontro na quali- 
dade de presidente da comissão 
parlamentar de assuntos constitu- 
cionais, liberdades e garantias», 
explicou Almeida Santos. 

O presidente da comissão parta- 
mentar disse não desejar revelar 
pormenores sobre o encontro antes 
de informar a comissão sobre os 
resultados da visita. 


Segundo dados da PJ 


CRIMES ESTÃO 
A AUMENTAR 


Em 1985 foi participado à Polícia 
Judiciária um crime cada 6,25 mi- 
nutos, indicam estatísticas divulga- 
das pela corporação. 

Os dados foram divulgados numa 
exposição de actividades inaugura- 
da ontem na União da Associação 
de Comerciantes do distrito de Lis- 
boa pelo director-adjunto da Pd, 
Daniel Sanches, e pelo director-: 
junto militar, Duarte Cabarrão. 

As estatísticas mostram o cresci- 
mento do número de participações 
de crimes, que em 1980 ocorriam 
cada 11,20 minutos. 

Os «10 mais» crimes cometidos 
em Portugal em 1985 foram, por 
ordem decrescente, cheques sem 
provisão (17.270 e 21,1 por cento 
do total das participações), furto de 
veículos, roubo em estabelecimen- 
tos, roubo em residências, roubo 
em automóveis, «injúrias, resistôn- 
cias e desobediências», furto sim- 
ples, buria, roubo e fogo posto. 

Na exposição, além dos dados. 
que reflectem o aumento da crimi- 
nalidade em Portugal, combate ao 
tráfico de droga e conselhos de pre- 
venção criminal, são expostas as 
formas mais correntes de «conto do 


de Almada anunciou ter descoberto 
uma oficina de montagem e des- 
montagem de automóveis e a de- 
tenção de cinco indivíduos implica- 
dos na falsificação de veículos. 


Na ocasião, a GNR apreendeu 
12 veículos e grande quantidade de 
peças soltas de viaturas entre as 
quais motores, pára-brisas, portas, 
bem como ferramentas, aparelhos 
de rádio e outros acessórios. 

Diligências levadas a cabo con- 
duziram a uma garagem situada no. 
Fetal onde foram detectados vários 
veículos que haviam sido furtados, 
presumindo a GNR que se destina- 
vam a ser desmantelados e recons- 
truídos com as características al- 
teradas. 

Na sequência das averiguações, 
aquela polícia descobriu uma outra 
oficina tambem ligada ao mesmo 
tipo de ilegalidade. Das viaturas 
apreendidas constam algumas com 
matrículas estrangeiras e de valor 
elevado, 

Os cinco indivíduos detidos, de 
apelidos Felix, Reis, Inácio, Vieira e 
Oliveira, foram conduzidos ao JIC 
de Almada. Os quatro primeiros re- 
no à cadeia e o Oliveira saiu 
sob caução, todos aguardando 
gamento, 


reverter 


22 de Outubro de 1986 


OD Comértio do Florto 


Navais querem 
demissão de Cavaco 


Os trabalhadores da indústria naval consideraram em Almada que 
a dinamização do seu sector passa pela demissão do Governo de 
Cavaco Silva — afirmou uma fonte sindical. 

Os 117 delegados presentes ao Oitavo Encontro Nacional dos 
Traball adores da Indústria Naval (representando 16.374 trabalhadores, 
ou seja 94 % do total existente no sector) aprovaram por unanimidade 
uma resolução onde se afirma «impór-se a demissão do Governo de 
Cavaco Silva, tendo em conta a política seguida para o sector» 

Decidiram ainda exortar todos os trabalhadores da indústria naval a 
prosseguirem e intensificarem a luta pela defesa dos seus interesses e 
aspirações, designadamente por melhores condições de vida e de 
trabalho, pagamento integral e atempado dos salários, manutenção dos 
postos de trabalho, reintegração dos trabalhadores despedidos, e se- 
mana de 40 horas. 

Nas conclusões, aprovadas por unanimidade, afirma-se ainda que 
a causa fundamental da gravissima crise do sector reside no facto de 
sistemáticamente terem sido ignoradas, quando não contrariadas, as 
diversas medidas disciplinadores e de apoio, que ao longo dos anos 
têm vindo a ser referidas como indispensáveis 


Compra de navio 
contestada por CT 


A Comissão de Trabalhadores (CT) da Setenave acusou a Portline 
de desrespeitar os interesses da economia nacional ao decidir comprar 
um navio ao estrangeiro. 

«É com alguma dose de estupefacção que se constata que a 
Portiine vá adquirir um navio no estrangeiro, quando dispõe de três 
navios prontos a navegar, já construídos pela Setenave», afirma a CT 
da Setenave, referindo-se à recente aquisição da Portline de um navio 
graneleiro de 70 mil toneladas, isso na Coreia do Sul. 

A referida CT comenta também que «a Banca se tem mostrado 
inacessivel para financiamentos de novas construções pela Setenave, 
enquanto por outro lado financiou 80 % do custo do novo navio da 
Portline», 


«Dia» despede 
24 trabalhadores 


A Federação das Indústrias de Celulose, Fabricação e Transforma- 
ção do Papel, Gráfica e Imprensa do Sul e Ilhas, anunciou que a 
empresa proprietária do jornal «O Dia» decidiu despedir 24 trabalha- 
dores efectivos, dos diversos sectores da empresa, sem qualquer justifi- 
cação, e sem ter elaborado qualquer processo disciplinar. 

Segundo o Sindicato, a empresa não actualiza salários desde 
1983, estando alguns dos trabalhadores a auferir vencimentos inferio- 
res ao salário mínimo nacional. 

«Somente em Maio de 1986 foi pago o salário referente a Janeiro, 
numa situação que se repele já há três anos», indicou a Federação 

Acrescenta também que «O Dia» paga a alguns trabalhadores 
salários superiores, através de recibos onde não constam quaisquer 
descontos. 

Por outro lado, diz ainda a mesma fonte, «há salários atrasados e 
subsídios a ser pagos em géneros. Isto porque a Empresa estabeleceu 
um negócio com uma empresa de publicidade que faz entrega de 
géneros». 


USJ lança campanha 
de esclarecimento 


A União dos Sindicatos de Viseu (USV) encetou uma campanha 
em defesa dos direitos sindicais e laborais, face ao «total desrespeito 
pelas leis laborais verificado no distrito por parte do patronato» — relere 
um comunicado do Secretariado da USV. 

No decurso da campanha (que se iniciou em Mangualde e termina 
a 15 de Novembro em Cambres), foi distribuído um documento titulado 
«as leis laborais e os direitos dos trabalhadores», isso em feiras e em 
encontros com trabalhadores e população. Sobre o mesmo tema, reali 
zaram-se também plenários. 

A USV solicitou audiências aos bispos de Viseu e de Lamego, 
governador civil, grupos parlamentares da Assembleia da República, 
directores dos orgãos de Comunicação Social regionais, e representan- 
tes em Viseu dos órgãos de Comunicação Social nacionais. 


Engenheiros acham-se 
desprestigiados 


A situação do engenheiro na empresa privada e na lunção pública, 
assim como a sua profissional, foram os temas debatidos no 
passado fim de semana em Lisboa, num encontro conjuntamente pro- 
movido pelo Sindicato e Ordem dos Engenheiros da Região Sul. 

Considerando-se «mal arrumados» e «crescentemente despresti- 
giados na hierarquia das profissões», os engenheiros manifestaram a 
sua preocupação com «o arrastar de siluações no âmbito do ensino, da 
formação efectiva e das carreiras, o que em nada contribuiu para o 
apuramento da qualidade profissional». Nesta linha, aludiriam «à proli- 
feração de universidades, com todos os problemas daí decorrentes». 

Apontaram também «toda a vasta gama de questões» suscitadas 
pela integração , 

De entre as inúmeras propostas feitas durante o encontro, os 
engenheiros sugeriram a reformulação dos cursos técnicos, médio- 
superiores, bem como a reciclagem permanente de todos os licencia- 
dos. Desta problemática destacou-se a função da Ordem, «que deverá 
Espada cada vez mais no papel que lhe cabe como parceiro 

Nestes termos, os engenheiros deliberaram envidar esforços no 
sentido de serem criadas comissões especializadas, integrando univer- 
sidades, empresas, sindicatos, e ministérios, com o fim de «dinamizar 
programas de formação adequados às necessidades 
mento industrial do País», +$ 
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22 de Outubro de 1986 
O Comérrio do Porto 


Cardoso e Cunha no 16.º Seminário do BPA 
PORTUGAL RECORDISTA 


EM NOVE MESES DE CEE 


«Portugal bateu alguns recordes nestes primeiros 


nove meses de adesão à CEE», afirmou ontem o comis- 
sário português da CEE Cardoso e Cunha, na primeira 
intervenção realizada durante o 16º Seminário do BPA 
para Banqueiros Estrangeiros, que hoje termina no Porto. 
Segundo aquele responsável das Comunidades, «o nú- 
mero de projectos recusados é mínimo e os projectos 
apresentados pelo sector privado português são uma das 


comunitários». 


mais altas percentagens entre todos os outros paises 


Cardoso e Cunha disse aos mais 
de cem banqueiros reunidos no ho- 
tel Sheraton do Porto que as expec- 
tativas criadas à volta do problema 
de se saber se Portugal será ou não 
contribuinte liquido da CEE nos pri- 
meiros meses de adesão deixaram 
de ter razão de ser, havendo 
mesmo «razões para sermos muito 
oplimistas» 


Segundo afirmou, o saldo entre o 
nosso país e as Comunidades rela- 
tivo ao corrente ano será favorável 
a Portugal em cerca ordem dos 30 
milhões de contos, sendo de prever 
que este número dobre em 1987 

Falando já do Plano de Emergên- 
cia para o Desenvolvimento da In- 
dústria Portuguesa (PEDIP) — e cri- 
ticando liminarmente a posição de 
dúvida tomada por parte do órgãos 
da Imprensa — Cardoso e Cunha 
afirmou que, para o próximo ano, a 
contribuição comunitária rondará os. 
700 milhões de ecu, o que se apro- 
xima do compromisso assumido de 
900 milhões. O primeiro valor repre- 
senta o dinheiro que as Comunida- 
des canalizam, de facto, nos res- 
pectivos anos económicos, en- 
quanto o segundo fala já de pro- 
messas admissíveis a longo prazo. 

«Com o PEDIP, Portugal pediu à 
CEE verbas equivalentes a 120 mi- 
lhões de ecu por ano»— disse, sali- 
entando que, entretanto, a Comuni- 
dade já estabeleceu «plafonds» de 
100 milhões anuais. 

Dentro da área das relações 
Portugal/CEE, segulu-se à comuni- 
cação do comissário português das 
Comunidades um painel de discus- 
são sobre este tema, oqual foi mo- 
derado pelo representante de Por- 
tugal em Bruxelas, Rui Vilar, e no 


qual participaram com as suas co 
municações os industriais Rogério 
Martins, João Correia de Oliveira e 
Henry Tíllo 


Será o panorama 
«cór-de-rosa»? 


Ao iniciar a sua comunicação, 
Rogério Martins indicou a necessi- 
dade de «pôr as coisas em pers- 
pectiva» tomando por referência o 
indice «muito pequeno» que repre- 
senta uma taxa de crescimento 
equivalente a 0,8% do PNB. 

Quanto aos mercados compra- 
dores e vendedores de Portugal, 
Rogério Martins referiu que a 
«grande diferença» registada após 
a nossa adesão às Comunidades 
foi o facto de a Espanha se ter tor- 
nado nosso segundo fornecedor, 
depois da RFA. Já nas exporta- 
ções, este industrial salientou o 
facto dos nossos mercados não se 
terem alargado substancialmente 
devido ao facto de a EFTA ter man- 
tido para Portugal as suas contin- 
gentações, ao mesmo tempo que a 
CEE ainda não levantou totalmente 
as barreiras alfandegárias aos nos- 
sos produtos. O caso da «guerra 
comercial» entre os EUA e a CEE 
também serviu de referência à pou- 
ca diversificação dos nossos mer- 
cados. ' 

A «desilusão» provocada pelo 
fraco fluxo do investimento estran- 
geiro em Portugal, o sub-aproveita- 
mento dos nossos portos maritimos 
e da nossa ZEE e, finalmente, a 
«fraqueza da indústria portuguesa» 
foram outros pontos abordados por 
Rogério Martins na sua alocução. 

Para Henry Tillo, não foi Portugal 
que entrou na CEE, mas antes o 


contrário, e a necessária reestru- 
turação industrial o país terá de 
efectuar nos próximos anos parece 
comprometida devido às complica- 
qões surgidas à volta do «budget» 
comunitário. «Assim não há capaci- 
dade para pôr em prática um plano 
a médio prazo», expós. Terminaria 
depois a sua rápida abordagem — 
apaziguando as dividas de qual- 
quer potencial investidor — dizendo 
que, de qualquer maneira, «as na- 
cionalizações selvagens de 1974 e 
1975 já não podem voltar a aconte- 
cer em Portugal» 

Estes testemunhos darão talvez 
alguns apoios às dúvidas levanta- 
das pelo economista Jorge Braga 
de Macedo no primeiro dia deste 
16º Seminário do para Banqueiros 
Estrangeiros — dúvidas estas levan- 
tadas ao «panorama cór-de-rosa» 
da nossa economia, descrito pelo 
ministro das Finanças na sessão de 
segunda-feira, 

A ntímida recuperação do investi- 
mento privado» e a incerta competi- 
tividade das indústrias portuguesas 
de exportação serviram de indício 
para que o economista pusesse em 
causa a revalorização do escudo 
em 1986, que em termos reais é de 
8%, «Eu preferiria um pouco mais 
de inflação para este ano (que tal 
14%?), uma desvalorização defini- 
tiva do escudo relativa a 1985 e 
medidas adequadas contra o défice 
do nosso pesado sector público» 
Tavares Moreira: 
incentivos à 
subscrição pública 

Falando, durante a tarde, aos 
banqueiros estrangeiros, o gover- 
nador do Banco de Portugal consi- 
derou que se deverão substituir os 
incentivos fiscais directos por uma 
aumento nos incentivos à oferta do 
capital das empresas à subscrioção 
pública. 

Antevendo a necessária liberal 
zação do mercado de capitais, de- 
vido à adesão de Portugal à CEE, 
Tavares Moreira revelou que estão 
a ser feitos neste momento contac- 
tos entre o banco central português 
e o Banco Europeu de Investimen- 


AGORA OU NUNCA: 
OUTUBRO É O MÊS XEROX! 


DECIDA-SE JÁ: FINANCIAMENTO SEM JUROS, REDUZIDAS ENTRADAS INICIAIS 
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tos (BEI) a fim de que, ainda no 
corrente ano, Os potenciais investi 
dores portugueses possam ter 
acesso à compra de «Eurobonds-= 
= títulos comunitários cotados na 
unidade de conta europeia, o ecu 

A partir de 1991, a liberalização 
do mercado de capitais em Portugal 
será completa, sendo então permi 
lida a compra, por residentes da 
CEE em território nacional, de ti 
tulos cotados nas bolsas, emitidos 
por entidades com sede em qual- 
quer estado membro. 

Descrevendo o actual momento 
de confiança que se vive no país, O 
governador do Banco de Portugal 
revelou que até ao final de Setem 
bro-cerca de sete milhões de contos 
em acções foram oferecidos à 
subscrição pública, num total de 
sete emissões, enquanto que no 
período que vai de Abril de 1974 até 
ao final de 1985 apenas uma emis- 
são pública foi colocada no mer 
cado. 

Tavares Moreira não deixou 
porém de salientar que, para além 
deste crescimento do mercado de 
capitais português, «ele é vulnerá- 
vel a a fortes movimentos especula- 
tivos, que podem prejudicar o seu 
futuro desenvolvimento. Seria um 
grande erro que a especulação de- 
senfreada de 1972 e 1973 voltasse 
a acontecer novamente». 

Para combater essa hipótese, o 
governador do banco central expli- 
cou que as entidades competentes 
«não podem deixar de fiscalizar a 
situação, observando de perto o 
comportamento dos diversos agen- 
tes que intervêm no mercado acre: 
dita que a siuaccao será mantida 
sob controlo, desde que as entida- 
des competentes nao deixem de, 
fiscalizar de perto este assunto, que 
vise um crescimento sustentado da 
oferta» 

Hoje, dia do Encerramento, ha- 
verá uma reunião de grupos de tra- 
balho destinada à apresentação 
das conclusões deste 16º Semi 
nário do BPA, que serão entregues 
durante a tarde, no Palácio da Bol- 
sa, ao secretário de Estado do Te- 
souro. 


Oportunidade única de aderir ao Team 
Xerox, sem juros, reduzidas entradas 
iniciais, condições especiais para 
pronto pagamento. Tire o máximo par- 
tido da nossa filosofia de Gestão Do- 
cumental. Interligue todas as fases de 
processo: Criação, armazenagem, im- 
pressão e distribuição de dados e infor- 
mações. A RANK XEROX é uma Com- 


economia ..; 


Do Ministério da Indústria 
MAIS 70.000 CONTOS 


PARA A EXPONOR 


A Exponor/Associação de Parques de Exposição do Norta, vai 
receber 70.000 contos do Ministério da Industria e Comércio. Devido 
ao interesse que o empreendimento significa para toda a Região 
Norte e à perspectiva obtida a partir do relatório da AI Portuense 
acerca da visita recentemente efectuada po técnicos da CEE a vá 

empresas nortenhas e também à obras da Exponor, o ministro Santos 


Martins deu conhecimento da existência de um despacho que conce- 
dia ao empreendimento um subsídio de 70.000 contos. 

Refira-se que a construção da Exponor prossegue no ritmo pre. 
visto pelo que a parte da construção civil do empreendimento deverá 
estar concluída no final de Novembro próximo. ficando o mês do 
Dezembro reservado à instalação das ligações de água, luz e telo. 
fones, 

Recorde-se ainda que a Exponor, que resulta de uma associação 
entre o gabinete Portex e a Associação Industrial Portuel 
abrigar as primeiras manifestações já no início de 1987, durante o 
mês de Janeiro, com a organização do Encontro Nacional das Pe 
nas e Médias Empresas, que ocupará o pavilhão dois, e com a 
realização da Mocap, a efectuar no pavilhão um 


Ao abrigo dos acordos de Lomé 
CIP QUER COOPERAR 
COM A ÁFRICA 


Empresários portugueses reuniram ontem em Lisboa 
para decidir sobre fundação de uma associação empre- 
sarlal destinada à cooperação com os países de África, a 
partir dos tratados celebrados pelas Comunidades Euro- 


pelas - informou a CIP. 


Uma fonte empresarial disse que 
esta reunião visou «agrupar todas 
as empresas portuguesas interes 
sadas em desenvolver actividades 
económicas com países africanos 
nas áreas da indústria, comércio 
agricultura e serviços 


«Trata-se de preparar acções de 
cooperação com paises africanos 
que possam beneficiar de verbas 
da CEE», as quais se destinam a 
promover a cooperação com África 
sob a égide dos acordos da con 
venção de Lomé Ill 


A associação empresarial portu 
guesa a fundar poderá assim ter 
acesso às verbas do Fundo Euro 
peu de Desenvolvimento (FED), um 
fundo especial da CEE para a coo 
peração com os paises africanos 
subscritores da convenção 

A nova associação passará a fa 
zer parte do chamado «grupo dos 
selo», uma confederação de sete 
organizações empresariais de seis 


s que serve de «ponte» entre 
npresários privados que repre 
sentam, organismos comunitários e 
os países africanos, onde se do: 
senvolve a sua acção. 

Através do convite do preside 
do «grupo dos sete», Van Oudga 
den, 08 empresários portuguese: 
juntam-se assim aos seus pares d 
RFA, Grá-Bretanha, Países Baixos 
Bélgica e Itália 

As ajudas comunitárias aos pai 
ses africanos ao abrigo da conven 
ção de Lomé prevêem a venda de 
bens e serviços de ps fas Co: 
munidades, sob controle directo 
dos organismos comunitários que 
têm delegações em todos os paise 
subscritores do acordo. 

'A nova associação lerá também 
a possibilidade de beneficiar das re 
lações previlegiadas do grupo dos 
sete com a Comunidade no que 
respeita à aplicação de determina 
das verbas», concluiu a fonte om 
prosarial 


RANK XEROX 


panhia de Sistemas com resposta efi 
caz para o tratamento de documentos, 
seja qual for a dimensão da sua em 
presa, Benefície amplamente do nosso 
equipamento e 
da garantia de | 
assistência téc- 
nica total da 
RANK XEROX 


Team 


s- porto/metrópole 


«SEMANA DE VIGO NO 
PORTO« Um conjunto de ini- 
ciativas de carácter cultural e 
gastronómico assinalou segun- 
da-feira a abertura da «Semana 
de Vigo no Porto», que decorre- 
rá até ao próximo domingo. 

Projecção de filmes, con- 
ferências, colóquios, jogos de 
futebol juvenil entre o F. C. 
Porto e o Celta de Vigo, jogos 
de basquetebol e exibição de 
patinagem artística, passagens 
de modelos e concertos rock, 
são algumas das variantes que 
o programa contempla 

Depois de amanhã, terá lugar, 
nos Paços do Concelho, a ceri- 
mónia de geminação entre as 
duas cidades, com a presença 
de Fernando Cabral, pela autar- 
quia portuense, e Manoel Soto 
Ferrera pelo municipio de Vigo 

No último dia da «Semana», 
haverá exibição de figuras 
aquáticas pela escola de nata- 
ção local e um concerto de mú- 
sica coral pelo coro «A 
Marosa» 


ASSEMBLEIA DA MAIA — A 
Assembleia Municipal da Maia 
vai reunir, extraordinariamente, 
no próximo dia 24, pelas 21,30 
horas, na Sala de Sessões dos 
Paços do Concelho. 


RANCHO DO DOURO Lt- 
TORAL — O Rancho do Douro 
Litoral, sediado nesta cidade, 
regressou recentemente da 
Checoslováquia, depois de uma 
digressão por várias cidades da- 
quele país de Leste 

Saliente-se que as actuações 
em terra estrangeira atingiram 
elevado nível, especialmente 
em Praga, Boémia Norte e Sul, 
onde a comitiva portuguesa foi 
recebida «quase de uma forma 
protocolar». 


ROTARY DA SENHORA DA 
HORA - O Rotary Club da Se- 
nhora da Hora, Matosinhos, leva 
a efeito, amanhã, um jantar de 
companheirismo a realizar, 
pelas 20.30 horas, na Estala- 
gem Via Norte, 

Durante a reunião serão abor- 
dados vários temas refaciona- 
dos com a Tailândia 


EMBAIXADOR DA ÁUSTRIA 
NO NORTE — O Embaixador da 
Áustria, dr, Alexander Olto, visi- 
tará oficialmente o Norte do 
País de 27 do corrente a 1 de 
Novembro. 

No primeiro dia da sua deslo- 
cação, Alexander Olto, que é 
acompanhado da sua mulher, 
apresentará cumprimentos ao 
governador civil, comandante 
da Região Militar do Norte, pre- 
sidente da Câmara do Porto e 
presidente da Comissão de 
Coordenação da Região do 
Norte, 

Na oportunidade, o embaixa- 
dor fará uma visita às obras em 
curso da cantina para crianças 
pobres na Paróquia de Nossa 
Senhora da Areosa, subsidia- 
das pela organização austríaca 
«Rettet das Kind», 

Ao fim da tarde, o visitante 
será agraciado com uma recep- 
ção, no Palácio da Bolsa, em 
comemoração do Dia Nacional 
da Áustria 


«CONVERSAS COM JOR- 
NALISTAS» — O Centro de For- 
mação de Jornalistas (CF) vai 
promover umm ciclo de debates 
públicos com jornalistas, vi- 
sando dar a conhecer «algumas 
das pequenas e grandes his- 
tórias do jornalismo contem- 
porâneo», denominado. «Con- 
versas com jornalistas» 

Para abrir este ciclo, que co- 
meça na próxima sexta-feira, às 
21 horas, foram convidados 
«dois dos primeiros grandes re- 
porteres: Norberto Lopes e 
Mário Neves» 

A sessão decorrerá nas ins- 
talações do CF, à Rua do Melo, 
nesta cidade. 


MORADORES DE PÊGO 
NEGRO — A Associação de 
Moradores da Zona de Pêgo 
Negro convoca os seus associa- 
dos para a Assembleia Geral 
extraordinária a realizar no pró- 
ximo dia 25, pelas 15 horras, no 
pavilhão da Assiciação 


PARQUE DE MEDAS — O se- 
cretário de Estado do Turismo, 
Licínio Cunha, desloca-se na 
próxima sexta-feira, pelas 9 ho- 
ras, ao Parque de Campismo de 
Medas, em Gondomar 

Depois da visita ao parque, os 
membros da comitiva farão uma 
viagem pela ria Douro. 


Parque biológico de V. N. Gaia alarga fronteiras 


ECOMUSEU RURAL 
NA QUINTA DO LAGO 


A Câmara Municipal de Gaia aprovou uma proposta 
referente ao Parque Biológico daquela cidade, que apela 
para que aquele espaço seja considerado uma «zona de 


protecção», alertando, por outro lado, pai 


necessidade 


da conclusão das obras já iniciadas e a aquisição dos 


terrenos circundantes. 


Em conformidade com o docu- 
mento aprovado, será enviada uma 
fotocópia do projecto à Secretaria 
de Estado de Ambientes e Recur. 
sos Naturais, propondo ainda, a 
este organismo, um financiamento 
para alargamento e complemento 
do Parque Biológico — compra de 
terrenos e recuperação de obras da 
antiga quinta na Zona do Lago, de 
forma a construir ali um eco-museu 
rural 

A proposta foi apresentada na úl- 
tima reunião da Câmara pela verea- 
dora do Pelouro de Ambientes e 
Jardins, lida Figueiredo, e nela se 
destaca a «importância que o Par- 
que assume como experiência am- 
biental, extravasando os limites do 
concelho, sendo-lhe já reconhecido 
valor e interesse por todos aqueles 
que dedicam algum do seu tempo 
aos problemas da natureza» 

Refira-se que nos onze meses 
em que, até ao momento, esteve 


aberto ao público, o Parque foi visi- 
tado por mais de 30 mil pessoas, 
dezenas de escolas de Vila Nova 
de Gaia, Porto e outros concelhos 
limítrofes, «o que atesta o interesse 
que tem suscitado como experiên- 
cia pedagógica e de educação am- 
biental, visando a sensibilização 
das pessoas para a problemática 
da conservação da natureza, de- 
fesa do ambiente e protecção do 
património natural» 

Por outro lado, para cumprimento 
integral dos objectivos que levaram 
à criação daquele Parque, está já 
concluído um estudo de zonamento 
dos terrenos envolventes, bem 
como um levantamento das neces- 
sidades e melhoramentos a rea- 
lizar, 


Câmara vai vender 
«pinheiros de Natal» 


«A aquisição de pinheiros peque- 
nos aos Serviços Florestais e a sua 


Dias 


venda, ao preço de custo, pelo Ser- 
viço de Jardins, a todas as pessoas 
interessadas», tendo em vista o 
combate ao «abate anárquico dos 
pinhais na época de Natal», foi ou- 
tra das propostas aprovadas na úl- 
tima reunião do Executivo, 

A população de Gaia poderá as- 
sim comprar directamente naqueles 
serviços camarários O «pinheiro de 
Natal», não só a preços mais em 
conta, mas também de maneira a 
evitar o desregrado corte de ár- 
vores nos pinhais já de si demasia- 
do desvastados. 


Esta situação levou o Executivo a 
aprovar a realização de uma 
«grande campanha de plantação 
de árvores e arbustos em todo O 
concelho, envolvendo juntas de fi 
guesia, escolas, colectividades. 
população em geral». 

Isto porque, no entender dos au- 
tarcas, apesar de nos últimos anos 
o Pelouro de Ambientes e Jardins 
ter dinamizado a plantação de ár- 
vores e arbustos em todo o conce- 
lho, nomeadamente na aria mari- 
tima, «continua a verificar-se a ne- 
cessidade de intensificar essa cam- 
panha para neutralizar os efeitos da 
enorme desmatação, provocada 


«Burlão-político» não convenceu justiça 


Com a leitura do acórdão do Colectivo do 1.º Juízo 
Criminal, a que presidiu o juíz dr. Celestino Nogueira, 
terminou, ontem, o julgamento de Rui Humberto Oliveira e 
Silva, casado, de 39 anos, prospector de vendas, morador 
na Quinta da Boavista, em Chaves, autor de vários crimes. 


Na posse, não esclarecida, de 
um livro de cheques de um indivi- 
duo preso, serviu-se deles falsifi- 
cando a assinatura do titular, ob- 
tendo variadíssimas artigos, em di- 
versas casas comerciais, incluindo 
uma ourivesaria, vendendo, pos- 
teriormente, por baixo preço, os ob- 
jectos, 

Para se fazer acreditar, Rui Hum- 
berto convenceu pessoas bem po- 
sicionadas de que fora interve- 
niente nas campanhas eleitorais da 
Aliança Democrática, chegando a 


afirmar, inclusivamente, que ia ser 
secretário do ministro das Finanças 
de então, 

Do seu passado criminal, cons- 
tam várias condenações por burlas, 
tendo sofrido mesmo uma pena por 
se intitular e usar as vestes de pa- 
dre católico. 


O réu, que é coordenador, muito 
activo, de «O Alerta», jornal católico 
da Comunidade Prisional de Paços 
de Ferreira, fora condenado já, por 
burlas, em cúmulo jurídico, na pena 


total de sete anos de prisão, que 
está a cumprir. 

O Tribunal condenou-o, agora, 
juntando-lhe os sete anos, na pena 
única de 16 anos de prisão, mais 
52.050$00 de multa, ou, em alter- 
nativa, em mais 200 dias de prisão, 
e a pagar ainda 20.000800 de im- 
posto de Justiça e cinco mil escu- 
dos de procuradoria, além das se- 
guintes indemnizações aos lesa- 
dos: 25 contos às Galerias Pala- 
dium, SARL; 20, à Sociedade Alfre- 
do Borges & Irmão, Lt.*; 30, a Ca- 
tharina Berta; 45, a Joaquim Go- 
mes dos Santos; 5, a José Ar- 
mando Oliveira; 44, a Pinto & Leite, 
Lt*; 65, a José Oliveira; 5, à Ourive- 
saria Cunha, Lt.”, a quem serão en- 
tregues vários dos objectos que 
foram apreendidos, 300, a Fran- 


«Encontros do Porto» continuam animados 


TERCEIRA IDADE EM 


«Saúde, Espaço e Tempo dos Idosos» é o tema geral 
dos «Encontros do Porto», promovidos por «O Lar do 
Comércio», que estão a decorrer, desde anteontem, numa 
unidade hoteleira desta cidade. O objectivo destes encon- 
tros, no qual estão presentes autoridades nacionais e 
estrangeiras, é abordar temas relacionados com a Tercel- 
ra Idade e dar a conhecer as novas técnicas de tratamento 
de idosos, em diversos campos. 


Estes encontros contam com a 
participação de 80 pessoas, es- 
tando abertos a médicos, paramé- 
dicos, enfermeiros, terapeutas, fi- 
sio-terapeutas, assistentes sociais 
e arquitectos, Presentes ainda 26 
congressistas nacionais e estran- 
geiros que, como referimos — e 
como já tinha sido prometido 
aquando de um almoço-conferên- 
cia de Imprensa para apresentar os 
«Encontros» — são pessoas que es- 
tão muito por dentro de todos os 
problemas que afligem a Terceira 


Idade, para além de terem um co- 
nhecimento profundo sobre novas. 
técnicas de trabalho com os idosos. 

Aliás, segundo um elemento de 
«O Lar do Comércio», estes encon- 
tros têm objectivos bem definidos, 
como «atrair as atenções de insti- 
tulções para os aspectos de In- 
teresse de tratamento com pes- 
soas idosas e dar a conhecer no- 
vas técnicas de apolo. Foi por |s- 
so que nos valemos de pessoas 
conhecidas internacionalmente 
no campo da gerontologia como 


verdadeiras autoridades na ma- 
tória», 

Nesta realização, que se insere 
no âmbito das comem: do 
50º aniversário de “O Lar do Co- 
mércio» — instituição de solidarie- 
dade social que também a promove 
estão presentes elementos de di- 
versas instituições que assim po- 
dem recolher novos e importantes 
conhecimentos na matéria. 

Ontem de manhã, «Arquitectura 
e Urbanismo para Idosos» foi o 
tema debatido. O general António: 
Pinheiro, elemento dos Serviços 
Sociais das Forças Armadas, falou 
do edifício que aqueles serviços 
possuem e que se destina a mil- 
tares na reserva, estando já pronto 
a funcionar e que dizem ser dotado 
de excelentes condições para o tra- 
balho com idosos, 

Depois foi a vez do arquitecto Li- 
ma Lobo falar sobre «O Lar do Go- 
mércio», onde estão internados 330 


Os problemas e as novas técnicas de tratamento com idosos tem sido debatidos e seguidos com atenção pelos 
participantes nos Encontros do Porto», (Foto de JOSE ALBINO) 


por urbanizadores, loteadores e in- 
cêndios», 


Elevada poluição 
na ribeira 
da Madalena 


As zonas de Vila Nova de Gaia 
onde o grau de poluição é mais gra- 
ve estão já identificadas e resultam 
essencialmente de fábricas, ha- 
vendo, no entanto, propostas de 
medidas concretas para a sua re- 
solução. 

Segundo o Pelouro de Ambientes 
e Jardins, neste momento estão 
concluídos estudos relativos à in- 
ventariação das fontes de poluição 
de alguns rios e ribeiros (ribeiro da 
Madalena, ribeiro de Canelas — 
Gulpilhares, ribeiro de Lavadores — 
Canidelo — e Bacia do rio Febros). 

«Nalguns casos — refere um do- 
cumento daqueles serviços — já não 
é possível a ultilização da água 
para qualquer fim, dado o elevado 
grau de poluição (caso da ribeira da 
Madalena), noutros a poluição 
ainda não é elevada, mas noutras 
zonas atinge um limite que convém. 
não ultrapassar, pelo que as novas 
urbanizações devem tratar os esgo- 


cisco Anselmo Dias; 20, a Manuel 
Parada; 84, a Albano C. Almeida; é 
300, a Sérgio Bento, 

Ao réu foram perdoados, por 
força das amnistias, dois anos de 
prisão. 


Caçador furtivo 
e agressor violento 


Na noite de Abril passado, o pe- 
dreiro Eugénio Pio Rodrigues Gue- 
des, solteiro, de 30 anos, morador 
no Bairro de S. João de Deus, jun- 
tamente com um comparsa que es- 


cia de Manuel Neves Teixeira, na 
Rua Pedro Álvares Cabral, em Rio 


tos convenientemente antes de 
sérem lançados na linha de água — 
casos da ribeira de Canelas (Gulpi- 
lhares). 

Relativamente à Bacia do rio Fe- 
bros há um estudo prévio sobre as 
fontes poluidoras de toda a zona e 
uma estimativa de custos (cerca de 
280 mil contos) para a concretiza- 
ção do projecto que visa a salva- 
guarda de toda a bacia do referido 
rio. 

Neste sentido a Câmara aprovou 
a proposta de «medidas que visam 
combater os casos mais graves de 
poluição», 


Animação 
turística 

Os Serviços de Turismo da Cá- 
mara Municipal de Gaia levam a 
efeito, na próxima sexta-feira, pelas 
21.30 horas, nas Caves Ferreira, 
uma «Noite de música clássica». 

Trata-se de uma realização que 
engloba musica coral e instrumen- 
tal, do Barroca italiano, com peças 
de Monteverdi e Scarlatt, execi 
das pelo Grupo «Musica Reser- 
vatar. 

A iniciativa integra-se no Progra- 
ma de Animação Turistica Gaia/86. 


Tribunais) 16 ANOS DE PRISÃO PARA RUI HUMBERTO 


Tinto, onde entrou por escala- 
mento. 

Estava a meter num saco uns 
coelhos retirados da coelheira — 
onde já estariam uns 30 — quando o 
alarme ali instalado funcionou e 
acordou o dono dos animais, que 
chegou ainda a tempo de apanhar o 
«pilha coelhos e entregá-lo à au- 
toridade, isto não obstante ele ter 
reagido e agredido o dono dos roe- 
dores com um ferro, produzindo-lhe 
vários ferimentos, que lhe ocasio- 
naram 10 dias de doença. 

Julgado no 2º Juizo Criminal, em 
Tribunal Colectivo a que presidiu o 
juiz dr. Veiga: Reis, o réu foi conde- 
nado na pena de três anos de pri- 
ia Ea O imposto de Justiça, 

, em virtude do 
Gtendido ter prescindido dela. 


ANÁLISE 


idosos, e que funciona segundo as 
mais modernas técnicas. 

A propósito, refira-se que, na ma- 
nha do próximo sábado, será inau- 
gurado um novo serviço - um La- 
boratório da Idade, que é composto. 
por fichas técnicas que abrangem a 
parte médica, o serviço social, a 
terapia ocupacional, e outros as- 
pectos, num serviço que passará a 
ser único em Portugal. Nesta inau- 
pura deverão estar presentes 
rsas individualides, entre as 4 
E lis alguns membros do Governo. 

Na tarde de ontem, foi apresen- 
tado aos participantes, por Paul 
Paillat (demógrato oficial da ONU), 
um relatório elaborado para o Con- 
selho da Europa, sobre o tema «A 
Europa dos Homens», 

Muitos outros temas serão abor- 
dados durante estes encontros, que 
são presididos pelo prof. dr, Al- 
merindo Lessa — português que é 
reconhecido como uma autoridade 


na matéria, a nível - mundial. Dos 
mais importantes são de sdalientar 
“O Tempo e a Idade» (aspectos pa- 
tológicos, clínicos e sociológicos), a 
cargo do Departamento de Saúde 
Mental da Faculdade de Medicina 
do Porto, e «Tempos Livres e 
Turismo Cultural» — tema de grande 
importância, não só por ser a pri- 
meira vez em Portugal que se 
aborda o turismo para idosos, como 
também por se saber que existem, 
anualmente, 24 milhões de idosos 
que fazem turismo. Um tema, aliás, 
aguardado com grande expecta- 
tiva. Daí o patrocínio da Secretaria 
de Estado do Turismo. 

Como referimos, nestes «Encon- 
tros do Porto» colaboram elemen- 
tos das Universidades de Grenoble, 
Florença, Pavia, Veneza, Santiago 
de Compostela, Coimbra, Porto, 
Técnica de Lisboa e Internacional 
de Lisboa, para além de outras ins- 
tituições. 


DOUTORAMENTO EM ENGENHARIA MECÂNICA 


Ao fim de uma estadia de seis anos nos Estados Uni- 
dos da América, como bolseiro do Programa Fulbright, o 
Eng.º António José Barbosa Samagaio, licenciado pela Fa- 
culdade de Engenharia da Universidade do Porto e Assis- 
tente da Universidade de Aveiro, completou as provas de 
doutoramento em Engenharia Mecânica na Universidade de 
Illinois (Urbana), defendendo a tese «Cálculo de escoamen- 
tos tridimensionais incompressíveis com recirculação». 

O Doutor António Samagaio, que também se especiali- 
zou na programação de supercomputadores na Universi- 
dade de Purdue, E.U,A,, ao abrigo de um programa de 
investigação da «National Science Foundation», regressou 


há dias ao nosso pais. 
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Moçambique 


Os destroços do avião em que 

Machel encontrou a morte, ven- 

do-se elementos da segurança 

moçambicana a investigar a 

amálgama de chapas e ferros 

relorcidos. — (Telefoto Reuter/ 
NP), 


Kaunda acusa Pretória pela morte de Machel 


ERRO DO PILOTO 


CAUSA DA QUEDA? 


Um erro do piloto era apontado ontem pelos jornais 
sul-africanos como possível causa do acidente de avia- 
ção no domingo à noite, no qual morreu o presidente de 
Moçambique, Samora Machel, e mais 33 pessoas. 

Por outro lado, o presidente da Zâmbia, Kenneth Kaunda, 
acusou directamente o regime da África do Sul de ser o 
responsável pelo acidente. 


Ao discursar na abertura oficial 
da conferência da Confederação In- 
ternacional dos Sindicatos Livres, 
em Lusaka, o presidente da Zâmbia 
afirmou: 

«A África do Sul está no banco 
dos réus até prova em contrário. 
Eu acuso-os abertamente.» 

O presidente, com lágrimas nos 
olhos, lançou um apelo imediato 
para uma investigação internacio- 
nal independente ao incidente e 
disse que aceitará os resultados de 
tal inquérito, mas que não aceitará 
os de qualquer inquérito realizado 
apenas pela África do Sul, cujo re- 
gime «não é digno de contiança». 

As acusações de Kaunda surgem 
depois de várias notícias de Maputo 
relatarem que o piloto do aparelho, 
que se despenhou na África do Sul, 
teria dito que foram disparados tiros 
contra O avião. 

Observadores em Lusaka no- 
taram que anteriormente Kaunda 
sempre considerou o presidente 
Pieter Botha como «um homem 
honesto apanhado nas suas pró- 
prias armadilhas». 

Ontem, porém, Kaunda, per- 
guntou: 

«Como podemos nós confiar 
neles (nos sul-africanos) para In- 
vestigarem o seu próprio 
crime?» 

Kaunda refutou também as ale- 


agência NP em Maputo. 
ventes: 

presidente, 

de nacionalidade soviética. 
tuto de Cinema Moçambicano. 


sidência. 


Nenhum ministro ou dirigente da FRELIMO 
se encontra entre os dez sobreviventes do de- 
sastre aéreo em que pereceu o presidente mo- 
cambicano, Samora Machel, apurou ontem a 


É a seguinte a identificação dos dez sobrevi- 


-Viadimir Novoselov, engenheiro de bordo, 
-Carlos Jambo, operador de câmara do Insti- 


-Manuel Jairosse, funcionário da Presidência. 
-Capitão João Rendição, funcionário da Pre- 


-Daniel Cuna, funcionário da Presidência. 
«Jossefa Machango, hospedeira de bordo. 


gações da Africa do Sul de que os 
países da Linha da Frente davam 
guarida a terroristas; 

«É a África do Sul que está a 
treinar bandidos para derrubar 
Governos legítimos em Angola, 
Moçambique, Zimbabwe e 
Zâmbia. 


Confusão do piloto 
ou mau tempo? 


Os jornais sul-africanos escre- 
vem que o piloto do avião estaria 
convencido de que estava a fazer a 
aproximação a Maputo, quando o 
aparelho se despenhou numa mon- 
tanha na África do Sul, 70 quilóme- 
tros a ocidente da capital moçambi- 
cana, 

Funcionários do controlo aéreo 
em Maputo disseram ao jornal «Bu- 
siness Day», de Joanesburgo, que 
o piloto do avião Tupolev-134, de 
fabrico soviético, tinha dito que a 
pista estava à sua frente para a 
direita, mas que depois disse que a 
perdera de vista. 

A sua última mensagem foi que 
tinha perdido os sinais de rádio ne- 
cessários para fazer uma aterra- 
gem com auxílio de instrumentos. 

Depois o contacto perdeu-se. 

«Ao que parece, 0 plloto con- 
fundiu Komatipoort (na África do 


sidencia, 


-Vasco Langa, funcionário da Presidência. 
-Almeida Pedro, funcionário da Presidência. 
«Eusébio Guido Martinho, funcionário da Pre- 


Alguns dos sobreviventes encontram-se já 
em Maputo, enquanto outros estão a ser trata- 


Sul), com Maputo», escreve o diá- 
rio, citando um funcionário não 
identificado do Governo de Pre- 
tória. O funcionário disse que a visi- 
bilidade era «praticamente igual a 
zero». 

O funcionário acrescentou que 
quando o avião fazia a aproxima- 
ção para a aterragem não se dirigia 
para leste, em direcção a Maputo, 
mas para ocidente, para o espaço 
aéreo sul-atricano. 

Sobreviventes disseram que o 
piloto se preparava para aterrar 
pouco antes de o acidente ocorrer. 


Samora bem humorado 
antes da queda fatal 


O presidente Samora Machel es- 
tava bem humorado quando partici- 
pou nas conversações no norte da 
Zâmbia, este fim-de-semana, pou- 
cas horas antes de morrer na que- 
da de um avião na África do Sul 

Trajando à civil, Machel chegou 
domingo de manhã a Mbala, 600 
quilómetros a nordeste de Lusakk, 
onde foi recebido pelo presidente 
zambiano, Kenneth Kaunda. 

Os dois lideres prosseguiram de- 
pois por via aérea até à baia de 
Kasaba, uma estância lurística nas 
margens do lago Tanganica, para 
uma reunião de quatro horas com o 
presidente angolano, José Eduardo 
dos Santos, e o líder zairense, Mo- 
butu Sese Seko. 

Depois das conversações e da 
discussão das formas de reduzir a 
dependência económica das na- 
qões da África austral e central rela- 
tivamente à África do Sul, os quatro 


LISTA DOS MORTOS 
E SOBREVIVENTES 


Os soviéticos são o comandante da aero- 
nave, Yuri Novodran, o co-piloto, Igor Koudria- 
nov, e dois engenheiros de bordo, Igor Karta- 
mychev e Anatoly Choulipov. 


Um outro soviético, Vladimir Novoseslov, so- 
breviveu, estando em tratamento na África do 


dos em hospitais sul-africanos. sul, 


E João, cheto da escolta do | “a po-sa por outro lado que dois cooperan- 


tes cubanos é quatro soviéticos pereceram no 
desastre que vitimou domingo o presidente Ma- 
chel, segundo a lista de vítimas divulgada on- 
tem pela Embaixada de Moçambique em 


Lisboa. 


ceram, 


Os dois médicos pessoais do presidente, 
Henriques Bettencourt e Ulisses de la Rosa 
Mesa, ambos de nacionalidade cubana, pere- 


Entre as vitimas mortais moçambicanas in- 
cluem-se um ministro e um vice-ministro, dois 
diplomatas, um assistente especial da Prosi- 
dência, o secretário e a secretária de Machel, 
dois intérpretes, o adido de Imprensa, seis fun- 
cionários e um fotógrafo. 


Da tripulação moçambicana do aparelho 
pereceram quatro hospedeiras e um engenhei- 
ro de bordo. Um fotógrato do matutino «Noti- 
cias» pereceu também no acidente. 


lideres entraram num mini-autocar 
ro contando anedotas e rindo, dis 
seram testemunhas oculares. 

Numa conferência de Imprensa 
de encerramento, o líder moçambi- 
cano sentou-se perto de Mobutu, 
pró-ocidental, e os dois continua 
ram a trocar anedotas. 


Machel, 53 anos, não teve opor 
tunidade de responder às últimas 
perguntas. Kaunda, o anfitrião, 
parou abruptamente a conferência 
de Imprensa depois de Mobutu se 
ter mostrado irado com a pergunta 
de um jornalista sobre o alegado 
apoio aos rebeldes angolanos. 


Para gáudio de todos os partici- 
pantes, incluindo o líder zairense, 
Machel entrou com Mobutu, apon- 
tando com um dedo para o anfitrião, 
e perguntou: «Este é o KK (abre- 
viatura de Kenneth Kaunda). Sa- 
bem por acaso quem é?». 

A partida para a base aérea de 
Mbala, Machel abraçou Kaunda an 
tes de entrar a bordo do Tupolev 
que se iria despenhar pouco depois 
e onde o líder moçambicano encon- 
trou a morte. 


Funeral marcado 
para dia 28 


O funeral do presidente Samora 
Machel foi marcado para dia 28 - 
anunciou ontem a Televisão mo- 
cambicana 

O corpo do presidente estará em 
câmara ardente no Hospital Central 
de Maputo a partir de amanhã 

O anúncio oficial dos funerais 
não refere quem chefia a comissão 
de organização das cerimónias fú- 


nebres, mas o primeiro nome referi 
do como membro da comissão é 
Marcelino dos Santos 

Seguem-se, por esta ordem, Joa 
quim Chissano, Alberto Chipande 
Jorge Rebelo e só depois o primei 
ro-ministro, Mário Machungo, 

Esta é a ordem usual de apresen. 
tação dos membros do Bureau Poli 
tico do Comité Central da FRE 
LIMO. 

O funeral de outras personalida: 
des de maior destaque mortas no 
acidente aéreo realiza-se no dia 29, 


estrangeiro .» 


EUA EXPULSAM 55 SOVIÉ- 
TICOS - Os Estados Unidos de: 
cidiram expulsar 55 soviéticos, 


em retaliação pela expulsão de 
cinco diplomatas norte-america- 
nos por Moscovo, sob a acusa: 


ção de espionagem, anunciou 
ontem o Departamento de Es: 
tado norte-americano. 

A declaração sobre esta ex 
pulsão foi feita pelo secretário 
de Estado norte-americano 
George Shultz 

Alguns dos soviéticos rece: 
beram a ordem de permanecer 
na Embaixada soviética em 


Washington, e os outros no 
Consulado soviético em San 
Francisco 


Entretanto, o porta-voz do De: 
partamento de Estado, Charles 
Redman, disse que só cinco dos 
soviéticos - quatro da Embai 
xada em Washington e um do 
Consulado em San Francisco 
tinham recebido a ordem ime 
diata de expulsão, em resposta 
directa à expulsão de cincc 
americanos de Moscovo, no fim 
de-semana passado. 

O mesmo porta-voz dis 
os outros 50 diplomatas 
beram ordens para abandonar c 
país até 1 de Nover 
de reduzir o número « 
nários diplomáticos e « 
res Estados Uni 
dos para o mesmo nivel do que 
o dos norte-americanos em Le: 


e que 


rece; 


ro, a fin 
funcic 


viéticos nc 


ninegrado e Moscovo. 
«Ao tomar esta decisão, os 
Estados Unidos decidiram 
corrigir uma relação numérica 
desequilibrada no nosso rela- 
cionamento», disse Redman 
Meios oficiais soviéticos cc 
firmaram ontem que o ministro 
dos Negócios Estrangei 
viético, Eduard 
teve um encontre 
à noite, com o embaixador dos 
Estados Unidos em Moscovo, 
Arthur Hartman, a pedido do di 
plomata norte-americano. 


Shevardnadze, 
sgunda-feira 


Fontes soviéticas limitaram 
se a informar que na reunião 
foram abordadas questões liga. 
das às relações bj mas 
fontes. norte-americanas Indi 
caram que Hartman entregou a 
Shevardnadze uma 
rindo das razões concretas da 
ordem de saída dos cinco diplo- 
matas, 


“INSTALAÇÃO 
COMPENSADA 


condensadores 


ROEDERSTEIN 
Compense a potência reactiva da 
sua instalação eléctrica. 


Os condensadores ROEDERSTEIN permitem-lhe: 


Baixar o custo de energia; 
Racionalizar a dimensão e o consumo 
das suas instalações eléctricas, 
Rentabilizar a utilização das potências 


activas puras; 


Corrigir o efeito estroboscópio 


em iluminação. 


Só a ROEDERSTEIN coloca ao seu dispor a mais vasta 
gama de condensadores para correcção do factor de 
potência. Fabricados em Portugal segundo a mais 
avançada tecnologia, individualmente 


ensalados nos seus valo! 
eléctricos, são exportados 


para todo o mundo. 


RO 


consulte no 


EDERST 


ROEDERSTEIM — Electrónica Portugal, La « Apartado 58 — 478 V Nova de Famalicão Codex 
Tel, 22104/0 — Tele 22689/20159 EROPTG P 


10- estrangeiro 


SALTOU O «MURO» - Um 
alemão-demeocrático de 20 
anos escalou o muro de Berlim 
e fugiu desarmado para Berlim 
Ocidental, anunciou ontem a 
polícia desta cidade. 

A polícia disse que o alemão- 
democrático saltou a barreira 
construída pelos comunistas, 
antes da meia-noite de segun- 
da-feira, na area do Koenigs 
Wusterhausen, em Berlim, e a 
secção Rudow de Berlim Oci- 
dental, 

Segundo a polícia, o homem 
disse que uma luz vermelha de 
aviso se desligou do lado leste 
do muro durante a fuga, mas 
que os guardas da RDA aparen- 
temente não o notaram. 

A Alemanha Democrática ins- 
talou sirenes de aviso e luzes ao 
longo do muro, para avisar os 
guardas armados das tentativas 
de fugas, 

Depois de ultrapassar a bar- 
reira, o homem entregou-se aos 
residentes de Rudow, disse a 
polícia, Recusaram-se a provi- 
denciar outros pormenores so- 
bre a fuga. 

Foi a segunda notícia de um 
jovem alemão democrático a fu- 
gir para a Alemanha Federal 
desde este fim-de-semana 

A polícia do. Estado alemão- 
federal da Baixa Saxônia disse 
segunda-feira que um alemão 
democrático de 20 anos fugiu 
domingo à tarde para o Oci- 
dente, nadando nas águas gela- 
das do rio Elba. 

As fugas elevaram para 23 0 
número dos alemães democráti 
cos que fugiram para o território 
alemão-federal desde o mês 
passado. 


ATENTADOS EM BAR- 
CELONA — Dois engenhos mul- 
to potentes explodiram domingo 
de madrugada e segunda-feira 
à noite, em Barcelona, sem cau- 
sar vítimas, mas provocando 
elevados prejuízos materiais — 
anunciou ontem a policia espa- 
nhola, 

O engenho, que explodiu do 
mingo de madrugada, foi colo: 
cado na empresa francesa Ros- 
signol, em Manresa, província 
de Barcelona, e a bomba que 
rebentou segunda-feira à noite 
oi colocada na empresa Crou- 
zet Espanola, de produtos elec 
trónicos, também na mesma re- 
gião. 


EXPLOSÕES EM ATENAS — 
Um homem morreu ontem, 
quando o seu automóvel — com 
matrícula falsa e com explosi- 
vos, segundo a polícia — explo- 
diu e se incendiou nos arredores 
de Atenas, 

Esta explosão ocorreu quatro 
horas depois de uma outra 
numa esquadra da polícia da 
capital grega. 

A viatura transportava explo- 
sivos, provavelmente destina- 
dos à prática de atentados, dis- 
se a policia 
EM)Mais tarde, a vitima viria a 
ser identificada como sendo 
Moondher Abu Gasala, membro. 
do Conselho Revolucionário do 
movimento Al Fatah, principal 
componente da OLP liderada 
por Yasser Arafat, e membro do. 
Conselho Militar Superior das 
forças da revolução palesti- 
niana. 

As autoridades gregas rece- 
beram informações na semana. 
passada de que estavam pla- 
neados ataques terroristas con- 
tra instalações nacionais e es- 
trangeiras em Atenas, pelo que 
foram instauradas medidas de 
segurança especiais à volta de 
edifícios governamentais e 
quartéis da polícia. 


ACIDENTE NO PAQUISTÃO 
— Pelo menos 35 pessoas mor- 
reram e 21 ficaram feridas, 
quando um comboio colidiu on- 
tem com dois autocarros que 
atravessavam uma passagem 
de nível, perto de Ladhi, nos ar- 
redores de Karachi. 

Segundo fontes hospitalares 
30 pessoas chegaram mortas 
aos hospitais e cinco sucum- 
biram posteriormente. 

De acordo com dados forneci- 
dos pela polícia e testemunhas, 
a passagem de nível não foi fe- 
chada com a aproximação de 
um comboio de passageiros que 
viria a chocar com dois auto- 
carros. 

Presume-se que os passagei- 
ros do comboio não tenham so- 
frido ferimentos 


EM CAUSA AS RELAÇÕES 
ENTRE MAPUTO E PRETÓRIA 


Por Laurinda Keys, da AP/Serviço NP — Perto do 
local arborizado onde Moçambique e a África do Sul 
se comprometeram a procurar a paz, há dois anos, 
foi encontrado na segunda-feira o corpo do presi- 
dente de Moçambique, Samora Machel, num inci- 
dente que poderá prejudicar as relações já tensas 


entre os dois países. 


«Consideramos este aconteci- 
mento como muito prejudicial» — 
afirmou aos jornalistas o ministro 
sul-africano dos Negócios Estran- 
geiros, Roelof Botha 

Ninguém interrogou Botha 
acerca de uma acusação do secre- 
tário-geral do Congresso Nacional 
Africano (ANO), Alfred Nzo, de que 
a África do Sul era de certa forma 
responsável pela acidente de avia- 
ção, ocorrido domingo à noite, que 
causou a morte de Machel e mais 
33 pessoas. 

O avião transportava Machel e a 
sua comitiva de uma reunião de 
países da Linha da Frente, reali- 
zada na Zâmbia. Houve dez sobr 
viventes. y 

Mas O ministro dos Negócios Es- 


trangeiros, obviamente sensível a 
eventuais especulações sobre o 
acidente, citou um sobrevivente 
que disse ter «ouvido qualquer 
colsa no avião minutos antes de 
este se despenhar no solo. 


«Disse que estavam a aproxi- 
mar-se de Maputo e que estavam 
prestes a aterrar. O tempo estava 
mau e estavam a dar mais Uma 
volta e ele ouviu um som no 
avião» — declarou Botha, acrescen- 
tando «ser do nosso interess 
dar a conhecer que os moçambica- 
nos sabem deste testemunho. 


«Propusemos ao Governo mo- 
cambicano uma Investigação 
conjunta» — disse. Essa investiga- 
ção incluiria a presença de peritos 


sul-africanos nas autópsias a efec- 
tuar em Moçambique. 

Botha, o Chefe da Força Aefea 
sul-africana, general Denis Earp, e 
o comissário nacional da polícia, 
general Johan Coetzee, percorre- 
ram o local do acidente, 50 quiló- 
metros ao sul da localidade frontei- 
riça de Komatipoort. 

Jornalistas que sobrevoaram o 
local num helicóptero do Exército 
viram destroços espalhados por 
mais de um quilómetro desde o 
cimo de uma pequena colina. 

Bolha disse que, quando viu o 
corpo de Machel na segunda-feira, 
pensou que «é altura de todos 
nós na África Austral procurar- 
mos verdadeiramente a paz, por- 
que ele era um homem que pro- 
curava a paz». 

Coetzee disse que um capitão da 
polícia identificou Machel na segun- 
da-feira de manhã pelas roupas e 
pelas coroas de ouro nos dentes. 

Até então — disse Bolha — «nem 
este general, nem eu, ninguém sa- 
bja quem se encontrava no avião» 

«É irónico que, entre os destro- 
gos, tenha sido encontrado um en- 


Uma situação de nervosismo em Washington 


«FALCÕES» TEMEM CUB 


Por Michael Battye, da Reuter/Serviço NP — A 
morte na queda de um avião do presidente moçam- 
bicano Samora Machel provocou uma situação de 
nervosismo em Washington, indicaram segunda- 
feira funcionários norte-americanos, diplomatas e 


analistas. 


Machel era considerado como 
uma importante influência modera- 
dora na África Austral. 

«Não vejo um sucessor tão 
forte e tão pragmático, e isso é 
um problema grave para todos 
nos, excepto, talvez, para a Áfri- 
ca do Sul», afirmou um diplomata à 
agência Reuter, 

Funcionários norte-americanos, 
que solicitaram o anonimato, afir- 
maram que o seu grande receio era 


Anunciando intensificação da guer 


o de que os rebeldes de direita da 
Resistência Nacional Moçambicana. 
(Renamo) poderão fazer aumentar 
a sua actividade de guerra, possi- 
velmente atacando a capital, Ma- 
puto, 

Um diplomata e analistas univer- 
sitários indicaram que o mais grave 
receio de Washington é o de que 
um líder fortemente pró-soviático 
venha a tomar o poder e convide 
tropas cubanas para o país, a fim 


de ajudar a combater a guerrilha, 
que se crê amplamente ser apoiada 
pela África do Sul, 

Conservadores norte-america- 
nos consideram a presença de tra- 
pas cubanas em Angola, um outro 
Estado socialista no lado de África 
oposto ao de Moçambique, como a 
lâmina cortante de uma tentativa 
soviética para dominar o subconti- 
nente, Os rebeldes angolanos da 
Unita contam com o apoio dos Es- 
tados Unidos, 

«Ronald Reagan precisa de en- 
vlar a mensagem a Fidel Castro 
(o líder cubano) para deixar as tro- 
pas fora de Moçambique, ou en- 
tão terá grandes problemas», afir- 
mou Bill Pascoe, da Fundação Heri- 
tage, uma influente organização 
conservadora, 


ha 


velope com uma fotografia da assi- 
natura do acordo de Nkomati» — de- 
clarou Botha. O acordo recebeu o 
nome de um rio perto de Komati- 
port, Uma Biblia em português foi 
também encontrada. 

Bolha afirmou que o «Tupolev 
134» de fabrico soviético, o avião 
pessoal de Machel, se despenhou 
«200 metros dentro de território 
sul-africano. É obvio para nós 
que o avião estava em espaço aé- 
reo moçambicano quando estava 
prestes a despenhai 

«Embateu no solo, voltou a 
bir e virou-se sobre si próprio. 

Foi uma visão terrível» — acres- 
centou o ministro dos Negócios Es- 
trangeiros, 


Conversações 
suspensas 


A morte do presidente Samora 
Machel e de outros dirigentes mo- 
cambicanos num acidente aéreo 
ocorrido domingo verificou-se uma 
semana antes de novas conversa- 
ções Maputo-Pretória, disseram on- 
tem à agência NP fontes oficiais em 


Pauline Baker, da Associação 
«Carnegie Endowment For Interna- 
tional Peace», disse que a Adminis- 
tração dos EUA deveria também di- 
zer à África do Sul para se manter 
afastada de Moçambique. 

«Tem de haver um aviso a to- 
das as partes de que a interven- 
ção externa não será encarada 
favoravelmente. O problema é 
como se pode valorizar o 
aviso?», interrogou Baker. 

Analistas indicaram que os mais 
prováveis candidatos ao poder em 
Moçambique são o ministra dos Ne- 
gócios Estrangeiros Joaquim Chis- 
sano, considerado em Washington 
como um liberal, e o membro do 
Politburo Marcelino dos Santos, 
considerado um duro pró-soviético. 

Machel ganhou crédito em 
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Moçambique 


O ministro dos Negócios Estrangel- 

ros Pik Bolha, à saída do avião que 

o levou a Komatipoort, ao local do 
acidente, (Telefoto Reuter/NP) 


Joanesburgo. 
O conselheiro do presidente mo- 
gambicano Aquino de Bragança ti- 
nha uma deslocação prevista a Pre- 
tória na próxima semana, a fim de 
se encontrar com o ministro sul-afri- 
cano dos Negócios Estrangeiros 
Roelof Pik Botha, para uma tenta- 
tiva de melhoria das relações entre 
os Governos dos dois paises, 
adiantaram as mesmas fontes, 

As relações bilaterais foram re- 
centemente abaladas por acusa- 
ções mútuas de violação do acordo 
de Nkomati, firmado entre os dois 
países no início de 1984 

Um outro colaborador próximo de 
Machel, o seu assistente especial 
Fernando Honwana, era outro dos 
elementos de ligação regular entre 
os Governos de Maputo e de Pre- 
tória. 

Segundo estas fontes oficiais sul- 
africanas, o ministro Pik Botha ficou 
bastante abalado quando, ao visitar 
o local da queda do avião, consta- 
tou que, além de Machel, também 
Aquino de Bragança e Fernando 
Honwana tinham morrido no aci- 
dente. 


ANOS 


Washinglon em 1984, ao assinar o 
acordo de Nkomati com a África do 
Sul, mediante o qual cada pais pro- 
metia interromper o/apoio aos guer- 
rilheiros que combatem o outro. 

Quando Machel começou a ma- 
nifestar uma desilusão cada vez 
maior com a ajuda soviética ao seu 
país economicamente debilitado e 
a aproximar-se cada vez mais do 
Ocidente, Reagan convidou-o a vi- 
sitar os Estados Unidos e recebeu- 
o na Casa Branca, 

Os apoiantes de direita de Rea- 
gan sentiram-se ultrajados ao 
verem um líder marxista a ser aco- 
Ihido na Casa Branca e a morte de 
Machel poderá vir a dar um novo 
vigor à sua campanha para um 
apoio militar norte-americano à Re- 
namo, adiantaram analistas. 


RENAMO NÃO LAMENTA 


A Renamo anunciou a «intensificação da sua ofensiva e o próximo incremento 
das açções militares» em todo a território moçambicano, em comunicado distribuído ontem 
em Lisboa 

O comunicado, datado de ontem e assinado pelo delegado do movimento rebelde 
para a Europa, Paulo Oliveira, afirma que a morte do presidente moçambicano Samora 


Machel, domingo à noite, não abre us 


fim do regime de Maputo. 


«Não lamentamos assim o desparecimento do chefe da Frelimo», prossegue o 


quaisquer perspectivas de tréguas» e não significa o 


comunicado, mas sim os moçambicanos vitimas da guerr: 
Frelimo, personalizada em excesso, mas na realidade em Samora Machel». 


«cujo único responsável é a 


A Renamo culpa o Partido no poder em Moçambique pela «situação de guerra civil, 


Maputo». 


pelo confronto com Estados vizinhos, pela intervenção de forças Estrangeiras» em. 
Moçambique e «pela má gestão económica». 

Segundo o comunicado, a derrota da Frelimo «esta agora mais próxima com o fim 
daquele que conseguiu unir nestes últimos tempos as várias correntes do grupo de 
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Poucas alterações na política israelita 


SHAMIR APÓS PERES 


O novo primeiro-ministro israeli- 
ta, Isaac Shamir, continuará os con- 
factos do seu antecessor traba- 
Ihista, Shimon Peres, com o rei 
Hussein da Jordânia - revelou on- 
tem a Imprensa, citando o primeiro 
documento aprovado pelo Go- 
verno. 


Segundo o jornal trabalhista 
“Danvar», que publicou o docu- 
mento, estes contactos passarão a 


Depois de ter recebido segunda- 
feira o voto de confiança do Paria- 
mento israelita (Knesset), Shamir 
reuniu-se ontem com Peres, actual- 
mente ministro dos Negócios Es- 
trangeiros e vice-primeiro-ministro, 


Shamir não reagiu a uma adver- 
tência do Governo norte-americano 
contra a sua posição a favor da cri- 
ação de colonatos judaicos nos ter- 
ritórios árabes ocupados da Cisjor-| 
dânia e Gaza. 


Forças israelitas de segurança 
prenderam 153 estudantes palesti- 
nianos nas últimas 48 horas, devido 
a desordens surgidas em Rafiah, 
distrito de Gaza - informou a Rádio 
Israel, 


O documento aprovado pelo Ga- 
binete de Shamir prevê também a 
ampliação das atribuições das au- 
toridades palestinianas nos Munici- 
pios cisjordanos. 


Na mensagem de segunda-feira 
ao Parlamento, Shamir disse que 
Israel continua a defender a solu- 
ção da questão palestiniana atra- 
vés de um regime de autonomia ad- 
ministrativa, segundo a sua própria 
interpretação dos Acordos de 
Camp David, de 1978. 


O presidente israelita Chain Herzog brinda com o novo primeiro-ministro Isaac Shamir na presença de Shion 


Prosseguem negociações 
para libertação de aviador 


Diplomatas ocidentais estão a 
negociar uma troca de prisioneiros 
libaneses e palestinianos por um 
aviador israelita capturado pelas 
milícias xiitas Amal no sul do Li- 
bano - anunciou ontem a Imprensa 
de Beirute, 

Segundo o jornal «Al-Liwa», da 
capital libanesa, o aviador foi cap- 
turado depois de ele, próprio e o 


Medida em estudo no seio da CEE 


VISTOS PARA NÃO-EUROPEUS 


Peres. (Telefoto Reuter/NP) 


piloto se terem ejectado de um 
avião a jacto «Phantom F-4» de fa- 
brico norte-americano. 


Esta operação ocorreu durante 
um bombardeamento aéreo a alvos 
palestinianos, executado quinta-fei- 
ra no sul do Líbano, O piloto foi 
salvo por um helicóptero israelita. 


O quotidiano, que tem ligações 
com a Síria, segundo os analistas 
políticos em Beirute, citou «fontes 
informadas» que afirmaram que 
funcionários superiores israelitas 


pediram a diplomatas ocidentais 
que negociassem a troca. 

O jornal acrescentou, contudo, 
que o movimento Amal exigia a li- 
bertação de todos os prisioneiros 
libaneses e palestinianos presos 
em cadeias israelitas. 

Enquanto Israel disse que o ca- 
ça-bombardeiro se despenhou por- 
que uma bomba explodiu a bordo 
devido a um erro técnico, três guer- 
rilheiros palestinianos reivindicaram 
o derrube do avião mediante o lan- 
camento de um míssil SAM-7. 


estrangeiro -:: 


Factos e fotos? 


Greve da função pública 
causa caos em Paris 


Uma greve geral do sector público causou ontem o caos no 
trânsito parisiense, reduziu a energia eléctrica e a difusão televi- 
siva, afectou escolas e forçou milhares de franceses a irem a pé 
ou de carro para o emprego. 

A greve, a malor no género desde 1977, fol convocada pelos 
Sindicatos de tendência comunista, constituindo o maior desafio 
ao Governo conservador de Jacques Chirac, 

Embora cerca de seis milhões de trabalhadores tenham sido 
convocados para a greve, desconhece-se o número exacto dos 
que aderiram à greve. 

Os Sindicatos apelaram ainda Junto dos empregados das 
empresas privadas, mas não se sabe se estes aderiram à convo- 
cação. 

As associações dos trabalhadores protestam contra os pla- 
nos governamentais de não aumentar no próximo ano os salá- 
rios da função pública e da redução de 19 mil postos de trabalho, 

Uma nota do Serviço de Trânsito de Paris anunciou que o 
Metro encontrava-se a funcionar normalmente, enquanto que os 
condutores de autocarros tinham aderido à greve em cerca de 50 
por cento. 

Na Companhia Pública de Electricidade aderiram cerca de 70 
por cento dos trabalhadores, segundo números fornecidos pelo 
Sindicato comunista CGT. A difusão televisiva foi severamente 
afectada, 


O ÚLTIMO PRISIONEIRO — Ramon Conte Hernandez, na foto, com 
a mãe e a mulher, foi o último prisioneiro de Cuba, após a invasão da 
Baía dos Porcos, a ser libertado. (Telefoto Reuter/NP) 


Ministros do Mercado Comum concordaram 
segunda-feira em estudar a possibilidade de 
exigir vistos a todos os não-europeus antes de 
entrarem na comunidade das 12 nações, para 
combater o terrorismo, o tráfico de droga e a 
imigração ilegal. 


O ministro britânico do Interior, Douglas Hurd, 
disse que os ministros também fizeram progres- 
sos sobre o terrorismo e têm em mãos um 
programa sobre viciados em droga. 


Falando numa conferência de Imprensa, de- 
pois de uma reunião com os ministros do In- 
terior; em Londres, Hurd disse: «Acredito que 
pusemos pela primeira vez os países da Eu- 

a examinarem de perto as suas políti- 
cas de imigração». 

Afirmou também que os ministros concor- 
daram em formar um grupo de trabalho a alto 
nível para estudar a forma de facilitar, e final- 
mente abolir, as formalidades de fronteira para 
os cidadãos do Mercado Comum - e erguer 


"HASENFUS 


M TRIBUNAL 


com o meu advogado», replicou Hasentus. 

Se for condenado pelo Tribunal popular, Hasentus. 
enfrenta uma pena até 30 anos de prisão. Foi capturado 
a 6 de Outubro pelas tropas governamentais, que derru- 
baram um avião de carga que transportava abasteci- 
mentos para os rebeldes nicaraguenses apoiados pelos 


O Governo sandinista levou segunda-feira Eugene 
Hasentus perante um Tribunal Revolucionário e acusou- 
o de terrorismo e de violação da ordem pública a mando 


do Governo norte-americano. 


O norte-americano, 45 anos, vestido com uma «T- 
shirt» negra, uns «jeans» sebentos e botas de combate, 
escutava com ar surpreso enquanto o presidente do 
Tribunal sentado na mesma mesa rectangular lia mais 


de 14 páginas contra o réu. 


O presidente do Tribunal, Reynaldo Monterrey, per- 
guntou então a Hasentus se linha algo para dizer. «Não 
tenho nada para dizer até ter oportunidade de falar 


MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA 


Estados Unidos. 
«Vamos demonstrar que 


acusações. 


MÁQUINAS DE LAVAR LOUÇA 


TELEVISÃO 


FRIGORÍFICOS E CONGELADORES 


ALTA FIDELIDADE 
VIDEO E Caipslalhas 


acções imputadas a 
Hasenfus estão Indissoluvelmente ligadas à política 
oficial do Governo dos Estados Unidos para com a 
República da Nicarágua», disse Monterrey, lendo as 


«uma barreira» nos 12 países da CEE com os 
não-europeus a necessitarem de vistos para 
entrar. 


Hurd sublinhou que a Europa precisa de se 
proteger dos terroristas, traficantes de droga e 
Criminosos internacionais. 


O grupo de trabalho realiza a sua primeira 
reunião na próxima semana, disse Hurd, mas. 
«seria errado sugerir que o sistema de vis- 
tos europeus está já ao virar de esquina». 


Afrase do dia... 


«A sorte favorece os audaciosos» 


« ERASMO (Cerca de 1465-1536) 
Humanista e filósofo holandês. 


Suas Nvanta do Wúico e deu 


Cópias Sli 2 uso 


Na Lartécnica 86, reservámos para si, amante da música e 


de som e video. 


possível. 


num automóvel é acto de exigênc: 


imagem, locais onde pode aperceber-se da superior E ialidade EE 
Technics e Panasonic, marcas-padrão no campo das aparelhagens 


Technics é para quem o ouvir música não é questão de aumento do 
volume de som, mas a possibilidade de atingir toda a riqueza de 

uma interpretação. 

Panasonic é para quem o uso do televisor ou do video-gravador não 

é questão de ver «mais ou menos», mas obter a imagem mais definida 
E para quem ouvir rádio, «cassetes» ou discos compactos 


a. 


É, portanto, para si, amante da música ou da imagem, que 
estamos na FIL-Larténica 86, «stand» 407. 


Filfertóenica 


ONDE TAMBÉM MOSTRAMOS E DEMOSTRAMOS RÁDIOS » RÁDIOS GRAVADORES « 
CALCULADORAS « FERROS ELÉCTRICOS » MÁQUINAS DE BARBEAR * VENTOINHAS 
PILHAS * PANELAS E MICROONDAS PANASONIC. 


12-regiões 


| Aveiro 


Além de relógio de ponto 


ALCOOLTESTE PARA | 
FUNCIONÁRIOS DA CÂMARA 


A moralização do funcionamento dos serviços muni- 
cipais foi uma das tónicas da última reunião do município 
local, cujas determinantes foram, por um lado, a institu- 
cionalização do alcoolteste a todos os funcionários da 
Câmara e, por outro, a instalação de relógio de ponto e 
fichas de saída e entrada durante o horário normal de 


trabalho, 


A questão do alcoolteste levan- 
tou, durante a discussão, algumas 
divergências - o vereador Celso 
Santos mostrou-se contrário à sua 
implementação em todos os servi- 
ços e da obrigatoriedade de todos 
os dias ele ser feito, ainda que por 
sorteio, enquanto que Vitor Silva, 
que frisou que o mesmo já estava 
em funcionamento nos Serviços 
Municipalizados, defendeu a sua 
extensão a todos os trabalhadores 
municipais. No fundo trata-se de 
dar um tratamento igualitário a to- 
dos os trabalha dores e não criar 
excepções entre eles. Durante a 
discussão e embra não fossem cita- 
dos nomes, foram apontados al- 
guns casos que póem em causa a 
imagem da Câmara, Todos as vere- 
adores presentes (a única ausência 
foi a do vereador Carlos Santos) 
foram unânimes na necessidade de 
defender a imagem da Câmara 
através dos seus trabalhadores e 
apologistas de que a medida não 
deve ter carácter repressivo. O re- 
gulamento do alcoolteste apresen- 


tado mereceu, por isso mesmo, al- 
guns comentários e vai ser moditi- 
cado. Assente ficou de que o al- 
coolteste pode ser aplicado todos 
os dias aos trabalhadores dos ser- 
viços camarários que, para o efeito, 
serão sorteados, 

Dentro da política de moralização 
do funcionamento dos serviços mu- 
nicipais, a edilidade, na sua última 
ruenião, decidiu ainda aprovar a 
aplicação de relógios de ponto - e 
não apenas o livro do ponto - junto 
da portaria. O existente na secre- 
taria há oito anos que não tem fun- 
cinado e foram detectadas algumas 
situações irregulares, Os relógios 
de ponto serão para todos os servi- 
gos da Câmara, exclusão feita aos 
armazens gerais e ao pessoal das 
brigadas externas, dada a especifi- 
cidade do seu trabalho, embora 
aqui o controlo de assiduidade dos 
trabalhadores esteja de sobrema- 
neira facilitado pela existência de 
“apontadores». Os trabalhadores 
da Câmara para se ausentarem da 
sua função em serviço externo 


terão que preencher uma ficha de 
saida e, depois, uma de entrada, 
segundo foi afirmado. Para obviar a 
situações menos correctas, a Cá- 
mara vai instalar uma máquina de 
café no edifício da antiga Casa Li- 
beral, evitan-se, assim, certas sai- 
das, Enfim, uma reunião moraliza- 
dora... 


Acidente mortal 
à saída 7 
de Vagos 


O proprietário de um superm 
cado de Vagos morreu, ontem, num 
acidente de viação, à saida daquala 
localidade, em Quinta, num choque 
entre o seu veículo e um pesado de 
mercadorias. 

O acidente ocorreu cerca das 6 
horas da manhã e vitimou mortal- 
mente Mário Euclides Martins, pro- 
prietário de um supermercado, resi- 
dente em Canto de Calvão, O cho- 
que teve lugar junto as bombas de 
gasolina da GALP. Registou a oor- 
rência a GNR de Vagos. 


Residência 
assaltada 


Na polícia desta cidade esteve a 
queixar-se, contra desconhecidos, 
Acacio Gentil Alves, residente na 
Rua Capitão Sousa Pizarro, tam- 
bém nesta cidade, por terem entra- 


do na sua residência e furtado arti- 
gos no valor de mais de 20 contos. 


Curso 
de reciclagem 
de professores de moral 


Terminou no Centro de Pastoral, 
desta cidade, o Curso de Acção de 
Reciclagem dos Professores de 
Religião e Moral Católica da Dior 
cese de Aveiro. 

Durante três dias - 55 profes- 
sores (22 leigos, três religiosas e 30 
padres) debruçaram-se sobre a pe- 


dra. Deolinda Serralheiro, profes- 
sora da Universidade de Lisboa. 

O curso foi destinado aos profes- 
sores do Ciclo Preparatório e Se- 
cundário. 


Plenário vicentino 


No fim de semana realizou-se, no 
Centro Pastoral Diocesano, o ple- 
nário das actividades vicentinas, 

Nesse plenário foram discutidas 
e analisadas as mais diversas acli- 
vidades e métodos a seguir na 
ajuda ao próximo e a sensibilização 
dos vicentinos em ordem moral, so- 
cial, humana. 


MAIORIA DO DISTRITO 
CONTINUA SEM VER A RTP-2 


«A maioria da população» servida pelo Centro Emis- 
sor do Muro da RTP «continua ou privada da recepção do 
segundo canal de TV ou a recebê-lo em péssimas condi- 
ções» — segundo consta num requerimento apresentado 
na Assembleia da República pelo deputado vimaranense 


do PRD Vitorino Costa. 


Em principios de Maio, aquele 
deputado chamou a atenção, atra- 
vés de requerimento, para a silua- 
ção de recepção do segundo canal 
no distrito, Em resposta, foi-lhe en- 
viada uma informação proveniente 
da própria ATP. 

Nessa informação, e com certo 
detalhe, eram apontadas as causas 
dos atrasos no arranjo do Centro 
Emissor do Muro, que se encontra- 
va então a ser reparado, reparação 
essa que se indicava poder ainda 
demorar cerca de dois a três 
meses. 

Conforme nessa altura foi noticia- 
do nos órgãos de Informação, res- 
ponsáveis da ATP encontravam-se 


com autarcas do distrito a fim de 
esclarecer o assunto. Esta medida 
surgiu depois de se assistir a uma 
avalancha de reacções por parte 
não só das populações como, tam- 
bém, através dos seus órgãos au- 
tárquicos mais representativos, Na 
informação que foi prestada pela 
RTP afirmava-se que «em face dos. 
problemas normalmente ligados à 
importação e aos tempos de fabri- 
com o Centro Emissor do Muro «não 
deverá estar operacional antes de 
Julho», Posteriormente, foi afir- 
mago que Outubro seria a data pre- 
vista. Recorde-se, a propósito, que, 
segundo constou na altura, alguns 
dos jogos do Campeonato Mundial 


do México de Futebol estariam pre- 
vistos para ser transmilidos através 
do segundo canal, mas todos, de- 
pois, terão sido transferidos para o 
primeiro. 

No requerimento que o deputado 
do PRD enviou ao Governo salien- 
ta-se ainda que «já passou Julho, 
passaram Agosto e Setembro, pas- 
sou metade do mês de Outubro e o 
Centro Emissor do Muro continua 
sem funcionar, continuando a maio- 
ria da população por ele servida ou 
privada da recepção do segundo 
canal TV ou a recebê-lo em péssi- 
mas condições», 


Face a isto, Vitorino Costa per- 
gunta no requerimento «que moti- 
vos apresenta agora a RTP para 
que o Centro Emissor do Muro 
ainda não funcione, passados que 
são dois meses e meio sobre o 
período previsto» e «para quando 
prevê a RTP o início do funciona- 
mento do Centro do Muro» 


Terceiro Sarau Jufra 


Subordinado ao tema «S. Fran- 
cisco arauto da paz, construtor de 
um mundo novo», vai realizar-se, 
no próximo sábado, o Terceiro 
Sarau Jufra, a partir das 21 horas, 
na Igreja de S. Francisco. 

Depois da cerimónia de abertura, 
a piimeira parte será preenchida. 
com o quadro cénico «Vida de S. 
Francisco», que concluirá na se- 
gunda parte. Uma cerimónia de en- 
cerramento fechará este Terceiro 
Sarau Jufra, 


Escola Secundária 
Martins Sarmento 


Está vago na Escola Secundária 
Martins Sarmento, nesta cidade, 
um horário de 10 horas semanais 
do 12º Grupo E. Poderão ser apre- 
sentadas candidaturas até às 17 
horas do próximo dia 24, 


«CALÇADA 


“ 


VAI FECHAR 


AO TRÂNSITO AUTOMÓVEL | 


Com o lançamento da rede aérea, os Serviços Munici- 
palizados de Transportes Urbanos de Coimbra prosse- 
guem os trabalhos preparató rios da alteração da sua 
rede de exploração na zona da baixa citadina, com vista 
ao fecho ao trânsito das ruas Ferreira Borges e Visconde 


da Luz. 


Como os nossos leitores certa- 
mente recordam, o projecto de en- 
cerramento da «Calçada» ao trá- 
fego automóvel foi aprovado pelo 
executivo camarário anterior, che- 
fiado por Mendes Silva, e a pre- 
paração dos esquemas alternativos. 
aos transportes colectivos é , de 
momento, tarefa prioritária para a 
prossecução do empreendimento. 

O «canal» tem hoje um regime 
condicionado de utilização , es- 
tando presentemente aberto ape- 
nas aos autocarros dos SMTUC e a 
véiculos de algumas entidades e 


serviços. O grande público, fora dos 
fins de semana, está proibido de ali 
circular no espaço de tempo com- 
preendido entre as 10 e as 18 
horas, 

Com a desactivação daquelas ar- 
térias, as linhas de transporte que 
as atravessam sofrem algumas al- 
terações, sabendo-se, por exem- 
plo, que a carreira de S. José, e 
todas as que do Calhabé se dirigem 
para o Largo da Portagem, prosse- 
guem pela Fernão de Magalhães 
até ao Arnado, entroncando depois 
na Rua da Sofia. 


Ao invés, aquelas que descem da 
Praça da República quedar-se-ão, 
algumas, na área do Palácio da 
Justiça, enquanto outras, como as 
números 7 e 4, continuam a servi a 
zona da Estação Nova. 


O fecho das Ferreira Borges e 
Visconde da Luz torna-se uma re- 
cessidade imperiosa para a vida da 
comunidade, já que o volume de 
peões é , ali, enorme. Em muitos 
momentos do dia é mesmo dificil a 
movimentação dos transeuntes e a 
passagem dos autocarros toma-se, 
não raro, perigosa. E tanto assim o 
é que diversos têm sido os atro- 
pelamentos ocorridos. 


A ideia inicial - e já tão antiga - 
passa pela abertura da chamada 
Avenida Central, que ligará (7) a 
Olímpio Nicolau Rui Fernandes 
com a Fernão de  alra- 


vás do «Bota Abaixo», mas dificul- 
dades económicas têm obstado do 
materializar do projecto . Que nin- 
gúem sabe, em boa verdade, 
quando sairá do impasse em que 
caiu. E foi essa certeza que levou 
os responsáveis autárquicos à 
aprovação do esquema altemativo 
que, espera-se, embora sem ser a 
solução ideal, deverá cumprir os 
fins em vista. 

Entretanto, ditado pelas altora- 
ções, verificar-se-ã uma modífica- 
ção nos esquemas de trânsito junto 
ao Palácio da Justiça com a Aua 
João Machado, a fazer a ligação da 
Sofia com a Fernão de Magalhães, 
a Manuel com uma in- 
versão no de tráfego agora 
em vigor, e os fluxos vindos da 
João de Ruão a não poderem cortar 
a esquerda quando atingem a 

ja, 
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29.º Jamboree 


ESCUTEIROS ENVIARAM 
MENSAGENS DE PAZ 


Com o lema da paz, os escuteiros da região de Aveiro levaram a 
eleito, no Pavilhão de Feiras, desta cidade, o 29º Jamboree, que 
decorreu com entusiasmo invulgar. 

Trata-se de uma actividade de radioamadores. Os escuteiros 
contactaram com os seus irmãos escuteiros de 19 paises, com 43 
contactos, No lotal fizeram 172 contactos em Portugal, incluindo qua- 
tro para os Açores e um para a Madeira. Foram 48 horas ininterruptas 
em que estiveram no ar, espalhando a mensagem da paz. 

Uma iniciativa deveras interessante e de grande alcance social, 
que levou milhares de pessoas ao pavilhão, por onde também pas- 
saram, enviando as suas mensagens, várias personalidades, entre as 
quais o governador civil de Aveiro, dr. Sebastião Dias Marques, e o 
vigário episcopal, padre dr. Georgino Rocha. 

O chete do distrito, na sua mensagem, realçou a importância do 
acontecimento, concluindo: «O mundo será outro, mais temo, mais 
compreensivo, se mais escuteiros, no coração de cada um, viermos a 
encontrar». h 

Por seu tumo, o padre Georgino Rocha, em seu nome e no dos 
bispos de Aveiro, manifestou solidariedade e empenhamento, apro- 
veitando a oportunidade que o Jamboree oferecia para saudar os que, 
«em qualquer parte do mundo, lutam e sofrem pelos ideais da paz. 
| O chefe nacional do CNE, Victor Faria, congratulou-se também 
por mais esta iniciativa dos escuteiros. 

Assinale-se que foram recebidas muitas mensagens de crianças. 

Paralelamente, os escuteiros da região de Aveiro desenvolveram 
toda uma actividade recreativa e cultural aberta a todos os jovens, 
designadamente exposições, ateliers, jogos e um «rallie paper» de 24 
horas, o auxilio da Rádio Independente de Aveiro e de várias 
entidades 


Dia das Missões 


«Hoje, com a percepção, mais nitida do que nunca, da visão 
global das necessidades de todos e de cada uma das igrejas de Deus, 
sentimos mais urgente o empenho em identificar como vocação fun- 
damental do povo de Deus anunciar, testemunhar e servir o Evange- 
lho. Sentimos um maior impulso e necessidade de ajudar os míssio- 
nários quer sejam sacerdotes, religiosos, religiosas, jovens compro- 
metidos plenamente em vida de consagração a Deus no meio do 
mundo, ou leigos voluntários que dão o seu contributo para o desen- 
volvimento das igrejas jovens» (Mensagem de João Paulo 11). 

Em quase todas as igrejas da diocese de Aveiro, estiveram no 
domingo presentes seminaristas, candidatos a missionários, a dar o 
seu testemunho, oferecendo uma ideia tanto quanto possível exacta 
do que é a missão, do que são missinários, do que é ser missionário, 
mesmo em terras de difícil cristianização. 

Aliás, foi também este pensamento que D, Francisco Teixeira, 
bispo resignatário de Quelimane, missionário mais de trinta anos no 
norte de Moçambique apresentou na missa das 19 horas na cadedral. 
Diria do que as missões representaram antes e depois do 25 de Abril 
e do que ainda continuam a representar hoje em prol de povos 
martitizados quer pela fome quer pela guerra. 


| Bairrada 


dd 
«ANATA» ORGANIZA 
FEIRA DE VELHARIAS 


Muito embora a ideia da realização duma feira de velharias em 
Águeda tenha sido tornada pública pelo actual edil Carvalho Ribeiro 
durante uma das ultimas sessões do Executivo camarário, é a «ANA- 
TA-Associação dos Naturais de Águeda» que val levar tal empreendi- 
mento por diante. 

De acordo com o presidente daquela agremiação aguedense em 
Iunções, Campos Pereira «a ANATA depois de um período de quase 
paraliszação no capitulo das realizações (muito embora internamente 
continuasse a funcionar), os seus actuais Corpos Gerentes por suges- 
tão de Luís Bastos decidiram dar corpo à «Xanata». 

Segundo os organizadores, a mostra (exposição e venda) dedi- 
car-se-a'e dedicar-se-á «a um pouco de tudo, como sapatos velhos, 
roupas usadas, carteiras, livros, revistas, jornais, aparelhos de mú- 
sica, discos, postais, carpetes, tapetes, etc) e terá lugar numa das 
mais as artérias daquela cidade bairradina — a Rua Vasco da 
Gama, vulgo Aua de Baixo», 

Para o efeito vai ser dado um arranjo decorativo ao local com o 
apoio da Câmara Municipal de Águeda e, por outro lado, os bares. 
existentes no local vão ser solicitados para servirem no dia da «Xa- 
nata» petiscos puramente regionais. 

Uma particularidade: segundo Campos Pereira «alguns dos in- 
dustriais mais antigos de Águeda acederam já em ceder bicicletas 
antigas, ferragens outrora fabricadas em Águeda, motos, etc., para 
figurarem na mostra. Mas se porventura outros motivos deste género 
por aí existem, que os venham expor pois recebê-los-emos de braços 
abertos». 

Podemos também adiantar que a ANATA-Associação dos Na- 
turais de Águeda vai procurar o apoio da Câmara para que no dia da 
Feira das Velharias (a inaugurar pelas 11 horas do dia 26 do corrente) 
uma das bandas de música do concelho faça uma arruada pelas ruas 
da cidade, seguida de pequeno concerto no recinto da mesma. Por 
outro lado alguns executantes de música vão também estar 
presentes dando um ar festivo ao local. uma iniciativa que vai 
com certeza animar (e bem se o tempo o permitir) a velha baixa 
citadina aguedense. 


Tribunal de Anadia 
“condenou caçadores de pintassilgos 
Como é do conhecimento dos apaginuados de S. Huberto (pat: 


no dos caçadores) no ano corrente encontra-se vedada a captura de 
espécies em vias de extinção de modo a que a sua 
normal . Zelando cumprimento. 


uma brigada do Departamento de Caça de Coimbra detectou em 
flagrante um grupo de individuos na caça aos pintassilgos que para o 
efeito utilizavam como chamarizes, redes e bisgos nas proximidades. 
de uma unidade de cerâmica em Bustos (Oliveira do Bairro). Eram 
eles Manuel Mota Magalhães e Joaquim José Cerqueira dos Santos, 
ambos residentes em. ira-Aveiro e André Manuel da Silva Pinto 
* Valdemar Companha Pinto moradores em Aveiro. No Tribunal de 
Anadia os três foram 


mínimos de imposto de demais 
Fado imposto de justiça e custas porda do Ingirumen- 


Quanto ao Valdemar por ser menor terá que responder no Tribu- 
nal de Menores. 


Dr. Mateus Neves vai ser homenageado 
Ém 15 de Novembro próximo, vai ter lugar, em Olvera do Bairro, 


Jantar de homenagem 
director do hospilal local, bem como subdolegado de Saúde dncuelo 
concelho. Os interessados em participar de 
gratidão podem inscrever-se no Centro de Saúde de Oliveira do 
Bairro, através do telef. 748450, 


me 
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CENTRO VAI SER 
UMA REALIDADE 


O deputado social-democrata Henrique da Mata 
acaba de obter resposta do Ministério do Trabalho e Se- 
gurança Social a um requerimento por ele apresentado no 
Parlamento, em finais do passado mês de Junho, em que 
aquele parlamentar, eleito pelo Círculo de Viana do Cas- 
telo, perguntava ao Governo se já se encontrava elabora- 
do e aprovado pelas entidades competentes, o projecto 
de construção do Centro de Formação Profissional de 
Viana do Castelo, bem como para quando se previa o 


lançamento da respectiva empreitada. 


Assim, no ofício enviado ao de 
putado social-democrata, o minis- 
tério da tutela dá a conhecer que, 
depois de analisadas as propostas 
apresentadas pelos diversos gabi- 
netes de estudos, o contrato de ela- 
boração do referido projecto foi as- 
sinado em princípios de Setembro 
do ano transacto, tendo o mesmo 
sido entregue e aprovado pelo Insti- 
tuto de Emprego e Formação Pro- 
fissional a fase de estudo próvio, 
em Fevereiro do ano em curso. 

Actualmente, a apreciação e 
aprovação do projecto base está 
concluída, tendo sido já comuni- 
cada aos projectistas. 

Entretanto, a conclusão do referi- 
do projecto deverá ter lugar ainda 
no corrente mês, pelo que a partir 
desta data será proposta superior- 
mente a abertura do respectivo 
concurso público de construção. 

Recorda-se, a propósito, que 
para facilitar a instalação de tão es- 
sencial estrutura ao desenvolvi- 
mento da região do Alto Minho, o 
anterior executivo municipal, a que 
presidia o actual deputado Henri- 
que da Mata, por sua iniciativa e 
inteira conta , promoveu a expropri- 
ação de uma extensa área de terre- 
no, situada na zona industrial, que, 
posteriormente, e mediante prévia 


a 
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autorização da Assembleia. Munici- 
pal, doou ao Instituto do Emprego e 
Formação Profissional. 

Na verdade, já há alguns anos 
que se fala no Centro de Formação 
Frofissional de Viana do Castelo, 
sendo certo que vários membros do 
Governo têm feito sucessivas pro- 
messas da sua concretização, mas, 
desta vez, parece não restarem dú- 
vidas que O projecto irá por diante. 

De facto, trata-se de um legítimo 
anseio e de uma das mais gritantes 
carências da região, que continua a 
Ser uma das mais deprimidas eco- 
nómicamente do território nacional 

Homem determinado e apostado 
no desenvolvimento do Alto Minho, 
o deputado Henrique da Mata, re- 
conhecendo a importância da en- 
trada em funcionamento desta es- 
trutura, ainda mesmo durante a sua 
passagem pelo município local, 
tudo tem feito para concretizar esta 
imperiosa: aspiração dos alto mi- 
nhotos, já que dela dependerá a 
transformação do panorama laboral 
da população local. 

De facto, só com projectos de 
âmbito regional, tendo por pano de 
fundo uma estratégia global e bem 
delineada, se poderá colocar a re- 
glão no caminho do progresso e do 
desenvolvimento, pondo termo ao 


desemprego e à falta de esperança 
das camadas mais jovens. 

Vem a propósito recordar a inter- 
venção do presidente da Comissão 
Regional de Turismo do Alto Minho, 
dr. Francisco Sampaio, por ocasião 
da sessão de encerramento do re- 
centemente realizado Congresso 
de Gastronomia, o qual , depois de 
enumear o ramalhete de mimos 
que o Alto Minho tem para oferecer 
aos nossos visitantes, e que de 
certo modo tem anestesiado a po- 
pulação local, gritou bem alto 
«Queremos emprego para os nos- 
sos filhos. Sem porto de mar, sem 
estradas, sem pontes, sem fábri- 
cas, sem estruturas que promovam. 
o desenvolvimento do Alto Minho, 
continuaremos a assistir, com tris- 
teza, à partida para terras distantes 
dos nossos filhos, ficando apenas 
os velhos e as crianças,» E, referin- 
do-se aos temporais que deitaram 
por terra as colheitas dos nossos 
agricultores, acentuando. assim a 
anemia económica da região, con- 
cluiu: «Em quinze dias tudo se foi, 
Tudo se perdeu, Morte à política do 
«remendo», que não vai além da 
atribuição dos subsídios, da  lim- 
peza das ruas, das Inexpressivas 
iniciativas culturais e da burocracia: 

«O Alto Minho carece de uma es- 
tratégia global de desenvolvimento, 
para que não se continue a assistir 
à debandada dos nossos jovens». 


Carreiras de transportes 
provocam 
descontentamento 

Um abaixo-assinado, com cente- 
nas de assinaturas, acaba de ser 
entregue na sede da Associação 
Comercial de Viana do Castelo, 


solicitando a intervenção deste or- 
ganismo contra um plano de altera- 
ção dos itinerários das carreiras de 
transportes públicos que entram e 
saem da cidade. 

Esta nova postura de regula 
mento de trânsito citadino vai ser 
apresentada na próxima Assem- 
bleia Municipal e prende-se com o 
facto de, no essencial, as carreiras 
dos transportes públicos de passa- 
geiros passarem a circundar a ci- 
dade, 

Os transportes colectivos urba- 
nos, como é óbvio, não estão 
abrangidos nesta nova postura do 
município. 

Entretanto, na cidade comenta- 
se que esta alteração, para além de 
não ter sido feita com o devido cui- 
dado, irá criar Um rosário de dificul- 
dades à população. 

De acordo com esta postura, cer- 
tas zonas de paragem que, no seio 
urbano, são abrigos naturais, como 
é o caso dos largos 9 de Abril e 
Trindade Coelho e área do «Pingo 
de Mel», deixariam de servir os lo- 
cais, obrigando-os a suportar as in- 
tempóries 

No caso da área do «Pingo de 
Mel», local onde param todas as 
carreiras que vão e procedem do 
sul, com grande comodidade para 
populosa zona demográfica, co- 
menta-se ser uma aberração o de- 
saparecimento desta paragem, 

Por outro lado, comenta-se ainda 
que a nova postura vai contribuir 
para o já saturado tráfego da área 
de acesso à ponte metálica, 

Por todas estas razões, espera- 
se que a nova postura não venha a 
ser aprovada na próxima reunião 
da Assembleia Municipal. 

Oxalá, haja bom senso. 


Seis juntas unem esforços 


MAUS TRANSPORTES 
NA VEIGA DO PENSO 


As Juntas de Freguesia da chamada Veiga de Penso 
deram as mãos na tentativa de protestar contra o aban- 
dono a que os interesses das suas populações têm sido 
votados, nomeadamente quanto a transportes urbanos e 
á estrada nacional, e apontaram soluções para a resolu- 


ção destas carências. 


De facto, os presidentes de Junta 
das Freguesias de Lamas, Figuei- 
redo, Penso (S. Vicente e S. Este- 
vão), Guizande e Escudeiros sen- 
taram-se a uma mesa para acolher 
o.eco dos protestos das populações 
que os elegeram e tentar encontrar 
soluções pouco dispendiosas para 
uma resolução rápida, antes que 
cheguem os penosos dias de in- 
vernia. 

A Veiga de Penso que abarca 
uma população de cerca de cinco 
mil pessoas, numa vasta área agri- 
cola que ocupa grande parte da sua 
população. Outro sector importante 
da actividade destas populações, 
para além dos mais jovens que fre- 
quentam os estabelecimentos de 
ensino, dedica-se à construção 
civil, 

Estes milhares de homens e mu- 
lheres são servidos por uma estra- 
da nacional, entre Braga e Famali- 
cão, via Lomar, construida em 1884 
e votada ao abandono desde a sua 
construção. Todavia, estas seis fre- 
guesias, com uma vasta população 
infantil e uma grande percentagem 
de pessoas que têm de se deslocar 
para os mais diversos locais do 
concelho para exercerem as suas 
profissões, encontra-se muito mal 
servida de transportes «que não sa- 
tisfazem minimamente as necessi- 
dades» — sublinha o presidente da 
Junta de Lamas, porta-voz desta 
iniciativa conjunta de seis autar- 
quias. 

Nessa reunião, os autarcas cho- 
garam à conclusão que a empresa 
privada que explora aquela zona 


«nunca colocou à disposição dos 
utentes, principalmente à hora de 
ponta, autocarros suficientes» 

Recorde-se que o último autocar- 
ro desta empresa a sair de Braga 
parte da central de camionagem 
pelas 20.50 horas (de segunda a 
sexta-feira) mas aos lins de se- 
mana a situação é bem pior, porque 
após as 19.10 horas não há auto- 
carros a partir de Braga para esta 
zona do concelho de Braga. 

Quanto ao serviço que é pres- 
tado pela empresa municipal 
(Transportes Urbanos de Braga), 
os autarcas definiram os seus horá- 
rias como desajustados (nomeada- 
mente ao horário de trabalho da 
maior parte dos utentes) e nas ho- 
ras de ponta, os autocarros vão 
sempre superlotados, «são um au- 
têntico pandemónio com as pes- 
soas a lutar por um lugar», 

Além disso, os Transportes Urba- 
nos de Braga não têm «um horário 
compatível para que as pessoas 
possam deslocar-se às suas casas 
para o almoço» enquanto que o au- 
focarro que transporta os estudan- 
tes da zona da Veiga de Penso só 
vai até ao Pinheiro do Bicho, obri- 
gando-os a «fazer um percurso a 
pé de três e mais quilómetros». 

Acerca dos autocarros superiota- 
dos, as seis Juntas de Freguesia 
reparam ainda que as «pessoas de 
Nogueira, Arcos, Esporões e Ponte 
Nova que possuem as suas carrei- 
ras próprias não respeitam os ou- 
tros utentes & preferem circular 
nestes autocarros de longa exten- 
são, Com Isto as carreiras perdem 


mais tempo nos trajectos já que têm 
de largar passageiros em todas as 
paragens» 

Como solução para este proble- 
ma — prosseguem os autarcas — 
«pensamos que estes autocarros 
deveriam ter uma circulação semi- 
directa, ou seja, depois da saída de 
Braga, a primeira paragem para es- 
tes autocarros teria de ser forçosa- 
mente a última dos autocarros em 
linha fixa tais como Esporões e 
Ponte Nova. 


Em conclusão, quanto às carên- 
cias de transportes e soluções 
agora adiantadas, Os autarcas re- 
ferem que se nada for modificado 
«as populações da Veiga de Penso 
vêem-se marginalizadas já que ou- 
tras populações são servidas quan- 
tas vezes até com carreiras desne- 
cessárias». 


Encontro de liturgia 
começa amanhã 
no Sameiro 


A Comissão Arquidiocesana de 
Liturgia promove a partir de ama- 
nhã, até sábado, no Centro Apos- 
tólico do Sameiro, o V Encontro de 
Pastoral Litúrgica subordinado ao 
tema «Os ministérios na liturgia», 

Este encontro decorrerá no re- 
gime de internato e constará de ex- 
posições breves, de trabalhos de 
grupo para além de celebrações |i- 
túrgicas. 

Esta iniciativa que conta com o 
apoio da Comissão Arquidiocesana 
de Música Sacra está aberta aos 
sacerdotes, religiosos e leigos que 
executam tarefas litúrgicas nas co- 
munidades paroquiais, estando as 
inscrições limitadas a 160 pessoas. 

Entre os temas que serão debati- 
dos neste encontro de três dias 
contam-se «a participação dos 


presbiteros e dos leigos nas cele- 
brações litúrgicas», «os ministérios. 
laicais» e «liturgia, festa da pre- 
sença de Cristo». 

Como temas complementares, 
serão apresentadas exposições so- 
bre a constituição e tarefas de uma 
equipa de liturgia paroquial ou en- 
tão sobre a arte sacra e a ornamen- 
tação e decoração do espaço litúr- 
gico. 


Vagas na Secundária 
de Ponte da Barca 


O Conselho Directivo da Escola 
Secundária de Pante da Barca in- 
forma que estão vagos dois horá- 
rios para serem preenchidos pelos 
interessados até ao dia 30 deste 
mês. Trata-se de um horário de 23 
horas do nono ano, grupo inglés- 
alemão e de outra horário de 18 
horas para 0 12 ano Grupo C, Se- 
oretariado. 
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COLHIDA MORTALMENTE 
POR UM AUTOMÓVEL 


A estudante Maria do Céu Guedes Alves Martins, de 13 anos, 
filha de José Alves Marins e Adélia Ribeiro Guedes, regressava à sua 
residência, sita no lugar do Padrão, freguesia de Bustelo, depois de 
terminado mais um dia de aulas, Como de costume, apeara-se do 
autocarro que normalmente utiliza, no lugar dos Arcos e preparava-se, 
para iniciar a travessia da Estrada Nacional 320 sem, contudo, se 
aperceber que, no sentido de Meinedo-Penaliel, se aproximava uma 
viatura 

Tudo aconteceu tão repentinamente que o condutor da viatura, 
Paulo Maria Nunes de Sousa, não conseguiu evitar o atropelamento 
da jovem estudante que acabou por ficar prostrada no solo 

A Maria do Céu foi, ainda, transportada para o Serviço de Urgên 
cia do Centro Hospitalar do Vale do Sousa, onde, infelizmente, che: 
gou já sem vida, pelo que os médicos de serviço apenas se limitaram 
à verificar o óbito. 

A riste ocorrência foi registada pela GNR de Penafiel 


Na freguesia de Martim 


CHOQUE DE VEÍCULOS 
CAUSOU NOVE FERIDOS 


Nove feridos é o balanço de um embate frontal entre dois ligeiros 
de mercadorias, anteontem ocorrido na estrada nacional Barcelos- 
Braga, na freguesia de Martim 

De entre os nove feridos, sete tiveram alta depois de tratados no 
hospital de Barcelos, enquanto que os outros dois, António Alves 
Ferreira, de 41 anos, operário têxtil, residente no lugar de Infias, em 
Vizela, e sua mulher, Maria Camila Ferreira Lopes, de 41 anos, foram 
transferidos para o hospital de Guimarães, sem que, contudo, o seu 
estado inspire grandes cuidados 

Segundo a GNA de Barcelos, que tomou conta da ocorrência, o 
desastre poderia, no entanto, ter consequências lunestas, dada a 
violência do embate, que deixou as frentes dos veículos totalmente 
desfeitas. 

Ainda segundo a GNR, o veículo misto, de matrícula EJ-78-64, 
cujo condutor ainda não tinha sido ontem identificado, circulando no 
sentido Braga-Barcelos, pretendeu ultrapassar um outro veículo, esta. 
cionado por avaria, quando surgia em sentido contrário o de matricula 
GU-71-52, conduzido por Júlio Lopes Pereira, de 35 anos, casado, 
industrial e residente no lugar do Monte, em Gilmonde, não sendo 
possível evitar o acidente, 

Todos os acidentados foram transportados ao hospital de Bar 
celos em ambulâncias dos bombeiros locais. Registe-se que os feri 
dos que tiveram alta, entre os quais duas crianças, residem em 
Esposende e Guimarães e vinham no ligeiro misto que pretendia fazer 
a ultrapassagem 


Câmara vai comprar 
campo do Gil Vicente 


A edilidade barcelense assinou, na sexta-feira, à tarde, um con- 
trato promessa com o alegado proprietário do «Campo Adelino Ribei- 
ro Novo», Francisco Lopes da Silva, para a aquisição do mesmo. 

A decisão foi anunciada pelo presidente da autarquia, dr. João 
Machado, em conferência de Imprensa convocada para o efeito, e na 
qual esteve presente toda a vereação e, ainda, O presidente da 
Assembleia Municipal, dr. Vasco Carvalho. 

Como se sabe, o caso do «Campo Adelino Ribeiro Novo», parque 
desportivo utilizado pelo Gil Vicente, vinha-se arrastando há sete 
anos. Sobre o clube pendia uma acção de despejo e foi com a 
evitar uma eventual sentença que poderia conduzir a uma siluação 
grave, que a câmara actuou 

Segundo revelou João Machado, «após varios meses de nego- 
ciações, foi finalmente possível chegar-se à um acordo com o alegado 
proprietário, mediante o qual a câmara adquire o recinto por 17.500 
contos» 

Desta forma, o proprietário compromete-se a desistir de Imediato 
da acção de despejo, em curso no tribunal, Entretanto, a escritura da 
transacção será efectuada logo que a Assembleia Municipal ratifique 
esta decisão; A câmara fará, depois, uma doação do terreno ao Gil 
Vicente, mediante um protocolo, para que este possa usufruir de 
subsídios de entidades oficiais para obras de remodelação e arrelva: 
mento. 

Conforme salientou o presidente da edilidade, esta aquisição não 
inviabiliza a hipótese de, no futuro, se encarar a construção de um 
parque desportivo municipal, nos subúrbios da cidade, para o que se 
comprometeu, desde já, a encetar diligências para a aquisição do 
necessário terreno. O presidente deu inclusivamente a entender, na 
reunião com os jornalistas, ter «debaixo de olho» terreno para o efeito, 
não revelando, no entanto, o local, por não achar muito conveniente 


Saliente-se que a proposta de aquisição do «Campo Adelino 
Ribeiro Novo» foi submetida, em plena conferência de Imprensa, à 
consideração dos elementos da vereação municipal que, paralela- 
mente, iniciavam a habitual sessão, e foi aprovada, com a abstenção 
do representante centrista, Álvaro Vaz. 


y TE 
[IM » nÇ a 
FIGURA DE PRESTÍGIO 
QUE DESAPARECE | | 


Monção perdeu uma das suas figuras mais representativas. 
Na sua residência, após prolongado sofrimento, faleceu na ma- 
nhã de ontem, pelas 6,30, o dr, António da Purificação Vasconcelos. 
Baptista Felgueiras, pessoa de elevado nível profissional e intelectual, 
Licenciado em Direito, desempenhou o cargo de notário no 
Cartório Notarial de Monção, foi deputado à Assembleia Nacional pelo 
distrito de Viana do Castelo desde 1947 a 1959, na sexta e sétima 
legislaturas, e foi ainda presidente da Câmara Municipal de Monção 
desde 1942 a 1959. 
O funeral sairá da sua residência, pelas 16,30 de hoje, para a 
igreja matriz e, após missa de corpo presente, será sepultado em 
jazigo de família no cemitério municipal de Monção 


“-regiões 


Confirmado nas Jornadas Médicas 


TUBERCULOSE CRESCE 
EM TODO O DISTRITO 


As Jornadas Médicas que começaram a reali- 
zar-se em Viseu têm aumentado de ano para ano em 
interesse, espelhado no número, cada vez maior de 
participantes. Começou-se com pouco mais de uma 
centena de médicos de Clínica Geral. As Segundas 
foram além das duas centenas e nas Terceiras hou- 
ve necessidade de limitá-las nas quatro centenas, 


dado não haver capacidade para mais. 


O dr. Adelino Botelho considerou 
estas II! Jornadas, realizadas no 
anfiteatro da igreja nova, em Viseu, 
um êxito, ficando desde já aberto o 
caminho para as Quartas. Para 
alóm de médicos vindos de todo o 0 
distrito e muitos de fora dele, esti 
veram, inclusive, médicos de Lis: 
boa, Porto, Coimbra e Aveiro a até 
dos Açores, sedentos de actuali 
zarem os seus conhecimentos e 
dialogarem sobre problemas co- 
muns. 

As conelusões a tirar destas Ter- 
ceiras Jornadas «estamos certos 
que atingiram os seus objectivos», 
ainda segundo o dr. Botelho, pois 
«foi alcançado o fim primeiro da ini 
cialiva, visando a actualização e 
uma maior articulação dos médi- 
cos, nas diversas carreiras: Clínica 
Geral de Saúde Pública e Hospi- 
talar, tudo em ordem a uma arti- 
culação que vá beneficiar o utente, 
a quem se dirige todo este trabalho. 

Durante dois dias falou-se de 
«consultas de saúde materna», 
«consulta do saúde infantil», «can- 
cro da mama», «planeamento fa- 
miliar=, «diabetes melituse, «arti- 
culação das carreiras de clinica 
geral/saude pública/hospitalar», 
«hemorragias digestivas» e »tuber- 
culose pulmonar» 

Foi revelado pelo director dos 
serviços do Dispensário de Viseu 
que a tuberculose no distrito de Vi- 
seu tem vindo a aumentar nos últi 
mos anos, jusiificando-se, por con 
seguinte, a abertura de um sana- 
tório, pelo menos. Aliás, no país, 
esta doença não toi de todo ven 


cida, começando, de novo, a querer 
abrir Os seus tentáculos. 

Dos cento e poucos casos verifi- 
cados em 84, os números subiram 
para os 210. casos, no distrito de 
Viseu e este ano já leva uma ten- 
dência para que esses números se- 
jam ainda maiores, tendo sido de- 


tectados até ao momento 192 
casos. 

* Entretanto, além dos assuntos 
científicos tratados, um mereceu 
especial atenção, como seja o da 
articulação das carreiras de Clínica 
Geral de Saúdo Pública e Hospi- 
talar, conseguindo sentar-se à 
mosma mesa médicos das Irás car- 
reiras, o que foi considerado bas- 
tanto importante, atendendo à intor- 
ligação que conseguiu, a partir daí, 
tirar-so 


Abertura do ano 
lectivo na ESEV 


Com a presença do director-geral 
do ensino superior, governador ci- 
vil, presidentes da Assembleia Mu- 
nicipal e da Câmara, directores dos 
diversos serviços e os comandan- 
tes da GNR, PSP e RIV, além dos 
presidentes das Comissões Instala- 
doras do Instituto Politécnico de Vi- 
seu, da ESE e da Escola Superior 
de Tecnologia, abriu, segunda-feira 
em Viseu, O ano lectivo na Escola 
Superior de Educação. 

O director-geral do ensino su- 
perior disse que estava lançado um 
desafio a todos aqueles que pug- 
naram pelo desenvolvimento e pro- 
gresso da região, e acrescentou 
que para o ano de 1987 há uma 
dotação de verba bastante signifi- 
cativa para começar a desenvolver- 
se a Escola Superior de Tec- 
nologia. 

Família moderna 
em questão 


Por iniciativa da Associação de 
Pais e Educadores da Diocese de 
Viseu, vão decorrer, nesta cidade, 
reuniões de formação destinadas a 
pais e mães de família. 

A primeira destas reuniões, reali- 
zar-se-á dia 25 e, tal como as que 
se vão seguir, decorrerá na Casa 
Social Católica, junto o Museu Al- 


Concentraram-se EE ao MT 


SOGRAPE DESPEDIU 
50 ENGARRAFADORES 


Meia centena de trabalhadores, anteontem despedi- 


dos pela Sogrape, concentri 


am-se, ontem de manhã, 


junto à delegação do Ministério do Trabalho em Vila Real, 
como forma de chamarem sobre si as atenções das enti- 


dades governamentais. 


Eram visíveis, entre os manifes: 
tantes, Iraços de grande nervo: 
sismo, sobretudo entre aqueles e 
aquelas com famílias para susten- 
tar e que - deste modo e porque 
não existem em Vila Real alternati- 
vas de emprego - se vêm em silua- 
ção bastante crítica 

«Todos dizem que é a maior em 
presa de vinhos do mundo, que pro- 
duz o melhor e com a melhor téc- 
nica... Mas, O que é que Isso 6, se 
estamos aqui nós, depois de tantos 
anos, sem trabalho é sem condi- 
ções para podermos viver?» - pala- 
vras que captamos na Avenida de 
Carvalho Araújo, onde os trabalha 
dores se concentraram, 

Uma mulher que ali + encontras 
va, ouvida pelo repórter do nosso 
jornal, lamentou não haver na Sos 
grape delegados sindicais. 

Porguntamos-lhe a que sindicato 
pertencia e ela não soube respon- 
der. S6 0 fez depois de procurar o 
cartão que trazia numa bolsa. 

Um porta-voz da delegação do 
Ministério do Trabalho, ouvido pela 
reportagem do «CP», informou que 
«o que os trabalhadores ali foram 
fazer foi saber dos sous direitos 
perante o despedimento» 


O processo do pedido de despe- 
dimento - disseram-nos - «yai ser 
iniciado e nós nada mais podemos. 
fazer» 

Preocupado com esta siluação, 
manifestou-se também o presi- 
dente da Câmara de Vila Real, que 
nos comunicou ir «informar-se junto 
da administração da Sogrape sobre 
o porquê desta atitude». 

«Vamos tentar junto dela, pois hã 
que não esquecer que foi aqui que 
a empresa começou, arranjar forma. 
de não desactivar as suas instala- 
ções em Vila Real» - disse-nos o dr, 
Armando Moreira, acrescentando: 
“A Sogrape que taça a retormula- 
ção que tenha a fazer, mas sem 
diminuir os postos de trabalho». 

O nosso jornal ouviu, ainda. o dr 
Gastão Lopes, da administração da 
Sogrape, que nos comunicou tratar 
se de um -despedimento tecnolo- 
gico» assente em «razões de ext- 
gências do mercado externo» 

A secção de engarrafamento de 
Vila Rea! não estava apetrechada 
para engarrafar o vinho nas melho- 
res condições - referiunos este 
porta-vaz da Sogrape, adiantando 
ainda que «em contrapartida. om 
Avintes. dispomos de uma linha 


meida Moreira, nos úlimos sába- 
dos de cada mês, com início pelas 
21,30 horas. 

«Familia moderna em questão» é 
o tema da primeira reunião, a cargo 
do padre dr. Antônio Pinto Lobinho. 


Lions comemoraram 
oitavo aniversário 


Numa das suas úllimas reuniões, 
o Lions Clube de Viseu comemorou 
o oltavo ano de existência, o que 
fez com um jantar de confratemiza- 
ção, tendo, na altura, usado da 
palavra vários convidados e lions 
viseenses, todos eles realçando o 
serviço que um clube de «serviço» 
como o Lions vem prestando, com 
algumas iniciativas dignas de re- 
alice. 


Segunda fase 
da «Secundária: 
de Tondela 

vai arrancar 


Foram incluidas no programa es- 
pecial de execução de escolas pre- 
paratórias e secundárias, as obras 
da segunda fase da Escola Secun- 
dária de Tondela, contemplada com 
mais uma dezena de salas de aula, 
bloco oficinal e um pavilhão gimno- 
desportivo. 

Estas obras implicam a não aber- 
tura da primeira fase das obras, já 
concluídas, devido a problemas de 
segurança. 

Entretanto, a Escola CCS de 
Campo de Besteiros abriu, mas não 
funciona por falta de material es- 
colar. 


Canil vai 
sair do Fontelo 

O tratamento que tem vindo a ser 
dado aos cães apanhados na via 
pública pelos serviços camarários 
não está a ser visto com bons olhos 
pela população, que mostra ter 
ainda sensibilidade pelos animais, 
sejam eles «vadios» ou não, rejeita- 
dos, em parte pelos donos, nalguns. 
casos por ser «giro» e «modan tro- 
car de cão..; 

Os meios legais existentes per- 
mitem à Câmara mandar proceder 
à captura dos animais e abate-los, 
passados três dias, caso não 
apareçam os legítimos donos a re- 
clamá-los. 


moderna de engarrafamento, com 
capacidade de produção que cor- 
responde a todas as exigências» 

Por outro lado - sublinhou-nos 
Gastão Lopes - «a manutenção da 
nossa secção de engarrafamento 
em Vila Real obrigava-nos ao trans- 
porte permanente de garrafas, ro- 
lnas e rótulos, o que não se justif- 
caria». Informou-nos, ainda, de que 
os engarratadores (são sobretudo 
mulheres) chegaram a estar em 
casa a ganhar o salário sem traba- 
lhar, o que pesava muito à em- 
presa. 

Em Vila Real, caso o pedido de 
«despedimento tecnológico» seja 
aprovado pela Secretaria de Estado 
do Emprego, a ça irá manter 
idega. com cerca de 
30 trabalhadores, que continuara a 
assegurar a produção dos vinhos, 
qual depois será transportada 
«granel» para as instalações de 
Avintes. 


AP. 
Câmara 
de Vila Real 
adquire viaturas 
A Câmara Municipal de Vila Real, 


na última sessão, deliberou adquirir 
quatro novas vialuras para serviços 
diversos do municipio. 

Assim, foram aprovadas propos- 
uma viatura de caixa aberta e uma 
viatura de nove lugares 


campanha lançada 
Deca sf já contribuiu para dar 
mais um dia de vida aos cães. 


o que de forma alguma já não se 
justifica. 

Atentos a essa situação, os vere- 
adores não concordam, de forma 
alguma, com tal estado de coisas, 
de algum modo traumatizantes 
para as crianças que, em número 
cada vez mais significativo, e ainda 
bem, frequentam a aprazível mata. 

Disse-nos o presidente da ca- 
mara que a matança dos cães 
abruptamente é desumano. «Eu 
não concordo e repugna-me uma 
coisa dessas. Todavia, nunca nin- 
guém olhou a sério para uma coisa 
destas. Creio, no entanto, depois 
de analisados os problemas, que a 
solução será construir um novo ca- 
nil junto ao aterro sanitário em Mun- 
dão. Nesse sentido demos já instru- 
qões aos serviços técnicos para Ini- 
clarem um projecto, a fim de dar 
curso à construção, o mais breve 
possível. Como as coisas se estão 
a processar é que não pode ser de 
maneira nenhuma», frisou Engrácia 
Carrilho, 


Castro Daire 
adjudica estrada 


O Município de Castro Daire re- 
solveu adjudicar a obra de pavi- 
mentação do CM-1164 — Mões/ 
Portela-Codeçais/Malhada, pela 
importância de 17.485.491860. 


Na mesma reunião foi concedido 
aos jardins de infância que entram 
em funcionamento um subsídio de 
10 mil escudos a cada um, e aos 
restantes jardins de infância (13) e 
às escolas primárias, por sala 
(117), um subsídio de 5 mil escudos. 
para despesas várias. 

Por outro lado, vai iniciar-se a pu- 
blicação do boletim municipal. 


Tomou-se ainda uma importante 
medida de combate ao frio. Assim, 
em todos os estabelecimentos de 
ensino pré-primário e primário, o 
sistema de aquecimento, a partir do 
corrente ano lectivo, passa a ser 
por lareira a lanha. 


Cooperativa Traslar 
festeja 10 anos 


A Cooperativa de Habitação 
Traslar vai festejar, no próximo dia 
25, os seus 10 anos de vida, com 
um programa de realizações a levar 
a cabo em Vila Re 

* Desse programa destaca-se uma 
missa solene na igreja de Nossa 
Senhora da Conceição e uma ses- 
são comemorativa no Cine-Teatro 
de D. Dinis, que deverá ter a pre- 
sença de um representante do Go- 
verno, para além das autoridades 
mais representativas de Vila Real e 
Chaves, cidades onde a Traslar 
tem complexos habitacionais. 


Morto ao volante 
de um tricicto a motor 


O choque entre um triciclo a mo- 
tor e um automóvel ligeiro, junto do 
picadeiro da Cumieira, na estrada 
Vila Real-Régua, causou a morte 
ao condutor do primeiro veículo, 

A vitima era Alberto André Nu- 
nes, de 55 anos, casado, propria- 
tário, residente em Fornelos, no 
concelho de Santa Marta de Pena- 
quião. O automóvel era conduzido 
por uma jovem de 22 anos, que cir- 
culava em sentido contrário ao do 
triciclo a motor, desconhecendo-se 
as razões do choqui 

A GNR de Santa Marta de Pona- 
guião tomou conta da ocorrência. 


OD Comércio do Porto 


aa 


VIEIRA DE LEIRIA 
ESPERA POLIVALENTE 


para o final do corrente ano, o espora- 
de Vieira de Leiria tem visto o seu 


, Junto 
entrada da vila, posteriormente pelo interesse demonstrado pelo Mi- 
nistério da Educação para que O ginásio servisse também a popula” 
ção estudantil das Escolas 


Impo. 
Segundo o vereador da cultura da Câmara Municipal da Marinha 
Grande, se eventualmente o Ministério da Educação não avançar 
te no sentido da construção do edifício, que nesta hipótese 
ficaria situado junto dos estabelecimentos de ensino, a autarquia 
procederá à concretização do projecto no local inicial, servindo o 
gimnodesportivo unicamente a população vieirense. 

O projecto aponta para construção de uma pavilhão de dimen- 
sões que permitam a realização de provas oficiais em todas as mo- 
dalidades com a capacidade para 600 pessoas sentadas e 400 de pé. 
Gabinetes de apoio técnico às modalidades que ali vinham a ser 
praticadas, bem como balneários devidamente equipados estão pre- 
vistos também. 

O custo da obra deverá ultrapassar os 40 mil contos. 

Em Vieira de Leiria a esperança de que o pavilhão seja uma 
realidade no mais curto espaço de tempo mantém-se, no entanto, 
outro problema poderá surgir se a Direcção Geral das Florestas não 
ceder o terreno necessário à sua construção, à imagem do que está a 
acontecer com o parque de campismo da praia de Vieira. 


150 anos do concelho da Marinha Grande 


O concelho da Marinha Grande comemora a passagem do seu 
150º aniversário no próximo dia 6 de Novembro, 

As comemorações estão na fase final da sua preparação, po- 
dendo adiantar-se que elas ses iniciarão em 1 de Novembro, prolon- 
gando-se por tempo ii , admitindo a comissão que pos- 
sam decorrer durante um ano. 

Diversas exposições, edições de obras de autores do concelho, 
trabalhos de recolha: juisa de elementos históricos da região, 
“debates sobre diversos pontos de interesse para a vida da população 
marinhense, demonstrações artísticas, desportivas e culturais, irão 
dar corpo ao programa oficial, que terá o seu dia forte a 6 de Novem- 
bro, com uma sessão solene, na qual serão entregues a diversas 
ciqnfpreoo e instituições medalhas comemorativas do evento. 

O Comércio do Porto» está a preparar um trabalho especial 
iriamonio dedicado a este acontecimenta que será publicado na 
nossa edição de 6 de Novembro. 


Chamusca foi a pé visitar Nossa Senhora 


Cerca de 300 peregrinos da Chamusca estiveram em Fátima na 
sua habitual peregrinação do primeiro fim-de-semana após o 13 de 
Outubro. 

«Leigos com Mai força da paz», foi o lema desta peregrinação 
tendo estado recolhidos em retiro na noite de sábado, 


Teatro de Leiria em obras 


Vão iniciar-se nos próximos dias as obras de beneficiação da 
cobertura do edifício do Teatro José Lucio da Silva, tendo em vista a 
impermeabilização urgente da cobertura do imóvel. 

Os trabalhos foram adjudicados a uma empresa da região, por” 
5.200 con tos e reputados pela Câmara de Leiria como «fundamentais 
para atrave ssar a é invernosa que se avizinha». 

llente-se que o Teatro José Lucio da Silva tem sofrido obras de 
melhoramento nos últimos tempos, sendo actualmente uma das me- 
lho res salas da zona centro do Pais. 


6.320 contos para colectividades 


6.320 contos é o montante das verbas que a Câmara de Leiria vai 
distribuir pelas colectividades do concelho, soube «O Comércio do 
Porto», de fontes autrizadas 

Aquele montante vai ser distribuido tendo em conta as activida- 
des regulares das diferentes colectividades do concelho e consi- 
derando iniciativas especiais, tais como a construção de sedes e 
outros edifi cios destinados à pratica das actividades das diferentes 
Institui ções. 

Algumas colectividades já receberam os respectivos subsídios, 
uma vez que solicitaram adiantamentos à autarquia, para assim fa- 
zerem face a situações extraordinárias com que se detrontaram. 


Do município 
de Sabrosa 


PADRE 
JOSÉ GIL 
CIDADÃO 
Padre dor eos HONORÁRIO 


O pe, José Gil acaba de ser declarado pela Assembleia Municipal 
de Sabrosa como cidadão honorário do Município, em reconheci 
mento da sua acção em prol da promoção cultural, social e religiosa 
das suas gentes. 

A proposta, apresentada ao plenário por Manuel Serâdio, ex- 
presidente da Câmara e actualmente eleito na lista do Partido Socia- 
lista, colheu a aclamação da Assembleia e a unanimidade dos votos 
dos seus membros. 

O pe, José Gil, pároco de Sabrosa há cerca de 40 anos, foi 0 
fundador do ensino preparatório e secundário naquele concelho, há 
perto de 30 anos, quando este nível de ensino praticamente só vigora- 
va nos grandes centros. Dai que os homens e mulheres que hoje 


"ocupam os principais cargos da vida pública e privada do Município se 
“ manifestem, de algum modo, reconhecidos perante a acção desenvol- 


vida com vista a dotar Sabrosa de um estabelecimento de ensino 
liceal que foi um verdadeiro modelo no distrito de Vila Real 

Para além disso, o pe. José Gil está ligado às principais obras 
beneficência lovadas a cabo no Municipio de Sabrosa, sendo de 
algumas delas o seu principal promotor. 

A homenagem pública para entrega oficial do titulo de cidadão 
honorário a este sacerdote de 65 anos, que muito tem ainda para dar 
à comunidade, terá lugar durante o mês de Dezembro, segundo nos 
informou uma fonte da Câmara Municipal de Sabrosa. 


LC - Espectáculos (Tudo)eCultura 


Um ongina! de António Pedro e um busto de Barata Feio, duas preciosidades no «bau» do TEP, 


Do Teatro Experimental do Porto, TEP, guarda a cidade uma importante memória das 
suas tradições culturais. Contudo, o tempo, que fortalece as obras e os homens, corrói 
também as recordações, diluindo as vontades até à exaustão dos homens e das 
instituições. Foi o que aconteceu ao TEP-Círculo de Cultura Teatral. Do que resta, 
tenta-se a missão, para muitos inglória, de evitar o colapso, a amnésia definitiva da 
memória cultural que associa ao Porto escritores, poetas, pintores, actores e teatro. 


Mesmo com apoios escassos 


TEP NEM JAZ 
NEM ARREFECE 


No TEP, vive-se ainda teatro. Apesar dos apoios 


cassos, ele 


nem jaz nem arrefece, muito embora lhe queiram fazer o funeral. 


Chegou a ter mais de seis mil 
sócios, a instituição que fez realizar 
Antônio Pedro como. grande ho- 
mem do teatro português, mobilizou 
duas gerações em torno da arte e 
de ideais democráticos. Hoje, não 
fora uma direcção mais empenhada 
na preservação de um testemunho 
de cultura e o TEP teria já perdido 
os seus seis últimos associados, 
aqueles mais renitentes à derrota. 

Não fora isso, e também não ha 
veria um Mário Viegas ou um José 
Rodrigues em esforço desesperado 
visando a imediata salvaguarda de 
um espólio que apodrece num edifi- 
cio degradado na Rua Duque de 
Palmela. 

Num encontro com a Imprensa, 
Mário Viegas, que aceita mais uma 
temporada. teatral na sala que só 
por ironia se lhe chamará de teatro, 
ali nas instalações da ex-Escola 
Académica, Cayola e José Rodri- 
gues não poderiam ter sido mais 


claros: ou a Câmara do Porto se 
decide chamar a si a preservação 
do espoólio do TEP, Circulo de Cul- 
tura Teatral, até ao final do ano ou 
todas aquelas preciosidades serão 
entregues ao Museu do Teatro, em 
cujas instalações, ninguôm duvida, 
serão acauteladas 

Falar-se aqui de um espoólio e 
de preciosidades equivale a dizer 
que, a monte, ali se degradam pro- 
grassivamente os mais valiosos do- 
cumentos de 30 anos de actividade 
do TEP e da história do Teatro Por- 
tuguês. Guarda-roupa, desenhos, 
máscaras de Augusto Gomes, foto- 
grafias, esboços, originais e inédi- 
tos de António Pedro, primeiras edi- 
ções de alguns dos maiores escri- 
tores portugueses, para além de 
obras de arte e correspondência 
deste homem de teatro, cuja publi- 
cação constituirá, por certo, um 
grande acontecimento artístico, in- 
tegram o património abandonado. 


Apoio 
da SEC 


A salvaguarda deste espólio não 
poderá ser tarefa exclusiva do TEP. 
Cabe também, segundo os respec- 
tivos responsáveis, aos intelectuais 
e artistas que, de algum modo, se 
sentem tocados, algo responsá- 
veis, enquanto agentes da cultura, 
pela apatia com que as instituições 
oficiais observam esta ou outras si- 
tuações idênticas. 

Nesse sentido, foi pedido e à a 
secretaria de Estado da Cultura um 
subsídio de 1500 contos para a pre- 
servação daquele espólio a carecer 
de urgente inventariação. Algunos 
documentos terão já desaparecido, 
certamente guardados pelas cha- 
madas boas mãos. Que se salvem 
das mesmas mãos ou de um qual- 
quer incêndio, os quadros asssina- 
dos por Antônio Pedro, Barata Feio, 
José Rodrigues ou os desenhos da 
autoria de Júlio Resende e o mais 
que espalhado pelo chão lá se en- 
contrará 


Isabel Jones 


Porém, não bastará um subsídio 
para que se concretize tamanha 
tarefa, É a adesão dos intelectuais 
e dos artistas. plásticos do Porto 
que mais poderá beneficiar e permi 
tir ao TEP sair, em definitivo, do 
beco a que foi votado e que, em 
matéria de política de subsídios ao 
teatro, continua esquecido e humi- 
lhado. 


Triologia 
dos Heróis 


Com efeito, esta companhia pode 
apenas contar com 4500 contos 
como primeiro subsídio de monta- 
gem, verificando-se que pouco sig 
nificado representa para a SEC, o 
trabalho ali desenvolvimento, Erro 
de avaliação dos especialistas da 
secretaria da Cultura ou manifesta 
política de cultura de morte lenta 
das companhias de teatro não co: 
mercial? Certamente as duas situa- 
ções. 

Vai, assim, o TEP iniciar esta 


Um Augusto Gomes entre o espólio 


nova temporada em situação de au: 
têntica penúria. E só a pode come: 
çar porque apresenta um grupo de 
trabalhadores de teatro, cuja paixão 
se alimenta do palco. Só que, tanto 
actores como encenadores, lumino- 
ténicos, directores e mais quem in- 
tegra uma compnhia também têm 
direito a salários e período de férias 
como noutro qualquer sector do tra: 
balho 

Sobre a programação do TEP, 
que iremos dando conta em porme- 
nor, diga-se que o pontapé de saída 
acontecerá na Madeira com três 
peças de Becket, Depois, evoluirá a 
«Triologia dos Heróis», com as pe: 
ças «O Homem da Pluma Azul», 


«Q Homem dentro do Armário» e 
«Um Homem para Qualquer Pá 
tria», da autoria de Miguel Tovisco, 
seguindo-se espectáculos para a 
infância e juventude com a compa: 
nhia o «Bando» e montagem de 
textos, alguns inéditos, de impor 
tantes autores nacionais 

Haverá, também,as segundas 
feiras, culturais do TEP, com reci 
tais de poesia e o ciclo de leituras 
dramatizadas de textos que nos tra 
zem Almada Nedgreiros, António 
Pedro, Fiama Hassa Paes Bran 
dão, Jorje de Sena, José Régio e 
Mário de Sá Cameiro entre outros 

E, quem disser que só vendo é 
que acredita, o melhor é ir ao TEP. 


Festival de Outono 
da Madeira 


O programa para o VI Festival de Outono da Madeira, que se inicia 
a 25 do corrente mês, prolongando-se até 6 de Dezembro, foi 
apresentado em conferência de Impren- sa pelo presidente do Cine 
Forum do Funchal 


O Cine Forum do Funchal, entidade organizadora deste festival, 
traz à Madeira nomes sonantes da música portuguesa como Amália 
Rodrigues, Carlos do Carmo, Carlos Paredes, Paulo de Carvalho e 
Carlos Bastos. 


José Maria Silva salientou que este festival «pela primeira vez, 
incluirá ao lado da música erudita, a música popular, o teatro, a 
poesia, a dança, nas suas vertentes culta e popular» 

Ao nível do teatro, deslocar-se-ão à Madeira Ivone Silva com uma 
companhia de revista e o Teatro Experimental do Porto, Mário Viegas, 
no domínio da poesia, preparou um recital sobre o tema «O mar» em. 
homenagem ao centenário de Cesário Verde e os cinquentenários de 
Fernando Pessoa e Garcia Lorca, referiu Jose Maria Silva. 

O presidente do cine forum qualificou de «grande acontecimento» 
visita da Companhia de Danças da Geórgia, uma das mais célebres 
companhias de danças populares da URSS que desloca 40 elemen- 
tos, que executarão desde danças acrobáticas às líricas canções de 
ceifa do sul da Georgia». 

O ballet e a orquestra Gulbenkian estarão também presentes neste 
festival, entre outros participantes, 

Jose Maria Silva afirmou que serão ao todo 84 espectáculos que 


constituirão o VI Festival de Outono da Madeira, prevendo-se uma 
assistência de 28 mil espectadores. 

O festival é apoiado financeiramente por entidades públicas e priva- 
das, considerando José Maria Silva «ser o maior festival do género 
até hoje realizado na região» 


Orlando Almeida 
expõe na Maia 


ACM. da Maia, através do pelouro da cultura, vai levar a efeito, de 
24 do corrente a 3 de Novembro, uma exposição de escultura de 
Orlando Almeida. 

Natural de Moçambique, Orlando Almeida iniciou-se na escultura 
na África do Sul em 1968 e é considerado um dos «10 mais da 
comunidade portuguesa» nas artes plásticas. 


«Semana de Cascais» 
em Vitória (Brasil) 


Uma «Semana de Cascais» vai realizar-se na cidade brasileira de 
vitória entre 3 e 10 de Novembro, anunciou o presidente. da câmara 
local, Hermes Laranja, Trata-se de uma manifestação no ambito do 
acordo de geminação entre as duas terras. 

Com ela, disse Laranja, pretende-se estimular o intercâmbio cul- 
tural e turístico entre Vitória e Cascais 


«Todos os cascaenses serão recebidos com uma hospitalidade de 
coração «capixabá (termo que designa os habitantes de Vitória) 
disse o prefeito brasileiro. 


Companhia 
de Dança de Lagos 
vai actuar na Guiné-Bissau 


A Companhia de Dança de Lagos desloca- se no início do próximo 
ano a Guiné-Bissau para uma série de actuações. 

A Companhia de Dança de Lagos, integrada na cooperativa de 
artes e espectáculos «Arte de Lagos», irá actuar na Guine-Bissau a 
convite da secretaria de Estado da Cultura e Desportos daquele pais 

Um responsável do grupo disse que aquela visita está pendente 
apenas da angariação de verbas e de um acordo com a TAP para a 
obtenção das passagens cos elementos da companhia (no valor de 
mais de um milhar de contos), uma vez que as despesas da estadia 
serão custeadas pelo governo guineense. 

Entretanto, a cooperativa «Arte de Lagos» firmou contratos com a 
delegação regional do sul da secretaria de Estado da Cultura e Re 
gião de Turismo do Algarve para a venda de três espectáculos a cada 
organismo, os quais deverão ser apresentados até final do corrente 
ano em várias localidades algarvias 

A Companhia de Dança de Lagos é constituída por doze jovens de 
ambos os sexos e tem desempenhado um papel activo na divulgação 
da arte do bailado em zonas rurais do Algarve e Alentejo. 


16- etc. 


esdo >. semana 


TRIUNFAL 
AS 15,30-18,00 M/16,ANOS AS 14,15-16,30 
e 21,45 e 21,45 


O CRIME É UMA DOENÇA... SILVESTER STALLONE É A CURA !!! 
«COBRA» O BRAÇO FORTE DA LEI 


OBRIGATÓRIO VER!! 
Às 14.15 « 16.20 + 18.306 21,45 h. 
3.º SEMANA * M/16 anos 

UM TEMA PASCINANTE: 


«NOVA IORQUE FORA DE HORAS» 


A melhor obra de MARTIN SCORSESE premiada como a mehr realização em CANNÊS 861] 


ncumeisg 


ru 


«O ULTIMO TANGO EM NOVA IORQUE» 


AMANHA, às 14,30-16,30 e 21,45 e (Interd, a m/13 anos) 
— A GRANDE AVENTURA CONTINUA... — 
«OS SALTEADORES DA COBRA DE OURO» 
VIOLENTO! ATERRADOR! VERTIGINOSO! 
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ÚLTIMAS EXIBIÇÕES 
Às 14.30 « 16.30 6 21.45 h. (M/18 anos) 


Secretaria de Estado da Cultura 
Delegação Regional do Norte 


Dias 128 19e22a23-às 15,30e 21,30 horas 
Ciclo «PODER E CRIME» 


Hoje às 15,30 e 21,30 horas 
YOL, LICENCA PRECARIA 


m colaboração com o Cineclube do Porto 


Yilmaz Gunney 


As 15.30-18 6 21.45 h. (M/12 a) 
NICK NOLTE — BETTE MOLER — RICHARD DREVFUSS 
numa comédia delirante de Paul Maztrady! 


UM VAGABUNDO NA ALTA RODA 


CINEMA DO TERÇO 


Hoje às 15.30 e 21.30 horas e Para maiores de 12 anos 
Totalmente inesperado, É a delírio! * 


A GAIOLA DAS MALUCAS 3 


Com: UGO TOGNAZAI 
Amanhã: HALLOWEEN II - REGRESSO ALUCINANTE 


Televisão europeia 
em colóquio 


Em 1984, o volume de negócios da publicidade na europa atingiu 
21.000 milhões de dólares, dos quais 22 por cento foram parar às 
televisões, foi revelado no encerramento de um colóquio sobre o 
futuro da televisão europeia realizado em Bruxelas. 

A conterôncia, que reuniu durante dois dias 400 especialistas de 
todo o mundo, especialmente europeus, terminou sem que os vários 
sectores representados chegassem a acordo sobre o tempo de publi- 
cidade a consentir nas emissões de televisão supranacionais, 

Representantes de cadeias comerciais de vocação europeia, como 
as britânicas transmitidas por satélite «Sky Channel» e «Box Music» 
exigiram um volume mínimo de publicidade de 20 por cento, contra os 
protestos das organizações de consumidores que não admitem mais 
de 10 por cento e os 15 por cento propostos pela comissão europeia, 

Segundo estudos apresentados durante os trabalhos, a liberaliza- 
ção do sector televisivo na europa permitiria incrementar o mercado 
da publicidade comercial neste meio em cerca de 3.000 milhões de 
dólares por ano. 

As normas sobre publicidade da televisão na europa, quer a nivel 
nacional como supranacional, foi a questão que suscitou mais polé- 
mica nos debates da segunda jornada dos trabalhos, 

Carlo Ripa di Meana, membro da comissão europeia responsável 
pelo pelouro da informação e cultura, salientou na sua intervenção o 
papel crescente da iniciativa privada no espaco de audiovisuais euro- 
peus e disse que seria um «erro grave, que inviabilizaria qualquer 
acção futura, actuar como se a situação estivesse ainda dominada 
pelos monópolios do serviço público» 


O GTP: apresenta 


UMA COMÉDIA QUE É UM 
SARILHO DE GARGALHADA! 


AGARRE-SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


ua 


MvIZANOS) 


COM O POPULAR ACTOR CÓMICO 


side story». 


LOPES or ALMEIDA 


de 1971 


E OS CONHECIDOS LOCUTORES 
DA RÁDIO RENASCENÇA 


OLGA CARDOSO 
e 
JORGE PEIXOTO 


NATÁLIA MARIA + VIRGÍLIO CERVANTES 
ELIANE ARAÚJO « ALBERTO JORGE 
ALICE BELMONTE » CARLOS LACERDA. 
FÁTIMA NAZARETH « ELIA NAZARETH 


NAU DE ANTÓNIO VILAR 
VOLTOU A SER ESTRELA... 


A já muito badalada réplica do 
navio usado por Fernão de Maga- 
lhães na sua viagem de circun-na- 
vegação esteve de novo em foco na 
noite do concerto pela paz que Do- 
mingo à noite teve lugar junto da 
Torre de Belém. 


Ainau, que navegou pela primeira 
vez com Os mastros e o cordame 
com que serão manobradas as 
velas, foi amarrada frente à Torre 
de Belém para servir de cenário à 
transmissão do programa da Euro- 
visão «Lisboa-capital da Paz». 


A «Trinidad», com cerca de 200 
toneladas (90 de lastro), cerca de 
30 metros de comprimento e 8,5 de 
boca, a única róplica portuguesa de 
uma nau quinhentista, nascida da 


iniciativa do actor Antônio Vilar, 
salu da base naval do Alfeite pu- 
xada por dois rebocadores. 

A bordo, o actor português, e 
uma tripulação de sete elementos 
da Armada, chefiada por um primei- 
ro-tenente, para além de técnicos 
ligados ao projecto de reconstitui- 
ção da nau, basicamente um casco 
de fragata do Tejo, com castelos de 
proa e popa e Irês mastros que 
vergam velas redondas e uma la- 
tina, 

A nau, avaliada em mais de cem 
mil contos, deverá em breve fazer a 
sua prova de mar, uma vez que es- 
tão praticamente concluídas as seis 
velas de lona que a farão naveg: 
A superfície vélica total da «Tríni- 
dad» será de 520 metros quadra- 


CINEMA SOVIÉTICO NO PORTO 


dos. A embarcação usa apenas 
uma vela latina triangular à popa, 
sendo as restantes velas redondas. 

António Vilar projecta usar a em- 
barcação num filme sobre a viagem 
de Fernão de Magalhães, que estu- 
dou ao longo de vários anos, mas. 
quer também que a sua missão não. 
fique por aí, 

«Quero que este barco, único no 
Mundo, fique como marco dos valo- 
res históricos portugueses. Portu- 
gal deve ser a única nação no 
mundo sem um barco que assinale 
a sua epopeia», disse o antigo galã 
de cinema, ao vogar no estuário do 
Tejo, no castelo de popa idêntico 
àquele em que há mais de 400 
anos Fernão de Magalhães olhou 
os mares do globo. 


ELENA TSIPALKOVA, principal intérprete do filme «Nós Somos do Jazz», incluído na Quinzena do Cinema 


Vai ser exibido no Auditório Car- 
los Alberto no Porto o filme de Gue- 
orgui Chenguelaia «Viagem do jo- 
vem compositor» que valeu ao seu 
autor 0 «Urso de Prata» para o me- 
lhor realizador no último Festival de 
Berlim. Trata-se de um dos mais im- 
portantes filmes do recente cinema. 
soviético que está incluído na mos- 
tra de cinema soviético que decor- 
rerá entre 24 e 29 deste mês. 

Não é este o primeiro galardão 
internacional de Chenguelala com 
48 anos e cerca de um quarto de 
século de actividade como ci- 
neasta, mas cujo contacto com a 
sétima arte data da infância — o pai, 
Nikolai Chenguelaia foi um dos fun- 
dadores do cinema georgiano e a 
mãe notabilizou-se como vedeta 
dos filmes mudos. 

Com a película «Pirosmani» 
(1969), dedicada a esse grande 
pintor «naif» da Geórgia, foi distin- 
guido nos festivais de Chicago e de 
Londres. «Melodias do bairro Ver» 
(1973), uma obra que poetisa a vida 
das gentes pobres, a cultura musi- 


O realizador Boris Leven 
morreu de cancro 


O realizador de cinema Boris Leven, de 78 anos, galardoado com 
um óscar e nomeado para outros sete, morreu vítima de cancro em 
Hollywood, revelaram os familiares. 

Leven chegou aos tstados Unidos provenieme da União Soviética 
em 1927, Em 1961 ganhou um óscar pela realização do filme «West 


Boris Leven foi nomeado para vários óscares pelos filmes «Shangai 
gesture» de 1942, «Giant» de 1956, «The sound of music» em 1964, 
«The sand pebbles» de 1965, «Star» de 1968 e «Andromeda strain» 


Malangatana Valente 
na bienal de Havana 


O moçambicano Malangatana Valente é um dos nove artistas que 
apresentam exposições individuais na Il Bienal Internacional de Artes 
Plásticas, que se inaugura, em Havana, em 26 de Novembro. O 
arquitecto brasileiro Oscar Niemeyer estará também representado 
com uma mostra documental dos seus trabalhos. 


Soviético" e que se encontra em Lisboa a fim de participar nesta iniciativa 


cal dos trabalhadores de Tifliss (ho- 
Je Tbilissi), capital da república, re- 
cebeu um prémio em San Sebas- 
tian, 

Chenguelaia rodou ainda «Ala- 
verdoba» (1962-1963) com o qual 
se estreou como realizador, «A re- 
compensa» (1964), «Ele não queria 
matar» (1966), «Vem ao vale da 
uva» (1976) e «A rapariga da má- 
quina de costura» (1980). 

Em «A viagem do jovem compo- 
sitor», baseado no romance «O 
vento que não tem nome», de Otar. 
Tchkheidze, o cineasta traça uma 
panorâmica da vida da Geórgia 
num dos períodos mais difíceis da 
sua história, quando naquele pais, 
como em todo o império russo, se 
faziam sentir as consequências da 
abortada revolução de 1905, dando 
a conhecer a essência do carácter 
de cada uma das numerosas perso- 
nagens que se atravessam no ca- 
minho de um jovem compositor: 
aristocratas altivos, modestos intec- 
tuais da província, camponeses, jo 
vens. 


A acção passa-se em 1907 
quando Nikucha, um jovem músico, 
afastado da política, resolve viajar 
pelo país carregando um fonógrao, 
a fim de fazer uma recolha de can- 
qões folclóricas. 


Por companheiro tem Leko Tata- 
cheli, um rapaz de carácter afável 
mas provocador e que resolve per 
suadir toda a gente que Nikucha 
não é o que faz crer mas um revolu- 
clonário «enviado pelo centro» cuja 
missão é traçar o plano da futura 
insurreição, 


As afirmações de Leko desenca- 
delam uma acção de represálias 
por parte das autoridades czaristas, 
ansiosas por ajustar contas com os 
elementos subversivos, e a viagem 
do jovem tompositor termina em 
tragédia. 

Além da música de Gustav Ma-. 
hier, esta peihcula de belos ce- 
nários é onde é notória uma grande 
atenção do realizador aos porme- 
nores, faz ainda ouvir o riquissimo 
folclore da Geórgia. 


As obras premiadas na primeira bienal e outras de artistas convida- 
dos integrarão uma exposição colectiva. 

No âmbito das actividades paralelas do certame funcionarão ateli- 
ers de gravura, restauração, texteis e um atelier experimental dirigido. 


pelo argentino Julio le Parc. 


Jovens artistas 
expõem no Barreiro 


Cerca de 130 trabalhos de 45 jovens artistas estão em exposição 
no Barreiro, integrada na inauguração da segunda fase do primeiro. 
encontro outonal de «Arte dos novosu, 

As obras dos jovens artistas dos concelhos do Barreiro e Moita 
estão em exposição no Clube 31 de Janeiro, conhecido como «Os 
celtas», nas áreas da pintura, desenho, escultura, gravura e mon- 


tagem. 


“É uma iniciativa sem precedentes, inaugurando a modalidade da 
expressão livre, com um mercado de obras» — disse um respônsável 


pela exposição. 


O presidente da CM. do Barreiro, Helder Madeira, que esteve 
presente na Inauguração, disse que a Iniciativa «não deve ficar por 
aqui, já que o público acorreu em grande número», 

O encontro outonal teve o apoio da fundação Gulbenkian, Secre- 
taria de Estado da Cultura e Região de Turismo de Setúbal, além das 


autarquias locais. 
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O Comérrio do Porto 


Feira de Santa Iria — Um 
costume que vem do século 
XII foi ontem retomado na ci- 
dade de Tomar ao ser inaugura- 
da a Feira de Santa Iria. 

De par com as diversões, o 
certame dá tambem lugar á tra- 
dicional feira das passas, uma 
venda de origem medieval que 
traz à cidade centenas de pe- 
quenos agricultores da região 
para, concentrados numa rua, 
vender frutos secos. 

Podem-se aqui encontrar 
passas de uvas, figos, ameixas 
e peras, assim como frutos se- 
cos — nozes, amêndoas, avelas 
e castanhas. 

As autoridades locais consi- 
deram ser de apoiar este mer- 
cado agrícola, estando em es- 
tudo a concessão de prémios e 
diplomas aos melhores produ- 
tos apresentados. 

A origem da Feira de Santa 
Iria remonta ao século XVII, Foi 
criada pelo rei Filipe Il de Portu- 
gal e recorda a padroeira da cj- 
dade que, diz a lenda, no ano de 
653, foi ali morta e lançada ao 
rio Nabão. 


Geração nova — O Grupo Ar- 
tístico Geração Nova, que faz 
parte de um movimento católico 
italiano que tem por objectivo 
«trabalhar para a constituição 
de um mundo unido», vai reali- 
zar dois espectáculos em Colm- 
bra, no próximo dia 25, integra- 
dos numa digressão que está a 
realizar pelo pais. O grupo já re- 
alizou vários espectáculos em 
Portugal, nomeadamente em 
Setúbal, Leiria, Vila Real e S. 
João da Madeira, e é composto 
por jovens dos 16 aos 30 anos 


«La Quadra» — O grupo de 
teatro «La Quadra», de Sevilha, 
com o espectáculo «A pele do 
touro, abriu sexta-feira o | Festi- 
val de Teatro Ibero-americano, 
que decorre em Cádiz até ao dia 
26, com a participação de 2 
grupos de 18 países. Pelo nos- 
so país está o grupo «O 
Bando». 


Quinzé Companhias —de teatro 
profissional e amador partici- 
pam no Vil Ciclo de Teatro de 
Outono, referiu um porta-voz do 
Grupo de Intervenção Cultural 
da Covilhã. 

O ciclo será inaugurado na 
noite do dia 24 com a represen- 
tação da peça «O foral: tantos 
relatos tantas perguntas», de 
Fernando Paulouro Neves, che- 
fe de redacção do «Jornal do 
Fundão», 

O texto de Paulouro Neves 
inspira-se na concessão do pri- 
meiro foral à Covilha, cujo oitavo 
centenário se comemora, este 
mês. 

A peça tem dramaturgia de 
Rui Sena, cenários e figurinos 
de Mário Alberto, música de 
José Reis Fontão, encenação 
de José Martins e interpretação 
de Elizabeth Fernandes, Elel- 
vina Ferreira, Fernando Sena, 
João Carlos Viedira, João Mi- 
guel Viana, Paulo Roque, Tere- 
sa Gigante e Zulmira Lopes. 

Os espectáculos do ciclo, que 
termina no dia 8 de Novembro, 
realizam-se na sala estúdio do 
Grupo de Intervenção Cultural 
da Covilhã. 


Rádio Caos - Da rádio Caos 
recebemos o pedido de divulga- 
ão da existência de vagas para 
colaboradores naquela rádio lo- 
cal, com vista ao alargamento 
da grelha de programas. Os in- 
teressados devem enviar pro- 
jectos resumidos para novos 
programas até ao fim deste mês 
para Rádio Caos, apartado 602, 
40H Porto, e poderão abranger 
as mais diversas áreas e temáti- 
cas de interesse. 


Pilar Miro — A realizadora de 
cinema Pilar Miro foi nomeada, 
sexta-feira, para dirigir a televi- 
são nacional espanhola, infor- 
maram fontes da ATVE. 

A designação da realizadora 
de cinema, de 46 anos, ex- 
directora do Instituto Nacional 
Cinematográfico, põe fim à con- 
troversa administração televi- 
siva de Jose Maria Calvino, no- 
meado pelo governo socialista 
espanhol para dirigir a RTVE lo- 
go após a vitória eleitoral de 
1982. 

A administração de Calvino 
vinha a ser criticada por sec- 
tores de esquerda e da direita 
espanhola devido à sua «sub- 
missão a orientação política do 
primeiro-ministro Felipe Gon- 
zalez» em noticiários e progra- 
mas de informação. 


22 de Outubro de 1985 
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TÃO SÓ QUE 
ELA ESTÁ 


«Olha, meu amor, estuda bem essa música, Atinal, você até 


se como um Wolfgang Mozart e depois eu até faço um Amadeos 
só para si»... Estas palavras, que até poderiam ser da Bia, são dela 
mesmo e dirigem-se ao ex-coitadinho Rafael que é tido como um 
excelente compositor, mas que não tem feito nada para ser conhecido 
como tal. É evidente que, no fim desta telenovela, o rapaz vai ter como 
presente um disco de platina e até vai fazer mais espectáculos que a 
Gal. «isso é que era bem bom» — comentam as meninas do liceu. 
Mas mais importante que a música é que todos os casamentos 
que se fazem nesta história, alguns deles denmorando uma semana a 
serem preparados, muito embora sendo um facto que não se casa do 
Pé para a mão, mais importante que isto tudo, escrevia, é o facto de 
Alfredo Fraga Dantas estar a redescobrir todo o amor que sente pela 
Teresa Fonseca. Confessa ele para a perna engessada que, façamos 
um parágrafo para citar 
»..Ela fez-me muito mal, mas eu não posso esquecer as 
noltes que com ela passel, entre lençois de setim, garrafas de 
champanhe, e um pedaço de molotov, mas não daqueles que 
Emos aa Da citação percebe-se que o Alfredo quer outra vez a 
Teresinha. Assim, O milionário aproveita a estada de Lúcia aleivosa 
em Nova lorque — que pode ter 500 anos, mas continua sempre a ser 
nova — e convida a Teresa a ir trabalhar lá para casa, Ela, por 


imposição do diabo, aceita o convite. A pergunta coloca-se: que quer - 


o diabo fazer com a Teresa? Metô-la debaixo do braço e levá-la parea 
a Barca do Inferno? O problema é que Gil Vicente não falou neste 
pormenor nos seus autos, o que torna quase impossivel a resposta. 
Daí que os telespectadores tenham de esperar até ao penúltimo dia 
desta telenovela para saberem o que anda a fazer aquele moço de 
barba fumante: 


A encantadora Alice, que é bem melhor que o Amauri, é convi- 
dada pelo Zeca da Viatavideo. Como o moço anda intrigado com o 
tampo que levou da Heloisa, nada faz de interessante a Alice, donde 
se deduz que a rapariga anda a perder tempo com o dos filmes, 

É evidente que há milhões de candidatos para consolar a Alice 
desse abandono por parte do homem que julga amar, mas a maior 
parte deles não entram nesta telenovela. Por isso, caros amigos, tirem 
o cavalinho da chuva. 


O MORTO NÃO 
É O VIVO! 


Dizem muitas, sem más, linguas, que esta novela já não presta, 
só porque passou por completo na RTP-2 e que toda a gente a viu. É 
verdade, verdade (que repito) que ninguém pode contestar. No en- 
tanto, caros leitores e, especialmente, amigas leitoras que no dia 8 de 
Março têm o seu dia internacional, o que me preocupa é como é que 
as pessoas podem ser insensíveis ao sofrimento de uma mãe, a Bina 
decote, que há episódios não sabe onde para o filho Luca e que, 
ontem, em telefonema para o nosso jornal, deu conta da angústia ao 
almoço por que passa nestes tempos tão conturbados da vida política 
do país (ai sim? Sabia não). Disse ela: 

«Ai senhor, então vocês não têm aí ninguém que saiba do 
paradeiro do meu Luca? Será que ele aproveitou a chicotada 
psicológica no Rio Ave e foi para lá jogar? Não? Eu sei lá, senhor, 


, minha senhora, 
jornalismo que vê o dia 31 de Outubro mais longe que o fim do mês, 
que se calhar até é a mesma coisa. 

Depois do emocionado telefonema de Bina — & está provado que 
uma em cada Bina lê «O Comércio do Porto», desconhecendo-se se o 
mesmo acontece em relação às estrelas de cinema — há um outro 
er 0] a e dizendo que há por lá um 

morto direitinho, Verónica, Marco e Silvana vão em 


. Descobrem 
está na gaveta não respira e que não é nada parecido com o Luca. 
Rebate falso. 
Suspiram de alívio as fás e os «fões», como se diz por aí, mas 
amantes 


ww: Televisão 


10.00 - ABERTURA 
10.02- AS DEZ 
12.30 - VEREDA TROPICAL 


Catarina que chegara da 
rua. Guilhermina escuta as 
escondida. An- 


gelina está preocupada. 
Entretanto, Luca desiste da 


chão. Zeca está pronto 
para viajar, quando Oliva 
aparece a chamá-lo. No 
apartamento de Braúlio, 
Marco abraça Dirce, bem 
humorado. Luca consegue 
livrar-se das cordas que o 
prendiam e chega à janela. 
Silvana vê-o e, com Veró- 
nica, vão abraçá-lo, já na 
rua. 


13.00 - JORNAL DA TARDE 
ENCERRAMENTO 


18.07 - BRINCA BRINCANDO: 
“A MÃO MÁGICA», «PRO- 
FESSOR BALTAZAR» E 
«ANEL MÁGICO», 

18.55 - PAR OU ÍMPAR 

19.30 - TELEJORNAL 

20.00 - BOLETIM 
METEOROLÓGICO 

20.05 — DIREITO DE ANTENA: 
PARTIDO SOCIALISTA. 


(ver caixa) 

Raul conversa com Tere- 
sa deixando-a muito ner- 
vosa. Diz-lhe que foi por 
sua intervenção que conse- 
guiu que Osmar se apaixo- 
na-se por ela, mas que em 
troca, precisa que ele volte 
a trabalhar para Alfredo. 
Teresa hesita mas fini 
mente liga para saber de 
Alfredo. Zeca encontra-se 
com Alice mas fica um pou- 
co aéreo pensando em He- 
loisa. Rafael diz a Bia que 
vai dedicar-se à música e à 


21.35 - LOTAÇÃO ESGOTADA: 
«ARABESCO», 

23.50 - 24 HORAS 

00.20 - REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 1 10.00 - Abertura. 10.02 - Às 
Dez. 12.15 - Vereda Tropical. 
13.00 — Jomal da Tarde. 13.35/ 
17.30 — Ciclo Preparatório TV. En- 
cerramento. 18.00 - Abertura. 
18.02 — Sumário. 18.07 — Brinca 
Brincando. 18.30 — Par ou Ímpar. 
19.30 — Telejornal. 20.00 - Boletim 
Meteorológico. 20.10 Telenovela: 
Corpo-a-Corpo. 21.00 - Europa. 
21.30 — Telemundo. 22.00 — Uns e 
os Outros. 23.00 - 24 Horas. 23.90 
— Remate. Encerramento. 


18.10 - ALMANAQUE: 
Um programa diário de 5 
minutos sobre aconteci 
históricos. 


E O TEMPO 
18.30 = Ê- 
hora de desporto na 
19.30 - A FÉ NA EUROPA; 


tões humanas no Velho 
Continente. 


14.45 - ABERTURA 
14.47 - AGORA, ESCOLHA! 
16.15- NOTÍCIAS 
16.25 - EUROPA W 
20:20 - NOTÍCIAS 
20.05 - QUINTA DIMENSÃO 
20.30 - DOCE E AMARGO 
21.00 - JORNAL DAS 9 
21.30 - BAILADO: 
«ISADORA-. 
23.20 - É DE LER 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 14.45 - Abertura. 14,47 - 
Agora, Escolha! 16.30 — Informa- 
ção. 16.35 - Europa TV. 20,00 — 
Informação. 20.05 — Quinta Dimen- 
são, 20.30 — Doce e Amargo. 21,00 
— Jornal das 9. 21.30 - A Quinta do 
Dois. 23.05 - Contas Claras. 23.20 
- É de Ler. Encerramento. 


LUSA 


715- CARTA DE AJUSTE 
7.30 - BONS DIAS: 
Abertura da pro- 
gramação espa- 
nhola com um 
grande bloco intor- 
mativo. 
9.10- FOLLOW ME 
9.25 - A CESTA DAS COMPRAS 
9.40 - CIRANDA DE PEDRA 
10.10- PRATO VAZIO: 


Repetição, 
11.10- MAIS VALE PREVENIR: 


Repetição. 
11.40 - SÔ SE VIVE UMA VEZ 
12.30 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
12.35 - TELETEXTO 
15.00- TELEDIÁRIO 
15,35 - REMINGTON STEELE 
16.30- A TARDE 
17.25 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.30 - LETRA PEQUENA 
18.00 - BARRIO SÉSAMO 
18.25- A TERRA DO 
] ARCO IRÍS 
19.00 - TOCATA 
20,00 - TUDO FICA EM CASA 
20.30 - TELEDIÁRIO 
21.15- ARCA DE NOÉ 
21.45 - SESSÃO DA NOITE: 
«A VERDADE SOBRE O 
CASO SAVOLTA» (1978 - 
123), de Antônio Drove, 
com José Luis Lopez, 
Omero Antonulti e Stefania 
Sandro. 

Alguns dos mais impor- 
tantes industriais da Ca- 
talunha ficaram ricos q 
ças à Grande Guerra ve 
1914/18. Foi o caso de En- 
rique Savolta, fabricante de 
armas ao serviço dos ale- 
mães... 

00.00 — TELEDIÁRIO 
00.30 - TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


vela 


18.45 - CARTA DE AJUSTE 
18.59 - ABERTURA 
19,00 - AGENDA INFORMATIVA 
19.15 - CURSO DE INGLÊS 
19.30 - DESENHOS ANIMADOS: 
“AS AVENTURAS DO 
CÃO PUPPY» 
20.00 — PLUMIER: 
Revista de educação. 
20.30- COM AS MÃOS NA 
MASSA 


21.00 - FIM DO SIGILO: 
Programa de entrevistas e 
actuações, em que alter- 
nam em directo figuras da 
actualidade e do mundo do 
espectáculo nacionais e 


estrangeiras. 
22.45 - TEMPOS MODERNOS 
DESPEDIDA 


nO GALÍCIA 


13.00 - CARTA DE AJUSTE 
13,30 - TAL DIA COMO 
HOJE: 


“GOLDIE 
15.30 ROTA DA SEDA 


15.30 - DESPEDIDA E FECHO 

19.30 - CARTA DE AJUSTE 

20.00 — ADIANTO INFORMATIVO 

20.03 - DESENHOS ANIMADOS: 
«SUPERMAN- 

20.25 - À GUERRA 
DE TOM GRATAN 

20.50 - CONCURSO: 
Um programa recreativo 
em que os telespectadores 
participam atravós do tele 
fone 

21.00 - TELEJORNAL 

21.30 - CANCIONEIRO 

2200 - POVOS DA GALIZA 

2220-A TERRA QUE DES- 

PERTA 
23.20 - DOCUMENTÁRIO 
23.45 - TX-NOITE:O FECHO 


alEL 1 

Ghoras - Linha Directa (simultá. 
neo com RDP/Intemacional). 7.00 — 
Pequeno jornal, Informativo do trân. 
sito, Programa da manha - ADP: 
Norte. 8.00 — Jornal de manha. In 
formativo de trânsito (1º 
edição) 9.00 — Jornal da Manha. In 
formativo de trânsito (2º edição) 
10,00 — Informativo do trânsito. An. 
tes que seja tarde. 12.00 - Antena 1 
- Regiões. 12.15 — No Estúdio e no 
Estádio: Informação desportiva. 
12,30 — Titulos do Jornal da tarde. 
Música portuguesa. 13,00 — Jornal 
da tarde. 13,40 - Música portugue- 
sa. 14.00 — Musical, 14.15 — Tarde 
Desportiva Especial: Competições 
Europeias: Vitrovice-F. C Porto e 
Guimarães-Atlótico de Madrid 
17.30 - Musicomania: Música 
seleccionada, 19.00 Informação e 
música. 20.00 — Noite Desportiva 
Especial: Competições Europeias 
Barcelona-Sporting e Bentica-Bor 
déus. 23.00 — Imaginário. 23.30 — 
Titulos do Jornal da Meia-Noite 
24.00 — Jornal da meia-noite 00,25 
— Gente gira. 2.00 — A arte de bem 
madrugar 


Antena 1 — Regional Norte 


10.00 às 12 h. Rosa dos Ventos 
17.00 às 19 h. Dialogar com Música 


roça 
<p PROGR mat) 


8 hor: Abertura; Jornal da 
manhã. A música e a palavra! 11.00 
— XI Festival de Música do Estaril 
Recital de Guitarras por Jose Pina, 
realizado nos Claustros do Museu 
Castro Guimarães, 11.30 = Música 
de Câmara. 12.30 - Música de Á! 
varo Cassuto: duas obras para or 
questra, pela Orquestra Sinfónica 
de RDP. Maestro o próprio autor 
13.00 — Sonata nº. 28 em lá maior 
opus 101, pelo pianista Paul Ba- 
dura-Skoda. 13.20 — Abertura «O 
Corsário» de Berlioz, pela Orques- 
tra da Suiça Francesa. Maestro Er- 
nest Ansermet. 13.30 — Noticiário. 
13.40 —- Os Anos BO. 14.40 = Obras 
Concertantes para Violino de Au- 
tores Franceses. 15.00 — Canções 
de Hugo Wolf, pelo baritono Die- 
trich Fischer-Dieskau, ao piano 
Sviatoslav Richter. 15.28 — O Cha 
péu de Três Bicos de Falla, pela 
Orquestra de Concertos de Madrid. 
Maestro Pedro de Freitas Branco, 
16.00 — Música do Século XX 
16.37 — Árias de Óperas de Bizot, 
Gound, Saint-Saens e Tchai- 
kowsky, pela meio-soprano Graco 
Bumbry e a Orquestra Sinfónica da 
Rádio de berlim. Maestro Janus 
Kulka. 17.00 — Integrais - Os Quatro 
Concertos de Brahms. 18.00 — 
Quarteto em sol menor de Claude 
Debussy, pelo Quarteto Loewen- 
guth. 18.30 — Noticiário, 18,40 — 
Concertos Sacros de Claudio Mote- 
verdi, 19.15 — Alfa e Omega, pro- 
grama do Padre António Rego. 
20.00 - 3 Motetes de Bach, pelo 
Coro do Real Colégio de Cam- 
bridge - Organista lan Hare. Mas 
tro David Wilicocks. 20.30 — Noticiá- 
rio. 20,40 — A Voz de Roma - a 
palavra do Papa em Lingua Portu- 
guesa. 21,00 — Música de Tecla, 
21,90 - XI Festival da Costa do Es- 
toril, 22.06 — Música Vocal é Instru- 
mental. 23.00 — Intercâmbio Musi- 

— Dias de Música Antiga de 
Heme 1984. 00.25 — Poema Sintó- 
nico - «O Músico na Cidades, de 


Às 6 horas - Paisagem rural. 
7.00 — Verão na Rádio Porto. 14,00 
— Boa tarde na Rdio Porto. 20,00 — 


roteiro -:7 


Disco é que eu gosto. 21,00 - Edi 
ção da noite. 22/22,10 - O Arauto 
da Verdade) 


Rádio 
Comercial 


FM-Estóreo: Às 6 horas — Diario 
rural, 6.45 — Piadinhas e torradi 
nhas. 7.00 = Jornal. 10,00 — TNT 
Todos no Top. 12.00 - Clube es 
téreo. 13.00 - Discoteca. 15,00 = A 
casa da música. 16.00 = O som da 
frente. 17.00 — Rock em stock 
18,00 — Circulo em FM, 19.00 - Em 
Órbita. 20.00 — Nova geração. 21.00 
= Jazzofone. 22.00 — As mil e uma 
noites. 24,00 — Morrison Hotel. 2.00 
= Guarda noctumo 


Onda Média: Às 6 horas - Diário 


rural 645 — linhas é torradi 
nhas. 7.00 — Jornal. 7.10 — Astro 
Rádio. 7.15 — Programa da manhã 
10.00 — Clube da manhã. 12.30 
Jomal, 12.45 - Programa da Comu 
nicação Social. 13.00 — Graça com 
todos. 14,00 — Alo, Artur. 15.00 
Dora a hora. 17.00 = A feira mágica 
19,15 — Caras e coroas. 20.00 
Conta-corrente. 21,00 — Discos pe 
didos. 22.00 — Ponugal e a CEE 
22.15 - Programas religiosos 
22.30 = Tempo e resultado. 23.00 
Vigésima quarta hora. 2.00 
Guarda nocturno 


FM-Estóreo — Às 5 horas — Ho 
mens da Terra. 6.57 - Sementes de 
reflexão. 7.12 — Bola branca. Des 
pertar. 7.57 = Oração da manhã 
10.00 — O rigor da moda. 12.00 
Ângelus. 12,30 — Jornal da tardo 
12.45 — Noticiário regional, 12.50 
Bola branca 
13.30 - Placard. 14,00 - Cem ms 
18.00 — Noticiário. 19,00 — Jormal 
das dezanove. Suplemento, 19.30 
— Transmissão do Terço. 20.00 
Serra de estrolas, 22.00 
Pacífico. 23.00 — Noti 
Cont. do Oceano P. 
Jornal da meia-noite. Último metro 
2.00 — Correio da noite, 3.00 = Jor 
nal da madrugada. 


Oceano 


Onda Média — Às 3 horas — Jor 
nal de madrugada. Homens da Tor 
ra. 6.57 — Sementes de reflexão. 
7.12 Bola branca. Despertar, 7.57 
— Oração da manhã. 10.00 = O Pas. 
seio da Fortuna. 12,00 — Angelus 
12.30 — Jornal da tardo, 12,45 
Noticiário regional. 12.50 - Bola 
branca. 13,00 — Alvo. 14.00 
Quando o telefone toca. 15,00 - As 
boas tardes da Renascença. 18,00 
— Jornal das dezoito. Suplemento 
18.30 — Transmissão do Terço 
19.00 - Jomal da Região-Porto 
19.30 - Fim de Tarde. 20.00 - Con 
versa de amigos. 21,00 — Encontro. 
22.00 — Diário do desporto, 22.30 
Clube dos colecionadores. 23.00 
Jornal das vinte e três, 23,30 — A 
vez e a voz. 24.00 = Jornal da moia 
noite. Luzes da ribalta. 2.00 = Cor 
reio da noite, 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras. sart 


Às 6.45 horas — Abertura. 7 
Jornal da manhã. 7.15 - Chocolate 
da manhã. 8 — Sintonia. 10 - Co 
lher de pau, 12 - Do mar à serra. 
12.30 — Jornal da tarde. 13 — Portu 
gal de lés-a-lés. 14 — Rock om 
Onda Média. 15.15 - Clube do 
disco. 17 — Futurama. 18 — Arauro 
19 — Jornal da noite, 19.30 — Ex 
presso da noite. 20.30 - O mundo 
em foco. 21,30 — Ponto final. 22 — 
Fecho. 


GRANDE PORTO 

MÚSICA DOS TOPS 

Actuação do grupo «Expresso» 

Postigo do Carvão — Rua Fonte 

Taurina, 26 — tel, 24539 — às 22 

horas. Consumo mínimo: De so 

gunda a quinta: 300; sexta o sá: 
500 escudos. 


BRASILEIRA 
Pelo Trio Carlos Araújo. Splash — 
Avenida da Boavista, 1588 - às 22 
horas. Consumo mínimo: 300 es- 
cudos. 


22 de Outubro de 1986 


GRANDE PORTO 


UM DIA À CASA 

VEM ABAIXO 

De Richard Benjamim 

com Tom Hanks, Shelley Long e 
Alexander Godunov 

Águia D'Ouro — Tel. 922748 - ses- 
sões às 14,15, 16.30, 18,45 621.45 
horas. M/6: Preço: 225 e 250 es- 
cudos. | 

Charlot — tel. 698686 - sessões às 
15.15, 18.6 21.30 h. Preço: 200 es- 
cudos. | 


COBRA 

— O BRAÇO FORTE DA LEI 

com Silvester Stallone 

Batalha — Tel. 322407 — sessões 
às 14.15, 16,30 e 21.45 horas. M/ 
16. Preço; 180, 200 e 240 escudos. 
Trindade — Tel, 24412 — sessões 
às 15, 18 6 21.30 horas. Preço: 
150/210/275 escudos. 


NOVA IORQUE 

FORA DE HORAS 

De Martin Scorcese: 

com Rosanna Arquette, Linda Fio- 
rentino e Teri Garr 

Bebé — Tel. 322407 — sessões às 
14.15, 16.20, 18.30 e 21,45 h. M 
16. Preço: 200 escudos. 


DIVÓRCIO EM HOLLYWOOD 

De Chares Shyer 

com Ryan O'Neal e Shelley Long 
Chaplin — Tel. 9950678 — sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/12 

Preço; 150 escudos. 


A GAIOLA DAS MALUCAS — 3 
com Ugo Tognazzi 

Cinema do Terço — tel, 480161 — 
às 15.30 e 21,30 horas, M/12. 

ço: 120 escudos. 


O GRANDE COMBATE 

De Yuen Woo-Ping 

com Jackie Chan, Yuan Hsiao-Tien 
e Wang Chiang 

Coliseu — tel. 25196 — sessões às 
15, 18 e 21,30 horas, M/13, Preço: 
275 escudos. 


TOP GUN 

— ASES INDOMÁVEIS 

De Tony Scott 

com Tom Cruise e Kelly MeGillis 
Foco — tel. 693265 — sessões às 
14.15, 16,30, 18.45 e 21,30 horas, 
M/12, Preço: 275 escudos 
Passos Manuel - Tel. 25196-- ses- 
sões às 14,15, 17.30, 18,456 21,45 
horas. Preço: 275 escudos. 


UMA CRIADA DAS BOAS 

Júlio Dinis — tel, 481559 — sessões 
às 15,30 6 21,30 h. M/18. Preços: 
180 e 200 escudos (tarde); 280 
(noite) 


COR PURPURA 

De Steven Spielberg 

Lumiére A - Tel. 381722 — ses- 
sões às 15, 17.45 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 225 escudos. 


A PAIXÃO DE SWANN 

De Volker Schiondortf 

com Jeremy Irons Ornella Muti e 
Alain Delon. 

Lumiére L- Tel, 381722 - sessões 
às 15.15, 18 e 21.45 horas. M/16, 
Preço: 225 escudos. 


UM VAGABUNDO 

NA ALTA RODA 

De Paul Mazursky 

com Nick Nolte, Bette Midier e Ri- 
chard Dreyluss| 

Nun'Álvares — Tel, 668562 — ses- 
são às 15.30, 18 e 21,45 horas, M/ 
12. Preço: 275 escudos. 

S.João — tel, 23449 — sessões às 
14,15, 16.30, 18.45 e 21.45 h, Pre- 
qo: 250 e 275 escudos 


O ÚLTIMO TANGO 

EM NOVA IORQUE 

Olímpia — Tel. 21533 - sessões às 
14.30, 16.30 e 21.45 h. M/18, Pre- 
qo: 160 e 180 escudos. 


O GRANDE ESPIÃO 

De Terence Yong 

com Michael Caine, Laurence Ol- 
vier e Susan George 

Pedro Cem — Tel. 690367 - ses- 
sões às 15, 18.30 e 21,30 horas 
M/12. Preço: 225 escudos 


VAMPIROS EM FÚRIA 

De Philippe Mora 

com Christopher Lee, Annia McEn- 
roe e Sybil Danning 

Rivoli tel. 23782 sessões às 15, 
18.15 e 21.30 horas. M/16. Preço: 
180 e 220 escudos. 


VAMOS FALAR DE SEXO 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 - às 
12.30, 15, 17 e 19 horas, IM/18, 
Preço: 300 escudos. 


CHRISTIANE F. 
De Ulrich Edel 


com Natja Brunkhorst, Tgmas 
Haustein e David Bowie ! 

Stop 1 — Tel. 568894 - sossões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 horas. M/18. 
Prego: 275 escudos. 


APOCALIPSE NOW 

De Francis Ford Coppola 

com Marlon Brando e Martin Sheen 
Stop 2 - Tel. 568894 — sessões às 
14.15, 17:15 € 21.15 h. M/18, Pre- 
go: 275 escudos. 


VOLUNTÁRIOS À FORÇA 

De Akdo Grimaldi 

com Tom Hanks 

Vilagala — Tel. 302930 - sessão às 
21,45 h. M12, Preço: 180 escudos, 


O ALVO 

De Arthur Penn 

com Gene Hackman e Matt Dilon 
York — tel. 936584 — sessões as 
15,30 e 21.30 horas. M/12, Preço: 
175 escudos. 


NORTE 


BARCELOS 
PICANTE MAS NÃO MUITO 
Cine Voga — às 21,30 horas. M/13 


BRAGA 

O PRIMEIRO ANO DO RESTO 
DAS NOSSAS VIDAS 

Estúdio Avenida — às 15, 17.30 e 
21.30 h. M/12, 


ESPOSENDE 

OS SELVAGENS DA ESTRADA 66 
Cinezende — Tel. 961313 — às 
15.30 e 21,45 h. M/2, 


GUIMARÃES 

COBRA, O BRAÇO DA LEI 

Cine S. Mamede — às 16.30 6 
21,30 h. MAG, 


AS MOTOS INFERNAIS 
Estúdio Castelo — às 16:30 e 
21.30 h: M/1 


PAREDES 

OS ESPECIALISTAS 

Estúdio Vale do Sousa — Tel 
23693 — às 15.30 e 21.30 h. M/13, 


PONTE DE LIMA 

A BATALHA DE BRONX 

Cinema Rio Lima — Tel. 64024 - às. 
15.90 e 21.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 
CUSTOU...MAS VALEU 

Santa Clara — Tel. 64025 - às 166 
21.45 h. M/6. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

MORTE NO NILO 

Cinema S. Pedro — Tel. 62837 — às 
21.30 h. M13 


AVEIRO 

MAD-MISSION 

O EXECUTOR 

Estúdio 2002 — às 21.45 h. M/12. 


LOUCA POR SI, PROFESSOR 
Estúdio Olta— às 15.30, 186 21.30 
horas. M/12 


ESPINHO 

O REI DAVID 

Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. 


LEIRIA y 
COMANDOS EM FÚRIA 
Cine Centro — às 21,30 h. M/16, 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

AGNES DE DEUS 

Estúdio Gemini-1 — às 15.30 e 
21.45 h. M12 


SESSÕES ESPECIAIS 
GRANDE PORTO 


YOL, LICENÇA PRECÁRIA 

De Yilmaz Gunney. 

Ciclo «Poder e Crime», organizado 
pelo Cineclube do Porto. 
Auditório Nacional Carlos Al- 
berto — às 15.30 e 21.30 horas. 


VAMOS FALAR DE SEXO 
Júlio Dinis — tel, 481559 — às 24 
horas. IM18. Preço: 300 escudos. 


GRANDE PORTO 


TODA A NUDEZ 

SERÁ CASTIGADA 

Da autoria de Nelson Rodrigues, 
Com António Reis, Júlio Cardoso, 
Alexandre Falcão, Olga Gandra, 
Rosa Elisabeth, Laura Perry, Jose- 
fina Ungaro, Rui Oliveira, Carlos. 
Lacerda, Luís Cunha, Alfredo Gor- 


Destaque TV. 


Ivone Ferreira e Rui de Melo, são dois dos seis coordenadores do programa «As Dez», produzido e 


realizado pelo Centro de Produção do Porto 


CENTRO DO PORTO 


reia, Glória Férias e Lurdes Rodri- 
gues, Encenação de Angel Facio. 
Cooperativa do Povo Portuens: 
— Rua de Camões, 578 — às 21,45 
horas. Descanso da companhia às 
segundas-feiras. 


HOTEL SARILHOS! 
Com Lopes de Almeida, Olga Car- 
doso, Jorge Peixoto, Virgilio Cer- 
vantes, Natália Maria, Eliane Araú- 
jo, Alice Belmonte, Alberto Jorge, 
Fátima Nazareth e Elia Nazareth. 
Sá da Bandeira — lel. 23595 — às 
21.30 horas, M/12. Preços: 100 a 
800 escudos. 


NORTE 


BRAGA 

O FIM 

De António Patrício 

pelo grupo CENA-Companhia de 
Teatro de Braga. 

Antiga Caixa Penhorista — às 
21.30 horas. 


CENTRO 


LEIRIA 

A COMÉDIA DOS ANFITRIÕES 

De Camões 

encenação de José Valentim Le- 

mos, pelo Testro Experimental de 
eiria. 


Auditório do TELA — às 21.30 
horas, 


GRANDE PORTO 


AS RELAÇÕES COMERCIAIS 
PORTO-VIGO 

Colóquio integrado na «Semana de 
Vigo no Portom. 

Palácio da Bolsa — Praça do In- 
fante — às 19 horas. 


A INTERVENÇÃO DA ENGENHA- 
RIA PORTUGUESA NO PROJEC- 
TOS E NA CONSTRUÇÃO DA RE- 
DE ELÉCTRICA NACIONAL 
Conferência proferida pelos Eng's 
Rui Humberto Cordeiro, Alfredo do 
Nascimento Melo e Joaquim Araújo 
Rangel, no âmbito das comemora- 
ções do Cinquentenário da Ordem 
dos Engenheiros. 

Sede da Ordem — Rua Rodrigues 
Sampaio, 123 — às 17 horas. 


As transmissões da ATP/1 iniciam-se às 10 horas, 
uma hora mais cedo que o habitual, Desta forma, a 
ATP aproxima-se dos horários de televisão pratica- 
dos nos restantes países da Europa. 


Esta hora suplementar de televisão está a cargo 
do Centro de Produção do Porto, integrando o novo 
espaço «As Dez», que substitui e amplia considera- 
velmente o âmbito do seu antecessor «11/13». 


O novo espaço é transmitido em directo, de se- 
gunda a sexta-feira, seguindo o figurino do «Talk 
Show», com a inovação de ser coordenado por um 
«pivot» dierente em cada dia da semana que terá a 
companhia de um locutor estreante, saído do último. 
curso de locutores do Centro de Produção do Porto 
da RTP. Assim, à segunda-feira a coordenação está 
a cargo de Maria João, com a colaboração de Lurdes 
Dias; à terça-feira, Rui de Melo e Álvaro Nazareth 
alternar-se-ão semanalmente, com a companhia de. 
Elsa Martins; à quarta, a emissão está a cargo de 
Ivone Ferreira, com a colaboração de Sebastião Lo- 


ABRE «ÀS DEZ» 


bo; à quinta, o comando das operações frente às 
câmaras caberá a Ruth Soares, coadiuvada por 
Nuno Moura Brás; finalmente, à sexta, Maria José 
Guerra terá como auxiliar Carolina Ferreira. 

A realização está a cargo de Ângelo Peres e a 
produção de uma equipa de cinco produtores, coor- 
denada por Félix Machado. 

Abre com um serviço informativo e inclui entrevis- 
tas com cerca de trinta rubricas distnbuídas por 
vários dias de emissão, desenhos animados, séries 
filmadas, música ao vivo, telediscos e passatempos, 
encerrando com um bloco Informativo a cargo da 
Redacção da RTP do Porto. 

Na organização da programação do «Ás Dez» 
procurou-se contemplar todas as camadas de públi- 
co, abrangendo as novas rubricas desde temas cul- 
turais (cinema, roteiro de espectáculos, medalhis- 
tica, filatelia, etc.), até temas de informação, utilidade 
geral como saúde desportiva, pediatria, consultório 
jurícido, moda, decoração, novos negócios, «bricola- 
ge», informações sobre a Bolsa, etc. 


NORTE 


CAMINHA 
FEIRA SEMANAL 


VALENÇA 
FEIRA SEMANAL 


BARROSELAS (VIANA DO CAS- 
TELO) 
FEIRA SEMANAL 


GRANDE PORTO 
A FLOR AGRESTE - ERA UMA 
VEZ 


UMA ESCULTURA... 

É tema desta exposição, uma única 
peça das colecções do Museu, uma 
das mais célebres esculturas de 
Soares dos Reis — A Flôr Agreste. 
Museu Nacional de Soares dos 
Reis (Palácio das Carrancas) — 
Rua D. Manuel Il — das 10 às 12 e 
das 14 às 17 horas; Excepto segun- 
das-feiras . Até 26/10. 


VIDROS PINTADOS 

E RECORTES DE PAPEL 

De trabalhos tradicionais alenteja- 
nos de Natália Simões Alves e suas 
irmãs Joana e Joaquina Simões. 
Vantag-Galeria de Arte NAIF — 
Rua Júlio Dinis, 764-1º, esq. — de 3º 
a domingo, das 15.30 ás 19.30 ho- 
ras. 


FOTOGRAFIA 
PORÁNEA 
INTERNACIONAL 
Mostra de M. Alvarez-Bravo, John 
Bathe, Bill Brandt, Marilyn Bridges, 
Larry Clark, C. Coutinho, Elliott Er- 
win, Larry Fink, Bernard Faucon, 
Paul Den Hollander, Kenneth Jose- 
phson, Nathan Lyons, J. Molder, 
Paulo Nozalino e Ricardo Gomez- 
Perez. 

Módulo-Centro Difusor de Arte 
do Porto — das 16 às 20 horas (ex- 
cepto domingos). Até 23/10, 


CONTEM- 


FOTOGRAFIA NAS REVISTAS 
ALEMAS (1924-1933) 

Uma exposição do Instituto de Re- 
lações Culturais com o Exterior, or- 
ganizada pelo Instituto Alemão, 
Galeria «JN» — Rua Gonçalo Cris- 
tovão — das 14.30 ás 19.30 horas. 
Excepto domingos e segundas-foi- 
ras. Até 25/10. 


A ABRIR...E MÚLTIPLOS 

Dos artistas Adelino Felgueiras, Al- 
fredo Barros, Amândio Silva, Ân- 
gelo de Sousa, António Carvalh 
Augusto Canedo, Batarda Fernan- 
des, Carlos Barreira, Cristina Bas- 
tardo, Eneida Claro, Francisco Tra- 
bulo, Graça Montenegro, henrique 
Matos, J. Sousa Pinto, Jorge Pi- 
nheiro, José Manuel Moura, José 
Paiva, Leonor Soares, Maria José 
Santos, Marília Abreu, Mavilde 
Gonçalves, Mendanha, Morangui- 
nho, Paulo Frade, Paulo Hernâni, 
Paulo Renato, Rui Costa, Sá No- 
gueira e Teresa Stingl. 
AS-Galeria — Rua das Flores, 60 — 
tel. 21355 — das 14.30 às 19.30 ho- 
ras. Até 24/10. 


IL ÉTAIT UNE FOIS 

LES MARIONNETES 

As marionetas — pequenas redu- 
ções da humanidade -, são figuras 
da animação popular e uma arte 
maior, próprias de todas as cul: 
luras. 

Instituto Francês — Praça da Re- 
pública, 75 — Até 31/10. 


1º EXPOSIÇÃO ANUAL DOS SÓ- 
CIOS DA COOPERATIVA CUL- 
TURAL «ARTISTAS DE GAIA» 
Em colaboração com a Câmara 
Municipal de Gala e Casa-Museu 
Teixeira Lopes. 

TESTEMUNHO NOVO 

Colectiva de jovens artistas, organi- 
zada pela Junta de Freguesia de 
Mafamude. 

Casa-Museu Teixeira Lopé 
Rua Conselheiro Veloso d 
De 3º a sábado, das 14 ás 19 horas; 
domingos, das 14 às 18 horas, Até 
26/10. 


FOTOGRAFIA 

De Cristóvam Dias e João Me- 
néres, 

Galeria Nazoni — Rua Galeria de 
Paris, 80 — tel, 320559 — das 10.30 
às 12.30 e das 15.30 ás 19.30 ho- 
ras; sábados e domingos, das 
15.30 às 21,30 horas, Encerra às 
segundas-feiras. Até 29/10. 


OD Comércio do Porto 


CONTRASTES 

De desenhos artísticos do Dr. Jordi 
Vallês, dedicados à cidade do 
Porto. Iniciativa do Instituto Espa- 
nhol, em colaboração com a Cá- 
mara Municipal do Porto, 

Posto de Turismo da CMP — Rua 
dos Fenianos, 25 — Até 31/10. 


PAISAGENS 

De desenho da autoria de vários 
artistas alemães, seleccionados en- 
tre mais de 200, em cuja obra a 
paisagem, um dos grandes temas 
clássicos da arte, tem um papel 
particular. Organização do Insfituto 
Alemão, em colaboração com a 
Fundação Eng. António de Al- 
meida. 

Fundação Eng. António de Al- 
melda — Rua Tenente Valadim, 231 
— das 14.30 às 18.30 horas, Ex- 
cepto domingo. Até 31/10. 


PINTURA 

De Benvindo, Curval e Rosa Ma- 
ciel, 

Galeria do Hotel Ipanema — Rua 
do Campo Alegre, 156 — Até 31/10, 


NORTE 


AMARANTE 

OLEOS 

De João Califórnia. Natural de Peni- 
che, frequentou a Escola de Artes e 
Ofícios de Lisboa e estudou de 
perto os grandes mestres do im- 
pressionismo. Embora o seu tema 
principal seja a paisagem, o artista 
não esquece a natureza humana 
rodeada pelo meio ambiente, Está 
representado em colecções priva- 
das de diversos países da Europa, 
América e Ásia. 

Galeria D'Arte S, Pedro (Edifício 
Navarras) - Das 14 ás 19 e das 
21.30 às 23 horas. Até 25/10. 


CHAVES 

1º EXPOSIÇÃO NACIONAL 

DE ARQUITECTURA 

Iniciativa da Associação dos Arqui- 
tectos Portugueses. 

Pavilhão do G.A.T.A.T. Clube — 
Av. dos Aliados, 2- das 16 ás 19.8 
das 20 às 22.30 has, Até 2/11. 


PÓVOA DE V5 ictid 

CERÂMICA, DESENHO E VITRAIS 
De Marita Ferro é Marita Moreno 
Ferreir 
DI Cavalcanti — Av. Santos Graça 
(Ed. Solgraça) — de 2º a 6º, das 16 
às 21; sábados e domingos, das 15 
ás 20 e das 21 às 24 horas. Até 
2m. 


SANTO TIRSO 

PINTURA 

Sobre o tema «A Mulher e a Nature- 
za», de Maria de Lourdes Paes e 
Martine Nancy de Sousa. 

Câmara Municip: Até 27/10. 


VILA DO CONDE 

PINTURA 

De Armando Anjos. 

Galeria do Centro de Artesanato 
= Até 26/10. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 
FOTOGRAFIA 

Do Eng. Fernando Zeferino, 

Átrio da Câmara Municipal - das 
9 às 17.30 horas. Até 23/10. 


VILA REAL 

MINIATURAS AUTOMÓVEIS 
“Centro Cultural Regional — de 2º a 
6º, das 9.30 às 12.30 e das 1430 
às 18.30; sábados, das 9,30 às 
12.30 horas. Até 25/10. 


CENTRO 


AVEIRO 

PINTURA 

De Helena Abreu. 

Galeria de Exposições Temporá- 
rias do Museu de Aveiro — Até 
26/10. 


COIMBRA 

PINTURA 

De pintura de António Olaio, que 
integra obras de João Dixo, Ar- 
mando Azevedo e António Melo. 
Edifício Coimbra — gaveto da Av. 
Fernão de Magalhães com a Rua 
João Machado, lote 3, 7º andar. 


VISEU 

VISEU: JANELAS 

Esta mostra pretende sensibilizar a 
opinião pública e entidades para a 
redescoberta de valores quolidia- 
nos e locais (neste caso as janelas) 
que namorando o olher e esti- 


— das 10 ás 12 e das 14 às 17 
horas. Excepto segundas-feiras. 
Até 31/10, » 


O Commerrio do Porto - 


CONDECORAÇÕES 


Na Legação da França, o ministro francês entrega hoje a 
Legião de Honra aos dois arrojados aviadores Sarmento de 
Beires e Pinheiro Correia. A cerimónia é despida de ostentação 
e nela aparecem muitos colegas dos dois militares, a começar 
pelo Cifka Duarte, o grande entusiasta das viagens aéreas. 

O agradecimento oficial é feito pelo Sarmento de Beires, o 
qual não se esquece de pôr em relevo a contribuição dada 
pelos aviadores franceses à conquista do ar, a grande aventura 
do nossos século. 

Como todos sabem os assassinos do bravo capitão Jorge 

* Camacho tinham sido indultados por um governo democrático 
do antes 28 de Maio. O escândalo rebentara na altura, mas 
como os patronos dos criminosos eram algumas das grandes 
figuras da política o caso foi rapidamente abafado e os celera- 
dos gozando da impunidade da justiça. No entanto, o general 
Carmona decide agora mandar anular o decreto do indulto e os 
aeátos da demagogia irão dar com os ossos na costa de 

rica. 

O jornal oficial publica hoje o estatuto político, civil e 
criminal dos indígenas de Angola e Moçambique, importante 
documento que ficará a atestar para os vindouros a nossa 
sensibilidade e empenho de nação colonizadora! 

O comandante Filomeno da Câmara anda a visitar a 
provincia de Angola e o general Vicente Ferreira, alto comis- 
sário em Luanda oferece-lhe um banquete de homenagem, 
muito concorrido e no qual o preponderante e decisivo papel do 
marinheiro na preparação do Movimento é devidamente exal- 
tado. Filomeno da Câmara parte depois para o sul para comple- 
tar a sua visita ao território angolano, numa procura de verda- 
deiramente se identificar com a realidade das nossas posses- 
sões ultramarinas. 

A folha do Governo também publica outro documento de 
transcendente importância para a pacificação da sociedade 
portuguesa: é a nomeação e atribuições da comissão adminis- 
trativa dos bens da Igreja e das congregações religiosas, início 
de um processo que terminará com o reinado da intolerância e 
do esbulho... 

O Porto continua a frequentar com assiduidade e prazer a 
Exposição Industrial nos jardins do Palácio de Cristal e na 
grande nave. Apesar do manifesto atractivo do certame tudo 
tem um fim e o da Exposição está já marcado para o dia 25, 
data em que será solenemente encerrada com a presença do 
ministro do Comércio. 

No entanto os portuenses podem estar descansados e 
consolarem-se até um pouco, pois que estão já programadas 
umas quantas mostras das actividades do Norte para os meses 
mais próximos... 


Ercílio de Azevedo 


O bispo Barbosa Leão na missa por alma dos bombeiros que pere- 
ceram no incêndio da Boavista 


PUBS 


Aniki-Bóbo'- Rua Fonte Taurina, 
76- Pub-café-concerto, em tun- 
cionamento das 18 às 2 da ma- 
nhã (excepto domingos). Os 
hamburgueres e as tapas são 
de «estalo», Nos dias de espec- 
táculo e fins-de-semana o con- 
sumo minimo é de 250 escudos. 
A cerveja é a 150 escudos, 


Bigslaine — Rua do Heroismo, 333 
— loja 111-1º — Café-concerto e 
vídeo em écran gigante; das 14 
às 24 horas. Aos fins de se- 
mana, realizam-se espectáculos 
musicais. Cerveja à 100 es- 
cudos, 


Charleston Club — Rua Júlio Dinis, 
103 — Das 18 às 2 horas, às 
quintas, sextas e sábados, das 
18 as 4 horas. Encerra aos do- 
mingos. Preço da cerveja: 300 
escudos. 


Clube 21 — Rua Afonso Lopes Viei- 
ra, 162 — Funciona da 17 às 2 
horas. Preço da cerveja: 125 es- 
cudos. 


Crast'um — Praça Manuel Guedes, 
242 (em frente à Câmara de 
Gondomar) - Café-concerto, 
com música ao vivo todos os 
dias. A sangria e os sumos tem 
um toque especial; a cerveja 
custa 150 escudos. Todos os 
dias, entre as 12.e as 2 da ma- 
drugada. 


Le Bistrot - Rua Eugénio de Cas- 
tro, 252 — Entre as 16 e as 2 
horas, conviva em ambiente 
calmo. Cerveja a 200 escudos. 


Luar de Janeiro - Rua Sá Noro- 
nha, 76 — Casa de chá e galeria 
de arte, aberta das 16 às 2 da 
madrugada, excepto às segun- 
das-feiras. Óptimo local para 
uma boa cavaqueira, tomar um 
copo e apreciar os deliciosos 
«croissans» especiais e 08 «se- 
cones» 


Porta Nobre — Rua de S, Fran- 

cisco, 36 — tel, 325710 — Pub 
com decoração rústica, onde a 
especialidade só pode ser sa- 
boreada depois de ser feita en- 
comenda. Trata-se do «fon: 
due», e cada dose custa 1,500 
escudos, mas, não se assuste 
porque dá sempre para duas 
pessoas. O chouriço assado, o 
salpicão e a bola de Vila Real, 
acompanhadas pela boa san- 
gria, são um regalo para o olho 
e para o estômago. Funciona 
entre as 13.30 e as 24 horas. 
Encerra aos domingos, 
(200 escudos), o uísque (300) e 
a excelente música de todos os. 
géneros (popular, funk, jazz, 
rock, etc). Em funcionamento 
das 22 às 4 horas. Encerra às 
segundas-feiras. Consumo mi- 
nimo: 300 escudos. 


Splash - Avenida da Boavista, 
1588-piso 6 - Bar-concerto, 
onde a música e os «sketchs» 
de teatro fazem reunir os apre- 
ciadores de uma boa cerveja. 
Das 24 às 4 horas. Consumo 
mínimo: 300 escudos. 


Strong - Avenida da Boavista, 
1588 — Ponto de encontro dos 
«amantes» de ambientes onde 
tudo se conjuga para se poder 
«curtir numa boa» a cerveja 


Taverna do Zé — Av, da Boavista, 
1430 — Das 16 às 2 horas, À 
especialidaie é a sangria, e nas 
noites quentes..é de beber e 
chorar por mais, 


Twigy-Plano Bar — Rua do Bolhão, 
193 — Num ambiente sóbrio, 
pode disfrutar as imagens vídeo 
oferecidas pela antena parabóli- 
ca aí montada e da boa música 
que lhe é oferecida.Aberto das 
14 às 2 horas, Consumo mi- 
nimo; 250 escudos (só à sexta, 
sábado e domingo); Preço da 
cerveja: 200 escudos. 


Emergência: 115 

Bombeiros 

Sapadores . 484121 
Voluntários do Porto ... 322787 
Voluntários Pontuenses .... 571442 
Socorros a Naúfragos ...... 681050 
Hospitais 

Conde Ferreira .. 482031 
Instituto de Oncologia ..... 494041 
Joaquim Urbana .. 579141 
Magalhãos Lemos 682165 


Maria Pi 


Mat Júlio Dinis 63137 
Militar 63011 
Rodrigues Semide 483191 
Santo Antonio 27354 
S.João 487151 
Polícia 

GNR. 2u121 
Polícia Judiciária 26855 
PSP aeee 26821 
Transportes 

Aerop. Pedras Rubras .... 9482141 
C.P. (informações) 564141 
Táxis 

Raditáxis nuno0+ 488061 
Av. Dr. Ant, Guimarães ..... 676093 


Av. Mar. Gomes da Costa 683773 


Campo 24 de Agosto ........ 579764 
Estação de Campanhã ..... 569643 
Praça da Corujeira 574188 


Praça Infante D. Henrique 320121 
Praça Marquês do Pombal 

483327 
Praça Mouz. Albuquerque 695840 


Praça Nove de Abril 484361 
Praça Parada Leitão 321018 
Prelada un 810216 
Sa da Bandeira... «uv 321904 
Ermesinde 9715647 
Gondomar 9834516 
Maia . 9482775 
Matosinhos ... 934141 
Valongo . ” 9111415 
Vila Nova de Gaia 302120 


CÁA GE 
Expressos 


PORTO-FAMALICÃO- 

-GUIMARÃES 

João Ferreira das Neves — Praça D. 
Filipa de Lencastre — tel, 20881 


— Partidas às 8.45, 11, 12.15, 
15.30, 17.15, 19 e 20.05 horas. 


GUIMARÃES-FAMALICÃO— 

-PORTO 

João Ferreira das Neves — Largo do 
Toural,78 — tel, 411756 — Panti- 
das às 7.10, 8.30, 10.45, 13, 
15.45, 17.15 e 18.05 horas. 


PORTO-FIGUEIRA DA FOZ 
Transnaútica — tel, 667068 — Partida 
às 18,30 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ-PORTO 
Agfa — tel, 27777 — Partida às 7,30 
horas 


BRAGA-PORTO-LISBOA 
ACM-Grupo Transportador - Central 
de Camionagem — tel. 23842 — Par- 
tidas às 8.30, 13, 18 e 23 horas, 
Preço: 885 escudos. 


Mundial Turisme — Av. Central, 171 — 
Partidas às 7.30 e 17,15 horas, Pre- 
qo: 1.100 escudos. 


Union Express — Rua dos Chãos, 
38 — Partidas às 7.30, 11.30, 15.30 
e 22.30 horas 


LISBOA-PORTO-BRAGA. 
ACM-Grupo Transportador - Rua dos 
Bacalhoeiros, 14 — tel, 860066 — 
Partidas às 7.30, 13, 18 e 24 horas, 


Mundial Turismo — A. António Au- 
gusto Aguiar, 90-B — tel, 553713 — 
Partidas às 8 e 17.30 horas. 


Union Express — Rua dos Armei- 
ros, 15 — Partidas às 7.30, 13, 
15.30, 17 e 24 horas. 


PORTO-LISBOA 

ACM-Grupo Transportador — Praça D' 
Filipa de Lencastre — tel, 20881 — 
Partidas às 99.50, 14.20, 19.20 e 
00.20 horas. Preço: 870 escudos. 


Mundial Turismo — tel. 317155 — Par- 
tidas: 9, 15 e 19 h. Preço: 1.100 
escudos. 


Resende — tel. 310401 — Partidas: 
7.30, 9 (b), 13 (c), 13.30 (d), 15 (1), 
15.30 (6), 17, 19 (a) e 24 h. Preço: 
875 escudos. 


Terra Nova — tel. 313297 — Partidas: 
8, 15, 18 (a) h. Preço: 1.025 es- 
cudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)-ex- 
cepto domingo; (c)-excepto sábado 
e domingo; (d)-só aos sábados e 
domingos; (e)-só às sextas-feiras; 
(f)-excepto sexta, sábado e do- 
mingo, 


União Express — tel, 27555 — Turibino 
= Rua Oliveira Monteiro, 1093 — Parti- 
das: 7.30, 9, 13, 17 e 24 h,; sexta- 
feira e domingo, também às 19 h, 
Preço: 825 escudos 


PORTO-MIRANDA DO DOURO 
Santos-Viagens e Turismo — tel 
384707 — ua das Carmelitas, 7 — 
Partida às 13.30 horas. 


MIRANDA DO DOURO-LISBOA 
Santos-Viagens e Turismo — tel 
42180 — Partida às 6 horas. 


LISBOA-MIRANDA DO DOURO 
Santos-Viagens e Turismo — tel 
870497 - Rua do Bacalhoeiros,20 — 
Partida às 7.20 horas. 


MADRID-PORTO 
Internorte — tel, 693220 — Partida às 
8.30 horas. Preço: 2.030 escudos. 


Farmácias” 


Turno 4 
GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Almelda — Rua do Castelo de Nu: 
mão, 37 - tel. 64658 

Areosa - Rua de D. Alonso Henri 
ques, 1 - tel. 9710064 


Carneiro Barbosa — Rua da Fir 
meza, 99-A - tel. 565226 

Pereiró - Rua da Preciosa, 35 - tel 
681026 

Trindade — Rua dos Heróis e Mar 
tires de Angola - tel. 27420 
Valdrez — Rua de Luís da Cruz, 230 
(Condominhas) - tel 


Carvalhos: Central 
ra, 105 - tel. 7822054 


Rio Tinto: Chão Verde — Lugar de 
Chão Verde — tel, 9890007 


Largo da Fei 


Dia e noite 

Barros — Rua do Bonjardim, 12 
tol, 487032 

Herculano — Rua de Alexandre 
Herculano, 384 - tel. 27943 

Maia — Rua do Campo Alegre, 192 

tel, 64450 

Terreiro — Rua da Reboleira, 21 

tel, 23576 

Vitória — Rua de São Roque da 
Lameira, 756 - tel, 566970 
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Alfena: Alfena - Baguim - tel 
9670041 

Arcozelo: Cruz — Praia da Granja — 
tel, 7620066 

Canelas; Pais Moreira - Rua da fe 
chousa, 623 (Rechousa) - tel 
710204 


Mala - Guifões: Maria do Céu 
Rua de Tourais, 50 — Tel. 9514712, 


Maia - Vermolm: Aliança — Lugar 
do Carvalhal - tel, 9480229 

Matosinhos: Rocha Pereira - Rua 
de Brito Capelo, 426 - tel. 930013 


Oliveira do Douro: Alves de Olivei: 
ra - Rua José Caetano de Melo, 
219 (Gervide) — tel, 303142 


São Mamede de Infesta: São Ma: 
mede — Rua da Mainça, 50 - tel 
900949 

Valadares: Central - Rua do Prof, 
Amadeu Santos - tel. 710210 


Valbom: Nova de Valbom — Rua 
Dr. Joaquim Manuel da Costa, 1015 
— tel. 9830117. 

Valongo - Campo: Vilardell - La- 
meiras - tel, 91115822 

Vila Nova de Gaia: Ferreira - Rua 
Barão do Corvo, 270 — Tel, 300271 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante; Arquinho = Largo Antó 
nio Cândido, Tel. 422246 
Barcelos: Central - Largo Bom Je- 
sus da Cruz — tel. 82637 

Braga: Roma — Rua dos Chãos — 
tel. 22031. Henriquina = Rua de S, 
Vitor — tel. 23461 

Chaves: Costa Gomes — Rua Direi- 
ta, 172- Tel. 23356 

Esposende: Monteiro — Rua do 1º 
de Dezembro - tel. 961258. 
Felgueiras: Sampaio - Rua de Oll- 
veira Fonseca - tel. 82556 

Lixa: Armindo Lima — Largo Dr 
José Coimbra — tel. 483104 
Lousada: Ribeiro — Avenida do Se- 
nhor dos Aflitos — tel. 912231 
Marco de Canaveses: Abílio de 
Miranda & Filho — Rua Gago Couti- 
nho — tel, 52260 

Paredes: Fuão — Rua 1º. de De- 
zembro — tel. 22778 

Penafiel: Miranda - Aa Dr, Joa- 
quim Colta — tel. 22254 

Póvoa de Varzim: Rainha — Largo 
Dr. David Alves, 10 — Tel. 64620 
Rebordosa; Central - Largo do Pas 
drão — Tel. 9112073 

Santo Tirso: Central - Largo Coro- 
nel Baptista Coelho — tel. 52923 
Trota; Trofense — Largo Costa Fer- 
reira (S. Martinho de Bougado) - tel. 
42943, 


Ea 


roteiro - 19 


Vila do Conde - Azurara: Ramos 
Avenida de Mousinho de Albuquer. 
que - tel. 63463 


CENTRO 


Dia e noite 


Aveiro: Saude — Rua de São Se: 
bastião, 104 - tel, 22569 


Coimbra: Figueiredo — Rua da So: 
fia, 7 — tel. 22837. Lopos Rodrigues 
—- Rua Femandos Tomás, 4 — tel 
22634 

Estarreja: Sousa - Praça de Fran 
cisco Barbosa -— tel. 42354 


Lamego: Herculano - Rua de Al 
macave, 146 — tel. 62968 


São João da Madeira: Laranjeira 
Rua Olivoira Jr 


64 Tel. 22864 


marítimo 


Em 21 de Outubro de 1986 


DOURO 
ENTRADAS = SECIL NOVO, na 

vio-motor português, de Setubal 

com clinquer, a Companhia Secil 


SAÍDAS - SECIL OUTÃO, navio 
motor português, ! 
túbal 


vazio, para 


LEIXÕES 

ENTRADAS — BENIDIA, navio: 
motor alemão, de Bremen, com 
contentores, a Guinave, FALCON, 


navio-motor cipriota, de Antuérpia, 
com contentores, a E. A. Moreira 


SAÍDAS - AGNNE DANIA, navio 


motor dinamarquês, com pedra 
para Roterdão. ANDARA, navio 
motor holandês, com pedra, para 
Roterdão. PETRA, navio-motor di 
namarquês, com podta, para Rotor 
dão, METEORE, navio-motor cipri 
ota, com contentores, para Lisboa 
SKY REEFER, navio-motor japo 
nês, com carga diversa, para 
Lisboa 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
22  O4SIATIA 11.01:23,09 
23  0528-17,54 1141-2347 
24 0611-1847 12.31 
ALTURAS 
22 3,10-2,90 1,10-1,20 
23 2,90-2,70 1,30-1,40 
24 2,70:2,50 1,40 
soL 


Nasce às 06.53 horas 
Ocaso às 17.44 horas 


LUA 


Quarto Minguante, dia 25 de Ou: 
tubro 


HOJE 


Roglões do Norte e Centro: céu 
pouco nublado, tornando-se muito” 
nublado a partir da tarde. Vento tras 
co ou moderado de Sudoeste 

Região Sul: céu geralmente pou 
co nublado. Vento fraco Nordeste. 
Em todo o território: neblina ou ne- 
voeiro matinal, especialmente no li- 
toral Oeste. 

Estado do mar: mar encrespado 
ou de pequena vaga. Ondulação 
Noroeste 2 ou 3 metros. 

Costa ocidental: mar encres- 
pado. Ondulação Sueste 1 metro. 


EM 21 DE OUTUBRO DE 1986 


nivel do mar) 

Maxima 7624 As 09:15 horas 
Minima PEGA As 18,00 horma 
Valocãs 18h. TOA Dose 
Temp.do ras 18h. o 
Termo. máxima 21,1. 8 19.10 horas 
Temp. minima 340 ds 715 hos 
Humiade minuma 06 ds 15.30 norma 
Temp. mino na relva. 78 

Vento em Km 
Rajada máxima am RE TEJO Doras 
Fumo comespondente NW 
Fumo domunanto Nw 


Cruvaam 24h (BASS horas) 03 mim 


22 de Outubro de 1986 


ASSALTANTE EM CUSTÓIAS 


A PSP deteve um indivíduo de raça cigana que sur- 
preendera, ao princípio da madrugada de ontem, na Rua 
de Santa Teresa, quando assaltava um transeunte. 


A pronta intervenção da patrulha 
da PSP evitou talvez o pior pois, de 
acordo com a participação elabora- 
da, a vitima, Fernando Gonçalves, 
de 29 anos, empregado de mesa, 
residente na Rua do Cativo, nesta 
cidade, havia já sido agredida à bo- 
fetada e a pontapé, ficando sem 
295 escudas que levava consigo. 

O detido foi identificado como 
João Fernando Pereira, de 27 anos, 
vendedor ambulante, residente na 
Rua de D, João IV. Ontem mesmo, 
o Tribunal de Instrução Criminal do 
Porto remeteu-o para Custóias. 
onde deverá aguardar julgamento. 


Septuagenária 
vítima 
de «esticão» 


Uma septuagenária viu a volta 
em ouro que levava ao pescoço 
ser-lhe arrancada à força por um 
indivíduo, quando seguia na Rua de 
Costa Cabral, próximo do cruza- 
mento com a Rua do Cunha. 

Amparo Sherantos Romero, de 
74 anos, residente na Rua de Silva 
Tapada, foi atacada, cerca das 
19.30 horas, O assaltante pôs-se 
de imediato em fuga não mais 
sendo visto. A volta foi avaliada 
pela sua proprietária em cerca de 
55 contos. 


Foi ao cinema 
para furtar 


Um empregado tóxtil foi detido no 
interior do Cinema Trindade, acu- 
sado de ter arrombado um mostruá. 
rio, durante a projecção do filme, e 
furtado um cinto de pele. 


Aproveitando o momento em que 
os corredores se encontravam va- 
zios, cerca das 23,30 horas, José 
Manuel Araújo, de 24 anos, resi- 
dente na Calçada das Virtudes, re- 
bentou com o vidro da montra e 
apoderou-se do cinto, posterior- 
mente avaliado em cerca de três 
contos. 

A sua acção foi, no entanto, inter- 
rompida por um popular que o en- 
tregou sob prisão na PSP. 

O TIC do Porto confirmou a pri- 
são de José Araújo. 


Apanhado a vender 
haxixe 


A tentativa de venda de uma 
apreciável quantidade de haxixe, 
levada a efeito, cerca das 21 horas 
de anteontem, por um serralheiro, 
nas imediações da Esplanada do 
Castelo, foi interrompida pela PSP, 
que deteve 0 suposto vendedor e 
apreendeu a droga. 

Em poder de Albino Fernando de 
Oliveira, de 26 anos, residente na 
Rua dos Olivais, foram encontradas 
4,65 gramas de haxixe, que disse 
ter comprado a um desconhecido, 
no interior do Centro Comercial 
Brasília, na Praça Mouzinho de Al- 
buquerque, por dois mil escudos, 
tendo igualmente confessado que a 
droga se destinava à venda. 

Ontem, o TIC do Porto ordenou 
que o detido recolhesse a Custólas, 
onde deverá aguardar o desenrolar 
do processo, 


«Ratos» 
trabalharam 
por atacado 


Artigos avaliados em cerca do 
500 contos foram furtados, durante 


ARMAS FURTADAS 
DO TRIBUNAL 


Jóias, pratas e armas caçadeiras, em valor e número ainda não 
determinados, foram furtadas durante a noite de anteontem da Secre- 
taria do Tribunal Judicial da Vila da Feira. 


Os assaltantes entraram no Tribunal por meio de arrombamento, 
apoderando-se daqueles valores e armas, elementos de processos 
que correm os seus termos naquele local. 

Somente após a realização de um inventário q a consulta dos 
processos de que fazem parte os artigos furtados, é que poderá 
aparecer uma noção do seu valor e da sua importância no andamento 


daqueles mesmo processos, 


Efectuadas as primeiras diligências no Tribunal, por parte da PSP 
local, o caso passou para a alçada da Polícia Judiciária. 


NECROLOGIA 


MONÇÃO 


DR, ANTÓNIO DA PURIFICAÇÃO 
VASCONCELOS BAPTISTA FELGUEIRAS 


Na sua residência, Casa de S, 
Pedro, em Monção, faleceu com 80 
anos de idade o distinto advogado 
dr. António da Purificação Vascon- 
celos Baptista Felgueiras, O sau- 
doso extinto era marido da sr.* D. 
Maria Alice da Cunha Solto Mayor 
Felgueiras e pai das sr.as dr! Maria 
Francisca Cunha Sotto Mayor Fel- 
gueiras, dr.* Maria Margarida Cu- 
nha Solto Mayor Felgueiras, eng.* 
João Artur Cunha Solto Mayor Fel- 
gueiras, dr. Luís António Cunha 
Solto Mayor Felgueiras, dr. Manuel 
Maria Cunha Solto Mayor Felguei- 
ras e dr! Maria José Cunha Sotto 
Mayor Felgueiras; irmão dos srs. 
padre João Vasconcelos Baptista 
Felgueiras, Maria Alice Vascon- 
celos Baptista Felgueiras, irmã 
Maria José Vasconcelos Baptista 
Felgueiras, irmã Otília Vasconcelos 
Baptista Felgueiras, irmã Arminda 
Branca Vasconcelos Baptista Fel- 
queiras; sogro dos drs. Luís Manuel 
Guerreiro Mendonça Freitas, dr. 
Joaquim Vieira de Magalhães, dr.* 
Maria Manuela Reis Guimarães e 
Maria Eugénia Ferreira. Cunhados 
da sr* D. Maria do Carmo Abreu 
Sotto Mayor e Maria das Dores 
Abreu Solto Mayor 

O seu funeral sairá hoje, dia 22, 
polas 16 horas, da Casa de S. Pe- 
dro, onde se encontra depositado, 
para a igreja matriz de Monção, que 
após missa de corpo presente será 
sepultado em jazigo de família no 
cemitório municipal de Monção. 


a noite de ontem, do interior da 
garagem colectiva da Urbanização 
do Penedo, em Valadares, Gaia 

O arrombamento foi o método 
utilizado, quer para entrar na gara- 
gem quer para ter acesso ao in- 
terior dos veículos, e consequente- 
mente às aparelhagens de som, 
que constituiram a maioria dos arti- 
gos furtados. Além dos diversos 
prejuízos que causaram os gatunos 
levaram ainda oito contos em di- 
nheiro, 

Uma residência da Rua de Serpa 
Pinto, devoluta desde há cerca de 
seis meses, foi assaltada, presume- 
se, no início da passada semana. 


Após terem partido um vidro da 
porta da frente, que abriram, os as- 
saltantes remexeram o interior da 
casa, levando consigo objectos de 
ouro e prata avaliados em cerca de 
480 contos. 

A proprietária da casa, Estela Al- 
ves da Silva, de 73 anos, apresen- 
tou a respectiva queixa na PSP. 

Entretanto, uma brigada da Poli- 
cia Judiciária esteve já no estabele- 
cimento de José Pinto Oliveiras, na 
Rua Delfim de Lima, em Canelas, 
Gaia, de onde foram furtadas, 
durante a noite de anteontem, lou- 
ças e porcelanas avaliadas em 100 
contos. 


x 


AQUALIDADE NA MPORNAÇÃO 


MATADOURO REGIONAL 
DA BEIRA-SERRA, SARL 


(OLIVEIRA DO HOSPITAL) 


Convocatória 


Nos termos do artigo 13., n.º 2, dos Estatutos, convoco 
uma Assembleia Geral Extraordinária da sociedade MA- 
TADOURO REGIONAL DA BEIRA-SERRA, SARL, para o dia 
15 de Novembro de 1986, pelas 15 horas, na Câmara 
Municipal de Oliveira do Hospital, com a seguinte 


ORDEM DO DIA: 
1 — Apreciação da situação no que se refere à construção 
do edifício do matadouro; 


2 — Realização do capital social; 


3-— Fixação das remunerações a atribuir aos membros do 
Conselho de Administração e do Conselho Fiscal; 


4 — Apreciação de quaisquer outros assuntos de interes- 
se para a sociedade. 


Oliveira do Hospital, 9 de Outubro de 1986 


O Presidente da Assembleia Geral 
António Afonso Amaral 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


genro, netas e bisnetos, profundamente sensi- 
bilizados pelas provas di 
do falecimento e funei 
sua gratidão. 

amanhã, quinta-feira, pelas 19.15 horas, na 
igreja de Cristo-Rei, missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, 
igualmente ficam muito reconhecidos a todos os que se dignera 

istir à Santa Eucaristia. 


“A Funerária de Lordelo», de Artur Fontes, Lda. 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, MARIA EMÍLIA 
BORGES, filhos, noras, genros, ne- 
tos e mais família, profundamente 
reconhecidos vêm, por este ÚNICO 
MEIO, agradecer muito sensibiliza- 
dos às pessoas que assistiram ao 
funeral do saudoso extinto ou que, 
de outra forma, lhes patentearam 
sua amizade o pedem desculpa de 
qualquer falta cometida. 

Participam que as missas do 
7.º dia, pelo seu etemo descanso, 
sorão celebradas amanhã, quinta- 
foira, às 7.30 horas, na Igreja de 
Loivos do Monte (Baião); às 10 ho- 
ras, na Igreja de Viariz (Baião) e às. 
19 horas, no Mosteiro de 
Santas (Maia), pelo que antecipa- 
damente se confessam gratos a to- 


dos os que se dignarem a assistir a estes piedosos actos 


S. Gemil, Águas Santas (Maia), 22 de Outubro de 1986 
Armador: CASA ARMANDO BRITES (Águas Sanntas) 


MANUEL BORGES 6. FERREIRA, LDA 


TECIDOS — FIOS 


A todos os seus estimados clientes, amigos e fornecedores, que 
estiveram presentes no funeral do Ex."* Sr. MANUEL GOMES FER- 
REIRA, pai e sogro dos sócios, agradecem, por este ÚNICO MEIO e 
comunicam que as missas do 7.º dia serão celebradas amanhã, 
quinta-feira, às 7.30 horas, na Igreja de Loivos do Monte (Baião); às 
10 horas, na Igreja de Viariz (Baião) e às 19 horas, no Mosteiro de 
Águas Santas (Maia), ficando desde já reconhecidos a todos os que, 
com a sua presença, honrarem estes piedosos actos. 


SANTO TIRSO 


t 


LUÍS ANTÔNIO ADONIAS FERREIRA 
FALECEU 


Sua família participa o seu falecimento e comunica que o funeral 
terá lugar hoje, quarta-feira, pelas 11 horas, da capela mortuária da 
igreja matriz de Santo Tirso, onde será rezada missa de corpo pre- 
sente, indo a seguir a sepultar no cemitério municipal. 

Santo Tirso, 22 de Outubro de 1986 
A FAMÍLIA 


Agência Funerária do 


t 


ALFREDO JORGE DE OLIVEIRA MACHADO 


MISSA DO 7.º DIA 


Irmãos e demais família participam às da sua 


pessoas 
estima que, 5.+-feira, dia 23, pelas 19.15 horas, na Igreja da 
Lapa, será celebrada missa, a sufragar a alma deste seu ente 
querido, do 7.º dia do seu falecimento. 
Antecipadamente agradecem a todos quantos se dignem 
assistir a este piedoso acto. 


Porto, 22 de Outubro de 1986 


Sidónio Jorge Machado 
Cândida Palmira de Oliveiro 
Machado de Bessa teiro 


Jesuina de Oli Machado Carneiro 


Senhora da Hora, 22 de Outubro de 1986 
Armador: CASA ARMANDO BRITES (Aguas Santas) 


GARLAND PEREIRA DE SOUSA 


FALECEU 
Sua filha e neta cum: 
prem o doloroso dever de 
participar o falecimento do 
seu ente querido, dr. Gar- 
land Pereira de Sousa. O 
seu funeral realiza-se hoje, 
pelas 10 
de Medicina Legal para o 
cemitério do Prado do Re- 
pouso — Porto. 


Funorária de Paranhos 


1 
D. MARIA TERESA PEREIRA DA SINA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem, por este único meio, agradecer a todos os 
que se dignaram assistir ao funeral da saudosa extinta ou que de 
qualquer modo lhe manifestaram o seu pesar. Participam que a 
missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, será celebrada ama- 
nhã, quinta-feira, pelas 19 horas, na igreja do Carvalhido, agrade- 
cendo, desde já, a todos os que assistam a este religioso acto. 


[| VENDAS |] 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Dez -83. Completamente nova 
41,000 km, particular a particular 
Telof. 77642 (rodo de Braga). 


22 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


motivações - 2: 


EDIFÍCIO DOURO-ATLÂNTICO 


e CONSTRUÇÃO DE QUALIDADE com acabamentos de grande requinte 


e MAGNÍFICAS VISTAS sobre o rio Douro e mar 


e SITUAÇÃO PRIVILEGIADA junto ao Colégio Alemão, Clube Inglês 
e Pólo III da Universidade do Porto 


HABITAÇÕES: 


T3 — Todas com fogão de sala 


T4 — Garagem e arrumos 


ESTABELECIMENTOS: Com grandes áreas 


VER NO LOCAL: 


Dias úteis, das 9 às 12 e das 14 às 18 horas 


Sábados, das 14 às 18 horas 


Rua do Campo Alegre, 759 — PORTO 


VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR 


À PRAÇA VELAZQUEZ 


Andares com 2,24 1, 30 4 quartos, os maio- 

res c/ banhos privativos. Possiblidado de 

garagom. Preços de 7.500 a 9.000 contos 
A. AMARAL — Propriedades 


Telofs. 380381/317367 


MORADIA + PECHINCHA 
AO COLÉGIO LUSO-FRANCÉS 

00 CONTOS 
NO AMIAL — fua Ilha Verde, 
51 (Bairro da Azenha), 3 frentes, 


dentro jardim, construção em pe- 
dra com 25 anos, richão e andar 


halrro. Exclusivo da PREDIAL DO 
BOLHÃO — Telets. 380008/ 
384237 — Porto. 


Apartamentos prontos Tl e 
T2, com empréstimo garan- 
tido, junto à praia e no Clube: 
de Férias do Atlântico da Soc. 
de Construç. António Montei- 
ro e Comp. Lda. 

VENDE 


SULIMAR 


Av. Sá Pereira (Av. dos Banhos) 
Telet. 961632 — ESPOSENDE 


ou 
684222, PÓVOA DE VARZIM 


ET 


MORADIAS - MIRAMAR 


Fichão, andar o mansarda, 4 quartos, q. de 
empregada, salão de convivio, garagem e 
anexos, em consinução, RUA DAS MOUTA- 
DAS, em frento ao n.º 262, próximo ao 
Edificio Miramar. 
A. AMARAL — Propriedades 
Tolofs. 317367/380381 


OFICINA 
DE REPARAÇÕES AUTO 


Vende-se quota correspondente a 
75% do capital de uma importanto 
oficina de reparações de automó- 
veis, situada em zona privilegiada da 
cidade do Porto. 

Contactar pelo telefone 7821304 
todos os dias, excepto sábados e do- 
mingos, durante as horas de expe- 
diente 


PÓVOA DE VARZIM 


LOTES E MORADIAS PRONTAS A HABITAR 
«ALDEAMENTO SANT'ANA» 


Tratar polos teleis.: 682774-624848-631601 


PORSCHE 924 


C/ 4,000 km 

Muitos extras 
R. 5 DE OUTUBRO, 605 
Telef. 62044/691937 — PORTO 


Fabricante 


MÓVEIS 


RECTIFICAÇÃO DE MOTORES E 


=] CAMBOTAS 


Enchimento e 
rectificação (ser- 
viço garantido) 


. 
DD Rectificação e 
encamisagem 
de todos os mo- 
tores DIESEL e 
N a GASOLINA 

Cor + ATENDEM-SE RA- 
PIDAMENTE AS OFICI- 
NAS DO PORTO E 
PROVÍNCIA. 
Oficinas de 
Belmiro de Sousa 
& Filhos, L.” 


R. DE SANTA CATAR, 1175 
TELS. 4B1786-495634 — 4000 PORTO 


RUA DO CAMPO ALEGRE 


— EXCELENTE ANDAR — 
Inserido num prédio com terraço e jardim privativo do condomínio. 
Constituído por 4 bons quartos, sendo um para a empregada, grande 
sala comum com as zonas de estar e jantar bem diferenciadas, 
garagem, etc 


—— TELEFONE 694064 —— 


COMPRAS |] COMPRAS 


OURIVESARIA 


NA ARTE DA OURIVESARIA 
SURGIMOS A PARTIR DE HOJE 
COM SECÇÃO DE VENDA 
visite-nos 


Rua do Bonjardim, 636 
Tel. 28375 
4000 Porto 


PREDIAL BOAVISTA 


= 694064 - PORTO 


FECHADURAS 
DE ALTA SEGURANÇA 


FERRAGENS PARA A CONSTRUÇÃO CIVIL 
GRANDES STOCKS - PREÇOS INDUSTRIAIS 


RAMIRO PIMENTA DA SILVA, LDA. 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 1028 
Telefone, 401037 — PORTO 


CENTRO DO PORTO 
PRÉDIO VENDE-SE OU ALUGA- a 


Para escritórios; c/ garagem, rc c arto e cozinha; 1.º hat 
banho. Rua Carios Cal Brando (antiga A, do Condo) 
PREÇO; 6.000 CONTOS. 


573054/573363 — TORRES NOVAS - Telef. 049/2876 


Tratas LISBOA; Tolefs. 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 
«ORGANIZAÇÃO GANDARELA» MEDIADOR AUTORIZADO 
Rua Sá da Bandeira, 311 — Telefs. 310101-315949 — PORTO 


E rnios Ecos 


PROCURA-SE PARA 
NOGUEIRA DO CRAVO 


JOVEM MECÂNICO DE MÁQUINAS DE COSTURA 
OU JOVEM INTERESSADO EM APRENDER O OFI- 
CIO, DE PREFERÊNCIA SABENDO ALEMÃO, 


RESPOSTA AO N.º 115 DESTE JORNAL 


EMPRESA DE VENDAS DO RAMO ALIMENTAR, COM SEDE NO PORTO, 
PRETENDE ADMITIR 


VENDEDORES 


OFERECEMOS: 
— Ordenado base 


EXIGIMOS: 


— Carta de condução 


ARTIGOS USADOS. ; 


O CLASSICOS E MODERNOS 


S PERGUNTE N/CONDIÇÕES PAGAMENTO 


COMPRA E VENDA 


— Exper. de vendas 
— Boa apresentação 


— Comissões 
— Curso de formação 


— Dinamismo — Outras regalias 


— Idade até 40 anos 


CARTA A ESTE JORNAL AO N.º 107 


SABERTOS SÁBADO V' TARDE 


[v N. GAIA 
AV, REPÚBLICA, N.º 1495 


JOIAS“ CAUTELAR DE PENHOR 


PORTO 


'ADURA CABRAL, N.º 82| 


MORADIA NA FOZ 


4 FRENTES, CV + R/C + 1.º ANDAR - CONST. EM PEDRA, SALA 


CASA « ANDAR 
OU APARTAMENTO 


Para alugar no Porto, ém Gaia e 
periferias. 


OURO = PRATA = JOIAS 
ANTIGUIDADES 


MÓVEIS-PINTURA-MARFINS-LOUÇAS 


'RATAS * LOUÇAS 
MÓVEIS MARS E e PINTURA. 


PART-TIME 


JANTAR, SALA ESTAR, COZ. COPA, 5 QUARTOS (1 SUITE) + 3 ILIA RIBEIRO 
QUARTOS, CAVE, GARAGEM 2 CARROS. DANTOS MOEDAS LIVROS. RELÓGIOS | | ML CÃ A idos E E 303967 
ia: ias | BRONZES-BONECAS-PIANOS-VIOLINOS No 
e qa CRISTAIS BIBELOTS VA PetroNe, asior 8 JOAO DA MADEIRA | EMPREGADA 
AVALIA E COMPRA DOMÉSTICA 


Actividade inédita. 4 vagas. 
40.500$00 mensais. Habili- 
tações mínimas 9.º ano 
Contacte o telefone 27533, 
entre as 14 e as 17 horas, 
rede S. João da Madeira 


Interna, de 25 a 40 anos, muito 
competente, de cozinha e restantes 
serviços, com rigorosas informa- 
ções. Zona Monte dos Burgos, casa 
com pouco serviço e ordenado 
acima do normal. Falar pessoa! 
menta na Praça General Humberto 
Delgado, 325-3.º Esq.º, sala 2- 
Porto. 


GALERIAS DA VANDOMA, LDA. 
Direcção de: ACÁCIO LUZ 
AVALIADOR OFICIAL. 

RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 181 
TELEF. 21286 - PORTO 
PAGAMOS O MELHOR PREÇO 
VAMOS A TODO O PAÍS 


TERRENO «COMPRA-SE» 


Dentro do PORTO ou GAIA (unta da As 
nida) ou pródio devoluto p/ demolir, par 
construção em Prop, Horizontal, Pratarên- 
cla c' projocio. URGENTE. Resposta parm 
HAL DO BOLHÃO — Toin! 


MORADIA 


— À AV. DA BOAVISTA — 
Próximo do Hotel Méridien. 18.000 contos. De gaveto, 2 garagens e jardim. 


PREDIAL DA BOAVISTA - Totet. 694064 


22- motivações/avisos/editais 


[TRESPASSES] 


expediente, 9954550 


Escritório à Via Rápida (A. Delfim Forraira), c/ 3+1 salas, WC 
privativo, PPCA c/ 2 redes e 4 extensões. Telefonar, horas 


TRESPASSA-SE 


PASTELARIA 


Optimas instalações. Multa clientela 
Bom preço. Facilidades pagamento 
Tolo!, 77642 (rada Braga) 


ALUGA-SE CAN 


Rua Padre Joaquim das Neves, 
* 1335 — Rio Tinto. 


PÓVOA DE VARZIM 


Loja com 220 m”, frente à praia 
Mobiliário, Electradomésticos, 
Stands, etc. 

Trata: 


SULIMAR 


Av. Mouzinho de Albuquarque, 106 
Telof, 684222 
Póvoa de Varzim 


CORTINADOS 
CORTINAS, COLCHAS, 
CAMILHAS, 
ALMOFADAS, ETC. 
TEM URGÊNCIA 
EM MANDAR 
CONFECCIONAR? 
TELEFONE PARA ADINZ6 


PEÇA A SANTA CLARA 


3 podidos, 1 da negócios o 2 Impos- 
sivois. Rezar 9 dias 9 Ave-Marias. 
Mesma som tor fé será atendido. Fes 
zo com uma vola acesa. Deixo que 
mar. Publicar no 0.º dia, — MV. 


PRECE 
A SANTA CLARA 


à pedidos, 1 de negócios, 2 impos 
mivois, Rezar 9 dias, 9 Ave-Marias 
Moumo nem tor fá, sará atendida 
Rozo com uma vela Daixo 
queimar. Publicar ao 9.º dia 


PEÇA A SANTA CLARA 


à pedidos, 1 de negócios o 2 impos. 
sivois, Rozar 9 dias, 9 Avo-Marias, 
Rezar com uma vola acena Publicar 
9.º dia, — Rodriguos, 


ni A SANTA CLARA 


PERDIGUEIRO 
PERDEU.SE 


Dá pelo nome Fanor, cor castanha, taboto, 
coloira gravado, Santo Tirso. Gralilica-se, — 
Tolot. 53067-52809. 


eba dos 


MANUEL CRESPO 


DESPACHANTES OFICIAIS, LDA. 


Certifico que por escritura de 14 
de Outubro de 1906, lavrada de fis 
40 a 42 vº do livro de notas para 
escrituras diversas n.º 90-D, do 2º 
Cartório Notarial do Porto, a cargo 
do notário Licenciado Amílcar Au 
gusto Moreira Magalhães, depois 
de unificadas as quotas dos sócios 
António Oliveira Ribeiro e Manuel 
Fernando Pereira Crespo, foi al 


terado parcialmente o pacto da so- 
ciedade comercial por quotas do 
responsabilidade limitada, sob a 
denominação em epigrafe, que tem 
a sua sede na Rua Nova da Alfân- 
dega, número 71-1.º andar, nosta 
cidade, no seu artigo «terceiro» que 
passou a ter a seguinte nova re- 
dacção: 

«TERCEIRO — O capital social, 
integralmente realizado em dinheiro 
e nos demais bens da sociedade, é 
de 3000000800 e dele pertenco 
uma quota do valor nominal de 
570 000800 ao sócio ANTÔNIO 
OLIVEIRA RIBEIRO, e outra do 
valor de 2 430 000800 ao sócio 
MANUEL FERNANDO PEREIRA 
CRESPO» 

ESTÁ CONFORME 


Porto e referido Cartório, aos ca- 
torze de Outubro de mil novecentos 


e oitenta e seis 


A Escriturária Superiora, 
dos Anjos Morais de Sousa 


«O Comércio do Portor 
Nº 142 — 2210/86 


Ri 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ANADIA 


ANUNCIO 


No dia 6 do próximo mês de No- 
vembro, às 10 horas, no Tribunal! 
desta comarca, nos autos de carta 
precatória vinda do 2.º Juizo Cível 


da comarca do Porto, extraída dos 
de execução sumária que FAG 
PORTUGUESA, LDA,, com sede 
na Rua Delfim Ferreira, 739, no 
Porto, move cantra SILVA NETO & 
CA., LDA, com sede na Curia, hão- 
de ser postos em praça, pela 2.º 
vez, para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido acima de metade 
do valor Indicado no processo, os 
seguintes 


MÓVEIS A ARREMATAR: 


1:º= Um compressor, de cor cin- 
zento, de tipo SG/T-913, da 
marca FELISATI; 

2º- B estantes metálicas, de cor 
cinzento, constituídas por & 
prateleiras; 

3.º — Uma máquina de escrever, de 
teclado internacional, de cor 
cinzento, da marca 
«OLÍMPIA»; 

— Uma máquina de escrever, de 
cor cinzenta escura, de tecla- 
do internacional, da marca 
«OLÍMPIA»; 

-2 estantes metálicas, de cor 
cinzenta, constituídas por 4 
prateleiras; o 

= 3 cadeiras de escritório, de cor 
preta, almofadadas em napa. 
preta, giratórias. 


Anadia, 7 de Oulubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Fernando José Barreto Pires do Rio 


O Escrivão, 
António Figueiredo 


ACADÉMICO FUTEBOL CLUBE 


Certifico quo por escritura de 5 de Maio corrente, lavrada de fl. 22 v.º al. 35 v.tdo 


livro ny 


343-B do 3º Cartório Notarial do Porto, foram alterados 8 estatutos da 


associação denominada Académico Futebol Clube, com sede na Rua de Costa 
Cabral, 186, da cidado do Porto, constituída em 15 de Setembro da 1911, lendo os 
respectivos estatutos sido aprovados na mesma data, 


Os fins da associação são desenvol 
vor a educação física é os desportos, 
promovondo à sua prática a expansão, 
ospocinlmonto antro os seus associa 
dos, proporcionando-lhos igualmente 
moios do cultura é distracção. 

O Académico Futebol Clubo 6 com- 
posto de um númoro limitado de sócios. 

Qualquer indivíduo pode, por si ou 
polos sous legais roprasentantes, roque- 
rer a sua admissão para sócio do clube 

Os sócios dividem-se nas seguintes 
categorias: 

Homons — os Indivíduos do sexo mas: 
culino malores de 18 anos; 

Senhoras 08 Indivíduos do sexo fe- 
minino malores de 18 anos; 

Monoras — 08 Indivíduos dos sexos 
masculino 6 feminino maiores do 14 
anos e monoras do 18 anos; 

Infantis — os individuos dos sexos 
masculino e feminino menores de 14 
anos; 

Estudantes - os individuos dos sexos 
masculino e feminino maiores de 18 


anos e menores de 25 anos que frequen- 
tam, como alunos, qualquer faculdade, 
Instituto, liceu, cológio ou escola e que 
não aufiram qualquer provento pecu- 
niário; 

Correspondentes — os Indivíduos dos 
soxos masculino e feminino que têm a 
sua residência permanente para além de 
um perímetro, à volta da cidade do Porto, 
de 10 km; 

De mérito — os que, pelo seu reconhe- 
cido merecimento na prática de qualquer 
desporto, representando o Académico 
Futebol Clube, ou por assinalados servi: 
ços prestados ao Clube, sejam julgados 
dignos dessa distinção; 

Boneméritos — os que tiverem pros- 
tado ao Clube serviços que possam 
considorados de verdadeira benemorón- 


ao Clubo, que a este ou à causa despor- 
tiva em geral, e ainda os que ao País ou 
A sua cultura tenham prestado relevan- 
tes sorviços o que a assembleia geral 


proposta circunstanciada da direcção. 

O podido de admissão de sócio devorá 
ser toito através de impresso próprio, a 
fornecer pelo Clube, o qual devorá ser 


acompanhado por 2 fotografias tipo pas- 
so, assim como deverá sor exibido O bi- 
Ihoto da identidade do candidato. 

O sócio que so atraso na sua quoliza- 
«ão por mais de um trimestro, som apre- 
sentar motivo justiicado, será aliminado 
depois de devidamente ficado pela 
direcção o expirado que soja o prazo de 
15 dias sem solução satisfatória da sua 


parto, 

A expulsão de um sócio por motivo 
que não seja O qui fica proceituado no 
artigo antorior só poderá electuar-se por 
acto da assombloia geral ordinária ou 
extraordinária o desdo que a proposta 
dessa expulsão apresentada pela diroc- 
ção conste da ordom dos trabalhos, 
sendo motivos suficiantos para propor 
essa oxpulsão: 

Acção que envolva desairo para o Clu- 
be ou que O prejudiqua. nos seus In- 
terossos, 

Apreciar verbalmente ou na 
por forma injuriosa, os actos dos dirigen- 
tos, atiotas ou massa associativa; 


sou por mau j 

A readmissão de sócios far-se-á nas 
mesmas condições da 

Os sócios expulsos só poderão ser re- 
admitidos por resolução da 

Os sócios eliminados conforme, pre- 
ceitua o artigo 13.º e readmitidos ficam 


sujeitos ao pagamento dos mesos em 
débito 


Os sócios que tenham pedido a sua 
demissão, que eliminados ou ex- 
pulsos e protondam ser readmitidos com 
& número de ordem que tinham na data 
da efeito, podê-lo-ão solicitar. Ser-hes-á 
satisfeita a pretensão desde que o po- 
dido do readmissão se verifique antes de 
sor rectificada a numeração, 
obrigados, neste caso, o pagamento da 
importância correspondente às quotas 
devidas pelo poríodo de tempo que for 
da Jemissão, eliminação ou expulsão à 
readmissão. 

A nenhum sócio serão admitidas mais 
de 2 readmissões 


Está contorme, 


3º Cartório Notarial do Porto, 28 de 
Maio de 1982 
O Ajudante. 
Carlos Oswaldo da Cunha Fernandes 
remo esuprcha del cinata 


5.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


A cargo do Notário: Lie. MANUEL GONÇALVES DA COSTA 


«CONSTRUÇÕES VEIGA 
DE MACEDO, LIMITADA» 


Certifico que esta fotocópia, composta de 4 folhas, extraída para efeitos 
de publicação, é a escritura lavrada em 6 de Outubro de 1986, de fis. 18 a fis. 
21, do livro de escrituras diversas n.º 1.320-B, deste Cartório, de constituição 
sociedade comercial por quotas de responsabilidade limitada e que 
se rege pela pacto constante dos artigos seguintes: 


PRIMEIRO 


A sociedade adopta a denomina- 
qão de «CONSTRUÇÕES VEIGA 
DE MACEDO, LIMITADA», tem a 
sua sede na freguesia de Santa 
Maria de Lamas, concelho da Feira, 
e é constituída por tempo indetermi- 
nado, com início na data de hoje. 


SEGUNDO 


O objecto social é o da construção 
civil, de compra e venda de imóveis, 
e, ainda, o de projectos de constru 
ção civil e de urbanização 


TERCEIRO 


O capital social é de NOVECEN- 
TOS CONTOS, realizado em dinhei- 
fo, pertencendo uma quota de valor 
nominal de cem contos a cada um 
dos sócios António José Ferraira 
Veiga de Macedo, Rafael Ferreira 
Veiga de Macedo, Filipe Ferreira Vei- 
ga de Macado, Maria José Ferreira 
Veiga de Macedo Almeida, Luis Fer- 
reira Veiga de Macedo, Eduardo Fer- 
reira Veiga de Maceda e Paulo Fer- 
reira Veiga da Macedo e uma quota 
do valor nominal de duzentos contos 
ao sócio Henrique Ferreira Veiga de 
Macedo. 


QUARTO 


A representação da sociedade, 
em juízo e fora dele, pertence à 
gerôncia que é dispensada de cau- 


UM — São, desde já, designados 
gerentas os sócios António José For- 
reira Veiga de Macedo, Henrique 
Ferreira Veiga de Macedo, Rafael 
Ferreira Veiga de Macedo e Filipe 
Ferreira Veiga de Macedo. Esta de- 
signação não constitui direito espe- 
clal nem é elemento essencial deste 
contrato. 

DOIS — A sociedade obriga-se 
pelas assinaturas conjuntas de dois 
gerentes, sendo suficientes para to- 
dos e quaisquer actos, nomeada- 
mente para a compra e venda de 
imóveis e de viaturas automóveis, 
dar e aceitar arrendamentos e para 
confessar, desistir ou transigir em 
quaisquer pleitos. 


QUINTO 


É proibida a cessão de quotas, 
gratuita ou onerosa, entre sócios e a 
estranhos à sociedade. 

UM — Em qualquer caso de apre- 
ensão judicial, a sociedi - 
zará, obrigatoriamente, a quota 
apreendida pelo seu valor nominal, 
considerando-se realizada a amorti- 
as? pelo depósito, na Caixa Geral 

tos, do referido valor, à 
am do tribunal que ordenou a 
apreensão. 

DOIS — O sócio Henrique Ferreira 
Veiga de Macedo fica autorizado a 
dividir a sua quota em duas de com 
contos cada e a ceder uma delas a 
quem entender. 


SEXTO 


As quotas, na suatitularidade, não 
se comunicam aos cônjuges dos só- 
elos, quer em vida, quer por morte. 
Assim, e no caso de falecimento de: 
qualquer sócio, a sua quota transmi- 
te-se apenas aos seus descenden- 
tes, Não existindo descendentes, os 
herdeiros receberão da sociedade o 
Ee da quota resultante do último 


As Assembleias Gerais, excep- 
tuadas aquelas para as quais a lei 
exija formalidades especiais, serão 
convocadas por carta registada, com 
aviso de recepção, dirigida aos só- 
cios com, pelo menos, dez dias de 
antecedência a contar da data em 
que o aviso for recebido ou que, 
embora devolvido, tenha sido envia- 
do para a direcção do sócio. 


OITAVO 


As deliberações sociais, excep- 
tuadas as que, para serem válidas, a 
lei exija certo número de votos, serão 
tomadas por maioria simples dos. 
votos presentes. 


NONO 


Com referência a trinta o um de 
Dezembro de cada ano, e dentrodos 


ova! tabsvdraa) 


prazos legais, será efectuado o 
balanço e contas referentes ao exer- 
cício social findo naquela data, Re- 
tirada dos lucros a percentagem des- 
linada ao fundo de reserva legal, a 
parte restante terá o destino que for 
deliberado na Assembleia Geral que 
aprove o balanço e contas e que 
pocerá ser, inclusive, o da sua não 
distribuição pelos sócios. 


Está conforme ao original. 


Quinto Cartório Notarial do Porto, 
1986/10/15 


Margarida da Conceição 
Rodrigues da Silva 


«O Comércio do Porto» 
Nº 142 —— 22-10-86 


a 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE ABRANTES 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que, no dia 25 do 
próximo mês de Novembro, pelas 
10.30 horas, no Tribunal desta co- 
marca, nos autos de Carta Preca- 
tória vinda do 1.º Juízo Cível do 
Porto e extraída dos autos de Exe- 
cução Sumária que a exequente 
FAG PORTUGUESA, LDA., com: 
sede na Rua Delfim Ferreira, 739, 
Porto, move contra a executada, 
CORDEIRO, SANTOS E FERNAN- 
DES, LDA., com sede em Alferrare-/ 
de, desta comarca, hão-de ser pos 
tos em praça, pela 1º vez para. 
serem arrematados pelo maior 
lanço oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, os bens móveis 
adiante indicados, penhorados e 
pertencentes à executada, dos 
é fiel depositário o senhor 
ando António Pereira Feio, ca- 
sado, comerciante, residente em 
Alferrarede, 


BENS A ARREMATAR: 


Verba n.º 1: Um par de rolamentos 
marca FAG, n.º 2211-K; 

Verba n.º 2; Um par de rolamentos 
marca FAG, n.º 22218- 
KTVPBC3; 

Verba n.º 3: Um rolamento marca 

2308-TV; 


o 

rés rolamentos 
marca, FAG n.º 1910; 

Verba n.º 7: Um par de rolamentos 
marca FAG, n.º 1311; 

Verba n.º 8; Dea rolamentos marca 


Hai par de rolamentos. 
marca FAG, n.º 1304; 

Verba n.º 10: Trôs rolamentos 
marca 


Verba n.º 13: Sais folamentos 
marca FAG, n.º 1 

vorba n.º 14: as relamentdo 
marca FAG, n. Ki 

Verba n.º 15; dos renas 
marca FAG, 

verba n.º qa 

marea | FAQ, 


FAG, nº 6008-RS; 

Verba n.º 18: Um rolamento marca 
FAG, n.º 7308-B; 

Verba n.º 19: Dois rolamentos 
marca FAG, n.º 7206:B; 

Verba n.º 20: Um rolamento marca 
FAG, 4206, 

Verba n.º 21: Seis casquilhos FAG, 
nº H-309, 

Verba n.º 22: Um casquilho marca 
FAG, nº H-313, 


Abrantes, 10 de Outubro de 1986 
O Juiz de Direito, 


NAN 


 AQUALDADEM | 


HEcerereeeo - 


22 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


ALFÂNDEGA DO PORTO 
LEILÃO 


AUTOMÓVEIS PARA 
APROVEITAMENTO 
DE PEÇAS 


Para os devidos efeitos se torna 
público que no próximo dia 3, pelas 
10 horas, se realiza nesta Alfân- 
dega, leilão de veículos automóveis 
para aproveitamento de peças. 

Os veículos podem ser examina- 
dos no Cais de Gaia, durante os 
dias 27 a 31 inclusive, das 10 às 12 
e das 14 às 17 horas, 

Os mesmos só poderão ser arre- 
matados por sucateiros ou comer- 
ciantes do ramo automóvel, fa- 
zendo prova do pagamento da Con- 
tribuição Industrial. 

O Imposto Sobre o Valor Acres- 
centado (IVA), emergente das arre- 
matações, deverá ser pago, em to- 
das as circunstâncias, no momento 
do levantamento da mercadoria, 


Núcleo de Leilões, 17 de Outubro 
de 1986 


A Encarregada, 


Leopoldina Maria da Piedade 
Trevo de Vasconcelos 


“O Comércio do Portom 
N.º 142 - 22-10-86 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE ÁGUEDA 


ANÚNCIO 


Faz saber que no dia 24 de No- 
vembro próximo, pelas 10.00 horas, 
no Tribunal Judicial da Comarca de 
Águeda, nacarta precatória 61/86do 
2º Juizo, 1.º Secção, vinda do 6.º 
Juízo, 2.º Secção Cível da Comarca 
de Porto, extraída da execução si 
mária n.º 4,100/85 em que Luís Mar- 
tins de Pinho move à executada 
CONFECÇÕES CONDAL, LDA, 
com sede em Aguada de Cima, 
Águeda, há-de ser posta em praça 
pela primeira vez, para se arrematar 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo, umamá- 
quina de escrever marca «Triunto», 
cor cinzenta. 


Águeda, 86-10-10 


O Juiz de Direito, 
Alonso Manuel Pessoa dos Santos 


O Escriturário, 
Carlos Albano Madeira Marques 


«O Comércio do Porto» 
No 142 — 22/10/86 


A 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE OVAR 


ANÚNCIO 


No dia 6 do próximo mês de No- 
vembro, pelas 14.30 horas, neste 


QUE! — BANCO TOTTA & 
ni com sede na Rua Áurea, 
nº 88, Lisboa, e - 


Juizo Cível, 3.º Secção, da Comarca 
do Porto, hão-de ser postos em pra- 
apela 1 *vez, para se arrematarem 
ao maior lanço oferecido acima do 
valor indicado no processo, um bal- 
cão frigorífico, e um televisor a cores 
de marca «NORDMENDE», sendo 
depositária dos respectivos bens 
MARIA LÚCIA DE JESUS RODAI- 
GUES DOS SANTOS, mulher do, 
executado, e com ele residente. 


Ovar, 17 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Hélder Alves Almeida 


A Escriturária, 
Filomena Maria Andrade R. Gouveia 


Edna ES 


22 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


4.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 
«ABEL QUINTAS & FILHO, LIMITADA» 


Certifico que por escritura de 8-9-1986, lavrada de fls, 2v a fis. 5 do 
livro 520-C das notas deste Cartório, a cargo do notário lic, Álvaro Mendes. 
da Costa, foi constituida uma sociedade comercial por quotas, de respon- 
sabilidade-limitada, nos termos constantes dos artigos seguintes: 


Anes 


Asociedadeadopta afirma «ABEL 
QUINTAS & FILHO, LIMITADA», 
tem a sua sede nô Porto, na Rua de 
Santos Pousada, número milduzen- 
tos e dez, terceiro andar, esquerdo, 
freguesia do Bontim. 


Ante 


Asociedade tem o seu iniciona dia 
um de Outubro de mil novecentos e 
oitenta e seis, sendo a sua duração 
por tempo indeterminado. 


Ano ao 


O objecto social é o comércio de 
produtos têxteis, de representação 
em geral e decoração. 


Ane as 


O capital social, integralmente re- 
alizado em dinheiro, é de QUATRO- 
CENTOS MIL ESCUDOS, e corres- 
ponde à soma das duas quotas se- 
guintes: uma de trezentos e vinte e 
cinco mil escudos, do sócio Abel dos 
Santos Quelhas Quintas, primeiro 
outorgante e uma de setenta e cinco 
mil escudos, do sócio Abel dos San- 
tos Quelhas Quintas, 


Anos 


Poderão ser efectuadas presta- 
ções suplementares de capital, sem 
qualquer limitação, desde que Isso 
seja deliberado em assembleia geral 
por uma maioria de setenta e cinco 
por cento do capital social 


An 6 


1-A gerência social, dispensada 
de caução, e remunerada ou não 
conforme for deliberado em assem- 
bleia geral, fica atribuída ao sócio 
Abel dos Santos Quelhas Quintas, 


assinatura para obrigar a sociedade 
em todos os seus actos e contratos. 

2- Os gerentes poderão delegar 
os seus poderes de gerência, notodo 
ou em parte, em quem entenderem 
mediante o respectivo mandato em 
forma legal. 

3 A sociedade poderá constituir 
mandatários nos termos e para os 
efeitos do artigo duzentos e cin- 
quenta e seis do Código Comercial, 


Ane To 


1-A cessão onerosa de quotas é 
livre entre os sócios. 

2- A cessão onerosa de quotas a 
terceiros depende de autorização da 
sociedade concedida por delibera- 
ção da assembleia geral. 

3-0 sócio que pretender ceder a 
sua quota a terceiros deve dar co- 
nhecimento do seu propósito à so- 
ciedade, porcarta, dirigida com aviso 


de recepção, em que indique os ter- 
mos e condições da projectada ces- 
são e onomedo previstoou previstos 
cessionários. 

4-Recebidaa comunicação aque 
se refere o número antecedente, 
deve a sociedade, no prazo de 
quinze dias, por carta registada com. 
aviso de recepção, comunicar ao 
sócio se consente ou não na cessão. 
Na falta de resposta, considera-se a 
cessão autorizada tacitamente, 


An Bo 


O disposto no artigo sétimo é apli- 
cável, com as necessárias adapta- 
qões, à cessão de quotas a título 
gratuito 


Ane 9º 


No caso de falecimento de qual- 
quer sócio, a sociedade continuará 
com os sócios sobrevivos e os her- 
deiros do sócio falecido, devendo 
nomear um de entre si que a todos 
represente na sociedade, enquanto 
Rap, quota se mantiver indi- 

isa. 


Ane 10º 


1-A sociedade poderá amortizar. 
a quota de qualquer sócio que for 
penhorada, arrestada ou, por qual- 
quer forma, sujeita a arrematação 
judicial, pagando-a pelo respectivo 
valor nominal acrescido da compe- 
tente parte no fundo da reserva legal. 

2 Deliberada a amortização, o 
titular da quota, se ele não quiserou 
não puder assinaro respectivo docu- 
mento, ficará automaticamente ex- 
cluído da sociedade e será o preço 
depositado na Caixa Geral de Depó- 
sitos à ordem de quem de direito. 


ANS IS 


Dos lucros líquidos apurados 
anualmente retirar-se-ão cinco por 
cento para o fundo de reserva legale 
mais as quantias que forem votadas 
em assembleia | para os outros 
fundos especiais; e o sobrante será 
dividido entreos sócios na proporção 
das suas quotas. 


Ane 12º 

As asembleias gerais serão con- 
vocadas porcartas registadas, dirigi- 
das aos sócios com a antecedência 
minima de oito ou quinze dias, con- 
forme se trate de assembleias ordi- 
nárias ou extraordinárias, salvo nos 
casos em que a leiexija outra discipli- 
na. 


Está conforme. 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 20- 
10-1986 


A Ajudanta, 
Maria Amélia Guimarães Carvalho 


UNIVERSIDADE DE AVEIRO 


Está aberto, pelo período de 15 dias, concurso de admissão 
de um assistente estagiário para a área de literatura portuguesa, 
cujo prazo termina no dia 30 do corrente mês de Outubro, 

O edital e condições de admissão, constam do Diário da 
República N.º 239, II Série de 16/10/86. 


RÃOTUR 


Ex ums 86/87 


FATIMA. Dom er 


VIGO -$8, sáb, een 
COMPOSTELA 


HOTÉIS DE TURISMO — PARTIDAS MENSAIS 
— PEÇA PROGRAMAS DE VIAGENS — 


ESCAaAraMmE Tur 


PORTO | —Rua 


Alexandre 22: 
Cro Bios ua do Heim La éa? 7 Tel. 
Arantes Pedroso, 65 — Tel. 


—Tel. 311400 


ENGOSTOS DE CABEÇA 


Fabricamos p/ várias marcas só p/ 
comércio lig. ramo autom, — Pedi- 
dos a: CACILDA L, MILHO —Col- 
gada da Picheleira, 120-A — 1900 
Lisboa — Telef, 809243. 


«O Comércio do Porto» 
N.º 142 — 22/10/86 


Er 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE VALE DE CAMBRA 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 18 de 
Novembro próximo, pelas 10 horas, 
à porta deste Tribunal, nos autos de 
carta precatória vindos da Comarca 
de Oliveira de Azeméis, e extraídos 
da Execução de Sentença n.º 36/B/ 
83 1.º Juízo — 2.º Secção que, 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR, 
EP move contra FAUSTO DA CU- 
NHA TEIXEIRA JÚNIOR e mulher 
MARIA ALICE ALVES MARINHO 
TEIXEIRA, residentes na Av. Ca- 
milo Tavares de Matos, nesta vila e 
comarca, se procederá à arremata- 
ção em hasta pública e em primeira 
praça, para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima dos 
valores indicados no processo, uma 
mobília de sala de jantar, século 
XIX, um temo em pele, outra mo- 
bília de quarto de casal e uma outra 
de solteiro. 

É fiel depositário dos referidos 
bens a executada MARIA ALICE, a 
qual é obrigada a mostrá-los a 
quem os pretender examinar, po- 
dendo no entanto, fixar as horas em 
que, durante o dia, facultará a ins- 
pecção, tornando-as conhecidas do 
público, por qualquer meio. 


Vale de Cambra, 15 de Outubro 
de 1986 


O Juiz de Direito, 
João Luis de Moraes Rocha 


O Escrivão de Direito, 
Frederico Manuel Loureiro do Capela 


«O Comércio do Porto» 
N.º 142 — 22/10/86 


TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


1.º PRAÇA 
Execução fiscal n.º 248/84 
3.º Juízo 


ARREMAT/ 


O Doutor Alberto Acácio Costa 
Reis, Juiz de Direito deste 3.º Juízo 
do Tribunal Tributário de 1.º Instân- 
cia do Porto: 


FAZ SABER que no dia 6 de No- 
vembro de 1986, pelas 9.30 horas, 
na Secretaria deste Tribunal, sito à 
Rua Miguel Bombarda, 132, Porto, 
vão à praça pela 1.º vez os bens 
penhorados à firma Fernando At- 
berto dos Santos Loyo, com sede 
na Rua da Restauração, 27, no 
Porto, penhorados no processo su- 
pra, por divida ao Centro Reg. Seg. 
Soc. do Porto, da quantia de 
259.378$00 e o acrescido. 


BENS A PRACEAR 


Uma secretária, uma cadeira, um 
fntocoplador, no valor de 
840.000$00, base de licitação. 

É depositária dos bens Maria de 
Fátima Queirós Sousa Couto, 
moradora na Rua da Cruz, 305, no 
Porto, que os mostrará a quem pre- 
tender vê-los. 

São citados quaisquer credores 
incertos ou desconhecidos, para 
deduzirem os seus direitos, que- 
rendo, 


Porto, 15 de Outubro de 1986 


O JUIZ DE DIREITO, 
Alberto Acácio Costa Rals 
O ESCAIVÃO, 


GAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
DIREGÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNCO-ESPECIAS 
AVISO 


DIA DOS FIÉIS DEFUNTOS 
MISSAS MOS CEMITÉRIOS MUNICIPAIS 


No próximo dia 2 de Novembro, e 
como nos anos anteriores, a CM P. 
manda celebrar. por alma das pes- 
soas sepultadas nesses cemitérios, 
uma missa na capela do cemitério do 
Prado do Repouso, às 10 horas, e 
na capela do cemitério de Agra: 
monte, às 11 horas, 


Porto e Paços do Concelho, 13 de 
Outubro de 1986 


O DIRECTOR DE SERVIÇOS, 
(Eng.º Carlos Sousa Baptista) 


“(O Comércio do Porto» 
Nº 142 — 22-10-86 


Ex 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


5º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Proc. n.º 2.348 — 3.º Secção 
ÉDITOS DE VINTE DIAS 


O Doutor Lázaro Martins de 
Faria, Juiz de Direito do 5.º Juízo 
Civel da Comarca do Porto: 


Faz saber que pela 3º Secção 
deste Juízo enos Autos de Execução 
Sumária, que Célio Alberto, Lda., 
move contra Carlos Alberto Vieira de 
Sousa Basto, casado, comerciante, 
da Av. Dr. Oliveira Salazar, 74, Bar- 
celos, correm éditos de vinte dias 
contados da 2.º publicação do anún- 
cio, citando os credores desconheci- 
dos, bem como os sucessores dos 
credores preterentes, que gozem de 
garantia real sobre os bens penhora- 
dos, para no prazo de DEZ DIAS, 
findo o dos éditos, deduzirem os 
seus direitos pela forma preceituada 
pelo artigo oitocentos sessenta e 
cinco do Código de Processo Civil 


Porto, 1986/10/14 


O Juiz do 5.º Juizo Civel, 
Lázaro Martins de Faria 


- O Escriturário, 
Assinatura llegível 


«O Comércio do Porto» 
N.º 142 — 22/10/86 


Ex 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE SANTO TIRSO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 17 do 
próximo mês de Novembro pelas 
10 horas na 2.º secção do 1.º Juizo 
do Tribunal Judicial de Santo Tirso, 
nos autos de Execução Sumária 
com o n.º 2444/82 que o Exe- 
quente, Banco Pinto &Sotto Mayor 
com sede em Lisboa e filial no Porto 
à Praça da Liberdade nº 28, move 
contra a Executada: Maria de Fá- 
tima Gomes da Silva que comer- 
cialmente usa «Confecções Ca- 
sal», residente em Casal de Pal- 
meira, Santo Tirso, há-de ser posto 
pela 1.º vez em praça para ser arre- 
matado ao maior lanço oferecido 
acima do valor indicado no proces- 
so — uma prensa de passar a ferro, 
plano inclinado, marca «MILANO», 
com inspiração e expiração, re- 
ferôncia GB, em bom estado de 
conservação e funcionamento, da 
qual é fiel depositária a própria exe- 
cutada, 


Santo Tirso, 14 de Outubro de 
1986 


O Juiz de Direito, 
Mário Manuel 
Baptista Fernandes 


A Escriva-acjunta, 


COMPANHIA PORTUGUESA 
DE ARDÓSIAS, LIMITADA 


Certifico que por escritura de ho» 
je, folhas 15 do livro 54-E do Car- 
tório Notarial de Espinho, a cargo 
da notária licenciada Maria Fer- 
nanda de Vasconcellos de Aguiar 
da Fonseca e Castro, foi elevado 
para 26.555,000800 o capital da so- 
cledade em epigrafe, com sede na 
Rua da Reboleira, 55, Porto, por 
recurso à importação de divisas no 
montante de 20.000.000$00 subs- 
crito pela «B.C.E. (HOLDINGS), Li- 
MITED», com sede em 45, Kings- 
town Parade, Bristol, BS6, SUG, In. 
glaterra, pessoa colectiva de Direito 
Britânico e Alberto Manuel Pinto 
Ventura cedeu a seu consócio Rui 
Manuel Figueiredo Abrantes a quo 
ta na mesma sociedade, do valor 
nominal de 354,250$00. 

Feita a unificação de quotas do 
cessionário, foi dada nova redac- 
ção ao artigo segundo do pacto, 
assim 

ARTIGO SEGUNDO — O capital 
social, integralmente realizado em 
dinheiro e outros valores, é de 
26.555.000800, dividido em 2 quo: 
tas, uma de 6.555.000800 do sócio 
Rui Manuel e outra de 
20.000.000800 da sócia «B.G.E 
(Holdings), Limited». 

Está conforme o original 


Espinho e Cartório Notarial, de- 
zoito de Setembro de mil novecen- 
tos e oitenta e seis, 


A Ajudanta do Cartório, 


Berta da Silva Lopes 
Dias de Carvalho 


JLER, — MEDICINA FÍSICA 
E DE REABILITAÇÃO, L 


Certifico, narrativamente, que, 
por escritura de 14 de Outubro de 
1986, lavrada de fis, 90 a fis. 92, do 
livro de notas para escrituras diver 
sas n.º 493-A, do 2.º Cartório No- 
tarial do Porto, a cargo do notário 
licenciado Amilcar Augusto Moreira 
Magalhães, o capital social da so- 
cledade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, com a 
denominação em epigrafe, que tem 
a sua sede na Rua do Campo Ale- 
gre, n.º 17, 3º, no Porto — capital 
que era de 400.000$00 — foi refor- 
Gado com 3.600.000500, em dinhei- 
ro, já entrado na caixa social, contri- 
buindo, para o mesmo reforço, 
cada um dos sócios Dr. José Ma- 
nuel Soares Leal da Silva e Dr! 
Maria Eduarda Mesquita de Araújo 
Leal da Silva, com 1.400.000800; a 
menor Susana Inés Mesquita de 
Araújo Leal da Silva, com 
400.000800; e D. Ana Luísa Mes- 
quita de Araújo Leal da Silva com 
igual quantia de 400.000$00, fi- 
cando, assim, as duas últimas ad- 
mitidas na sociedade como suas 
novas sócias. 

Em consequência deste reforço, 
o artº 3 do pacto regulador pas- 
sou a ter a seguinte nova redacção: 

«3.º — O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro e nos 
demais valores do activo da socie- 
dade, é de 4.000.000$00, e dele 
pertence uma quota de 
1.600.000$00 a cada um dos só- 
cios Dr. José Manuel Soares Leal 
da Silva e Dr: Maria Eduarda Mes- 
quita de Araújo Leal da Silva e uma 
de 400.000800 a cada uma das só- 
cias Susana Inês Mesquita de 
Araújo Leal da Silva e D. Ana Luisa 
Mesquita de Araújo Leal da Silvas; 

Que, ainda pela dita escritura, foi 
substituída a redacção do art 4: e 
seu parágrato único pela seguinte: 

«4.º — A gerência técnica fica a 
cargo dos sócios médicos. A gerên- 
cia social, dispensada de caução, 
fica afecta aos sócios não médicos 
ou a pessoas idóneas, a nomear 
em Assembleia Geral»; 

Parágrafo único — Os documen- 
tos de mero expediente, bem como 
os que envolvam responsabilidade 
para a sociedade, nomeadamente 
letras, contratos e cheques, só 
terão validade quando assinados 
pelo gerente ou gerentes nomea- 
dos em Assembleia Geral». 


Está conforme. 


Porto e Segundo Cartório No- 
tarial, catorze de Outubro de mil no- 
vecentos e oitenta e seis. 


O Aj do 2º Cartório 
Notarial do Porto, 


Jaime Lopes 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MARCO 
DE CANAVESES 


ANÚNCIO 


Execução ordinária, n.º S49/AB4/1.* 


EXEQUENTE - M. COUTINHO AU 
TOMÓVEIS, LDA, com sede na 
Rua Cinco de Outubro, 10, Marco 
de Canaveses; e 

EXECUTADO - JOÃO MANUEL 
SOARES MOREIRA, solteiro, 
trolha, residente no lugar das La: 
ges, Vila Boa do Bispo, desta 
comarca, actualmente ausente 
em parte incerta. 


NOTIFICA-SE o executado acima 
identificado, por ÉDITOS DE 
TRINTA DIAS, do requerimento ini- 
cial, que em substância consiste em 
o executado pagar à exequente a 
quantia de 470.000$00, em que foi 
condenado por sentença de 6/11/85, 
proferida nos autos de processo de 
querela de que esta é apensa, lhe 
moveu o Digno Agente do Ministério 
Público nesta comarca. Por despa 
cho de 29/1/86, deste Tribunal, pro: 
ferido nos referenciados autos, foi 
ordenada a penhora do veículo 
marca Austin modelo Mini Metro, 
comamatrícula DJ-77-65, indicado à 
penhora pelo exequente e, pode no 
prazo de DEZ DIAS, findos que se 
Jam os dos éditos, contados a partir 
da segunda e última publicação 
deste anúncio, embargar ou reque: 
rer a substituição do automóvel pe: 
nhorado por outros bens de valor 
suficiente, artº 811 n.º 3 do Código 
de Processo Civil 


Marco de Canaveses, 6 de Outu 
bro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Assinatura ilegível 


O Escrivão-adjunto, 
Assinatura ilegível 


«O Comércio do Porto» 
Nº 142 2-10-86 


Ex 


TRIBUNAL 
TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 4.439/84 
3.º Juizo 


ARREMATAÇÃO 


Torna-se público que no próximo 
dia 11 de Novembro de 1986, pelas. 
9.30 horas, à porta deste Tribunal, 
sito à R. Miguel Bombarda, 132 — 
Porto, vai-se proceder à arremata- 
ção em hasta pública, 2.º praça, dos. 
bens a seguir descritos penhorados 
na execução supra-referenciaca, 
em que é executada LOPES & FO- 
LHADELA, LDA,, com sede na Rua 
de Santa Catarina, 355-2º — Porto, 
por divida de Imp. de Transacções 
dos anos de 1980 a 1982, da quantia 
de 1.817.779800, juros de mora e 
acrescido 


BENS A ARREMATAR 


BENS PRÓPRIOS PARA A IN- 
DÚSTRIA DE CONFECÇÕES, no- 
meadamente tesoura de corte verti- 
cal, máquinas de picotar, de costura, 
de cortar tecido, de alinhavar, de 
casear, de passar a ferro e serra-fita 


Valor-Base de 


Licitação ............ 1.783.998500 


FIEL DEPOSITÁRIO - Fernando 
Lopes de Brito, morador na Rua de 
Francos, 594-1.ºD1º - Porto, que os 
mostrará a quem pretender vê-los e 
examiná-los, nas condições a esta- 
belecer (art.º 891.º C.P. Civ.) 

São citados quaisquer credores 
incertos ou desconhecidos para, 
querendo, deduzirem os seus direi- 
tos. 


Porto, 1986/10/17 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


A Escrivã, 
Manuela M. 


Rosalina 
10004 tdo S dus Polio *ULrt rito 


2 - motivações/avisos/editais 


«() Comércio do Porto» 
Nº 142 — 22/10/86 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que por este Jui- 
20 e 2. Secção, nos autos de EXE- 
CUÇÃO SUMÁRIA N.” 2288, que o 
exequente Banco Pinto & Sotto 
Mayor, E.P., com sede na Pr! da 
Liberdade, 28, nesta cidade, move 
contra o executado David Antônio 
Rodrigues Fernandes, ausente em 
parte incerta e com última residência 
conhecida na Rua do Zaire, 71-1º 
nestacidade, correm DITOS DE 30 
DIAS, a contar da publicação do se- 
gundo último anúncio parano PRA 
ZO DE 5 DIAS, posterior aos dos 
ódios, deduzirem oposição, pa 
garem ao exequente ou nomearem 
bens à penhora, sob pena de ser 
considerado devolvido ao exe: 
quente o direito de nomeação de 
bens à penhora 


Porto, 31 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
António Manuel Alves Fernandes 


A Escriturária, 


Maria de Fátima dos Santos 
Carneiro e Cav. 


“O Comércio do Porto» 
Nº 142 — 22/10/86 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Execução Ordinária (hipotecária) n.º 
9000/86 da 1.º Secção. 

Exequente — Crédito Predial Portu- 
guês,E.P. com sede emLisboae 
Filial na Rua de Júlio Dinis, 796, 
Porto. 

Executados = José Maria Rodrigues 
e esposa, Maria Fernanda Lopes 
Seabra Rodrigues, residentes na 
Avenida Antunes Guimarães, 
256-2.º, Porto. 


Citam-se os credores desconheci- 
dos dos. executados para recla 
marem o pagamento dos créditos 
que gozem de garantia real sobre os. 
bens que lhes foram penhorados, no 
prazo de AO dias decorridos que se- 
jam 20 de dilação apartir da segunda 
e última publicação deste anúncio. 


Porto, 14 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Afonso Moreira Correia 


Pel'O Escrivão de Direito, 
Maria de Jesus Correia 


“O Comércio do Por 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 2. Sec- 
ção do 8.º Juízo Civel do Porto, nos 
autos de EXECUÇÃO SENTENÇA 
N.2484 que o exequente ARMINDO. 
RAMALHO &MARTINS, LDA, move 
contra ALBERTO GONÇALVES 
SOLHA residente na Rua Nova do 
Outeiro, 32, R/cD1.', Ermesinde, cor- 
rem éditos de 20 dias, a contar da 
data da publicação do segundo e 
último anúncio, CITANDO OS CRE- 
DORES DESCONHECIDOS, do 
executado, na qual podem reclamar 
o pagamento dos seus créditos no 
PRAZO DE 10 DIAS posterior ao dos 
éditos e nos termos do art.º B65.º do 
G. Processo Civil 


Porto, 15 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Angelino Henrique Almeida Amaral 


A Escriturária, 


«MARIA NATÁLIA & OSÓRIO, 
LIMITADA» 


CERTIFICO que por escritura de 
14 de Outubro de 1986, lavrada de 
fis. 43 a 44. do livro de notas para 
escrituras diversas número 90-D, 
do 2.º Cartório Notarial do Porto, a 
cargo do notário licenciado Amilcar 
Augusto Moreira Magalhães, a so- 
ciedade comercial por quotas de 
responsabilidade limitada, sob a 
firma em epígrafe, que teve a sua 
sede na Rua de Júlio Dinis, numero 
103, loja UU, freguesia de Massare- 
los, Porto, foi dissolvida e liquidada 
para todos os efeitos legais. 


Está conforme. 


Porto e referido Cartório, aos ca- 
torze de Outubro de mil novecentos 
e oitenta e seis 


A Escriturária Superiora, 
Maria dos Anjos Morais de Sousa 


“O Comércio do Portos 
N.º 142 — 22-10-86 


Er 


TRIBUNAL CÍVEL 
DO PORTO 


8º Juizo 


ANÚNCIO 


Execução de sentençan." 171/84 da 
3.º Secção 

Exequente — União de Picheleiros, 
Lda 

Executado - José Pinto da Fonseca, 
da Ruado Jardim, 185, J, Vilardo 
Paraiso, Vila Nova de Gaia, 


Gitam-se os credores desconheci- 
dos do executado para reclamar o 
pagamento dos créditos que gozem 
de garantia real sobre os bens que 
lhe foram penhorados, no prazo de 
10 dias decorridos que sejam 20 de 
dilação à partir da segunda publica- 
ção deste anúncio. 


Porto, 16 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Fernando José Carvalho de Sousa 


A Escrvã de Direito, 


Isaura Monteiro de Almeida 
Rodrigues da Silva 


«Q Comércio do Porto» 
Nº 142 — 22-10-86 


TRIBUNAL 
TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 1.127/85 
3.º Juizo 


ARREMATAÇÃO 


O Doutor Alberto Acácio Costa 
Reis, Juiz de Direito deste 3.º Juízo 
do Tribunal Tributário de 1.º Ins- 
tância do Porto: 


FAZ SABER que no dia 4 de No- 
vembro, pelas 9.30 haras, na Secre- 
taria deste Tribunal, sito à Rua Mi- 
guel Bombarda, 132 - Porto, vão à 
praça pela 1.º vez os bens penhora- 
dos a Serafim Femando Pereira, 
com sede na Travessa Monte da 
Bela, 17, t/e— Porto, penhorados no 
processo supra, por dívida de Im- 
posto de Transacção do ano de 
1984, da quantia de 5.630.578500 e 
o acrescido. 


BENS A PRACEAR 


1 laminador de chapa, 1 laminador 
de fio, 1 balancé manual, 1 polidor 
manual c/ motor acopulado.e 1 auto» 
móvel de marca FORD ESCORT de 
2 portas, a gasolina, c/ a matrícula 
FB-72-33. 

É FIEL DEPOSITÁRIO — Serafim 
Fernando Pereira, residente na Tra- 
vessa Monte da Bela, 17, 1/0- Porto, 
oqualos mostrará para poderem ser 
vistos e examinados nas condições a 
estabelecer. (Artº 891º do CPC.) 


Base de Licitação .... 200.000500 


São citados os credores incertos 
ou desconhecidos cujos créditos go- 
zem de garantia real sobre os bens. 
penhorados. 


Porto, 1986/10/21 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio Costa Reis 


O Escrivão, 
José Maria Pereira Viana 


| 


«() Comércio do Portor 
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dx 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


8.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Ex.º Sum 2013-2.º 


Pela segunda secção deste Jui- 
zo, correm éditos de VINTE DIAS, 
contados da segunda e última pu- 
blicação deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos que go- 
zem de garantia real sobre os bens 
penhorados nos autos de execução 
sumária que a exequente MANUEL 
ALVES DE FREITAS & COMPA- 
NHIA, LDA., com sede na Av, dos 
Aliados, n.º 165 — Porto, move ao 
executado AMÉRICO FERREIRA 
DE OLIVEIRA, casado, residente 
na Rua Duque de Saldanha, n.º 71- 
1º Esq:, Porto, para no prazo de 
DEZ DIAS, findo o dos éditos, de- 
duzirem os seus direitos pela forma 
preceituada pelo art” 865º do C. 
Proc. Civil, 


Porto, 9 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Angelino Henrique Amoral 


O Escrivão de Direito, 
(assinatura ilegível) 


«O Comércio do Porto» 
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Ri 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


4º Juizo 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que pela 3.º Sec- 
ção do 4.º Juizo Civel da Comarca do 
Porto, e nos autos de EXECUÇÃO 
SUMÁRIA, com o n.º 3352/85, pro 
posta pelo BANCO PINTO & SOTTO. 
MAYOR, E P., comsedeemLisboae 
filial na Praça da Liberdade, 28, no 
Porto, contra a Executada, COSTA, 
LDA, com sede na Borralha, em 
Águeda, correm éditos de 20 dias, a 
contar da 2.º e última publicação 
deste anúncio, CITANDO os cre- 
dores desconhecidos, para a execu- 
ção, na qual podem reclamarosseus 
créditos, no prazo de 10 dias, posteri- 
ores aos dos éditos, nos termos do 
artº 865.º do Código de Processo 
Civil. 


Porto, 9 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Urbano Aquiles Lopes Dias 


O Escrivão-adjunto, 
Manuel Francisco Lima Louroza 


“O Comércio do Porto» 
Nº 142 — 22/10/86 


COMARCA DO PORTO 


9.º Juízo CÍVEL 
3.º Secção 


; = 
Anúncio 
para citação de credores 


desconhecidos 
Execução Ordinária n.º 3940/85 


Pelo Juízo de Direito desta co- 
marca, 3.º secção, correm éditos de 
vinte dias, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, ci- 
tando os credores desconhecidos 
da executada R. DURÃO RODRI- 
GUES & FILHOS, LDA., com sede 
na Rua da Igreja de Campanhã, n.º 
154, Porto para, ro prazo de dez 
dias, posterior âquele dos éditos, 
deduzirem os seus direitos na exe- 
cução movida por PRINTER POR- 
TUGUESA, INDÚSTRIA GRÁFICA, 
LDA,, com sede em Mem Martins, 
Queluz, desde que gozem de 
garantia real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 2 de Outubro de 1986 
O Juiz de Direito, 
Alvaro de Sousa Reis 
Figueira 


O Escriturário, 


«O Comércio do Porto» 
Nº 142 — 221086 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE VILA DO CONDE 


ANÚNCIO 


No dia 5 de Novembro de 1986, 
pelas 9,30 horas, no Tribunal Judi- 
clal desta comarca, nos autos de 
Carta Precatória n.º 87/86, da 34 
Secção, vindos do 6: Juizo Civel 
do Porto e extraídos dos autos de 
Execução Sumária nº 1423/85, da 
3. Secção, que corre termos na- 
quela comarca contra a Executada 
«Garrafeira de Azurara Produtos 
Alimentares, Lda.», com sede na 
Rua Padre Serafim das Neves, 
Azurara, Vila do Conde, hão-de ser 
postos em praça pela primeira vez 
para serem arrematados pelo maior 
lanço oferecido acima do valor indi- 
cado no processo, os seguintes 
bens: 

— Cento e setenta caixas de Vi- 
nho da Casa, de doze garrafas 
cada caixa, «Moura Basto»; 

— Quatro garrafas de brandy 
«Moura Basto» e 

— Quatro garrafas de brandy 
«Nice Rey» 


Vila do Conde, 3 de Outubro de 
1986 
O Juiz de Direito, 
Eduardo Antunes 


O escriturário, 
Silvério Dias Cruz 


«O Comércio do Porto» 
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Ex 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


9.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 18 de 
Novembro de 1986, pelas 10 horas, 
no9. Juizo Civel do Porto se proce- 
derá à arrematação em 2.º praça de 
UMA MOBÍLIA DE SALA DE JAN- 
TAR, UMA ARCA FRIGORÍFICA é 
UMA MÁQUINA DE LAVAR ROU- 
PA, que foram penhorados ao exe- 
cutado ANTÓNIO FERREIRA TEI- 
XEIRA, casado, comerciante, resi- 
dente na Rua de Angola, 117-3º — 
Ermesinde, nos Autos de Execução 
Sumária n.º 3,1 19/A que contra ele 
correm pela 3.º Secção deste Juizo, 


Porto, 1986/10/15 


O Juiz de Direito, 
Álvaro de Sousa Reis Figueira 
O Escriturário, 
Esmeraldo Cabral Correla 


«(O Comércio do Porto» 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DE 


ALBERGARIA-A-VELHA 


a 


ANUNCIO 


Por despacho de 31 de Outubro 
de 1985, do Ministro da Administra- 
ção Interna, publicada no «Diário 
da República», Il Série N.º 279, de: 
4 de Dezembro de 1985, foi decla-. 
rada a utilidade pública e expropria- 
ção urgente das parcelas de terre- 
no, sitas no futuro «Centro Coorde- 
nador de Transportes», Freguesia e 
Concelho de Albergaria-a-Velha, 
tendo sido a Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha autorizada a to- 
mar a Posse Administrativa da 
mesma. 

A referida parcela, com a área de 
270"*, confronta do Norte com Ger- 
mano Marques Pereira e outros, do' 
Sul com José Marques Pereira, do 
Nascente com estrada e do Poente 
com Maria Marina A. dos Santos, 
Inscrito na matriz com o n.º 5 018, é 
propriedade de Abel Tavares e es- 
posa, Isaura Gomes Ferreira, resi- 
dentes na freguesia e concelho de 
Albergaria-a-Velha. 


Paços do Concelho de Albergaria- 
-a-Velha, 17 de Outubro de 1986. 


O PRESIDENTE DA CAMARA, 
Dr, Rul Manuel Pereira Marques. 


»() Comercio do Porto» 
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mr 


TRIBUNAL 
TRIBUTÁRIO 
DE 1.º INSTÂNCIA 
DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 340/85 
3.º JUÍZO 


ARREMATAÇÃO 


No próximo dia 11 de Novembro 
de 1986, pelas 9.30 horas, neste 
Tribunal, sito à Rua Miguel Bom- 
barda, 132- Porto, vai-se procedera 
arrematação em hasta pública, 1º 
praça, dos bens a seguir descritos, 
penhorados na execução supra-re- 
ferenciada em que é executada F. S 
Barbosa, Lda., com sede na Rua de 
S. Rosendo, 427/431 — Porto, por 
divida à Caixa de Previdência — In- 
dústria, do ano de 1984, da quantia 
de 501.780800, juros de mora e ou- 
tros legais acréscimos 


BEM A ARREMATAR 


Verbaúnica-Umamáquina «tipo 
ferramenteira», marca CUNLIFFE — 
série Z7/1175/1,n.ºdelistaZe 302/2, 
em bom estado de funcionamento e 
conservação, no valor aproximado 
de 1.200.000$00. 

É fiel depositário - Domingos José 
Magalhães Barbosa, morador na 
Rua Barros Lima, 896-2.º Esq! — 
Porto, queomostraráaquem preten- 
der vê-lo e examiná-lo, nas condi- 
ções a estabelecer (art.” 891.2 C.P. 
Civ). 

São citados quaisquer credores 
incertos ou desconhecidos para, 
querendo, deduzirem os seus direi- 
tos. 


Valor-Base de 


Licitação 1.200.000500 


Porto, 1986/10/20 


O Juiz de Direito, 
Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 
A Escrivã, 


Rosalina Manuela M. 
de Sousa Peixoto 


«O Comércio do Porto» 
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CÂMARA MUNICIPAL 
um 

ALBERGARIA-A-VELHA 

ANÚNCIO 


Por despacho de 31 de Outubro 
de 1985, do Ministro da Administra- 
ção Interna, publicada no «Diário 
da República», || Série n.º 279, de 4 
de Dezembro de 1985, foi declara- 
da a utilidade pública e expropria- 
ção urgente das parcelas de terre- 
no, sitas no futuro «Centro Coorde- 
nador de Transportes», Freguesia e 
Concelho de Albergaria-a-Velha, 
tendo sido a Câmara Municipal de 
Albergaria-a-Velha, autorizada a to- 
mar a posse adf rativa da 
mesma. 

A referida parcela com a área de 
820 mº, confronte do Norte com Av. 
Dr. José Homem de Albuquerque e 
Rua Com. Martins Pereira, do Sul 
com Dr. Vasco de Lemos Mourisca, 
do Nascente com Maria Marina A. 
dos Santos e do Poente com Her- 


culano Marques Lemos, inscrito na 


matriz com o n.º 5019, é proprie- 
dade de Francisco Jesus Rodrigues 
da Silva, residente na Rua da Sra. 
do Socorro, freguesia e concelho 
de Albergaria-a-Velha. 


Paços do Concelho de 
a-a-Velha, 17 de Outubro de 1986. 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Rui Manuel Pereira Marques. 


22 de Outubro de 1986 
O Comércio do Pi 


“O Comércio do Portor 
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Ex 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Na Execução Ordinária n.º 806/85 
da 2º sec, deste Tribunal, movida 
pelo Exequente — Crédito Predial 
Português, EP. com filial no Porto, 
contra MANUEL DE MOURA, ca- 
sado, industrial, ausente em parte 
incerta da Guiné-Bissau e com úl- 
tima residência conhecida em Gé- 
meos, Celorico de Basto, é este exe- 
cutado citado para no prazo de dez 
dias que começa a correr depois de 
finda a dilação de trinta dias, contada 
da datada segunda e última publica- 
ção do anúncio, deduzir oposição à 
execução, pagar ao exequente a 
quantia de 350.000800, titulada por 
uma letra de câmbio, acrescida de 
265800 de despesas de protesto, e 
dos juros de mora à taxa legal desde 
o vencimento até efectivo paga- 
mento, ou nomear bens à penhora 
suficientes para garantia da quantia 
exequenda e custas, sob pena de se. 
considerar devolvido ao exequente o 
direito de nomeação de bons à pe- 
nhora, 


Porto, 15 de Outubro de 1986 


O Juiz de Direito, 
Rui Lopes Pinto 


O Escrivão-adjunto, 
César Tavares 


“O Comércio do Portom 
N.º 142 — 22/10/86 


dx 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


.* JUÍZO 


ANÚNCIO 


2"Sec - P. 2.199 


ANUNCIA-SE que pela2.! Secção 
de Processos do 8: Juízo Civel do 
Porto, correm éditos de 20 dias, con- 
tados da segunda e última publica- 
ção deste anúncio, CITANDO oscre- 
dores desconhecidos dos executa- 
dos JANUÁRIO DE JESUS TEIXEI- 
RA e mulher, OTÍLIA MOREIRA DA 
SILVA, residentes na Rua Eng.º Fre- 
derico Ulrich, 1274-Gemunde, Maia 
parano prazo de 10 dias, posteriores 
àqueles dos éditos, reclamarem o 
pagamento de seus créditos pelo 
produto dos bens penhorados sobre 
que tenham garantia real, na Eri 
ção Ordinária movida pelo ex 

uente CRÉDITO PREDIAL POR: 
UÊS, E.P, da Rua Júlio Dinis, 
796, Porto. 


“Porto, 12 de Novembro de 1985 


O Juiz de Direito, 
José Pereira da Graça 


O Esc.-adjunto, 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: 1— Escoa. Unias. 2- Ablegar. 3- Ar. lradas. Par, 
R o ara 68 cabelo os a eia 


Obra. Sina. Mês. 5- Ái 


—Nas. Feri, Atem. 9--Ir. Pelada. Ara. 10 - Adamado. 11 — 


res. Sismo. 


A DIFERENÇAS 


1-Faltafato,2- Penteadodif.3- Blusadil, 4- Posição dagravata.5- 
amisa aberta, dif. E 


|. 6 — Cama 


pro Sado 


ACEITO OBRA PARA TAI- 


ACEITAM-SE ESCRITAS DO 
COTAR E À MÃO — Telef. 


GRUPO B — Tratam-se to- 
dos os assuntos. Resposta nos trabalhos no domicilio. 
ao n.º 125 da Delegação do e | Carta a esto jornal nO n.º 
«CP» em Guimarães. E n. 


m prática 
dactilografia para pes PROPRIEDADES 
ARMAZÉM EM ESMORIZ — 
Com 400 m2. Serve para 
indústria. Telef. 933844 
Matosinhos. 


Pira et a aprvdo 
para estaleiro e apro 

para Indústria — 2.500 a 
5.000 m. Estrada Nacional 


CARRINHA ESCORT/82 - C/ | ÁGUA QUENTE 
7.500500, R. Almas 
-A Porto, 
PROFISSIONAL — Trolha e 
pintor, executa todos servi- 
Telef, 9517066 Sr. 


ANEMIA CRÓNICA — Ter- 
mas do Vale-da-M6. Con- 
Pensão Pereira. . go 


Coste 
DESEMPREGADO - Precisa 
ASSUNTOS DE REGISTO | ———————om— | do emprego para qualquer 
PREDIAL — Notariado, re- Rua das Flores, 136- | ano, telef. 
gisto nacional, etc. Telef. | — Medição de Sons, ela- 
28872. boramos. — Telef. 308628. 


ADMINISTRAÇÃO DE PRO- 
PRIEDADE — Condomínios. 
Diriga-se a AM. Teixeira. 
Telef. 26872. 


DATSUN 160 D - De luxo 
Diesel. Impecável, Telef, 
711207-dop. 20 hora 


AUTÊNTICO LINHO CASEI- 
RO — Telef. 311040, CASA — Frente rio, Mas- 
saralos. Telet. 23037, das 


154617, 


APARTAMENTO Ti — E 
prédio moderno. Ver 

17 às 18 horas na Rua do 
Martins Sarmento, 56- 
Monte dos Burgos. 


APARTAMENTO - Junto ao 
mar só interessa entre Ár- 
vore, Mindel 
Conde para 


ATRELADO — Para 3 motas. 
Melhor oferta. Telef 
AB2725, ds roteiço 


JIPE TOYOTA/LAND ROVER 
— À gasóleo. À dinheiro. 
Carta a F.B. — Rua Gonçalo 
Cristóvão, 217 - 1.º sala B 
= 4000 Porto, 


RAPAZ — 17 anos com 6. 
689632, 


RAPAZ - G/ 19 anos, Fran- 


ESTAÇÃO DE SERVIÇO - C/ 
em | 500 m2, Allena-Ermo- 
BOÍTES, DISCOTECAS, | sinde, Telef. 7621187. 

PUBS - Boa aparelhagem, 


Rua do Almada, 304. 


ENCADERNADOR — Precisa 
R. Luisa Todi, 


GRANDE MORADIA - Mis 
4465-S.M. de In. e 


mar, panorâmica, a estu 
car. Telet. 712850 


REPOUSO NA SERRA - 
eira, Vale-da- 
Telel. 031/ 


PEÇAS USADAS - Austin 
1,300, — Telot. 696712 


PEÇAS USADAS - Auto 
blanchi A-112 - Telof. 
69671 


PEÇAS USADAS — Citroen 
Dianíssima. - Telef 


696712. = E 
SENHORA — Para lor e os- | emma | CASSETTES VÍDEO - Todos 
crever correctamente, ren- | PEÇAS USADAS — Citroen | os tempos, Proços para ro- 
das e malha. Te 6.8. - Tolet, 696712. venda. Telef. 9720411. 


ABADE, 

=D. | PEÇAS USADAS — Fiat 500 
VENDEDOR — Ind. de cal- niet 
cado ou afins, conhe 
todo o país. Telef. 056/ 
22572, pl. 


Telef. 560576. 
CANDEEIROS, 
globos, bai 
Telef. 400767. 


Dois são 
tissimos 


SENHORA - Olerece-s 
para trabalhar às horas. 
Telef. 21657-Aveiro. 


MORADIA — Em Coimbra, 
Telefone, 039/711126, 


ESCRITURÁRIO — Com bas- 
tante prática de contabill- 
ef. 7827850, das 


CASSETES COMPUTADOR 
— Todos os tempos. Preços 
para revenda. Tolo! 
9720411 


ANTENAS — Montam-se 
dos os canais e via satéll- 
te, Telef. 9672212. 


ASTRÓLOGA ESPÍRITA — E 
cartomante trata de casos 
de amor e doenças espirl- 
tuais, todos os dias das 10 
às 13 horas — 15 às 19 ho- 
ras, Telot. 320701. 


ASTRÓLOGO INDIANO 
KRISHNA — Ajudo a resol- 
ver qualquer que seja o seu 


EM PENAFIEL — Pára esta- 
belecimento ou armazém, 


MORADIA-DFIR - 1,600 mº 
de terreno, Telei, 574486. 


SENHORA — Para tratar de 
cavalheiro só. Carta a esto 


vV4D OIDNNNV ONINdad 


ENF. PUERICULTORA - Di- 
plomada p/ infantári 
tudante do curso bái 
psicologia. Sou uma pé 
soa idónea. Contactar com 
Ana Paula, Telef. 484083- 
“Porto, assunto urgente. 


HOMEM - Novo, doen 
procura serviços para reca- 
dos, porteiro, etc... Telef. 
301658. 


QUINTINHA — Com dals pa- 
vilhões de 1000 m?, para 
pecuária ou industrial, 
junto à Estrada Nacional no 
concelho de Bragança: 
Porto. Telel. 567124, de- 
pois das 19 horas, 


mento. Informa Café Plri 
Pit - Telef. 22626/900889 
— Porto. 


QUARTO — C/ coz. s/ cor. 3 


2 meninas ou casal. Telef. CARRUAGENS C.P. — Par 


ou campo. 
682438 ou 


QUARTO — Senhora/me- 933157. 


nina, Rua Passos Manuel, 
nas 


QUARTO — C/ serventia 


PEÇAS USADAS - Ford Cor. 
tina 1300 — 1969. — Telet. 
B96712. 


La MOTOS | 


CASAL DE 6 AZ — Por 95 
contos, em rodagem 
Tolof. 819036. 


CASACO - Vison comprido, 
novo. Telef. 564161, 


grave sempre com resulta- 
Mena. 


dos bem acreditados e IMPRESSOR — Precisa ei 


PEÇAS USADAS - Opel) —— — 
2100 D - Telef. 696712. | CASSETTES - A 60500, 
candeeiros, 875500. R 


Almada-262-A — Porto. 


COBERTORES ELÉCTRICOS 
Cam- | — Pechincha-2.950500. R 
pitão | Al 62-A — Porto, 


CAVACOS - Para fogões de 

cozinha e outros. 

Verdes & secos, todos os 

tamanhos. Tolel. 62182, 
enafiel 


SUZUKY CATANA 1,100 — E 
1 Vespa 125. Telef. 
ON9a7. 


nome e data 
mento e, se possível, a ho- 
e bem como impotên- 
trigidez, senhoras que 
m ter filhos, 


R$ 1983 - Melhor oferta. 
Telef. 715596. 
carta do condução de pesa- 


dos, serviço militar cum- VOLVO 245 GL/ 


nha impecável. R. 
Pombeiro, 92 — Porto, 


YAMAHA DT 125/AC — 210 
contos, Impecável. Falar 
com Jorge, Praça da Repú 
blica, 130 — Porto 


do dra JOVEM — Para ajudante 


motorista, Telef. 381080. 


JOVEM -— P/ firma. Dão-se 
informações. To 


9.30 às 12,30 
das 9,30 às 12.30 horas e UM 


das 14 às 19 horas, dias 
úteis, sábados e loriados 
das 15.30 às 17.30 horas. 


EQUALIZADOR — Pioneer, 
rara automóvel, como 
novo, de particular. Telef. 
485389, 


APARTAMENTO T2 - No GARRAFAS DE GÁS, ACE 
centro, mobilado p/3 estu- TILENO CO? - E outras. A 
tes, até 35 contos, esposta 4 Almada, 304, 


pd La LÂMPADAS BARATAS — Pi 
has e cassettos. A. A 
mada, 262-4 — Porto 


CAVALHEIRO — Viúvo, 5/ 


CAVALHEIRO 
divorciado e 

da Função Pública, dosoja 
contactar com senhora de 
40 a 55 anos. Assunto 
sério o talvez para matr). 
mónio. Carta a este jornal 
aon* 119. 


MÁQUINA CORTE-COSE — 
Nova, 2 agulhas, marca 
Juki, completa — C/ ban: 
cada e motor. Telef 
901632. 


MÁQUINA COSTURA IN- 
DUSTRIAL — Adler 267 GK 
373, nova. Telef, 038/ 
57183, 


MOTOR MERCURY 50 HP - 
Colonga + Caixa Coman- 
dos e depósito. Telef. h, 
exp, 23788. 


JOVEM — Precisa de em- 
prego, Manuel Martins. 
9890200, p. favor. 


meira, 679-Porto, 


BANCÁRIO — Nas horas de 
serviço precisa guardar o 
automóvel em garagem na 
zona Mouzinho da Silveira, 
Largo S. Domingos ou pró- 
ximo. Resp. a este jornal 
aon* 32, 


CARPINTEIRO DE LIMPOS 


JOVEM - 24 anos, serviço 
militar cumprido, com 
sados, pretende 

ara condutor de 
Contactar 


CORTE - Segunda a sá- 
tado. Telef. . 


ir ago da 
ELECTRICIDADE DE AUTO- 
MÓVEIS — Montagens, re- 
parações com competência 
é bons preços. Dinocar — 


Bragas, 63-67 - Telefone, 
26727. Serviços ao domi- 
cílio. 


IMPOTÊNCIA E FRIGIDEZ — 

Ajudo a resolver com re- 

sultados garantidos, tam- 
ui 


JOVEM — De 25 anos, livre 

militar, com 
prátici lcão, pre- 
tende emprego para qual- 
quer ramo. Contactar telet 
315787. 
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MEIAS A 70500 — Algodão 
puro, R. Almada, 262-A — 
Porto, 


PEQUENO ANUN 


COMPRAS ) 


COMPRO BALCÃO FAI- 
GORÍFICO — 1 mág. cim- 
balino é 1 moinho, só em 
bom estado de conserva- 
ção. Telef. 25100. 


CÃO DE RAÇA PADILLON 
(BORBOLETA) - Muito 


FUNDIDORES — E serventos 
metalúrgicos para fundição 
em Zebreiros - Foz do Sou- 
sa, Ordenado acima da ta- 

e id do relei- 


JOVEM — De 15 anos para 


motorista PILHAS BARATAS — Casset- 


R. Almada, 


MENINA — De 20 anos, 10.º 
ano e curso de dactilogra: 
fia, pretende emprego para 
escritório, ou outros. 
Telet. 9860353. novo. Resposta à Redac- 
ção deste jornal ao n.º 

MENINA — Digna e meiga, | 120. 

viver com senhora 
em troca de alguns traba- 
lhos domésticos. Resposta 
ao n.º 114, deste jornal 


EXPLICAÇÕES — Matei 
tica. Telefone, 4997 
Amil. 


EXPLICAÇÕES — Matomá- 
tica à Av. Marechal 6. 
Costa, 627-Porto. 


EXPLICAÇÕES — Primár 
Cielo em Gaia. T 
712602. 


TORNO MECÂNICO - Pe 
queno, como novo. Telef 
317043. 


692578 - 4000 Porto. 


JOGOS DE COMPUTADOR — 
Tolef. 416222 (Rua Ca- 
mô uimarães). 


viços domésticos. Telef. 
se71a59. 


MANEQUINS FOTOGRÁFI- 


TI OU Tê - No centro- | CAFÉ ALCAIDE — Junto à 


+ Escola Comercial. Té 
PEDREIRO - Trolha, pintor Pot. Ure néspost | scia Comer 


Urgente. Rosp. 20 n.º 77. e picheleiro. Orçamentos 


tende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco pala, PAPELARIA DE CAMPANHA 
vras (ou menos) hada tem a pagar. Se o leitor, porém, quiser — Rua da Estação, 130 — Porto 
publicar um número maior de palavras, pagará 10 escudos TABACARIA DO CAFÉ LUAR 
por cada palavra além das cinco. Nos tempos que correm, — Rua de Costa Cabral, 2871 — Porto 
quase de graça! PAPELARIA ZITA 

2º— O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos — Praça do Exército Libertador, 42 — Porto 
CTT terá que meter o texto num envelope, juntamente com TABACARIA NOVA TRINDADE 
o cabeçalho do nosso jornal, endereçando para = Avenida Brasil — Fóxdo Douro 
PUBLICIDADE MP 

“entro Comercial lorque — Matosinhos 

AVEIRO — Praça General Humberto Delgado, 101 
BRAGA — Avenida da Liberdade, 734 
COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 5-2. 
LEIRIA — Rua Goa, Damão e Diu, 10 
LISBOA — Rua da Emenda, 110-1º 
VIANA DO CASTELO — Rua da Bandeira, 351 
VILA REAL — Rua Dr. Roque Silveira, 112 
VISEU — Rua da Paz, 463º 
GUIMARÃES — Alameda Dr. Sá Carneiro, 1251 
BARCELOS — Urbanização Aparício 
GUARDA — Largo General Humberto Delgado, 55 


PEQUENO 
ANÚNCIO 


19) Comércio do Porto 


É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O 
Comércio do Porto». 

Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção 
— PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS — só terão que proceder 
da seguinte forma: 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 — 4008 Porto Codex 


Neste caso, se O texto exceder as cinco palavras, meterá 
também no envelope tantos selos de 10 escudos quantas as 
palavras a mais 

Recordamos que as indicações «Resposta ao nº.,», 
«Telefone para On...» du «Rua...» Contam apenas como 
uma palavra. 


LOCAIS DE RECEPÇÃO 


PEQUENO ANUNCIO GRATIS e 


1.º— Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos 
Aliados, 107, 4000 PORTO), a qualquer uma das delegações 
espalhadas por todo o país (ver nossas páginas, ou.dos locais 
que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apre- 
sentar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será 
depois retirado o «cabeçalhon) e escreve o texto que pre 


Avenida dos Aliados, 107 — Porto 
TABACARIA PIRATA 
— Rua do Bonfim. 414 — Porto 
SNACK-BAR «O FORNO» 
— R. D. Afonso Henriques, 1640 — Forno — Areosa 


FARO — Urbanização Riamar, Bloco 5:4,:A 


— Informações: ANÚNCIOS GRÁTIS — 
Teletone 321021 — Extensão 255 


SILV4D OIDNNNY ONINDId e SILVIO OIDNNNY ONINDIA e SILVIO OIDNNNV ONINDIA O SIL 


22 de Outubro de 1986 


26 — cotações (O Comércio do Horto 


BOLSA DE VALORES 


21 DE OUTUBRO DE 1986 «ii 
á 
OBRIGAÇÕES OFICIAIS 
OBRIGAÇÕES DE CAIXA A 
1OA be 
DIVIDA PUBLI aro sgNE Vac - i 
CONSOLIDADO - 1944 - 2,75% BF IE 1821983 a 
ECNSOLIDADO - jo4a = 3% BEN SÉRIE 1C- 1984-185 % - í 
GONBOLIDADO - 1941 - 359 BENTSERE 161984 = 18,5% - 
CONSOLIDADO - Con. - 1940 - 49 DEN SERIE SAS 1984 20% E E 
EXTERNO - 148 “toma é a BE e 
TERNO 128: car — 1902 3% a 
EXTERNO -2 18. 1902 d% BEN- SERIEZD = 1985- 17% a 
EXTERNO 2.45 car - 1902 4% BE E SED I98S = 17% - q 
EXTERNO - 3251902 - 3% a 3 e 
EXTERNO - 3.º 5, car - 1902 - 3% BE (3821088 1646 q k 
EXTERNO - 325. caut 1), 1902 Há ESG 1988= 18% a É 
EXTERNO - 425 ct.) car... 1902 BE EE E — 1985 16% s 
TESQURO - FIPCLB 1977 - 15% Sr a 
TESOURO - FIP - 1980 BE É 
TESOURO - FIP- 1981 BENiai A : » 
TESOURO - FIP - 19 E pa Ps E 
TESOURO - FIP - 1985 Sig - ' 
TESQURO IP - 1984 Su e 
TES PIO) MEM 1085 Es - 
TES FIP- 2º EM — 1085 Se E 
TES CAP AUT — 1º 1966 Ce) x 
TES NEXO Mo. a 
TES.N EXP Me - j 
TES. EXP 8 - 
TES NEXP al - , 
TES.N.EXP 
TES NE 
TESN EXP 
JEGI Ees Cenpec Dad 
TES N EXP 1977 
TES.N EXP. -CI 108 1977-5% 2 TES.- FIP= 1º SERIE - 1986 18,5% E 
A EE Dr TES.-FIP- 22 SÉRIE - 1986 - 18,5%. - 
TES NEXP Ci nan ori 2a TES crio SR SERIE 1006 168% e 
TÊS FIDES/FIA- GI5A » Leg isves a 
TES IDEs A CLA EDP 102 EMISSÃO - 1986 - 22% 10705, 
TES FIDESTIA “CI 74 x RODOVIÁRIA NAC. — 1985 - 19% = 
TESES ria ida QUINTAS & QUINTAS - 1985 - 22% e 
TES, FIDESFIA - CL. 94 - 1980 10,59% Elio pe iba ap aa o 
A po MODELO SUP. - S.A — 1985 — 19% E 
TES, FIDES/FIA > CI 114 1980 = 7%, A pn Elab E 
OESP a MODELO SUP. - 8/C- 1985 - 19% z 
BPA- 1986 15,5% 605 
O. FUNDOS P. E EQUIPARADOS RAR af so 
SIEMENS - 1986 - 18,5% ..... - 
FUNDOS/TURISMO - 1982 - 19,8% ' EM O a e Ê 
FUNDO TURISMO - 1984 — 20,5% Nie Sena O = 
BFN,-SÉRIE 4,6 1986 — 18% . ” 
DIVERSAS SLIBAIL PORT — 1986 - 15,5% - 
BRA -Tiulos Parti, - 1686 “15% 15005 
Em Agel 20”. BESCL Títulos Particip. - 1986 - 16,14% - 
Ee Hd Eira fic da, a 
D vssão = 16 
ER a ACÇÕES OFICIAIS 
EDP 1985 
EDP 98ã seo E 
EDP 984 SOC. IN VILA FRANO) 
E) E Blood SOJA DE PORTUGAL 
EDP 1985 19 Soja 
CRÉDITO PREDIAL . 1985 - 19 A sro 
1982 - 18% PROD A AH, SERRANO 
SIDERURGIA NAC, — 1981 - 16% ERC A 
A ra ' CELULOSE DO CAIMA 
QUIMIGAL — 1961 ja jogos CELuL 
CIMPOR - 1981 - 18% cos NARA 
PETROGAL - 1981 - 21% ti ADO SER 
PETROGAL — 1989 - 18% nie Foro , 
PETROGAL - 1984 - 19 BON 
PETROGAL = 1985 21% E RAMADA... 
CE 198118! 10908 EpaCEe ; E 
RARE oa 10905 2 SOLIDAL — Tipo À sus - 
PORTUGEL — 1982 - 16) BeUIDAL= pe ; - 
PORTUCEL - 1.º EM - 1985 21% 10608 ADE ENGATE be 
PORTUGEL - 2.º EM. 1985 - 19 10505 EMPOR Ná e 
PORT COLÔNIAS - 1982 -20,5% EMPOR nica A 
LOCAPOR “1983 -22,5º todos Nes doetpietem à 7608, 
LOCAPOR - 1984 roãos RT so a 
o pbona 19308 RÁDIO MARGONI- Nom. a 
ie] 10205 BPI-PORT em v77508 
ea 10208 - BPI- NOM. PORT. REG. 161505 
1984 10208 oc E nem 
1984 10205 E 
1984 17, Hi 
1984 = 175: 19005 ines 
TMG (3 anos) 1984 = 17,5% 19008 : Aos 
SONAE = 1945 os bio) 
UNICER - SÉRIE A - 105“ os 
UNIGER - SERIE E - 1985 18 (cad 
UNIGER - SÉRIE C - 1985 - 18,5 e 
CISF = 1 EMISSÃO - 1985 - 18,75% > p 
CISF 27 EMISSÃO - 1968 22% = 
SOPETE - 1985-22% AGIOS 
SOTAVE - 1985 -20% Eric 20008 j 
EFAGEG - SERIE A - 1905 “20% E] 3800 
EFAGEC - SÉRIE B - 1985 - 20% fnci) = 
EFAGEG = SÉRIE C — 1985 - 20% eos , 
HOECHST P. - SERIE A- 1905 16,5 fi 
HOECHST P - SERIE B = 1985 - 16,5% Oo 
HOECHST P. - SÉRIE C — 1985 - 16,5% E É 
LUSOLEA.— 1.2 EM — 1985 - 195 aque 
LUSOLEA -2 4 EM — 1985 - 18,7 socos 
TAP 1985 29,5 
ARCO STO. TIRSO “8,” 1988 na 
ARCO - STO. TIRSO - 5/8/1905 2 : 
ARGO - STO. TIRSO - SC. - 1088 22% 120008 
P FERNANDES - 1985 -22% E 
16005 
PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 17/10/86 21 DE OUTUBRO DE 1986 


COMPRA 


OURO-BarraFina (grama? |... va 2012890 4 - 1465747 

PORTUGAL-2MERGS 8.100800 à axosser 

PORTUGAL 5Mi-Aóis 19.400800 

PORTUGAL —10Mib as " 40.200800 E A 

Platinapura(1000) s s AF SUL-2Rando 14,750500 = NOSAI96 105462 

Pur 5 5 AF SUL Kugoraná 62200500 res lg “986286 386400 ; 
OuioFinoBiase 2orns8a zorosão ALEMANHA 20Marcos 14.750500 DoliarCanadá 1048903. 1055427 4 
Cleber T.aa7508. 1.902534 BELGICA- 20Francos 11.850800 Coroa Dinam 195473 105554 (notasmaloros) 

Qurog,900. 1815812 1869812 EU AMÉRICAS Dólares Liberty. ' 29/700800 E Poseta mimo 150996 1SI0M Coroa Binamar 
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— E o tal noivo que vai ter, e perdoai que meta 
o bedelho na conversa — disse o piloto — é 
navegador que já dobrou há muito o cabo dos 
trinta e vai a todo o pano para o cabo dos 
quarenta, e nos mares do amor são dois cabos 
perigosos por causa dos piratas que entre eles 
navegam à caça de caravelazinhas novas. 

«Quem a mim me disse que o tal Duque de 
Seca e Meca, ia já de vento em popa para os 
quarenta anos, foi um marido de certa galera 
mercante de Génova que ali chegou há dias e 
com o qual eu estive ontem à fala. 


“CRAVANÇOSt 


— E a Infanta fez em Dezembro dezassete — 
disse a frequentadora do paço, completando o 
contraste. 

Enviezou olhares de desconfiança em volta 
do grupo e como não descobrisse por ali ser- 
ventuários do Paço ou pessoas de representa- 
ção social, prosseguiu com regalo e desvaneci- 
mento de quem sabe muita coisa: 

— Isso de idades nem sempre tem valor em 
negócios de amor. 

«Olhai El-Rei, que pela terceira vez casou, 
tendo já cinquenta. E com a mais bela Infanta da 
Espanha! Linda e moça. 

-— Que estava para ser noiva do filho mais 
velho — resmungou o piloto. 

— E aqui para nós — continuou a palradora — 
eu sei de um poeta da corte, que não será mais 
novo que o Duque, e muitos versos fez à Se- 
nhora Infanta e, segundo ouvi, sem que a ela 
lhe houvessem desagradado. 


— Talvez gostasse dos versos, sem fazer 
caso do versista — observou o piloto. - 

-— Hum! — objectou a informadora. 

«Pelo que me contaram e se diz à boca pe- 
quena, a Senhora Infanta, dava-lhe grande 
apreço e eram de adoração os versos que ele 
lhe fazia! 

— E esse rouxinol do Paço vai também de 
viagem com ela para que o Duque de Seca e 
Meca lhe ouça lá cantar os versos? — Perguntou 
maliciosamente o piloto. 

— Isso sim! Isso sim! Já se abalou do Paço e 
dizem que foi para Castela. 

—Talvez — em busca de alguma Infanta de lá, 
a quem faça cantigas, já que esta de cá se lhe 
casa — comentou o espingardeiro com uns ares 
agaiatados. 


Recruta zero-—nor walker 
VEJO QUE O Nº ENA! OXA- 


CA CAI POR AGUI! 


ESTRANHO! NINGUÉM 
DA OUVIDOS, AOS MEUS 


Eng Pastores Syndeste 


— Não sei por que foi. Mas olhai que isto não é 
coisa para se andar por aí a badalar! vede lá o 
que fazeis! 

— Ah! podeis ficar descansada — afiançou a 
velhota. 

«Foi pedra que caiu em poço escuro. 

— Eu só falei nisto — explicou já receosa — por 
causa da conversa em que estavamos a respei- 
to de idades no amor. 

«Nem do que eu disse vem mal ao mundo ou 
sombra de desdouro para o Paço. Isso sim 

«Adorações de poetas nunca se podem to- 
mar à letra, e lá para aquelas altas pessoas os 
galanteios não passam às vezes de simples 
cantigas para entretar o tempo. 


— Pois está de ver que sim — acudiu a ve- 
neranda esposa do piloto, concordando pia- 
mente com a opinião da linguareira. 

«Nem o amor deles ou delas há-de ser como 
o da outra gente. 

— Sim, fia-te nessa, que eu bem ouvia na india 
o que diziam certos fidalgos que de cá iam do 
Paço — comentou de si para si o piloto. 

«Poetas e namorados andam por ali aos car- 
dumes! 

— Ai Nossa Senhora vá com aquela estrela 
real, tão mocinha e linda e a tenha por lá na sua 
divira guarda — disse a burguesa pondo no céu 
os seus olhos repolhados. 

«Pela pureza de anjo com que ela vai de cá 


ares dengosos aquela 
frustada noiva de várias dezenas de namora- 
dos. 


— De modo que, se o tal poeta que se abalou 
para Castela — disse o piloto procurando mali- 
ciosamente reatar a conversa — o tal que fazia 


ESTAS A BRINCAR? 
O DINHEIRO NUN- 


A ÚNICA COISA 
QUE. CAI É 
RADA 


versos de adoração, fosse Duque e Principe, 
seria então ele o noivo e sairia mais barato o 
noivado, pois que toda a festa se faria cá em 
nossa casa, 

— Chiu! Olhai que já vêm a sair do Paço — 
avisou a empavezada burguesa. 

«Olhai que será melhor ir lá mais p'ra frente 
O povileu vaia redemoinhar todo ali para aquele 
lado e pouco daqui se poderá ver 

Concordaram com ela a mulher e a filha do 
piloto, 

O espingardeiro, esse iria com a namorada 
fosse para onde fosse, 

— Arrisca-se a gente a ir apanhar alguma 
patada dos ginetes reais — resmungou o piloto — 
mas, enfim, Maria vaí com as outras e marinhei 
ro velho em terra é como cágado de barriga 
para o ar. Vai para onde o levam. 

E logo de gracejo para as filhas: 

-— Cá vai o caravelão antigo ao reboque das 
galeotas. 


Começavam as salvas no Tejo; repicavam 
doidamente os sinos na Sé. 

Graças às suas boas relações com um antigo 
namorado seu do esquadrão dos ginetes reais, 
mandante de uma fila deles, que estava se- 
gurando o povileu, pôde a quarentona alcançar 
bom lugar p'ra ver passar o cortejo. 

— Eu se levo algum coiíce — ameaçou o piloto 
em segredo para a esposa — mando a prima da o 
criada da camareira-mor para os quintos do 
inferno e largo a todo o pano para casa. 

— Já tu faltavas cá a rabujar. Ora a seca! 


CONTINUA 


Comércio do Porto 


PORTE 
PAGO 


«TROIKA» NA SUCESSÃO 
DE SAMORA MACHEL? 


A. Santos Martins 


À mistura com as notícias da morte de Samora Ma- 
chel e as especulações à volta das causas do acidente 
que vitimou o Presidente da República Popular de Mo- 
cambique e algumas dezenas de elementos do seu 
«staff», órgãos de informação de todo o mundo começam 
já a agitar o problema da sucessão do carismático líder 
desaparecido. Alguns analistas, admitem mesmo uma lu- 
ta acesa pelo poder entre a facção do Comité Central que 
se pretende «pró- soviética» e que seria liderada por Mar- 
celino dos Santos e a outra, «moderada», com Joaquim 


Chissano à cabeça. 


É evidente que, a partir da morte 
de Machel, está posto o problema 
da sua substituição, mas não nos 
parece correcto colocá-lo naqueles 
termos. Desde logo, porque a «es- 
pinha dorsal» do Comité Central da 
Frelimo (um pequeno grupo de diri- 
gentes, muito unidos, formado 
durante a luta armada contra os 
portugueses e que é, afinal, quem 
manda no Maputo) nunca deixou de 
ser pró-soviélico, mesmo quando, 
por razões de sobrevivência no po- 
der, teve de lançar pontes em direc. 
ção ao ocidente e desenvolver uma 
política externa de realismo que, 
durante um certo tempo, foi apenas 
corporizada por Chissano e lhe 
valeu, por isso mesma, uma ima- 
gem de «moderação» 

A mesma imagem viria depois a 
ser conquistada por Samora Ma- 
chel, numa sórie de acções exter- 
nas que comandou, com vista a re 
duzir o impacto da Renamo e que 
tiveram o seu ponto alto quando, 
em 1984, assinou (próximo do local 
onde acabaria por morrer) o contro: 
verso acordo de N'Komali 

Enquanto isso, enquanto Chis- 
sano e Macho! se desdobravam em 
actividades diplomáticas no mundo 
livre, para trocar o apoio deste pelo 
«não-alinhamento» do regime freli- 
mista, Marcelino dos Santos ia fi- 
cando por Moçambique, absorvido 
pelos problemas internos e sem 
conseguir, com essa clausura 
voluntária, muito de acordo com a 
sua maneira de ser, libertar-se do 


rótulo de Intelectual e Ideslogo do 
partido, ligado a Moscovo, que lhe 
fora colado no tempo da guerrilha 
contra a administração portuguesa 

Marcelino do Santos não é, 


porém, mais pro-soviético do que 
Os seus camaradas do núcleo diri 
gente. Nem menos «moderado». 
Com isto, queremos dizer que não 
vão ser facções assim rotuladas 
que estarão em contronto pela su- 
cessão de Samora Machel. E duvi- 
damos mesmo que haja luta renhi 
da entre os elementos daquele nú» 
cleo, sobretudo quando a resistên- 
cia armada exige que permaneçam 
unidos e preparados para mudar de 
campo e voltar à guerrilha 

Samora Machel foi escolhido, en- 
tre elos, para assumir o papel de 
bandeira da Revolução e do regime 
- e superou-se nessa tarefa, De tal 
modo que nem a Marcelino dos 
Santos permitiu que se alirmasse 
como eventual substituto, E chega- 
se ao momento da inevitável suces- 
são com a «segunda figura» diluída. 
naquele grupo: Marcelino dos San- 
tos, Joaquim Chissano, Sérgio Viei- 
ra, Armando Guebuza, Mariano 
Matsinhe, Óscar Monteiro, Alberto 
Chipande e Sebastião Mabote. 


Note-se que nesta «espinha dor- 
sal» não incluímos um elemento da 
Comissão Permanente que ainda 
por cima é primeiro-ministro (Mário 
da Graça Machungo). Certos ór- 
gãos de informação avançam com 
o seu nôme, ao lado de Marcelino e 
Chissano, como provável substituto 
de Machel, mas quem bem conhe- 
ce a Frelimo sabe que Machungo 
não tem a mínima hipótese de ser 
sequer considerado pelo Comité 
Central, 

Ainda antes de Machungo (um 
entre uma série de «licenciados» 
que Machel chamou, depois da in- 
dependência, para o Governo e 
para a direcção de outros departa- 
mentos do. Estado), encontram-se 
«históricos» como Hama Thai, Pan- 
guene, Moiane e outros comandan- 
tes que a «ala militar» nunca del- 
xaria que lossem ultrapassados. 

Aparentemente, Marcelino dos 
Santos é 0 «substituto natural»: ele 
fez parte da «trolka» que dirigiu o 
partido desde o assassinato (nunca 
suficientemente esclarecido) de 
Eduardo Mondlane, até ao conflito 
que forçou Urias Simango ao afas- 
tamento e projectou Machel para a 
presidência da Frelimo, Desde en- 
tão (1970), manteve-se como nú- 
mero dois da hierarquia. E só não 
assume interinamente a presidên- 
cia, como sempre fez quando Ma- 
chel andou pelo. estrangeiro, por- 
que a Constituição da RPM indica 
todo o Comité Central para essas 
funções «em caso de morte, renún- 
cia ou incapacidade permanente do 
Presidente da República» 

Contra a designação de Marceli 
no dos Santos levanta-se no en 
tanto o facto de ser mestiço, «han- 
dicap» que porventura não conse- 
guirá ultrapassar. Aliás, pensamos 
mesmo que o major-general, por is- 
so mesmo, diligenciará no sentido 
de apojar o candidato que o Comité 
Central acabará por escolher, para 
manter a segunda posição na hiera- 
quia do partido. 

Joaquim Chissano teve uma su- 
bida meteórica na Frelimo, depois 
da cisão de 1970. Foi o homem en- 
viado por Samora Machel para 
apalpar o pulso dos moçambicanos 
(como primeiro-ministro do Go- 
verno de transição), após a Revolu- 
ão portuguesa de Abril de 1974, 
até à declaração da independência, 
em 25 de Junho de 1975, A partir 
daí, tem sido ministro dos Negócios 
Estrangeiros e pode pensar-se que 
o seu afastamento da política in- 
terna funcionou como escudo pro- 
tector face aos graves problemas 
que se tém vivido naquele país do 
Índico. Consta-nos, porém, que for- 
tes críticas lhe vêm sendo dirigidas 
nas estruturas do partido e não se 


Fernando Manuel, um dos sobreviventes do acidente que vitimou Samora 
Machel 


pode prever até que ponto o Comité 
Central passará uma esponja sobre 
Os erros que tenha cometido, 

Aparentemente apagado, tem 
andado Armando Guebuza, mas 
não parece que o seu prestígio no 
seio da Frelimo tenha sido abalado, 
não nos custando, por isso, admitir 
que dentro em breve passe a ser 
uma figura badalada como suces- 
sor de Machel — até porque possui 
(e isso foi notório enquanto chefiou 
o Ministério do Interior) uma cravei- 
ra intelectual que não permite a 
Chipande e a Mabote, outros presi- 
denciáveis, qualquer contronto para 
a sucessão. A menos que a «ala 
militar» se decida, agora que Sa- 
mora Machel morreu, tomar nas 
suas mãos, por inteiro, a direcção 
do partido, 

Outro presidenciável é Sérgio 
Vieira, o ministro da Segurança. 
Mas também para ele (como para 
Óscar Monteiro) há o inconveniente 
de ser mestiço e ainda por cima 
mais claro do que Marcelino dos 
Santos. 

Mariano Matsinhe, para além do 
mais, tem contra si uma passagem 
pelo Governo, como ministro do 
Trabalho que Samora Machel utih- 
zou como «bode espiatório», numa, 
altura em que necessitou de conter 
a revolta das massas laboriosas da 
capital, 

Observa-se, pois, que no núcleo 
dirigente não parece encontrar-se 
quem quer que seja para suceder 
«pacificamente» a uma figura com 
o perfil de Samora Machel. Mas po- 
demos estar certos que será desse 
grupo que sairá o próximo presi- 
dente da Frelimo e da República 
Popular de Moçambique. 

De que a escolha não é fácil, aí 
está um sinal: a Constituição obriga 
a que a designação do Presidente 
da República seja feita «no mais 
curto espaço de tempo possível», 
mas a Comissão Permanente pre- 


Duas vítimas mortais em Bragança 


COGUMELOS VENENOSOS 
DESTROÇAM FAMÍLIA 


Foram, ontem, a enterrar, na povoação de Baçal, aldeia que dista 
da cidade de Bragança cerca de dez quilómetros, Manuel Araújo Aodri- 


almoço da pretérita quarta-feira. 


feriu não arriscar e decretou nada 
menos que sessenta dias de luto 
pela morte de Machel, durante os 
quais cabe a todo o Comité Central 
tomar as decisões que, em siluação 
normal, pertenceriam ao Presi- 
dente, 


Nestes dois meses, Machungo 
fica responsável pela gestão cor- 
rente dos assuntos internos e Mar- 
celino dos Santos assume a chefia 
do partido e responsabiliza-se pela 
política externa. 

À primeira vista, dir-se-á que o 
«número dois» do regime dispõe de 
tempo para uma qualquer acção 
espectacular que lhe permita, de- 
pois do luto, ser designado Presi- 
dente do partido e da APM. 

Não nos parece, no entanto, que 
o tempo jogue a seu favor, para 
além de não acreditarmos que Mar- 
celino dos Santos possa ou queira 
mesmo aproveitar-se da conjuntura 
para conquistar a liderança. 

Em nossa opinião — contrária a 
muito do que por aí já se perspec- 
tiva —, a sucessão de Samora Ma- 
chei não vai provocar lutas Intesti- 
nas. Até porque a situação militar e 
os graves problemas económicos 
(que se vão agudizar neste perio- 
do) manterá perfeitamente coesa a 
tal «espinha dorsale da Frelimo, 
que é quem manda e tudo decide. 

Marcelino, Chissano, Guebuza 
ou Chipande, qualquer deles po- 
derá suceder a Samora Machel. 
Mas também Sérgio Vieira, Matsi- 

Mabote. 


O Comité Central poderá, no en- 
tanto, adoptar uma solução seme- 
lhante à encontrada depois da 
morte de Mondiane. Produzir uma 
alteração à Constituição e entregar 
o poder a um Conselho da Presi- 
dência com três membros, trei- 
nando entretanto uma dessas fi- 
guras e injectando-lhe carisma bas- 
tante para que possa funcionar, & 
seu tempo, como bandeira credível 
da Revolução e do regime. 


Conforme informações dadas ao «CP» por Isaisas Magno Pires e 


gues, viúvo, de 64 anos, mais conhecido pelo «O Neto», e sua filha 
Maria da Conceição Araújo, solteira, de 33 anos, vitimas de uma refei- 
ção de cogumelos, mais conhecidos na região nordestina por «chichor- 
ros» ou «pinheiras» que vulgarmente são apanhados em terrenos de 
pinheiros e carvalhos. 

No Hospital de Bragança e em siluação crítica alé ao momento, 
encontram-se mais dois familiares, Antero Araújo Rodrigues, de 21 
anos, solteira, a prestar serviço militar na base de Tancos, e Manuel 
João Araújo Rodrigues, de 26 anos, casado com Conceição Rodrigues 
e com um filho de apenas 6 meses. 

Andava u família nos trabalhos de sementeira quando o Antero, 
nuns terrenos de carvalhos, situados no pontão de Oleirinhos, e cerca 
de 5 quilómetros de Bragança, se dedicou à colheita daqueles cogu- 
melos chamados cor do céu», confeccionando com os mesmas o 


outras pessoas do povo vizinhas das vítimas, só quinta-feira, cerca das 
8 horas da manhã, e quando o Manuel Araújo, depois de uma noite mal 
passada, transportava a sua esposa ao local de trabalho, fo à urgência 
do Hospital Distrital tendo desde logo vindo a ficar internado. Essa 
situação obrigou, e na mesma viatura, a Ir buscar os outros famaliares 
que, depois de internados, não resistiriam vindo a sucumbir os dois já 
referidos. 

De salientar que dos familiares apenas não ingeriu os referidos 
cogumelos a Rodrigues que teria contrariado à preparação 
dos mesmos e efectuada pelo sogro ao que este respoonderia: «chi- 
chorros por ele apanhados podiam-se comer que não fariam mal,» 

O «CP» está atento à evolução deste triste caso e esperamos 
poder dar aos nossos leitores um próximo apontamento sobre o aconte- 
cido, 


Crianças intoxicadas 
em Cascais 


Sessenta e nove crianças de um colégio da Costa do Sol 
receberam ontem à tarde tratamento no Hospital Distrital de Cas- 
cais contra uma de origem desconhecida, disse um 
Informador deste estabeelcimento de saúde. 

Alunos do Colégio Marista de Carcavelos, com Idades entre os 
3e os 11 anos, as crianças intoxicadas começaram a afluir ao 
Hospital de Cascais poucos minutos após o meio-dia, tendo cinco 
delas alí ficado internadas, como adiantou a mesma fonte. 

Náuseas, vómitos e diarreia eram sintomas comuns às vítimas. 
deste Incidente sanitário, cuja causa, segundo a médica pediatra 
que os atendeu, Maria Adelaide Reis, não deverá estar em allmen- 
tos que lhes tenham sido proporcionados no Colégio, uma vez que 
parte delas tomara as primeiras do dia noutros locals. 

Maria Adelaide Reis esclareceu que o internamento de cinco 


nas suas 

As autoridades sanitárias de Cascais «não tém ainda dados 
que possam determinar a origem da intoxicação» que atingiu cerca 
de meia centena de crianças de um colégio do concelho — disse 
ontem, ao fim da tarde, fonte camarária, 

Manuel Seia, vereador da Câmara de Cascais, responsável 
pelo pelouro da Saúde, afirmou que «enquanto o estudo epido- 
mológico não estiver concluído não se pode saber qual a origem 
da Intoxicação». 

«Se fol a água — sublinhou — oa pruatm da rede pútãa uid 
distribuída pela EPAL. Não temos conhecimentos de havido 
casos noutras zonas do concelho». 


Dois feridos 
num despiste 


Dois feridos ligeiros, foi o resultado de um despiste de camião 
seguido de embate em duas motorizadas, ocorrido ontem à noite, 
na Avenida Vasco da Gama, Vilar de Andorinho. 

Os sinistrados, João Santos Fonseca, de 48 anos, casado, 
estucador, do Lugar de Alvelra, Pedrouços, e Sebastião Norberto 
Lima Pereira, de 18, solteiro, morador em Vilar de Andorinho, 
foram tran pelos Sapadores locais, so Hospital de Gaia, 
sendo socorridos a algumas fracturas, hematomas e escoriações. 

Ao que consta, o despiste da viatura pesada foi provocado 
pelo rebentamento de um pneu, quando circulava na EN 222, le- 
vando ao descontrolo da condução, o que terá causado o acidente. 


Cavaco sugere Cimeira 
Soares-Gonzalez 


O Presidente Mário Soaros val recober no próximo dia 25 o 
Chefe do Governo de Madrid, Felipe Gonzalez, no quadro da clmel- 
ra luso-espanhola que se realizará em Guimarães, promovida 
pelos dois Gon ja a E DER fonte 


A clmeira terá lugar nos dias 24 e 25 e podemos adiantar ora 
os dois chefes de Governo, Civaco Silva e Felipe Gonzalez, traba- 
lharão isoladamente das delegações, em aspectos do 
política global que so prendem com a adesão dos dois países à 
CEE e em questões de política internacional. 


da cimeira governamental, por Cavaco Silva e visou 
lizar as relações Estado a Estado — adiantaram-nos as 
mesmas fontes diplomáticas. 


Soares «abre» 
aulas em Coimbra 


2, Predio SN 1 a NovenirOy à 
abertura solene das aulas na Universidade de Colmbra — Informou 
ontem a Reitoria, 

A cerimónia realiza-se às 10:00 horas na Sala dos Capelos e 
nela estarão também presentes, entre outras individualidades, o 
ministro da Educação e o secretário de Estado do Ensino Superior. 

O professor profere a oração de sapiência, 
falando sobre «os Universidade», devendo também 
usar da palavra o Reitor e o presidente da Associação Académica. 


Kuwait aumenta 
produção de crude 
de compromisso sobre o volu: 


O Kuwait aceitou uma 
produção em * Dezembro, indicou ontem à 
tarde em Genebra uma fonte da delegação daquele país presente 


O Kowelt será autorizado a produzir 920 mil barris por dia em 
Novembro e 999 mil em Dezembro, confirmou a mesma fonte, 
exprimindo a sua «satisfação» por a quota se aproximar dos mil 


ida poço A Ad 
para acertar um 

dear de Viação dh produção de polo eu dor do ano 
nos correm rumores sobre a possibilidade de 

estar iminente um acordo entre os dos 13 países. 
Além do aumento da produção do Koweit, a proposta que 
contempla ainda de 

pisdição CERA DENTE DE AB mean do quippara o 


Equador, países 
35 mil 
to de produção de 88 mta barria, com axcapgdn io iraque 


Rio Ave em maré 
de «chicotadas» 


Rio Ave em maré de chicotadas psicológicas. No entanto o 
sentimental: 


timoneiro, foi vítima dos maus 
por se processar na turma júnior. De referir que neste escalão, a 
turma de Vila do Conde milita nos Nacionais, aqui também a sua 


Jacinto Mestre 
“formado por Ilídio Carvalho e Manuel Barbosa, 
técnicos dos juvenis e iniciados do clube, os quais passarão a ter 
tarefa redobrada. 


dg 


Desporto 


ESTÁDIO DA LUZ 
(21 H.) 


Lisboa transborda 
expectativa. O Bordéus, 
passagem meteórica de 
Chalana, aí está. Com 
todos os seus craques e os 
dois gémeos jugoslavos à 
mistura. Dropsy e Zoran 
ressentidos da dureza de 
Marselha estão em dúvida. 
Por cá tudo bem. Carlos 
Manuel fala de 50%, mas 
adianta que o Benfica quer 
ganhar. Rui Águas ainda é 
dúvida, mas não deixa de 
ser hipótese. 


VITKOVICE 
(14.30 H.) 


Chove em Vitkovice. Mas não o sufi- 
ciente para afogar o optimismo dos «dra- 
gões», ainda mais moralizados com a 
recuperação de Paulo Futre, pronto a 
jogar de início. Quem não vai em canti- 
gas é Artur Jorge. Continua a afirmar alto 
e bom som que o jogo vai ser bem difícil. 
Entretanto, Fernando Gomes abriu um 
capítulo (polémico) do famigerado «dos- 
sier» — Saltillo, apregoando aos quatro 
ventos que nunca imaginou haver gente 
tão corrupta. 


GUIMARÃES 
(15.30 H.) 


Nada melhor para uma 
equipa ambiciosa e que 
deseja entrar na alta roda 
do futebol europeu do que 
ter como antagonista um 
conjunto credenciado, 
como se afigura o Atlético 
de Madrid. Tal o que hoje, 
no seu reduto, irá suceder 
ao Vitória de Guimarães. 
Favoritismo para os 
espanhóis, mas será que a 
força da turma, ora 
comandada por Marinho 
Peres, já foi bem aferida? 


NOU CAMP 
(20.15 H.) 


O Barcelona é a equipa 
mais rica da Europa. Ninho 
de vedetas. Equipa maior. 
Mas não imbatível. Longe 
disso. Apesar do dinheiro. 
E de tanto nome sonante. 
Se o Sporting jogar o que 
sabe e pode, teremos uma 
eliminatória discutida taco 
ataco. E se os deuses 
estiverem em dia verde, 
talvez aconteça uma 
surpresa no Nou Camp. 
Era bem bom para o 
futebol português. 


São as» últimas» da Checoslováquia, 
onde o F.C.Porto tentará surpreender 
um adversário certamente obstinado, 
nada disposto a prestar vassalagem. 
Duas escolas frente a frente. O choque é 
previsível. E perceptível à distância. Pelo 
que os «azuis e brancos» terão de dar o 
seu melhor nesta primeira parte de mais 
um longo desafio europeu. Mas, europeu 
é já no prestígio de que desfruta. Exem- 
plo disto mesmo tem sido o carinho que 
envolve a embaixada portista. Gomes é 
vedeta. Bem conhecido de todos. E far- 
ta-se de distribuir autógrafos. Futre tam- 

| bém. Este FC Porto é já um caso sério 
de popularidade. A leste como a oeste. 


IBROX 


(18.30 H.. 
DE AMANHÃ) 


Em Glasgow a ideia é 
aguentar. Depois, no 
Bessa, vamos a eles. 
Assim pensa Adão. 
Frontal, sem medo das 
palavras, o defesa- 
central do Boavista fala- 
nos do encontro de 
amanhã perante o 
Rangers, das ambições 
europeias do Boavista, 
da má campanha da 
equipa no Nacional. Uma 
certeza fica: este 
Boavista está bem vivo. 
E quer fazer coisas. Dar 
nas vistas. Lá e cá. 


n-desporto 


Rui Seabra aposta nos mesmos 


« ARREPENDIDO» ÁLVARO 
NÃO FOI CONVOCADO 


O jogador do Benfica que há poucos dias se desvinculou do movi- 
mento de solidariedade para com os «infantes» — de «indispombili- 
dade» para integrarem a selecção enquanto não for esclarecido o 
afastamento «administrativo» dos oito, face aos acontecimentos de 
Saltillo — não consta da lista dos convocados por Rui Seabra para o jogo 

a disputar no próxima dia 29, com a Suiça, para à fase preliminar do 
«Europeu! 

O detesa benfiquista Álvaro, que ultimamente vinha manifestando 
a sua preocupação pela arrastamento deste caso, tornou pública a sua 
posição pessoal, criticando o Sindicato dos Jogadores Profissionais de 
Futebol por, decorridos dois meses, não se descortinar «forma de 
desbloqueamento do problema», Na carta dirigida áquele organismo, o 
jogador pedia para que fossem desenvolvidos esforços «junto das 
entidades competentes para obviar ao impasse que, com graves prejul- 
zos, vem atingindo os catorze jogadores que, por vossa exortação, se 
mantém solidários com o grupo dos oito excluídos administrativa- 
mentes, 

O «arrependido» Álvaro fixava na sua carta um prazo de dois dias 
«por parte do Sindicato» fosse tomada «uma posição definitiva» de 
«pôr termo a tão fastidioso processo», considerando-se «livre de adop- 
tar a alitude mais consentânea com as exigências do meu posiciona- 
mento profissional», findo aquele prazo. 

A atitude do jogador viria a ser contestada e objecto de crítica por 
parte de alguns, nomeadamente do presidente do Sindicato, José 
Eduardo, que classificuou o defesa «encamado» como «traidor» e 
«falho de personalidade» 

Consciente da posição assumida, Álvaro tem afirmado «não estar 
preocupado» por ter feito aquilo que em consciência achou correcto 
«Fui livre de aderir ao grupo dos que se solidarizaram com os adminis- 
trativamente excluídos e sinto-me livre ao demarcar-me desse grupo» — 
refere o jogador, que ainda antes de conhecida a lista das convocações 
afirmava que «se for seleccionado... muito bem, mas se não for. 
encantado da vida. Continuarei a trabalhar como sempre, com a mesma 
dedicação e entusiasmo». 


Sete benfiquistas 
nas selecções 


Na lista dos convocados, ontem à tarde tornada pública, Rui Sea- 
bra voltou a «apostar» nos que tão bem souberam representar as cores 
nacionais frente à Suécia, com uma ou outra excepção, entre as quais 
se destaca a presença, entre os seleccionados, de Roçadas, do Vitória 
de Setubal 

Dos «fornecedores» das selecções «A» e «Esperanças», o Benfica 
é o que contribui com maior número de jogadores (sete), seguindo-se o 
vitória de Guimarães (com cinco), Sporting (quatro) e Boavista (três), 

São os seguintes os 34 jogadores convocados; 

Benfica — (7): Silvino, Veloso, Dito, Sheu, Nunes, Samuel e Rui 
Pedro; 

Vit.Guimarães — (5); Costeado, Adão, Nascimento, Miguel e Lopes; 

Sporting — (4): Fernando Mendes, Manuel Fernandes, Mário Jorge 
e Litos; 


Seabra não conta, desta vez, com Álvaro. 


Boavista — (3): Caetano, Bamy e Coelho; 


F.C Porto — 
Marítimo. 
Belenenses — (; 
Portimonense — 
Académica — (1): Mitó; 
Elvas — (1); Mota; 
Leixões — (1): Filipe: 


(2): Zé Beto e Eduardo Luis; 
— (2): Paquito e João Paulo; 

: Jaime e Alberto; 

(2); Sérgio e Pacheco; 


Sporting de Braga — (1): Carvalhal; 


Farense — (1): Vitor Santos: 
Varzim — (1): Rui Barros; 
Vit. Setúbal — (1): Roçadas. 


Reis na hora da despedida 


«SÓ PODIA FICAR ADMIRA 


Mário Reis foi segunda-feira despedido do seu lugar 
de treinador do Rio Ave. Foi a primeira «chicotada psi- 
cológica» da carreira deste jovem líder, desde sempre 
ligado à equipa de Vila do Conde. O novo treinador do Rio 
Ave é António Morais. 


CESRRNREREERE ER ERCERRE! 


Ontem, Reis era já um homem 
resignado, mas não satisfeito com a 
situação, Começou por nos explicar 
o princípio de tudo, dizendo-nos 
que «segunda de manhã a direc- 
ção do Rio Ave reuniu e no final o 
presidente telofonou-me no sen- 
tido de me apresentar à tarde no 
estádio, para termos uma con- 
versa», Dessa conversa resultou a 
rescisão do contrato, comentada 
assim pelo ex-treinador: «foi com 
espanto e supresa que ouvi tudo 
aquilo. O presidente argumentou 
que a equipa vinha conseguindo 
maus resultados, mas isso não é 
verdade, Não podemos esquecer 
que o Início do calendário era 


muito selectivo e não nos au- 
gurava muitas hipóteses. Além 
disso, ele próprio disse no pas- 
sado sábado que a equipa tinha 
dois pontos positivos. Se perde- 
mos um contra o Elvas ainda fi- 
cámos com outro...». E deixa no 
ar: «uma equipa com pontos po- 
sitivos não pode estar a fazer um 
mau campeonato». 

Reis não perde a serenidade, 
mesmo quando argumenta, com 
certa mágoa, a (injjustiça: «está à 
vista de toda a gente que a equi- 
pa do Rio Ave é a mesma do ano 
passado, a equipa que disputou 
à 1 Divisão, Selram cols loga- 
dores que foram compensados 


pelo Santos e pelo Nando, nos 
mesmos lugares». O treinador re- 
corda a seguir que em Fevereiro 
último («quer fosse o treinador 
quer não») entregou à direcção 
uma lista de jogadores indispensá- 
veis para que O Rio Ave pudesse 
fazer uma carreira tranquila. «Vol- 
teí a repetir, e ficou em acta da 
direcção, a mesma lista em Abril 
e o presidente dizia-me sempre 
que não havia problemas, que 
podia estar descansado...Che- 
gou a afirmar que eu podia esco- 
lher jogadores para a disputa da 
Europa, mas o que é facto é que, 
da primeira lista, só velo o Chico 
Zé». Embora Reis não quisesse co- 
mentar, conseguimos apurar que 
dessa lista fariam parte jogadores 
como Aliain, Pita, Garrido e outros 
três. 

«O tempo fol passando e recor- 
remos a outros jogadores que, 
com o meu aval, acabaram por 


FPF RECEBEU 


132 MIL CONTOS 


A Federação Portuguesa de Futebol recebeu 885 mil 
dólares (132 mil contos) pelos três jogos realizados pelos 
«infantes» no «Mundial» do México — revelou ontem se- 


cretário-geral da FIFA. 


Em conferência de Imprensa, Jo- 
seph Blatter adiantou que por cada 
jogo efectuado no México cada 
selecção recebeu 295 mil dólares e 
frisou que 0 «Mundial» registou um 
aumento de 25 por cento nas recei- 
tas em relação ao torneio de 1982 
em Espanha. 

Blatter, que se encontrava acom- 
panhado do presidente da FIFA, o 
brasileiro João Havelange, anun- 
clou que o país organizador do 


DECR TT 


«Mundial-94» será escolhido em 
Maio de 1988 é que a Suíça já deu 
mostras de pretender organizar o 
«Mundial» de 1998 e a China o de 
2002. : 

Segundo foi divulgado, o 
«Mundial-B6» teve receitas no valor 
de 90 milhões de dólares (1,35 mi- 
lhões de contos), contra 54 milhões 
de dólares no «Mundial» de Es- 

a. 
valor Lipo E rd 


NELLLLdA dos dida 


dos bilhetes (31 milhões), direitos 
de televisão (30,6 milhões) e do 
aluguer de espaços publicitários 
(28, 4 milhões) — foi ainda revelado. 

Blatter não revelou contudo o 
valor exacto da receita liquida do 
«Mundial-86», adiantando que as 
contas finais serão dadas a conhe- 
cer na sessão do Comité Executivo 
em Dezembro, em Zurique, 

O presidente da FIFA, anunciou, 
por seu lado, que o organismo deli 
berou oferecer 1,3 milhões de dóla- 
res (195 mil contos) à Cruz Verme- 


Em causa o artigo 


22 de Outubro de 1986 
O Comírtio de Porto 


«Silvano no Hospital» 


A crónica em epigrafe afigur 
se-nos de extrema infelicidade. 
Baseando-se no que dizem os 
outros (e mal - veja-se as entre- 
vis! juiz da partida bem 
como a dirigentes do Frea- 
munde, e não necessariamente 
dirigentes locais, o que perderia 
eventualmente rigor, o jornalista 
sr.Jorge Santos não só ignora 
factos relevantes e que condicio- 
nam uma correcta interpretação 
como val mais além, consi- 
derando terroristas e desmiola- 
dos gente que foi autenticamente 
provocada, referindo sem qual- 
quer rigor o secundário em detri- 
mento do essencial (note-se que 
os erros da arbitragem são an- 
terlores ao lance que provocou a 
Invasão de 5/6 pessoas) 

- Exigindo a «jaula» a pessoas 
que no fundo erram como todos 
os humanos que como aliás o 
próprio árbitro (que o reconhe- 
ceu publicamente) 

- Apelidando de Beirute uma 
terra tradicionalmente laboriosa 
e ordeira apesar das contrarieda- 
des de diversa natureza a que 
tem estado sujeita 

- Exigindo punição exemplar 
como quem pretende de algum 
modo influenciar os orgãos de 
justiça competentes 

- Referindo a assistência pres- 
soa no hospital de Espinho trio 


fundamente o sucedido. 

Não compreendemos ainda 
como escassos 5 minutos de 
descontrolo por parte do juiz da 
partida, aparentemente sereno e 
Imparcial, tenha provocado uma 
situação que, acima de tudo, põe 
em causa o trabalho que vem 
sendo desenvolvido pela actual 


-nos Igualmente 
inexplicável que um jornal presti- 
glado como.o CP se sirva da de- 
sinformação bem como da agres- 
são verbal (que provocam neces- 
sariamente Indignação) e que 
contrariam frontalmente a ima- 
gem de que V.Exas pretendem de 


ficar, casos do Antero, do Pauli- 
no e do Santos. O Nando também 
justificou a contratação mas os 
paraguaios não». Reis diz que «se 
eles fossem bons estavam a jo- 
gar...», e continua a falar do início 
do calendário: «dentro das nossas. 
limitações, temos feito tudo o 
que está ao nos: licance. E 
com uma pontinha de sorte, 
neste momento, tinhamos oito 
ou nove pontos. Os jogadores 

ao que lhes foi 
pedido mas a equipa precisa de 
mais elementos». 

Depois do jogo com o Marítimo, 
Reis tinha dito que necessitava de 
um ponta-de-lança com uma certa 
urgência e de um bom jogador para 
O meio do campo. «Qual não foi o 
meu espanto quando no sábado 
passado, na mesma entrevista, o 
presidente Pinho afirma que se o 
de joga- 
E diz com 


alguma amargura: «agora vem, 
treinador e as condições vão 


aparecer». 

Depois disto tudo o que é que 
fica? «Uma coisa que não pode 
ser molestada é o meu valor ao 
longo dos três anos em que es- 
tive no comando da equipa. 
Durante essa altura, o Rio Ave 
apenas perdeu duas vezes em 
Vila do Conde, uma com o FC 
Porto e outra com o Portimonen- 
se. Os factos falam por si e eu 
estou satisfeito». 

Reis esteve ontem de manhã em 
Vila do Conde para se despedir dos 
jogadores e trazer as suas coisas. 


Reconhece que eles não podem fi- | 


car solidários consigo porque são 


profissionais e avança: «eles têm 


de se unir, têm de se empenhar 
no sentido de relançarem o Rio 
Ave para ou! posições na 
classificação». 

Apesar de tudo, Reis deixa no ar 


| ma violência que 


um grande orgão de Informação, 

Cumprimentos. 

Lusitânia de Lourosa Futebol 
Clube. 

epi de Relações Pú- 
blicas. 


N.R.- O protesto do Departamento 
de Relações Públicas do Lusitânia 
de Lourosa refere duas inexacti- 
dões: Jose Silvano não foi transpor- 
tado ao Hospital de Espinho, mas 
ao de Oleiros e depois ao de Gala; 
não foi prestada assistência hospi- 
talar a um dos juizes de linha, ao 
contrário do que se escreve na cró- 
nica «Silvano no hospital». Aceita- 
mos os reparos. 

Quanto ao resto, a direcção do 
Lusitânia de Lourosa mais não faz 
que tecer considerações de nature- 
za subjectiva. Senão vejamos: a 
direcção do Lusitânia de Lourosa 
não desmente, antes confirma, a in- 
vasão e agressão ao árbitro José 
Silvano; a direcção do Lusitânia de 
Lourosa, fazemos-lhe essa justiça, 
não está naturalmente de acordo 
com invasões e agressões a equi- 
pas de arbitragem, quaisquer que 
sejam os.erros em apreço. Apenas 
considera o o artigo em questão de 
«extrema infelicidade», Está no seu 
direito. Só que a questão de fundo 
não é essa. Tem a ver com a extre- 
rassa pelos rel- 
vados deste país. O futebol, e tam- 
bém neste aspecto a direcção do 
Lusitânia de Lourosa facilmente 
concordará com o jomalista, não 
pode ser uma arena onde se jogam 
alienações pessoais e colectivas. 
Há que pôr um ponto final a tanto 
desmando. Condenar a violência 
sem sofismas. Venha donde vier. 
Não basta chorar lágrimas de cro- 
codilo quando a tragédia tem lugar, 
como aconteceu em Heysel. 

Ao jornalista não move qualquer 
má vontade contra a direcção do 
Lusitânia de Lourosa, ou contra a 
vila. Nem o artigo em questão con- 
funde direcção, jogadores, ou po- 
pulação com a ira de (alguns) 
adeptos dos locais (sic). Apraz- 
nos até registar a pronta ajuda que 
o chefe do departamento de fute- 
bol, sr. António Pereira Silva, pres- 
tou ao árbitro. Mas que há-de cha- 
mar-se a gente que se comporta 
selvaticamente num recinto despor- 
tivo?.., 


O» 


João Paulo Meneses 


algumas palavras de optimismo: 
«neste momento relativamente 
difícil, porque é o primeiro que 
Pp gostaria de agradecer 
às pessoas que me deram a 
posting de me lançar na 
alta roda do futebol português. E, 
é claro, desejo as maiores felici- 
dades à equipa do Rio Ave e aos 
seus jogadores». 

Mário Reis afirma que a vida con- 
tinua e que está receptivo aos con- 


vm ONE a o, oi, olojaimsento vaáiioo 
pelo Corte Inglês. 


22 de Outubro de 1986 
OD Comércio do Porto 


desporto wu 


Perder por um golo de diferença já não seria nada mau. Quem o diz é 
Adão, que adianta estar a chave da eliminatória na partida da segunda 
mão no Bessa. Em Glasgow há que aguentar a fúria escocesa. Jogar na 
retranca. Espreitar uma aberta para o contra-ataque. E esperar pela 
volta. A Fiorentina passou à história. O Rangers talvez tenha o mesmo 
destino. Até dava para esquecer tanta tristeza... no campeonato. 


Adão: escoceses não assustam 


A EQUIPA ESTÁ BEM 
NADA DE DESESPEROS 


Numa altura em que o desfecho de Glasgow ainda é 
uma incógnita fazem-se as mais variadas conjecturas so- 
bre a partida a disputar no estádio escocês de Ibrox. Já 
em pleno vôo colhemos a opinião de alguns jogadores 
«axadrezado: 


+ merecendo o central Adão a primazia, 


especialmente pelo facto de ele pertencer ao «museu» da 
casa, tantos os anos que ele leva como atleta do clube. 


Simples como pessoa e aplicado 
ao trabalho Adão sempre pautou as 
suas exibições ao serviço dos 
«axadrezados» por uma regulari- 
dade digna de registo. 

O Rangers é o assunto da ordem 
do dia. Ninguém toca em assuntos 
relacionados com o Campeonato. 
Depois do jogo de «amanhã volta a 
pensar-se nisso», é voz corrente. 

A pergunta crónica linha de ser 
colocada. Um pouco acima das nu- 
vens os sonhos tingem-se de cores 
suaves, de esperança. O Boavista 


«Sinceramente, acho que sim. 
Fiorentina também era, e é, 
uma excelente equipa, como 


cios de serem mais poderosos... 

«O Rangers é apenas mais 
uma boa equipa, daquelas que 
neste momento proliferam nas 
competições . O trigo 
do joio já foí separado. Não há 
mais «bombos» de festa, que a 
este nível causam sempre pro- 
blemas». 

O estado de espírito parece não 
ser o melhor. À derrota em Gui- 
marães pode eventualmente ter 
causado algumas mossas na equi- 
pa. Adão abanou a cabeça em sinal 
de reprovação e antes de dar a res- 


cla. Esta é uma prova completa- 
mente diferente, até o próprio 
ambiente e o país onde disputa- 


mos o jogo provoca um outro In- 
centivo. Quer queiramos ou não 
| a verdade é que estes encontros 
galvanizam os jogadores, que 
por vezes chegam a transcen- 
derem-se. Ao que eu ouvi dizer 
eles são bons e rijos. Mas nós 
temos os nossos trunfos. Não 
vamos à Glasgow para Os ver 
jogar... 

«O empate seria 

óptimo» 

Pedimos a Adão para nos dar um 
prognóstico quanto ao resultado fi- 
nal, O central «axadrezado» não é 
muito dado a correr riscos e tentou 
esquivar-se com mais um sorriso. 
Tanto insistimos que acabou por 
ceder, embora sem deixar de de- 
fender a sua «tese», Coisas de de- 


Interesse. Tudo pode acontecer». 

Não me diga que o Boavista até 
pode sair vitorioso do Ibrox Stadium 
? 


«Tem a certeza que não é pos: 
sível isso acontecer?» 

“Ampossível não é. Agora que 
colocamos grandes reservas, lá is- 
so é verdade! 

«Está bem, concordo consigo. 
No entanto, eu coloquei essa in- 
terrogação para reforçar 
a Ideia de que o futebol é uma 
caixinha de surpresas». 

Mas diga lá qual é o seu vaticínio, 
ou o resultado que gostaria de tra- 
zer do estádio do Rangers, 

«Não vou ser original, aviso. 


Boavista já está em Glasgow 


O UÍSQUE É BOM 
«E O RANGERS? 


Perder por uma bola a zero assim 
como uma derrota por 2-1, seria 
bastante moralizador, Um em- 
pate também não deixaria de ser 
agradável. O essencial é regres- 
sarmos a Portugal com as nos- 
sas aspirações na prova intactas. 
Queremos deixar a resolução fi- 
nal para o Bessa». 

E se se lhes deparar a oportuni- 
dade de tudo resolver na Escócia? 

«É óbvio que não a deixaremos 
fugir». 


Esta última afirmação de Adão, 
tão convicta, não a deixamos de 
aproveitar. No Campeonato, em 
contrapartida, por mais «brindes» 
que sejam dados à equipa, esta 
não os aproveita... 

«Hoje em dia qual é a equipa 
que dá brindes? Tem de lutar-se 
multo, procurar a sorte que tem 
andado afastada de nós. No fute- 
bol sem um pouco de sorte não 
se faz nada». 

Como reclamam pelos ventos da 
fortuna se no relvado a equipa não 
desenvolve um futebol condizente 
com o seu valor? 

«Não estou de acordo consigo. 
Os resultados é que não surgem. 
Este é um dos grandes males 
que nos atinge». 


Há outros, não é verdade? 

«Essa pecha está em algum la- 
do, especialmente nos resulta- 
dos que não aparecem». 

Isso ja sabemos, Queremos que 
nos revele é onde existem as ouitas 
deficiências. 

«lsso não é da minha conta, 
Temos um treinador que sabe 
muito bem do seu ofício. Ele é 
que tem de rectificar o que pode 
estar mal. Como já mencionei, os 
resultados é que infelizmente 
não têm sido os melhores. E nin- 
guém nos pode acusar de não os 
procurar». 


Sem grandes sobressaltos nem poços de ar (que 
alívio), embora com um atraso considerável, o «char- 
ter» da Tap trouxe até Glasgow a comitiva «axadre- 
zada» Incólume e serena. À seguinte etapa consistiu 
em fazer uma curta viagem, rodoviária, até ao hotel 
Albany, unidade onde o Boavista ficará instalado 
nesta sua estadia na Escócia. 

O programa para hoje está já delineado. O treino 
oficial e obrigatório no Ibrox Stadium, para adapta- 
ção ao relvado e à iluminação artificial do estádio, e 
regresso às origens, ao hotel. 

O descanso absoluto é crucial neste momento e 
Alves aproveitará para fornecer, novamente, indica- 
ções sobre o Rangers, que ele atempadamente ob- 
servou em acção, 

O técnico já sabe com o que conta. Os jogadores 
só vão tomar conhecimento, e contacto directo com 
os seus adversários, amanhã. Quem não vê não 
peca nem toma muitas das vezes juizos errados, não 
raras vezes perniciosos, Morrer de amor sim, de 
susto é que não... 

Para «desgraças» já bastam as domésticas. Não 
vamos bater novamente no doente nem é o mais 
indicado nesta altura. Apenas formulamos votos que 
o verdadeiro Boavista ressurja no tapete verde do 
Ibrox Stadium, sem temores do público nem receios 
injustificados do adversário. O estímulo é outro, se- 
gundo é voz mais do que corrente, e os homens do 
Bessa sentem-se com para travar Os «pa- 
pões» do Rangers. 

São duas eliminatórias e o importante é deixar em 
aberto boas para o jogo da segunda 


asia as 


emana nara mama 


«mão». Tudo está dependente do facto como os 
«axadrezados» vão reagir aos insucessos colhidos 
na prova nacional, Frente à Fiorentina não se lem- 
braram. Perante o Rangers nem tempo para isso 
devem ter. O que constituirá um bom «handicap» 
para a turma portuguesa. Olhos no futuro, bem pre- 
sente, recordar o passado somente como lição e 
correctivo para erros cometidos. Venha lá esse Boa- 
vista, de mangas arregaçadas prontos a colocarem 
em respeito os latagões da terra da gaita de foles e 
daquelas típicas saias que obrigam, desculpem a 
sinceridade, a soltar umas boas gargalhadas. O uís- 
que é bom, palavra, O Rangers é que ainda não 
«provamos». Gostamos de ver, para crer, É pecado 
? 


Cinco contos 
chegam... 


Algumas dezenas de adeptos «axadrezados» des- 
locaram-se a Glasgow para apoiarem a sua equipa. 
Os «Panteras Negras» também estão presentes, em 
número reduzido, mas prontos e decididos a fazerem 
ouvir os seus gritos de incitamento. 

Para esta viagem os sócios do clube contaram 
com bastantes facilidades, dividindo os dirigentes do 
Boavista o seu pagamento em parcelas. Assim, os 
£0 contos por que fica esta viagem podem ser amor- 
tizados levemente, à razão de cinco mil escudos por 
mês. Bem bom, como diria (a cantar) a Gal Costa. 

O resto, obviamente, corre por conta e risco dos 
acompanhantes. 


rem 


José Carlos de Sousa, em Glasgow 


«Já nos querem 
crucificar» 


Sem se arriscarem na procura do 
golo? A jogar para o empate não se 
vai longe... 

«E quem é que lhe disse que o 
Boavista sobe ao terreno de jogo 
com o intuito de empatar? |sso é 
falso. Uma equipa que pretende 
um lugar que dê acesso às com- 


aquilo que nós temos procurado 
sempre fazer. Isto val mudar». 

Enquanto muda e não muda, o 
Boavista vai-se afundando Irreme- 
diavelmente na tabela classífica- 
tiva. 

«Mas que Irremediavelmente? 
Já parece promessa quererem- 
nos crucificar. A vinte e duas jor- 
nadas do termo do Campeonato 
custa ouvir disparates desses». 

Os cinco pontos actuais falam 
por sil 

«AI sim ? — respondeu seco 
Adão, pronto a explodir Por essa 
ordem de ideias pediamos já o 
subsídio de férias e lamos para 
casa descansar. Como se chega 
a conclusões tão precipitadas... 

Interpretou mal, por certo, retor- 
quimos, 

«Estejam descansados que o 
verdadeiro Boavista val apare- 


Adão é todo ele sorrisos. Ele está esperançado. 


cer, e não demoraremos na res- 
posta. Teremos de fazer o dobro 
do esforço, mas vamos para o 
nosso lugar, aquele a que temos 
direito. O plantel tem valores em 
número suficiente para operarem 
a reviravolta. de deses- 
peros. A equipa está a jogar bem, 
o resto vem por acréscimo». 


«O Adão não 
está velho» 


Bem acomodado na cadeira, 
cinto desapertado e tranquilo, Adão 
continuou a satisfazer a nossa curi- 
osidade. Atirâmos; você é um joga- 
dor que está em declínio 7 

«Onde foram inventar isso? 
Não estou velho e sinto-me na 
plena posse de todas as minhas 
faculdades. Dizem cada uma que 
é de bradar aos céus...» 

Voltámos à carga. Na partida 
com a Fiorentina, precisamente na 


segunda parte, você foi substituido. 
Apanhada a defesa em contrapé o 
Adão já não tem a mesma veloci 
dade: 

«Também seria milagre ter a 
mesma força e rapidez dos meus 
vinte anos. E para lhe responder 
à sua pergunta, Isto em relação à 
minha saída no jogo com os tran 
salpinos, Informo-o que Isso se 
deveu ao facto de me ter lesio- 
nado. Uma contractura que me 
obrigou a abandonar o jogo. O 
Adão não está velho e a prova 
disso é que me tenho mantido a 
titular. Essa não lembra ao 
diabo. 

O aeroporto de Glasgow estava 
quase à vista. A ordem de apertar o 
cinto acabava de ser dada. Respei 
tamos a sugestão. Na Escócia a 
vida não é nada barata e a libra 
inglesa vale duas notas de cem e 
mais uns trocados. Cinto apertado 
até ao regresso! 


UM NOVO CONFORTO 
NA MODA! 


HOMEM-SENHORA 


RUA PASSOS MANUEL, 56 e TELEF. 29160 e 4000 PORTO 


w-desporto 


O Atlético de Madrid não necessita de apresentação. É uma equipa de 
prestígio, apostada em brilhar nas provas europeias. Está recheada de 
jogadores de inegável craveira, alguns deles internacionais. O jogo em 
Guimarães seria o menos desejável. Isto porque ninguém perdoará a 
eliminação dos madrilenos por uma equipa pouco cotada a nível europeu, 
como é o caso do Vitória. No entanto, os vimaranenses estão 
empenhados em fazer figura, e não vão dar tréguas. O Atlético terá como 
arma, então, o contra-ataque. 


22 de Outubro de 1986 
O) Comércio do Porto 


Meio-campo será reforçado 


ESPANHÓIS PRUDENTES 


INVESTEM NO CONTRA-ATAQUE 


Daniel Deusdado 


Onze horas da manhã. Estádio Municipal de Gui- 
marães. Os jogadores do Atlético de Madrid entram no 
relvado para efectuar a sua adaptação ao mesmo e simul- 
taneamente fazer uma sessão de desentorpecimento, an- 
tes do embate que os oporá ao Vitória local. 


Depois de se terem desenvenci- 
lhado na primeira eliminatória do 


poderoso Werder Bremen, da Ale- 
manha Federal, com 2-0 em «Vi- 
cente Calderon» e igual resultado 


de sinal contrário no Weser Sta: 
dion, valeu aos espanhóis o valioso 
gola de Salinas já no desempenho 
de horas extraordinárias 

Saiu, desta feita, em sorte ao clu- 
ba da capital espanhola medir for- 
qas com o categorizado clube da 
cidade-berço, O Guimarães que é 
reconhecidamente um. adversário 
dificil, ilação mais acentuada de: 
pois de ter arredado da prova o 
Sparta de Praga, Exactamente por 
isso, tanto Vicente Miara como os 
seus jogadores são extremamente 
utolosos em todas as suas afir- 
mações. 

A tónica dominante ol a total en- 
trega e empenho ao ligeiro apuro, 
para que ludo esteja da melhor 
forma, tendo em vista O prólio de 
logo à tarde. Os jogadores come- 
caram por realizar um breve aque- 
Cimento, ao que se seguiu uma 
peladinha de trinta minutos. O habi- 
tat deste teste foi a faixa central do 
terreno. A sua missão apenas tro- 
cas de bola, Ao mesmo tempo o 
treino aos guardiões decorria em 
separado, na baliza do topo norte. 

O treino foi seguido com interes- 
se, não só por um grupo de espec: 
tadores que ali se deslocou, como 
também pelos muitos jornalistas 
que o seguiram. São em elevado 
número os jornalistas espanhois 
que se deslocaram até ao nosso 
país, sinal evidente do interesse 
que o encontro está a despertar 
não só em Guimarães como tam- 
bém no nosso pais vizinho, 

No final do treino, de duração 
aproximada de uma hora, Vicente 
Miera acedeu a falar aos órgãos de 
Comunicação Social. Responsável 


Vicente Miera: «Na UEFA há que jogar pelo seguro». 


pela equipa do Allbtico, desde 29 
de Julho deste ano, o ex-técnico de 
Fernando Gomes no Sporting de 
Gijon começou por acentuar 

«Não posso dizer que conheça 
perfeitamente o Vitória de Gui- 
marães. É uma equipa não muito 
cotada Internacionalmente, mas 
que começa agora a despontar. 
Em Portugal está bem classifi- 
cada, e portanto, deve ser um 
obstáculo difícil, pelo que tere- 
de estar precavidos. No en- 
tenho algumas inform: 
ções, como é obvio. O meu ad: 
junto observou no último do- 
mingo o jogo entre o Vitória e o 
Boavista, e também «televi» o 
. As conclusões? 
Bem, é uma equipa agres 
com multa técnica, bem organi- 
zada e que, mesmo a nível indivi- 
dual, conta com homens de mul- 
ta classe. Não Irá ser fácil». 

Em relação ao jogo do último do- 
mingo, em Sevilha, em que os ma- 
drilenos foram derrotados por um 
expressivo 0-3, Vicente Miera reco- 
nhece que existiram erros, mas 
complementa que «não há jogos 

são 


que sucedem e esta é já outra 
partida». 

Nessa medida, o treinador dos 
espanhóis promete alterações na 
equipa. Aposta num meio-campo 
mais coeso, capaz de travar uma 
luta de igual para igual com o sector 
intermediário vimaranenso. Nesse 
ponto é peremptório: 

«Utilizarei os médios neces- 
rios para que não se repitam 
os 3-0 de Sevilha. No campeo- 
nato os erros podem ser rectifi- 
cados ao longo do campeonato. 
europeias é nec: 
se no que se faz a 


cada momento. Temos um plan- 
tel suficiente para que eu possa 
fazer as opções adequadas às 
circunstâncias, Contudo, quero 
referir que o Atlético de Madrid 
vem a Guimarães para vencer e 
para firmar o seu prestígio Inter- 
nacional, 

Miera acentuaria por fim os seus 
desejos de que «ambas as equi- 
pas rubriquem um espectáculo à 

da sua classe, e que o árbi- 
tro galês que val dirigir o encon- 
tro, deixe jogar para que o públi- 
co possa sair satisfeito com a ac- 
tuação das três equipas em 
campo». 

E mais não disse o ex-adjunto de 
Miguel Munoz na selecção espa- 
nhola, selecção que com essa du- 
pla no seu comando atingiu a final 
do Campeonato da Europa em 
França e brilhante participação no 
«Mundial» do México. Um treinador 
de créditos firmados, 


Julio Salinas 
é vedeta 


Salinas é o jogador mais conhe- 
cido desta equipa, ao lado de To- 
mas, ambos internacionais. Pre- 
sente no «Mundial» do México, 
Salinas foi o ponta-de-lança indis- 
cutível ao lado de Butragueno. Pre- 
sente em Guimarães para defrontar 
o Vitória, Salinas era um homem à 
ouvir: 

Não conheço bem o Vitória de 
Guimarães, mas as afirmações 
de que disponho permitem-me 
afirmar que é um adversário dití- 
cil e que nos merece o maior res- 
peito». 

Abordámos de seguida a derrota 
sofrida em Sevilha e a sua influôn- 
cia no seio da equipa. De pronto, 
afirmou que «o facto de termos 
perdido uma partida não pode fa- 
zer com que deixemos de acredi- 
tar no nosso valor. Estamos aqui 
para rectificar essa má actuação. 
Queremos ter um resultado 
que nos dé possibilidades de 
garantir a passagem à próxima 


tória. O jogo de Gui- 
não pode ser hipoteca 
desse passo.» 


Rodolfo: 
a novidade 


Rodolfo Dapena é uma das al- 
terações tácticas prometidas por Vi- 
cente Miera. Transferido do Logro- 
nes para o Atlético, o jogador não 
prima pela titularidade. Mas a opor- 
lunidade de mostrar o seu valor vai 
surgir por fim. Beneficiará, porém, 
dos castigos de Arteche, titular ha- 
bitual, e Sérgio, seu suplente. As- 
sim, hoje, pelas 15h 30m, Rodollo 
vai acluar na posição de «libero», 
no eixo da defesa madrilena, Por 
esse motivo, no. final do treino o 
jogador era alvo das atenções, so- 
bretudo da imprensa espanhola. O 
substituto de Arteche e Sérgio, am- 
bos castigados pela UEFA; come- 
qou por declarar: 

«É a minha oportunidade o lo- 
go num jogo internacional, extre- 
mamente importante para as as- 
pirações da minha equipa. É cla- 
ro que o Vitória é um adversário 
difícil, servido por excelentes 
avançados, mas Nós, 05 onze jo- 
gadores lá estaremos para con- 
trariar os intentos do seu adver- 
sário. Confio no meu valor, pelo 
que nada há a temer. 


Liorente: 
a arma secreta 
chamada contra-ataque 


Paco Liorente é uma das novas 
revelações do futebol espanhol. 
Tem 21 anos, joga com os dois pés 
e muda variadas vezes de flanco. 
Excelente toque de bola, caracteri- 
za-se pela rapidez e pela forma 
como coloca a bola no coração da 
área. Esta é a segunda época ao 
serviço do Atlético de Madrid, Ape- 
sar de não ir jogar a titular, Llorente. 
espreita a hipótese de entrar na 
equipa, caso as coisas não estejam 
a correr da melhor maneira, À ima- 
gem e semelhança de seu tio, 


Gento velha glória do Real, Llorent 
integra-se perfeitamente no contra- 
ataque que é uma das armas mais 
temíveis desta equipa. Questio- 
nado sobre a partida de hoje, no 
Municipal de Guimarães, o jovem 
avançado madrileno respondeu- 
nos; 

«Todas as equipas são difíceis. 
O Vitória é mais uma no nosso 
caminho e, portanto, será mais 
uma que teremos de vencer. Es- 
tamos determinados a que Isso 


Salinas quer marcar. 


aconteça. 

Foi um relativo optimismo o que 
podemos constatar no seio dos es- 
panhóis. O pensamento é o de 
quem conseguiu passar o Werder 
Bremen também consegue passar 
o Vitória. Ao que se opõe o racioci- 
nio de que quem eliminou o Sparta 
de Praga, também poderá eliminar 
o Atlético de Madrid. Ambos estão 
certos, Logo uma primeira parte 
desta «guerra» razoabilizará con- 
jecturas. 


Em mais uma presença europeia 


ATLÉTICO DE MADRID: 
PRESTÍGIO CONFIRMADO 


Será lugar comum afirmar-se que o Atlético de 
Madrid é uma das potências do futebol espanhol. 

A seguir ao Real de Madrid e Barcelona, o Atlético 
é o nome mais conhecido internacionalmente. 

O Club Atletico de Madrid tem já oitenta e cinco 
anos de existência. Possul 29 mil sócios e um par- 
que desportivo assinalável, de que é exemplo o Es- 
he Vicente Calderon, com capacidade para 70 mil 
lugares. » 


O equipamento habitual é de camisolas brancas, 
com listas verticais vermelhas, calção azul e meias 
brancas com canhão vermelha. Possui como modali- 
dades, o basquetebol, boxe, hóquei em patins femi- 
nino, entre outras. O seu presidente é D. Vicente 

+ O =presidente eterno», cujo estádio her- 
dou o nome. 


Relativamente a titulos, o Atlético tem já quinze 
títulos nacionais. Oito vitórias na Liga, seis vitórias 
na Taça de Espanha, e uma Supertaça. 
Relativamente à história da última década, o fute- 
bol Atlético oscilou entre o muito bom e o muito mau. 
poca de ouro foi a 76/77, que culminou com a 
conquista do campeonato, último desde aí para cá, 
No ano seguinte quedou-se por um modesto 6º lu- 
gar, que nem sequer deu direito a presença nas 
competições da UEFA. Em 79/80, uma modestis- 


sima 13º posição abalou as tradições do prestigiado 
historial e até o imponente Vicente Calderon tremeu 
ante o espectro da descida de divisão. Na última 
época, os madrilenos foram o nº 5 na tabela classifi- 
cativa da Liga. Neste momento, segue no 3º lugar, 
com 13 pontos, atrás dos «sagrados» Barcelona e 
Real Madrid, apesar da derrota em Sevilha. Bastaria 
o empate para, neste momento, estar a liderar o 
campeonato espanhol. Isto é revelador do bom mo- 
mento actual da equipa orlentada por Vicente Miera. 

Nas competições da UEFA, a equipa espanhola 
tem cinco presenças na Taça dos Campeões, sete 
na Taça das Taças e dez na Taça das Feiras/UEFA. 

As presenças mais relevantes nestas competições 
datam: na prova da Taça dos Campeões da tem- 
porada de 1973/74, em que disputou a final com o 
Bayem de Munique, a final, onde empatou 1-1, e 
depois, na finalissima perdeu por 0-4. 

Venceu uma Taça das Taças, no ano de 1962, 
batendo a Fiorentina por 3-0, e no ano seguinte 
finalista vencido por 1-5, pelo Tottenham 

É este o palmarés brilhante dos madrilenos, de 
certo modo apagado no presente, mas que esta 
nova equipa vai tentar enriquecer. O Vitória é mais 
um obstáculo nesta carreira. Irão ultrapassá-lo? A 
resposta será dada brevemente, mais concretas 
mente daqui a quinze dias. 


No seio da turma do Vitória de Guimarães, na antecâmara de um 
confronto importante perante o credenciado Atlético de Madrid, não há 
lugar para grandes apreensões. Primeira-mão da segunda eliminatória 
da Taça UEFA os vimaranenses a pretenderem entrar para a alta roda do 
futebol europeu. «Se jogarmos o que sabemos, tal é possível», diz-nos o 
técnico Marinho Peres, enquanto o seu adjunto, Paulo Autuori acha que 
os espanhóis não formam um conjunto tão coeso como o anterior 
antagonista (Sparta de Praga). 


desporto .v 


Vitória de Guimarães em novo teste europeu 


MARINHO PERES CONFIA 
NO POTENCIAL DA EQUIPA 


Aí está o Vitória de Guimarães pronto a assumir o seu 
segundo compromisso europeu. Depois de ultrapassar o 


credenciado conjunto checo do Sparta de Praga, eis que 
no horizonte da formação vimaranense se apresenta a 
fortíssima equipa do Atlético de Madrid, toda ela possui- 
dora de uma outra experiência nestas altas andanças. Mas 
ainda que com o seu qué de novato o Vitória deseja a todo o 


transe impór-se. 


Verdade que a formação superior- 
mente orientada pelo brasileiro Mari- 
nho Peres ninguém exige nada de 
nada, mas não menos verdade é que 
se aguarda inusitada expectativa o 
seu desempenho ante antagonista 
que ostenta tais pergaminhos, E a 
segunda eliminatória da Taça UEFA. 
E logo a primeira-«mão» a ter lugar 


EQUIPAS PROVÁVEIS 


no reduto da equipa portuguesa. 
Guimarães epeso lá estará hoje no 
«Municipal» para a partir das 15.30 
horas, estar com o seu Vitória em 
hora de tanta importância. 

Nas hostes vimaranenses tudo 
está calmo e se hoje até à hora do 
jogo, o descanso para os elementos 
do seu plantel será a palavra de 


A partir das 15.30 horas, prevendo-se que o «Municipal» de 
Guimarães se apresente cheio como um ovo, o Vitória derimirá forças 
com o credenciado Atlético de Madrid, A direcção deste encontro 
referente à primeira-«mão» da segunda eliminatória da Taça UEFA, 
estará a cargo do galês Bridge. Marinho Peres, técnico da turma 


N'Dinga e N'Kama. 


uma. 


e Júlio Salinas. 


portuguesa, somente instantes antes do início dará a formação da sua 
equipa. Neste particular, o técnico madrileno, Vicente Miera, foi mais 
aberto. Mas, bom não será esquecer que o técnico brasileiro ainda 
matuta numa hipótese de alteração táctica, obviamente em relação ao 
«xadrez» habitual. Talvez o zairerige Bassaul has o seu compa- 
trito N'Dinga. Mas isto são cogitações do 
Vamos assim, às equipas provávei 


VITÓRIA DE GUIMARÃES — 
(Nord) o e Carvalho; Bassaula, Ni do: Ce 
ho Cascavel. 
ER banco estarão o guarda-redes Lopes, para além de Rui Vieira, 
Dúvida ainda quanto à presença do brasileiro Nené, a recuperar de 


ligeira . 
ATLÉTICO DE MADRID — Elduayen; Rodolfo; Tomás, Ruiz, Cle- 
mente e Quique Ramos; Landaburu, Marina e Quique Setien; Da Silva 


+ Miguel, Tó Zé 
p, Ademir e Adão; Roldão e 


No banca ficarão Mejias (guarda-redes), Ruben Bilbau, Júlio Prie- 
to, Uralde e Liorente (a arma secreta). 


ordem o dia ontem também não se 
poderá considerar como exte- 
nuante. Com efeito a equipa perma- 
neceu no seu habitual refúgio (em 
Famalicão) com excepção de um 
pequeno salto a casa, onde os atle- 
tas foram submetidos a ligeira ses- 
são de treinamento. Neste momento 
não é aconselhável estar aobrigaros 
nossos jogadores a grandes cargas 
de esforços; Ainda recentemente al- 
gumas equipas nacionais tiveram 
possibilidades de dar umas mini- 
férias aos seus jogadores, mas os do 
Vitória até na medida em que alguns 
deles estiveram ao serviço das 
selecções nacionais, não as tiveram. 
Não háassimnecessidade de sobre- 
carregar e como tal em vésperas do 
jogo com Atlético não convinha for- 
gar. Dai que mais não passasse este 
treino do que uma sessão de desen- 
torpecimento — dir-nos-ia o fessor 
Pina de Morais responsável-mor 
pela saúde do «onze» vitoriano 

Tudo calmo no seio da equpa de 
Guimarães. Estado de espirito rans- 
mitido. pelo seu timoneiro Marinho 
Peres, o qual antes de entrar no 
«dossier» Atiético de Madrid faz uma 
retrospectiva da craveira da sua 
equiopas e inclusive sobre O jogo 
anterior, frente ao Boavista. 

«Julgo que a situação do Vitória é 
muito boa e tal pode ser aferido pela 
sua posição no campeonato de Por- 
tugal, como pela sua presença na 
Taça UEFA. Não nego, no entanto, 
que no domingo passado tivemos 
muitos problemas perante o Boa- 
vista, equipa muito difícilde ulrapas- 
sar, equipa de alto nivel e, repare, 
nem se encontra explicação para o 
seu fraco posicionamento no cam- 
peonato». 

— Equal é a sua ideladoque serão 
jogo de amanhã (hoje) frente ao Atlé- 
tico de Madrid? 


«A equipa madrilena possuuiu ex- 


celente lote de jogadores, Confesso 
que também fiquei surpreendido 
quando soube que em Sevilha havia 
perdido por marca tão expressiva. 

Claro que se trata de um desfecho 
anormal, se bem que se saiba que 
em Espanha não se torna nada fácil 
vencer quando se actua na condição 
de visitado, A verdade é que eu vio 
Alftico de Madrid uns tempos antes. 
quando defrontouo Saragoça no seu 
reduto. fiquei com uma ideia precisa 
das dificuldades que nos irão de- 
parar, 

No essencial a equipa de Madrid 
jogacomgrande velocidade e depois 
tem jogadores de um momento para 
ooutro, logo que lhes sejam concedi 
das certas liberdades, têm capaci- 
dade para resolver um desatio. Aliás 
estou convicto que a derrota do Atlé. 
tico em Sevilha não dá para retirar 
grandes conclusões e também não 
erá por este desaire que esta equipa 
deixa de ter as suas credenciais» 

— Mas será que vai dar para 0 
Vitória vencer? 

«Provavelmente ganharemos 
este jogo da primeira-«mão». Pelo 
menos temos confiança nas nossas 
potencialidades. E para aqueles 
mais descrentes direi que Vitória tem 
valor para se impor a esta equipa, 
tudo se resumindo auma questão de 
personalidade. Aliás, o principal tra- 
balho da equipa técnica tem-se resu- 
mido em dar aos nossos jogadores 
uma ideia cabal de quais as suas 
possibilidades, Os nossos jogadores. 
têm que acreditar no seu valor é 
nesse estadode espiritoqueteráode 
encarar o confronto com a equipa 
espanhola, O lema que tentamos 
incutiré bem simples: nunca despre- 
zar o adversário, qualquer que seja, 
mas ter consciência do que somos. 
capazes ds fazer...» 

— Optimista, portanto, para o jogo 
de amanhã (hoje)? 


Paulo Autuori e o «CP: 


José Miranda 


spiam o treino dos madrilenos 


Mas o adjunto vimaranense confia na sua equipa. 


Paulo Autuori, O «espião» vimaranense 


«ATLÉTICO É INFERIOR 
AO SPARTA DE PRAGA» 


Paulo Autuori de Melo é o adjunto de Marinho 
Peres. Ele é o elemento vimaranense que dis- 
põe das últimas informações sobre o Atlético de 
Madrid. Com efeito, foi ele quem funcionou 
como «espião» no derradeiro compromisso dos 
«colchoneros», na «Liga holam, É ver- 
dade, Paulo Autori assistiu a debacle da turma 
madrilista. 

Às primeiras horas de ontem chegou a Gui- 
marães, pela parte da manhã observou de novo 
no «Municipal» vimaranense os movimentos 

, e ao princípio da tarde reuniu com 
o seu chefe. Mas antes falou ao «CP» de quem 
gostosamente pegou uma «carona» de Gui- 
marães até à Estalagem dos Moutados, a 
«toca» da sua equipa. E pelo caminho, Paulo, 
que mais do que nunca está feliz, pois para 
breve está a junção dos seus entes mais queri- 
dos (esposa e sua jovem filha), foisnos con- 
tando as suas impressões sobre o Atlético de 
Madrid. E Paulo não teve relutância em referir 
que a turma de Madrid está ao alcance do 
«seu» Vitória. 

«Tive a oportunidade de ver o nosso adver- 
sário, tanto em video-tape, o jogo que Marinho 
viu perante o Saragoça, em Madrid, como ao 
vivo, ou seja O jogo de Sevilha. Este time em 
termos tácticos é nitidamente inferior ao Sparta 
de Praga, se bem que em termos técnicos pos- 
sua jogadores, uns cinco ou seis de grande 
gabarito, e que de um momento para o outro 


poderão resolver qualquer questão. Seja como 
for, na globalidade, pode crer, considero-o in- 
ferior ao Sparta». 

— Bom, em futebol nem sempre 2 + 2 equi- 
valem a quatro. A lógica saí não raras vezes 
furada, Mas neste caso poder-se-á depreender 
que se o Vitória ultrapassou o Sparta, também 
poderá fazer o mesmo ao poderoso Aliético de 
Madrid... 

«Bom, foi o que disse. Nem sempre no fute- 
bol a lógica impera. No entanto, desde que a 
nossa equipa jogue com a mesma determina- 
ção, com o mesmo espírito colectivo e se no 
plano táctico cumprir as ordens de Marinho 
Peres julgo que temos hipóteses de os eli- 


pao Autuoi ao invés do seu chefe de equi- 
pa, está convencido que as coisas poderão ficar 
resolvidas em Guimarães e refere-nos: 

«O Vitória tem que ter perfeita consciência do 
seu poderio. Defrontar uma equipa credenciada 
tem os seus riscos, mas nós temos, também, os 
nossos trunfos. Respeitar sempre o am 
é uma coisa, mas ter medo dele é outra 
diferente, Aliás, a palavra medo já foi pb 
equipa do Vitória de Guimarães». 

— E poder-nos-á fornecer uma análise mais 
aprofundada do Atlético de Madrid. Quais são 
os seus pontos fortes e os seus pontos fracos? 

«Dos pontos fortes poderei falar, o mesmo 
não desejando dos pontos fracos. Esses são 


única e simplesmente para nós explorarmos. 
Pois quanto aos pontos fortes, dir-lhe-ei que o 
nosso adversário tem um ataque que se movi- 
menta muito bem e com um jogador, o jovem 
Liorente que é muito consciencioso e que com a 
bola dominada é dificil de travar. Para além 
disso é uma equipa que se bate com grande 
determinação». 

— Mas baqueou rotundamente em Sevilha. 

Julgo que jogaram com um certo como- 
dismo, Julgaram que tudo se iria, mais cedo ou 
mais tarde, resolver e o que sucedeu é que 
acabaram por nunca controlar o jogo, deno- 
tando até muita falta de criatividade»... 

— E lá está a entrar num dos pontos fracos.. 

»Bom, tal sucedeu neste jogo e poderá não 
se repetir, se bem que não tenha ficado grande- 

impressionado com o meio-campo 


deles=. 

— Portanto, está bem optimista. 

»Dir-lhe-si apenas que confio no nosso valor 
Para além de tudo, a tendência do Vitória vai no 
sentido de melhorar. Viemos de dois jogos difi- 
ceis perante o Benfica e o Boavista, e mesmo a 
derrota sofrida em Lisboa era evitável na me- 
dida em que não a merecemos e, inclusive, 
poderiamos ter rendido muito mais. Enfim, es- 
tou confiante e creio ser possível, aqui em Gui- 
marães, arranjar um resultado que nos permita 
acalentar esperanças no jogo da segunda- 
mãor. 


«Acima de tudo acredito minha | der-lhe-ei dizer que se poderá verifi 
equipa. De momento tenho a referir | car uma importante alteração de in 
que ainda continuo surpreso com o | doletáctica, mas não adiantareimais 
rendimento que ela vem dando mos- | nada 
tras, Algumas vezes me interrogode | — Anossa postura para este encon 
como foi possivel em tão curto es- | tro não irá diferir muito da habitual 


paço de tempo e com jogadores de 
tão diversificadas proveniências ter 
sido possível formar uma equipa 
deste nível 


— E quais os segredos...? 

«Acima de tudo tenho que concor- 
dar que sob o meu comando estão 
para além de óptimos jogadores, ver 
dadeiros profissionais, e acho que o 
diálogo aberto que tem imperado 
constitui um dos segredos do êxito. O 
diálogo e o bom ambiente reinante, 
que dia a dia vai melhorando» 

— E como é que irá jogar o Vitória? 

«Bom isso é segredo. Para já po- 


Desejamos produzir bom futebol 
pois temos consciência de que so: 
mente jogando bem poderemos lo 
grar os nossos objectivos. Rara 
mente equipa joga mal consegue 
vencer. Claro que não nos iremos 
atirar para cima deles sem o mínimo 
decoordenação. Isso não resultará 
poderá ter implicações gravosas, na 
medidaem que o contra-ataque dos 
espanhóis poderá funcionar 

Vamos, sim, muito ao nosso jeito, 
tentar controlar o mais possível as 
operações, certos de que difícil 
mente as coisas ficarão resolvidas 
neste primeira jogo» 


Adão quer ir descansado a Madrid 


«ESTE JOGO 
SERÁ CRUCIAL» 


«A priori este vai ser um jogo mais. 
dificil do que qualquer dos outros que 
disputámos nesta temporada. O Vi 
tória vai defrontar uma equipa de 
qualidade e que parte, temos que o 
reconhecer, como grande favorita 
para esta eliminatória. Assim come- 
qou o «motor» vimaranense Adão, 
por nos falar sobre a partida de hoje 
frente ao Atlético de Madrid, 

Mas Adão não ficou por aqui e 
completou o seu raciocínio: 

«Bom, mas dentro das quatro li- 
nhas é que se verá, e julgo que no 
momento presente tamos condições 
para discutirtaco ataco e até eliminar 
o nosso antagonista, 

O corto é que este primeiro jogo 
será crucial e teremos que nos apre- 
sentar em Madrid com uma vanta- 
gem confortável». 

— Teme assim tanto o jogo da 
segunda- «mão»? 

«Bom, temos que essencialmente 
ser realistas. Em Espanha o factor 
casa nota-se bastante mais e depois 
há que não esquecer a fúria com que 
as equipas jogam e... os jogos de 
bastidores, mormente no que con- 
cerne às arbitragens. Apesar de tudo 
o Vitória não pensa nestes termos e 
estamos confiantes em alcançar um 
bom resultado». 

— E o Vitória continua a atravessar 
um bom momento de forma? 


«Julgo que ainda poderemos me: 
Ihorar da nossa produção, Para já 
não tóm existido grandes problemas 
e, inclusiva, tonos mantidoo mesmo 
espirito ganhador 

Por isso, lulamos por um dos lu 
gares cimeiros no «Nacional» e con: 
linuamos em frente nas competições 
europeias» 

- O que é que mais teme nesta 
equipa do Aliético de Madnd? 

«Bom, julgo que a nossa desvan 
tagem é única e simplesmente teóri 
ca. Quanto aos pontos lortes dos 
madrilenos dir-lhe-eique eles assen- 
tam essencialmente do meio-campo 
para frente. É uma equipa que joga, 
e bem, em velocidade e, portanto, irá 
criar-nos alguns problemas» 

— Pela sua parte será de aguardar 
um bom desempenho... 

«Tenho mantido uma certa regula- 
ridade exibicional, O facto é que co- 
mecei a época sem problemas e 
entrei com facilidade no ritmo impri- 
mido, No entanto, tal como para a 
equipa, a tendência é para vir a me- 
lhorar. Portanto, estou optimi 
para este jogo. No futebol há que 
viver com esse estado de espirito» 


22 de Outubro de 1986 
O Comércio do Porto 


vi-desporto 


O FC Porto é hoje uma equipa popular na Europa. Mesmo em Vitkovice, 
cantinho mineiro no interior da Checoslováquia. Ontem foi dia de apronto 
final. A relva até nem é má. Problema é o Vitkovice. Artur Jorge está 
confiante. Mas avisa: nada de optimismos exagerados. Afinal, os checos 
são gente com tradição no mundo da bola. Que o diga o Paris Saint- 
Germain... 


Tudo a postos para dobrar os homens do aço 


FUTRE ESTÁ «OK» 
PARA PO-LOS «KO» 


Manuel Serrão, em Vitkovice 


A grande notícia do dia de ontem foi a sensacional 
recuperação de Futre que, se nada de anormal acontecer, 
está em perfeitas condições para alinhar hoje à tarde, a 
partir das 14,30 portuguesas, no jogo que os «Dragões» 
vão efectuar contra o VitKovice, Apesar de se ter treinado 
à parte ontem à tarde, isso foi por mera precaução e tanto 
Artur Jorge como Domingos Gomes nos disseram que 
Futre está a cem por cento para o jogo de hoje. 


O dia de ontem, sendo marcado 
por esta boa nova, teve duas com- 
ponentes, uma social e outra des- 
portiva, 

Da parte da manhã a maioria dos. 
elementos da comitiva andaram a 
ver se descobriam sitio para gastar 
as korunas compradas (porque 
koruna não gasta é koruna per- 
dida), já que os checos não devol- 
vem os dólares a ninguém e as 
korunas fora da Checoslováquia só 
servem para colecionadores. De- 
pois, seguiu-se o habitual almoço 
oferecido pela direcção portista aos 
jornalistas. 

Como já vem sendo tradicional 
nestas viagens europeias com a 
equipa portista, realizou-se ontem 
um almoço oferecido pelos dirigen- 
tes aos jornalistas que acompa- 
nham a equipa nesta digressão à 
Checoslováquia. Muito concorrido. 
So jornalistas estão cá onze. O al 
moço foi uma vez mais uma ex- 
celente Jornada de convivio e con- 
frarternização que cai sempre bem, 
sobretudo em países como este em 
que a alegria latina contrasta fla- 


CHOVE 


yrantemente com o ar sisudo (colta- 
dos...) destes checos. 

À noite,realizou-se um jantar, 
também no Hotel Patra, entro as 
direcções do dois clubes a culminar 
a parte social do dia de ontem, 


Treino provou 
recuperação de Futre 

Precisamente à hora a que hoje 
as duas equipas entrarão em 
campo, os jogadores do FC Porto 
realizaram ontem um ligeiro treino 
de adaptação ao relvado do Estádio 
de Vitkovice, Desta vez tudo correu 
pelo melhor e não houve a rábula 
da não cedência do campo para o 
treino, como tem sucedido repeti- 
das vezes noutras ocasiões. 

O relvado, sem estar em óptimas 
condições, não impedirá a prática 
do bom futebol portista e Artur 
Jorge diria mesmo no final do treino 
que, «o relvado não é excelente 
mas está bem melhor que o do 
Restelo», pelo que não haverá 
qualquer desculpa no caso de a exi- 
bição produzida não agradar intei- 
ramente 


EM VITKOVICE 


Quem conhece diz que na União Soviética é bem pior. A mesma 
tristeza, o mesmo frio, mas outra miséria. Mesmo assim, pelo que vi 
até agora, a Checoslováquia também «não interessa nem ao Menino 


Jesus». 


Em Vitkovice, localidade onde se situa o Hotel Patra, em que está 


O treino propriamente dito durou 
cerca de quarenta e cinco minutos 
e teve uma primeira parte de aque- 
cimento (bem necessária pois esta- 
vam apenas 7 graus centígrados) a 
que se seguiu uma peladinha bem 
movimentada com todos Os joga- 
dores a empenharem-se a fundo, 
com especial relevo para João 
Pinto e Lima Pereira que não gos- 
tam nunca de «brincar em serviço». 

Por curiosidade, registe-se que 
Artur Jorge dividiu os jogadores da 
seguinte forma: «Verdes»- Miynarc- 
zick, João Pinto, Lima Pereira, 
Eduardo Luís, Jaime Pacheco, Jai- 
me Magalhães e Sousa. 

«Azuis» - Zé Beto, Celso, Inácio, 
Madier, Gomes, Juary, André e 
Frasco. 

Os verdes estiveram a ganhar 
por dois a zero com golos de Sousa 
e Quim, mas os azuis empatariam a 
partida com dois golos brasileiros 
de Juary e Celso. 

Futre treinou à parte com Octávio 
e não se ressentiu minimamente da 
lesão provocada no Restelo, No fi- 
nal do treino, Paulo Futre contiou- 
nos as suas impressões: «Estou 
muito satisfeito por já estar recu- 
perado. Este treino correu-me mui- 
to bem. Se o técnico assim o enten- 
der já poderei jogar amanhã (hoje) 
e dar como sempre o meu melhor» 

Também no final do treino, em 
conversa informal com todos os jor- 
nalistas presentes, o técnico dos 
«dragões» afirmou que, «o F.C, do 
Porto tem todas as condições para 
fazer um bom resultado. A equipa 
está motivada e moralizada. Os da- 
dos que tenho sobre o Vitkovice di- 
zem-me que vai ser um jogo muito 
difícil, contrariamente, aliás, ao am- 
biente que creio haver por parte da 
comunicação social. Um ambiente 
de que a coisa vai ser fácil, mas eu 
lembro que nós não pensamos as- 
sim. Trata-se de uma boa equipa 
europeia, que venceu o ano pas- 
sado o campeonato checoslovaco 
com sete pontos de avanço e que 


eliminou categoricamente os cam- 
peões de França. Os nossos joga- 
dores vão ter de formar uma equipa 
muito coesa e batalhadora para ob- 
terem um bom resultado.» 

Das dificuldades que irão ser 
colocadas pelos checos também os 
jogadores portistas estão sobeja- 
mente avisados. Ainda ontem a 
parte final da tarde foi ocupada com 
o visionamento de videos de jogos 
do Viktovice, com «comentários» 
de Artur Jorge. 


Quem tem o «bichinho» 
do portismo... 


O treino foi presenciado por de- 
zenas de checos, sobretudo jovens 
que assaltaram positivamente os 
jogadores portistas em busca de 
autógrafos. Nota curiosa seria a 
presença entre eles de três portu- 
gueses que viajaram de automóvel, 
calcule-se, desde Portugal, mais 
concretamente desde Gondoma, 
para virem assistir ao jogo. Silvério 
Gomes, Dias Santos e José da 
Silva Ferreira, todos de Gondomar, 
o primeiro comerciante e os outros 
industriais da construção civil, 
ram do Porto no sábado é estão cá 
desde a madrugada de ontem. Sil- 
vério Gomes, que se confessou lei- 
tor do «CP» (tal como Dias Santos) 
e grande amigo do meu colega Nor- 
ton de Matos, a quem mandou um 
afectuoso abraço, afirmou-nos, 
perante o nosso espanto que, 
«para quem tem no corpo o bichi- 
nho do portismo é assim mesmo, 
que isto não custa nada». 

A primeira coisa que quiseram 
saber de Pinto da Costa, a quem-se 
dirigiram, foi o resultado do Porto- 
Benfica em hóquei para a Super- 
taça. Saliente-se que vieram dar a 
esta canto perdido de Vitkovice 
sem saberem uma palavra de qual- 
quer outra língua que não a nossa. 
Uns verdadeiros » postais» estes 
«dragões». 


instalada a comitiva portista, não faltam carros nas ruas, Os checoslo- 
vacos podem escolher, ao que parece, entre ter um Patra ou um 
Skoda, que não vi de outras marcas. Mas pelos vistos já escolheram 
há muito tempo porque o parque automóvel consegue ser mil vezes 
pior que o nosso, Também há lojas, algumas, com coisas para ven- 
der, dos electrodomésticos às carnes frias e aos cristais, Por cá não vi 
bichas para nada, nem para comer, valha a verdade, Se calhar tam- 
bém é porque falta o dinheiro. 

Mas o que dói é ver as pessoas, Sorumbáticas, Inseguras. As 
meninas, nos balcões, ruborizam se precisam de sorrir. Os emprega: 
dos, no hotel, se precisamos de «korunas», escondem-se, Korunas 
ou coroas são as moedas checas que «desvalorizam» da recepção 
para a cozinha, Ao câmbio oficial do hotel ficam a 11500, no mercado, 
combinado à porta da cozinha e consumado às escondidas no quarto 
do empregado, saem a pouco mais de 6800. Por isso, quem cometeu 
a imprevidência de trocar os dólares à primeira recepcionista que lhe 
apareceu chora agora amargamente e acha tudo bem mais caro. Por 
sua vez, quem partilhou da intimidade do quarto do empregado, 
esfroga as mãos de contente e divide as economias entre as peças de 
cristal da Boémia (que as há por cá também apesar de nos encontrar 
mos em plena Morávia) e alguns «recuerdos» de circunstância, 

Mas o que dói é ver as pessoas, Caladas. Manipuladas, As 
meninas da boite do hotel que pareciam tão divertidas na noite da 
chegada, vimo-las ontem de manhã, de novo nos seus postos, da 
recepção aos quartos, passando pelo refeitório, com a mesma cara 
cinzenta de antes, 

Por isso... Foi fácil de percecber, que isto é uma organização. 
Andam por cá luristas ocidentais, não é? É! Esses desgraçados 
burgueses não passam, uma noite fora sem entrar numa discoteca, 
sem beber um copo, sem dar uma olhadela nas garotas, não 6? É! 
Então constrói-se uma no hotel, pôem-se lá as empregadas de dia a 
fazer horas de noite e assim eles já não vão daqui para fora a dizerem 
que isto é um atraso de vida. E para beber? Não havia Sagres, que a 
cerveja por acaso até é boa, mas não faltava a Coca-Cola (a tal água 
negra do imperialismo americano) e wisky genuino, Enfim, foi tudo 
cedinho para a cama por culpa do regime, que ninguém gosta de 
imitações baratas 


SERA» US É 


* MÁQUINAS CHECOSLOVACAS « 


UM SÉCULO DE ÊXITO E EXPERIÊNCIA 


FÁBRICAS COMPLETAS e ESTUDOS TECNOLÓGICOS 
SERVIÇO PÓS-VENDA ASSEGURADO COM RESPOSTA IMEDIATA 


Sirojimpor CONSULTE-NOS, ESTAMOS AO SEU SERVIÇO 
REPRESENTAÇÃO DE STROJIMPORT EM PORTUGAL E DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO 


[ D [ M a 2 sa (IMPORTADORA DISTRIBUIDORA DE MAQUINARIA, SA). 
DELEGAÇÃO EM PORTUGAL: RUA GUERRA JUNQUEIRO, 290 e 4100 PORTO e TELEF. 691527 - TELEX 27327 


ASSISTÊNCIA TÉCNICA POR STROJIMPORT 


md ao OO 


* TORNOS PARALELOS 
* TORNOS VERTICAIS 


diferente da verdadeira, até nem me choca, Agora que chova, ainda TEME Er 
* TEARES PNEUMÁTICOS 
MÁQUINAS PARA MEIAS E PEÚGAS 


* MÁQUINAS DE COSTURA 


Ainda por cima chove em Vitkovice. Que seja glaciar o frio, até * TORNOS SEMIAUTOMÁTICOS SMERAL BLANSKO 
nem me importa. Que doa ver as pessoas, até nem me dói. Que o * FRESADORAS MÁQUINAS TÊXTEIS 
estado rd O turista nos câmbios oficiais, até nem me afecta. Que * RECTIFICADORAS imã 
queiram fazer de nós parvos tentando impingir-nos uma imagem * MANDRILADORAS 
pe mn « PRENSAS DE TODO O TIPO cÉBD + OPENEND 


TOS tous 


PRESENTES NA EMAF DE 5 A 10 DE NOVEMBRO 


* MÁQUINAS DE CURVAR CHAPA 
* CONTROLO DIGITAL 
OU COMANDO NUMÉRICO A OPÇÃO 


por cima, isso é que me mata. É que cai chuva em Vitkovice, mas cai 
também no meu coração. 


22 de Outubro de 1986 


OD Comérrio do Porto 


senhor que se segue... 


Um capitão revela-se nas horas más. Sobretudo quando o barco começa 
a meter àgua e se instala a lógica do salve-se quem puder. Gomes 
assume-se como um capitão a tempo inteiro. E recusa-se a seguir os 
ratos já em debandada. Por isso quer ir até ao fim com o caso-Saltillo. O 
FC Porto? A grande máquina já está a render em pleno. Pior para o 


desporto .v: 


Gomes e o caso Saltillo 


«NUNCA IMAGINEI 
TANTA CORRUPÇÃO» 


Tal como anunciáramos na crónica de ontem , aqui 
está a pequena entrevista que Fernando Gomes nos con- 
cedeu durante e viagem aérea entre Praga-Ostrava. 


Iniciamos a conversa falando do 
percurso do F.G. do Porto e de Go- 
mes na presente época. 

«A minha análise recai neces- 
sariamente sobre o rendimento 
da equipa, que é o fundamental. 
m sido um percurso de ascen- 
são desde o princípio da época. 
Temos vindo a demonstrar outra 
capacidade nos últimos jogos e o 


A 


Gomes decidiu abrir o livro 


importante é pensar que a equipa 
está toda a subir. Está num nível 
de forma cada vez mais alto, quer 
individualmente quer colectiva- 
mente. Um percurso, apesar de 
tudo, positivo. É evidente que 
gostariamos de estar em primei- 
ro lugar, isso-ainda não acon- 
tece, mas o futebol é assim 


tem multo para dar. O que acon- 
teceu nos primeiros Jogos foi 
uma falta de confiança inexplicá- 
vel e alguma pouca sorte em 
vários jogos.»- 


«Plantel do FC Porto 
está completo» 


Falta de confiança inexplicável, 
com certeza. Houve, entretanto, 
mudanças. 

«Houve mudanças, realmente. 
Houve jogadores que estiveram 


mesmo é o camppeonato ainda 
ne bastante tempo sem Jogar juntos. 


Como é normal, tiveram que se 
encontrar e entrosar. Sem referir 
nomes de a,b ou, não há dúvida 
que se terá de concluir, pelos 
nossos últimos jogos, que houve 
uma melhoria no colectivo. Acho 
que o F.C. do Porto tem agora o 
plantel completo e agora, mais 
do que nunca, forma um bloco 
forte, unido e plenamente con- 
fiante. Temos um grande plantel 
e por Isso o nosso técnico não 
tem só uma ou duas soluções. 
Ainda bem que isso acontece 
porque a época é longa e é tun- 
damental que o F.C. do Porto te- 
nha muitas soluções. Todas es- 
sas soluções são vitórias. Nem 
sempre as coisas correram desta 
forma, mas o que Interessa é que 
agora está tudo muito bem.» 


«Tenho orgulho 
em ser capitão 
desta equipa» 


Este F.C. do Porto já não tem 
quase nada a ver com a equipa que 
Gomes encontrou quando alinhou 
pela primeira vez nos seniores do 
clube. E mesmo em relação a épo- 
cas anteriores tem muitas caras no- 
vas, Como se sente o capitão da » 
malta»? 

«gTenho orgulho em pertencer 
e em ter nascido num clube que, 
lém de ser um dos melho- 
res da Europa, me tem proporcio- 
nado momentos, Inesquecíveis, 
não só desportiva mas também 
socialmente. Orgulho-me de ter 
uns colegas, que foram, são e 
serão, profissionais na verdadel- 
ra acepção da palavra e que sen- 
tem o clube verdadeiramente, 
para além do seu valor indivi- 
dual. 


Caso-selecção 
é problema da classe 


Fernando Gomes tem tido um im- 
portante papel neste caso-Saltillo. 
Quando lhe falámos no assunto 
não se esquivou a produzir algu- 
mas declarações com a frontali- 


PEDROTO: 
A ETERNA SAUDADE 


Se estivesse ainda vivo Mestre Pedroto teria completado, ontem, 
58 anos. 

Recordá-lo aqui e agora é recordar um dos homens a quem o FC 
Porto deve o seu salto para a frente, a sua fuga à mediocridade e ao 


provincianismo, s 

Recordá-lo aqui e agora é relembrar algumas das mais belas 
páginas europeias da história do FC Porto, como a final de Basileia a 
que, infelizmente, já não póde estar presente, 

Quando ontem esperei longamente pelos jogadores do Porto à 
saída do treino e vi o enorme prestígio de que gozam por serem deste, 
clube, com dezenas de miúdos checoslovacos deste cantinho perdido 
do Leste europeu a pedirem autógrafos em cima de fotografias da 
equipa, tive que me lembrar de Pedroto. É que ele foi um dos principais 
culpados desta minha espera. 


Manuel Serrão, em Vitkovice 


dade que lhe é sobejamente reco- 
nhecida: |, 

«Este caso da Selecção é um 
problema da classe dos profis- 
sionais de futebol. Não que os 
profissionais queiram chamar a 
si o comando do futebol. Todos. 
têm lugar no futebol. Só que cada 
um deve manter-se no seu lugar. 
Os profissionais que foram cha- 
mados nestas últimas convoça- 
tórias e disseram sim, fizeram-no 
naturalmente, Penso, no entanto, 
que poderiam ter tido outra ati- 
tude, Claro que me podem dizer 
que não houve tempo para arran- 
jar uma melhor solução, mas de 
qualquer forma todos os profis- 
sionais que foram ultimamente 
convocados não se podem es- 
quecer que o que está a aconte- 
cer co! inte e dois poderá 
acontecer pessoalmente com 
eles em situações semelhantes 
no futuro. Eu não digo para não 
irem. Apenas por experiência 
ho que se deve cha- 


«Os vinte e dois 
não fazem falta?» 


Tem-se dito e redito que só faz 
falta quem está na Selecção e que 
os outros... (Gomes nem me deixou 
acabar a frase); 

«Nunca imaginei que houvesse 
gente tão corrupta dentro do fu- 
tebol. Todo aquele que disser 
que entre os vinte e dois joga- 
dores não há ninguém que faça 
falta à Selecção é um corrupto. 
Lamento ter ouvido isso de trei- 
nadores com responsabilidades. 


Um capitão vê-se nas horas más 


Mas tenho de compreender que 
se trata de treinadores desem- 
pregados.» 

Para finalizar esta questão de 
Saltilo, quisemos saber de Gomes 
quais são as hipóteses de resolu- 
ção do conflito, 


«Não há outra hipótese. Esta 
situação tem que ser resolvida e 
val ser resolvida. Aliás, ela será 
sempre resolvida. Nem os Joga- 
dores que agora estão em ques- 
tão são eternos nem os federati- 
vos ficarão sempre nos seus car- 
gos. E tudo terá sempre um tim. 
Julgo que para bem do futebol 
português esse fim deverá acon- 
tecer o mais rapidamente possí- 

Com o bom senso que tem 
ido por parte dos jogadores e 
últimos seleccionados, 
basta que e; esse mesmo 
bom senso da parte de alguns 
dirigentes federativos para que a 


aproximação entre as duas par- 
tes seja uma realidade. E não val 
ser preciso arranjar vencidos e 
vencedores. Nunca por nunca a 
posição dos 14 em relação aos 
oito «proscritos» fol a de que dei- 
xassem de estar proscritos. O 
apolo e a solidariedade diz res- 
peito à necessidade que nós te- 
mos de, vivendo em democracia, 
achar que ninguém pode ser con- 
denado sem ser julgado. Por- 
tanto aquilo que nós exigimos é 
que seja dada a conhecer, a nós 
e ao público em geral, as razões 
que estão na base dos castigos. 
Esta é a razão verdadeira da nos- 
sa posição de solidariedade. Se 
por acaso se vier a considerar e 
aprovar que os oito castigados 
cometeram faltas para um cas- 
tigo desses, então muito bem, 
com certeza que eles serão os 
ceitarem esse cas- 


EQUIPAS PROVÁVEIS 


Jogo às 15,30 locais (14,30 em Portugal). 
No Estádio de Vitkovice, que tem capacidade para 


23.000 pessoas. 


Árbitro: George Smith, de Edimburgo (Escócia). 


VITCOVITCH — Prusa; Karas, Skarecky, Vrabel, Ke- 
delec, Bartl, Keller e ZIk; Grussman, Kovacik e Houska. 


FC PORTO - Zé Beto; João Pinto, Celso, Eduardo 
Luís e Inácio; Jaime Magalhães, André, Pacheco e Quim; 
Gomes e Futre. 


Carlos Manuel considera que a calma é fundamental nas competições 
europeias e acredita na ambição da sua equipa. Rui Águas, que se 
encontra em dúvida para o jogo, devido a uma lesão na perna, também 
confia. É que o Bordéus não é nenhum «papão» do futebol europeu. É, 
no entanto, uma das mais poderosas equipas francesas, com um rol de 
craques. Nesta viagem à capital portuguesa, O técnico Aimé Jacquet não 
teve o ensejo de contar com alguns craques lesionados. 


Dn 


Muita expectativa e optimismo na Luz 


BENFICA JOGA PARA GANHAR 


Carlos Manuel está confiante 


Eles querem ganhar tudo 


BORDÉUS VITORIOSO 
EM TODAS AS FRENTES 


Ao cabo de 13 jornadas do campeonato gaulés, o 
adversário do Benfica segue isolado no comando da ta- 
bela, com dois e quatro pontos de vantagem sobre os 
mais directos perseguidores, o Marselha, revelação da 
prova, e o Paris Saint-Germain, detentor do ceptro. 


Para esta invejável posição, mui- 
to contribuiram os mais recentes 
êxitos do Bordéus, que nas derra- 
deiras cinco rondas apenas derpe- 
diçou (ou ganhou) um ponto, preci- 
samente no reduto do segundo 
classificado, em jogo realizado na 
passada sexta-feira, e que inter- 
rompeu uma série vitoriosa de qua- 
tro desafios. 


Foi assim que a turma orientada 
por Aimé Jacquet foi galgando na 
tabela e deagradou, após um inicio 
periclitante, aucandorando-se ao 
topo do pelotão. Mas, nada melhor 
que a descrição dos 13 resultados, 
para se aquilatar da evolução regis- 
tado em Bordéus: 


05/08 - Metz (casa) 
08/08 - Lille (fora) 
12/08- Racing Paris (c) 
15/08 - Nice (f) 

22/08 - Toulon (0) ..... 
26/08 - FC Nantes (1) 

29/08 - Rennes (6)... 
03/09 - Lens (c). 
13-09 - Sochaux 


ooo 
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20/09 - Le Havre (0). v 

24/09 - Le Nancy (f) uu MV 

04110 - Paris St. Germain (c) 

ás M 
E 


17/10- O Marseille (1). 


Utilizados e 
goleadores 


O principal segredo desta cami- 
nhada vitoriosa do Girondins, a fa- 
zer recordar a campanha de 1984/ 
85, quando partiu de trás para con- 
cluir o campeonato com largo 
avanço, reside na fixação da sua 
equipa-base desde a jornada inau- 
gural, 


Com efeito, e apesar de contar 
com duas dezenas de jogadores no 
seu plantel, Aimé Jacquet apenas 
utilizou 14 ao longo das 13 jornadas 
do torneio, sendo, mesmo, cinco 
deles totalistas, ou seja, com os 
1170 minutos da prova disputados. 
Eis os nomes e respectiva. util- 
zação: 


Dropsy, Battiston, Zoran Vujovic, 
Tigana e Zlatko Vujovic, todos com 
13 jogos completos: Specht e Ver- 
cruysse, 11 completos e dois In- 
completos; Girard, 11/1; Touvenell, 
11/0; Ferreri, 10/2; Rohr, 5/6; Ro- 
che, 5/2; Lacombe, 3/5; Lassagne 
100. 


Dez jogadores estão, assim, de 
pedra e cal entre os titulares, so- 
brando um lugar para as opções 
tácticas de Aimé Jacquet, depen- 
dentes sobretudo das variantes de- 
fesa-ataque. Quando o golo é ne- 
cessário, a entrada do veterano La- 
combe torna-se imprescindível, en- 
quanto Rohr e Roche possuem 
caracteriséticas menos ofensivas. 


O Bordéus alinha normalmente 
do seguinte modo: Dropsy; Touve- 
nel, Batiston, Specht e Zoran Vujo- 
vic; Tigana, Girard, Ferreri e Ver- 
cruysse; Lacombe (Roche ou Rohr) 
e Zlatko Vujovic. 


Quanto aos autores dos 18 golos 
dos Bordéus no campeonato, o 
goleador de serviço é O jugoslavo 
Zlatko Vujovic, com meia dúzia 
deles, seguido de Vercruysse com 
cinco, Lacombe com três, Zoran 
Vujovie com dois, Girard e 

com um cada. =. 


Esta noite desenrolar-se-á mais um episódio da 


tendo em conta os encontros da segunda «mi 
tar de hoje a quinze dias. 


Na luz, os benfiquistas tem vindo 
a preparar-se, com afinco, o que, 
naturalmente, tem suscitado 
enorme expectativa em toma do 
encontro que os «encarnados» vão 
disputar frente ao Girondinos de 
Bordéus, a equipa do genial Cha- 
lana. 

Por isso mesmo, não tem sido 
descabida a presença (constante ) 
de associados e adeptos do con- 
junto do Bentica, nas imediações 
da do estádio ,ou junto á secretaria 
do clube, quase defronte ao coli- 
seu, em pleno coração da cidade. E 
o desejo de ver os jogadores, de os 
acompanhar desde a saída dos 
balenários até ao campo de treinos, 
ou, simplesmente, tirar uma foto- 
grafia com Os «craques», como O 
fizeram, num destes dias, um jovem 
casal de emigrantes portugueses 
em França. 

Tratando-se da única partida a 
disputar em Lisboa, uma vez que o 
Sporting se deslocou, nesta primei- 
ra ronda, a Barcelona, a cidade 
está expectante, Devora os jornais 
em busca de novidades, tanto das 
suas cores como dos gauleses e 
comenta, nos transportes públicos, 
em jeito de antevisão, o que se irá 
passar logo à noite. 


«Não interessa a exibição 
mas sim o resultado» 


Auscultamos o «pulmão» dos 
benfiquistas. Os jogadores iam 
dando entrada no estádio, por entre 
os «mirones» que ali se juntaram, 
em busca de um ou outro rabiscado 


José Paulo Canelas 
As outras provas 


Tal como no campeonato, tam- 
bém nas restantes provas — entre 
as quais a Taça das Taças — o Bor- 
déus persegue o triunfo final. 

Enquanto a «copa» de França 
ainda não começou, na Taça da Li- 
ga o adversário do Benfica obteve, 
recentemente, o apuramento para 
as meias-finais, batendo o Lille, 
após prolongamento , por 3-2. 

Nesse encontro, o técnico Aimé 
Jacquet experimentou novas solu- 
ções e fez alinhar dos homens que 
ainda não se estrearam no cam- 
peonato: Reinders e Gimenez. Os 
golos? Vercruysse, Zlatko Vujovic 
(claro) e ... Prissete na própria 
baliza, 

Na Taça dos Vencedores das Ta- 
ças, e como é do conhecimento 
geral, o representante francês afas- 
tou o Waterford, do Eire, com um 
total categórico de 6-1 — vitória tan- 
gencial na Irlanda, por 2-1, e golea- 
da em França, por quatro tentos 
“sem resposta. 


- Enfim, com tantos sonhos simul- 
tanéos, algum terá que se desfazer. 
Acreditemos que seja o europeu, 
com a passagem do Benfica aos 
quartos-de-fninal da Taça das 


adispu- 


autógrafo. Carlos Manuel, inter- 
pelado pela nossa reportagem, não 
se escusou a um sucinto comen- 
tário, falando-nos das hipóteses de 
cada conjunto: » em princípio, há 
50 por cento de hipóteses para 
cada lado, mas uma coisa é certa: o 
Benfica vai jogar para ganhar». 


O credenciado jogador apreciou 
ainda o actual momento da sua 
equipa, tendo em conta a impor- 
tante partida que esta noite vai dis- 
putar: «a verdade é que o conjunto 
tem vindo a subir de rendimento. 


A atestar está o nosso primeiro 
lugar na tabela classifictiva, muito 
embora as exibições não tenham 
sido, até ao momento, as mais con- 
vicentes. Contudo - referiu aidnda -, 
para esta partida, de características 
completamente diferentes do cam- 
peonato nacional, não interessa a 
exibição, mas sim, o resultado, 
pois, como se sabe ,é necessário 
obter uma boa margem de golos 
para que, no encontro da da so- 
gunda «mão», possamos entrar em 
campo um pouco mais descans: 
dos, o que, por certo, melhorará 
produtividade da equipa, como a 
própria exibição. E a calma , nestes. 
jogos europeus é fundamental para 
uma equipa com ambições como o 

Mas se o centro-campista, a 
avaliar pelas suas palavras, se,€0- 

disposi- 


contrava com a maior das 

ções, tendentes a afastar o adver- 
sário do caminho trilhado pelos 
«encarnados», a verdade é que um 
outro jogador, o dianteiro Rui 
Águas, não se encontra com tama- 


Aimé Jacquet, o técnico 


PRECISAMOS 
DE REPOUSO 


Carlos Filipe 


nha predisposição, já que um impe- 
dimento físico o preocupa. 


«Lesão na perna 
poderá prejudicar» 


Atormentado com uma arrelia- 
dora lesão numa das pernas, Rui 
Águas tem vindo a ser utilizado pelo 
seu técnico, acabando por agravar 
a sua condição. Recentemente, 
frente ao Chaves, o dianteiro benfi- 
quista seria uitilizado e veio a res- 
sentir-se, sujeitando-se apenas a 
tratamentos. 

«Estou com um problema na 
perna e cada vez que jogo ressinto- 
me sempre.. Não seio o que isto vai 
dar, pois só hoje saberei a resposta 
definitiva, depois do teste que o 
«mister» me vai fazer» 

Apesar de tudo, Rui Águas está 
confiante na sua recuperação: «es- 
pero, a despeito do problema, que 
poderá, eventualmente, prejudicar- 
me, ser convocado, se o técnico as- 
sim o entender, pois vontade não 
me falta, por forma a ajudar o Ben- 
fica a ultrapassar mais este obstá- 
culo». 

“O Benfica tem tantas possibili- 
dades como o Bordéus. Contudo, 
jogamos na Luz, o que nos dá uma 
maior de favoristimo. 

E é para ganhars- concluiu. 

- Mas a margem é importante - 
retorquimos. 

«Sim. Não dúvido. Por Isso, acho 
que 2-0 será suficiente para que, 
em França possamos ter mais con- 
fiança». 

Por outro lado, muito se tem fala- 
do da chamada «crise» do futebol 
francês. «Crise» essa que tem pas- 
sado pelos resultados do seleccio- 
nado , nomeadamente, nos 
confrontos para a fase de qualifica- 
ção do «europeu», Contudo, esta- 
mos em crer, que pelo que o nosso 
interclocutor nos afirmou, que nada 
tem a ver com o Bordéus, ou com 
os seus demais concorrentes. 


Alfredo Faustino 


) 

A embaixada do Girondinos de Bordéus, chefiada pelo seu presi- 
“dente Claude Bez, chegou ao princípio da noite de anteontem, anteci- 
pando, assim, um dia a deslocação a Lisboa onde, esta noite, discute 
com o Benfica a primeira «mão» da eliminatória da Taça das Taças. 

Confiante num resultado que acalente boas perspectivas de pros- 
seguir na prova, O técnico principal, Aimé Jacquet, não esconde 
algumas preocupações face ao estado fisico dos seus jogadores, já 
que o encontro da passada sexta-feira, em Marselha, foi marcado 
pela dureza de que se ressentem, ainda, o guardião Dropsy e um dos 

. O defesa Zoran. 

Por esse facto, a equipa do Bordéus limitou-se apenas a uma 
sessão de treino em Lisboa. «Não precisamos de nos adaptar ao 
estádio, que já conhecemos perfeitamente. Estamos a precisar mais 
de repouso do que de treinar» — deciarou o técnico francês, reflec- 
tindo, desse modo, o estado de espírito dos jogadores e justificando o 
facto de realizar apenas um treino matinal, que decorreu entre as 10 6 
as 11.30 horas, num dos relvados do complexo da Luz. À sessão 
inicialmente prevista para a noite, de adaptação à luz do estádio foi, 
entretanto, suspensa. a 

A comitiva do Girondinos integra apenas 15 jogadores: Dropsy e 
Delachet (guarda-redes); Thouvenel, Specht, Battiston e ZZran Vujo- 
vic (defesas); Girard, Rohr, Roche, Tigana e Vercruysse (médios), 
Ferreri, Lacombe, Reiders e Zlato Vujovic (avançados). 

Lassagne e Gimenez não fizeram a viagem devido a lesões, 
tendo-se deslocado, contudo, um outro lesionado, José Touré, este 
ano contratado, e que desde Março está afastado das competições, 
face à lesão contraída ainda pelo Nantes, no jogo disputado com o 
Torino. Touré acompanha os seus novas colegas, admitindo-se o seu 
regresso aos relvados apenas em Fevereiro do próximo ano. 

Sobre o jogo desta noite, Aimé Jacquet disse considerar que «o 
Benfica tem uma ligeira vantagem no seu campo, que vamos procurar 
desfazer em Bordéus». 

“Sabemos que o Benfica é uma equipa de dimensão europeia. 
com um futebol de muita maturidade e mais ia internacional 
do que o nosso. Mas não vamos deixar de ter grande esperança na 
qualificação» — acentuou o técnico francês. 


22 de Outubro de 1986 
OD Comérrio do Porto 


desporto .x 


Tem que ter um lider. 


Que Sporting vamos ter em Barcelona? Certamente uma equipa de 
combate. Abnegada. Disposta a vender cara a sorte da eliminatória. Mas 
mais do que isto não é possível assegurar. Porque a este Sporting falta 
um patrão, um homem que coordene a manobra colectiva. A classe de 
Negrete não pode resolver tudo. Nem a eficiência de Morato. Tão-pouco a 
generosidade de Oceano. Ou o saber de Manuel Fernandes. Uma equipa 
de futebol tem que ser mais que o simples somatório das suas partes. 


StD 


É Manuel José quem o afirma 
TEMOS TRUNFOS PARA EXPLORAR 


OS PONTOS FRACOS DO «BARÇA» 


«(Como qualquer outra equipa, o Barcelona tem pon- 
tos fracos e fortes, mas o Sporting dispõe de condições 
para tentar explorar as fraquezas dos catalães», consi- 
dera o técnico leonino Manuel José, reconhecendo, no 
entanto, que a tarefa não vai ser fácil e que o jogo de hoje 
à noite, no imponente «Nou Camp», exige dos seus subor- 
dinados a máxima concentração e todo o empenho. 


Sobre o facto de a primeira 
«mão» da eliminatória decorrer no 
campo do adversário, o treinador 
do Sporting entende que se trata de 
uma vantagem teórica para a sua 
equipa, até porque o «adjunto» Val- 
demar Custódio recolheu boas indi- 
cações da observação que fez 
oportunamente ao Barcelona. 

«Não posso dizer, naturalmente, 
como vamos jogar, mas direi que 
estamos suficientemente avisados 
para não se cometerem deslizes, 
porque a experiência e o valor do 
famoso «Barça» não admitem de- 
'satenções» — adverte Manuel José 
que está «confiante na capacidade 
criativa e técnica» dos seus joga- 


dores para trazer de Barcelona «um 
bom resultado» que permita enfren- 
tar «tranquilamente o segundo en- 
contro, em Alvalade» 


Valdemar Custódio 
não acredita 
na crise do «Barça» 


O treinador-adjunto do Sporting, 
Valdemar Custódio, deslocou-se 
recentemente a Madrid, onde assis- 
tiu ao Real Madrid-Barcelona que 
terminou com um empate, «Foi um 
jogo espectacular, disputado por 
duas grandes equipas», disse o 
colaborador de Manuel José, 
quando convidado para sê pronun- 


Venables é o responsável 


ERA DE MUDANÇA 


NO CLUBE CATALÃO 


ciar a respeito do que observara no 
estádio madrileno. 

Do que observou, afirma peremp- 
toriamente não acreditar «na falada 
crise do 'Barça' que fez uma ex- 
celente exibição, apesar de revelar 
alguns aspectos menos seguros de 
que o Sporting poderá tirar pro- 
veito» 

Sobre a derrota imposta, no úl- 
timo fim-de-semana, aos catalães, 
pelo Múrcia (penúltimo classificado 
do campeonato espanhol), Valde- 
mar Custódio atribuiu a ocorrência 
a «um percalço sem significado a 
que todas as equipas estão sujei- 
tas», porque o importante é consi- 
derar «o valor intrinseco do Bar- 
celona, na qualidade superior dos 
seus jogadores e do seu futebol» e 
é esse aspecto que o Sporting vai 
ter bem presente nos dois Jogos da 
eliminatória para a Taça da UEFA 


Manuel Fernandes: 
«Podemos passar 
o obstáculo» 


«Não ignoramos que o Barcelona 
é um clube de enorme prestígio in- 
ternacional e possui uma equipa de 
grande categoria que já comanda o 
campeonato de espanha, mas isso 
não quer dizer que o Sporting não 
seja capaz de passar este obstá- 
culo», assim se manifestou Manuel 


Fernandes, com a sua costumada 
serenidade 

«Posso garantir que na minha. 
equipa ninguém ficou assustado 
com o nome famoso do nosso ad- 
versárion, acrescentaria o capitão 
«leonino», reflectindo, porém, que 
tanto ele como Os seus companhei- 
ros estão «devidamente mentaliz- 
dados para a importância do adver- 
sáriom. 


«Respeitamos. muito o Barcelo- 
na, como é evidente, porque se tra- 
ta de uma equipa recheada de joga- 
dores de reconhecida classe inter- 
nacional, mas não receamos o con- 
tronto, porque já estamos habitua- 
dos a bater-nos com adversários de 
renome semelhante». 


Para Manuel José, «o importante 
é que o Sporting esteja inspirado 
para jogar o que pode e sabe, por- 
que se assim acontecer até é capaz 
de fazer em Barcelona um resul- 
tado favorável para enfrentar o jogo 
em Alvalade sem preocupações es- 
peciais» 

Por diapasão idêntico se pronun- 
ciou Vitor Damas, notando que o 
Barcelona, embora disponha de 
«uma das melhores equipas de Es- 
panha e a nível internacional, nem 
por isso deixa de estar ao alcance 
do Sporting que já recentemenete. 
eliminou o Atlético de Bilbau, 


Mário Alves, em Barcelona 


quando este estava também com 
um conjunto de muita categoria» 

Na opinião do veterano quarda- 
redes os «leões» apenas «têm de 
confiar nas suas possibilidades e 
de jogar com entrega total, sem a 
mínima desatenção, para poderem 
discutir com vantagem mais esta 
eleminatória e passar à fase se- 
guinte da prova» 


À partida para Barcelona, a equipa do Sporting, a aferir pela foto, isvou, 
no minimo, carradas de boa disposição 


A propósito de atenção e do golo 
que consentiu no jogo com o Braga. 
Vitor Damas comentou ter sido «um. 
acidente» motivado pelo efeito da 
bola e pelo desequilíbrio súbito do 
seu próprio corpo. «Se jogar em 
Barcelona, espero que não me su 
ceda uma situação igual ou pare: 
cida com essa», rematou o guar. 
dião «leonino». 


Tido e havido como sendo o clube mais rico do mundo, o Barcelo- 
na só nos anos mais recentes conseguiu estabilizar a sua ambição de 
hegemonizar o futebol espanhol e partir daí para a conquista da 
Europa. Anteriormente, sujeitou-se ao longo reinado do Real Madrid 
*e, depois, teve de partilhar a liderança não só com os «merengues-- 
mas, também, com o Atlético de Bilbau, o Atlático de Madrid, e até - 
com o Sevilha, o Real Sociedade de San Sebastian e o Valência. 

A mudança operou-se há três anos. Na temporada de 1984/85, 
para acabar com experiências mais ou menos fracassadas com no- 
res famosos na orientação da sua equipa principal, o Futebol Clube 
de Barcelona deitou os olhos para as ilhas britânicas e trouxe de lá um 
técnico relativamente jovem e pouco credenciado, Terry Venables, 
então com apenas 41 anos, que trabalhava quase anonimamente no 
Quen's Park Rangers. 

Foi o princípio de uma nova era para a poderosa agremiação 


HOUVE TREINO 


As boas-vindas foram dadas por uma representação de dirigentes 
do Barcelona, mas a figura mais em relevo no meio das saudações 
acabou por ser Manuel José, treinador » leonino », positivamente 
assaltado por uma multidão de gente dos Órgãos de Comunicação 
Social de Barcelona. Aparentando calma absoluta e domínio pleno da 
situação, o ténico dos «leões» acedeu às variadissimas questões apre- 
sentados pelos repórteres catalães. Não se descortinaram novidades 
nem optimismos exagerados. O tópico caracterizou-se pela confiança 
nas virtudes da sua equipa e no respeito que lhe merece o Barcelona. 

Outras figuras de relevo da vida do Sporting deslocaram-se a 
Barcelona, entre os quais o presidente da Assembleia-Geral, Emídio 


Pinheiro, os membros da actual direcção, Paulo Abreu, José Dias e 
Dias Ferreira e o general Melo Egídio, Romeu Branco, Amílcar Peres e 
muitos outros que constituem os cerca de dois mil apoiantes dos «le 
des» que de avião, centenas de autocarros e de automóveis se deslo- 
caram de Portugal para apoiar o seu clube hoje à noite no monumental 
Nou Camp. 

Pouco depois de se instalarem no hotel que lhes foi destinado, no 
centro de Barcelona, técnicos e jogadores » leoninos- dirigiram-se ao 
estádio do seu adversário para cumprirem o chamado treino de adapta 
ção à relva e à Iluminação. A sessão durou cerca de uma hora e tn 


preenchida por exercícios de desentorpecimento e um animado treino 
com bola sem alinhamentos visíveis, com todos os jogadores envolvi- 
dos no domínio e troca do esférico, desenvolvendo jogadas específicas 
e lances estudados 


catalã, que havia doze anos não conquistava o primeiro lugar do 
campeonato de Espanha. 

De facto, logo no ano da sua estreia, Terry Venables cometeu a 
proeza de obter para o Barcelona o ansiado título de campeão nacio- 
nal, levando a equipa à final da taça dos campeões europeus, em 
Sevilha, onde perderia ingloriamente por «penalties», para os rome- 
nos do Steaua. 

Na época seguinte, o Barça ficou no segundo lugar do campeo- 
nato e somente conseguiu ser apurado para a Taça UEFA, que está 
agora a disputar, tendo já eliminado, aliás com algumas dificuldades, 
o modesto Flamurtari Viore; da Albânia. 

A trabalhar no meio de um autêntico vespeiro, animado por 
influências várias e rios de dinheiro não tem sido muito pacífica a 
acção de Venables. Habituado aos rigores do jogo da organizçação 
que predominam nos clubes ingleses, o novo treinador do Barcelona 
foi encontrar uma. situação instável e extremamente sensível aos 
mínimos sinais exteriores, que ele tera procurado vencer ou ultrapas- 
sar com uma enorme capacidade de adaptação ao meio ambiente e, 
naturalmente, com uma comprovada demonstração de valor para 
comandar o futebol do clube, sob a auréola do título de campeão 
obtido no ano da sua estreia. 

A culminar, entretanto, uma progressiva degradação de relação 
e, porventura um propósito mais fundo de alteração de processos, 
Venables defrontou-se , no fim da última época, com' um conflito 
gerado pela utilização do alemão-federal Schuster. O treinador deu a 
entender que não contava muito com os serviços do internacional 
alemão, que tinha custado uma fortuna ao clube, Relegado para plano 
secundário, Schuster reagiu e mobilizou grande parte da massa asso- 
ciativa. 

Venables não cedeu e trouxe da Inglaterra dois reputados dian- 
teiros internacionais, Leniker e Hughs, com os quais formou a linha de 
ataque da equipa, prescindindo de Schuster. À «guerra» ainda não 
acabou e vem ao de cima de cada vez que o Barça actua de forma 
deficiente, como sucedeu recentemente na eliminatória com os alba- 
nenes, de má memória para os catalães. 

O braço-direito de Venables é outro inglês, Alan Harris, perfeita 
mente identificado com as ideias e a posição ocupada pelo treinador 
principal. Harris esteve no estádio de Alvalade, onde «espiou» o 
Sporting no jogo com o Braga, no último sábado, na sua condição de. 
técnico adjunto do Barça. De poucas falas, limitou-se a dizer que tinha 
ficado muito impressionado com o conjunto e a velocidade dos «le- 
des», em cuja equipa distinguiu a acção de Oceano, Negrete e dos 
avançados Manuel Fernandes e Meade. 

Sobre o desfecho da eliminatória ficou-se com a declaração 
simpática de que o Sporting e Barcelona são adversários de forças 
aproximadas, embora esteja confiante em que a sua equipa seja 
capaz de passar à fase seguinte da competição. 


A ALTA QUALIDADE 
EM FATOS PARA HOMEM 


COfinCa comércio E INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES, LA. 
Conselho Lobato, 0 453 A Telas 645 2083 - Tex 274 PUXO P- 4709 BRAGA 


x-desporto 


Associativos criticam federativos 


HÓQUEI EM CAMPO ANDA MAL 


Em face da recente tomada de posição do presidente 
da Federação Portuguesa de Hóquei em Campo, Paulo 
Sarmento, por via das críticas que lhe foram dirigidas 
pelo responsável máximo da Associação do Porto, José 
Alberto Viana, por altura da realização da Sessão Solene 
do 56.º aniversário daquela instituição, a Direcção da As- 
sociação de Hóquei em Campo do Porto velo apúblico 
divulgar o conteúdo de um comunicado emitido após a 
reunião directiva, efectuada no passado dia 15 do cor- 


rente. 


Aquela entidade, começa por 
manifestar a sua estranheza pelo 
comunicado do presidente da Fe- 
deração, acusando Paulo Sar- 
mento de se deixar manipular por 
alguns dos elementos do seu 
elenco que o acompanham, salien- 
tando, ainda, que os dois dirigentes 
que usaram da palavra na referida 
Sessão Solene, o presidente José. 
Viana e o 2 secretário Armindo 
Vasconcelos, o haviam feito por ex- 
presso mandato da Direcção. 

A ilação que se pode tirar do co- 
municado associativo é a de que 


José Viana e seus pares não pre- 
tendem tirar uma virgula sequer ao 
que antes tinham afirmado, isto é, a 
denúncia da falta de estruturas com 
que se debate a modalidade. Con- 
tudo, o presidente da Associação 
do Porto reconhece que a respon- 
sabilidade dessa falta de estruturas 
cabe a todas as entidades, «come- 
cando na DGD e acabando nesta 
Associação». O comunicado asso- 
ciativo alude também à falta de 
cumprimento, por parte da Federa- 
ção, dos compromissos assumidos 
nas reuniões bilaterais, que, se- 


gundo os dirigentes associativos, 
são esquecidos quinze dias depois 
de firmados. 

No fim de contas, uma coisa é 
certa; apesar da polémica susci- 
tada pelas afirmações de José Via- 
na, e da reacção que as mesmas 
provocaram em paulo Sarmento, a 
Associação de Hóquei em Campo 
do Porto — entidade à qual o diri- 
gente federativo sugeriu a iniciação 
de novo processo eleitoral, por não 
estar na disposição de se recandi- 
daditar — parece não ter dúvidas em 
apoiar Paulo Sarmento para novo 
mandato. Só que, ao que se afirma, 
só o fará com outra equipa, isto é, 
«uma Direcção mais coesa, capaz 
de pugnar pelo desenvolvimento do 
hóquei em campo, e não pelos 
«galões» que eventualmente a mo- 
dalidade lhes possa conceder». 


Canelas 
foi herói 


A nota mais saliente da recente 
jornada do «Regional» portuense 


de seniores, foi a derrota do F.C. 
Porto, ocorrida em Canelas (3-1), 
frente à equipa local 

Com efeito, depois da magnífica 
exibição da formação portista, uma 
semana antes, frente aos cam- 
peões nacionais, nada faria prever 
tal desfecho. Na entanto, jogo é 
jogo, e a verdade é que o impre- 
visto aconteceu. 

O Ramaldense, que venceu fol- 
'gadamente no campo de treinos do. 
Estádio do Mar, poor 4:0, foi até 
Matosinhos passear a sua classe, 
Embora os leixonenses tenham evi- 
denciado ao longo do encontro um 
certo inconformismo, a verdade é 
que a nítida superioridade dos «tri- 
colores» acabaria por traduzir-se 
em quatro golos sem resposta. 

Nota positiva para a vitória do 
viso, na Belavista, por 3-1, mere- 
cendo realce o nulo que o Vitória foi 
impor aa campo do Lousada, bem 
como o empate a um golo obtido 
pelo Perosinho, no campo do Vila- 
novense, enquanto os espinhenses. 


Ténis em Guimarães 


A. MIGUEL VENCE 
TORNEIO DAS VINDIMAS 


O Club de Ténis de Guimarães, que continua a mostrar-se um dos 
melhores baluartes do ténis minhoto, acaba de levar a efeito mais uma 
grande prova desta modalidade, designada de Tomeio das Vindimas. 

Com três dezenas de participantes masculinos é doze femininas, esta 
prova foi disputada somente na variante individual, sendo muito participada 
por jogadores de colectividades portuenses. E, curiosamente, seriam eles 
a vencerem as duas provas, por intermédio de Alberto Miguel e Nani 
Pedroso. Como consequência da superioridade evidenciada por eles, já 
nas meias-finais masculinas, todos os intervenientes pertenciam a clubes 
da referida cidade. 

Assim, Alexandre Saraiva, do C.T. do Porto, defrontou Paulo Spratley, 
da Foz, e Alberto Miguel, igualmente do primeiro clube, foi opositor de José 
Guilherme, do Boavista. Naquele primeiro confronto, Saraiva derrotou 
Spratley, e Alberto Miguel conseguiu idêntica proeza, vencendo, embora 
com muito maiores dificuldades, o boavisteiro, que obrigou o seu adver- 
sário a disputar terceiro «set», como que a demonstrar possibilidades 
idênticas às do seu vencedor. 

De resto, seria este um dos grandes confrontos do torneio, o que não 
admira, uma vez que os respectivos intervenientes, já em tempos haviam 
conquistando um lugar na primeira categoria do ténis nacional, honraria em 
que, no entanto, nem todos puderam manter, face a acluais «conquistas» 
por que passou a modalidade, no nosso Pais 

Relativamente ao êxito obtido pelos vencedores dos referidos jogos de 
meias-finais, haverá que estranhar o volume dos números apurados por 
Alexandre Saraiva, que ainda não há muito tempo, tinha cedido com o seu 
vencido de agora. De resto, Saraiva, absorvido pelos seus estudos univer- 
sitários, ainda não atingiu a plenitude de todos os meus bons recursos, 

Já no que se refere à vitória de Miguel, as dificuldades por que teve de 
passar, seriam de aguardar, embora continue a caminhar para atingir a sua 


José Topa 


melhor forma, depois de ter passado por longo período de ausência em 
competições. Porém, a obtenção de triunlos preciosos, em provas oficiais e 
particulares, garantem-lhe luhar de destaque a nível dos bons jogadores 
nacionais, 

Por sua vez, Guilherme, outro concorrente a curso universitário, conti- 
nua a mostrar-se um jogador extremamente difícil e lutador, muito próximo 
do seu adversário de ontem, embora actuando em estilo bastante mais 
diferente, 

No encontro final, entre Alberto Miguel e Alexandre Saraiva, ambos 
com pouco mais de vinte anos, o primeiro evidenciou superioridade bas- 
tante vincada, muito principalmente após o seu êxito no primeiro «set», 
para no decorrer do segundo, ilustrar a sua convincente actuação, com 
jogadas de excelente recorte e muito diversificadas, apoiadas pela sua 
reconhecida habilidade e facilidade de execução. O vencido, no decorrer 
da fase inicial, ainda ofereceu uma certa resistência, mas findo esse lapso 
de tempo, teve de ceder, perante a mais valiosa exibição do seu colega de 
equipa. 

No sector feminino, registou-se a vitória da portuense Nani Pedroso, 
que reapareceu vitoriosamente, após largo interregno, devido a lesão. Foi 
sua adversária, a jovem local, de 14 anos, Paula Sofia Afonso. De qualquer 
modo, a melhor bagagem e experiência da vencedora, possibilitaram-lhe 
um triunfo, bastante convincente. 


RESULTADOS: 


Alexandre Saraiva-Paulo Spratley, 6/3 e 6/1 
Alberto Miguel-José Guilherme, 7/5, 4/6 e 6/2 
Alberto Miguel-Alexandre Saraiva, 6/3 e 6/0 
Nani Pedroso-Paula Sofia Afonso, 6/1 e 6/4 


Clube Judo do Porto em acção 


VETERANOS ESTAGIAM 
EM LAMEGO 


O Clube de Judo do Porto acaba de proporcionar a 
cerca de duas dezenas dos seus atletas veteranos, um 
estágio que decorreu nas instalações do Instituto Nacio- 
nal de Desportos, em Lamego, durante quatro dias. 


No dizer do director-técnico deste 
clube, professor Torok, este estágio 
insere-se na orientação progra- 
mada ao longo do ano, visando 
criar incentivos aos graduados mais 
entusiastas, isto é, aqueles que 
muito embora continuem a dedicar 
ao judo muitas das suas horas de 
lazer, treinando intensamente, já 
não têm possibilidades para com- 
petir. 

A nível competitivo, ouvem-se 
ainda os ecos da jornada inaugural 
do Campeonato Nacional de Judo 
(fase final) no qual estão empenha- 
dos, além do clube portuense, a 
Académiica de Coimbra, o Judo 
Clube de Portugal, e o Algés. Ecos 
pouco encorajadores para os judo- 
cas do Porto, se tivermos em conta 
a inesperada derrota que sofreram 
frente aos representantes do Algés, 
na sua própria sede, por 1-4. 

Todavia, para o responsável téc- 
nico da colectividade nortenha, 00 
húngaro Torok, há bastantes anos. 
radicado em Portugal, ensinando 
na cidade Invicta os segredos da 
moodalidade, «este desfecho, 
ainda que tenha sido negativo para 
nós, tem plena justificação por es- 
tarmos no início da época». 

«É verdade que ninguém gosta 
de perder, no entanto, penso que 
em relação a esta primeira jornada, 
há que ter em conta dois factores: 


trama 


por um lado, o facto de estarmos 
ainda no início do campeonato, e 
por isso, sem a adaptação indis- 
pensável a este tipo de provas; pelo 
outro, não pudemos esquecer que 
o Judoo Clube do Porto foi bastante 
infeliz nesta primeira jornada pela 
lesão sofrida pelo nosso atleta José 
Calado, que é nem mais nem me- 
nos que o campeão nacional de pe- 
sados, ocorrida durante um treino», 
sublinhou Torok. 

«A perda de Calado - dizia Torok 
— obrigou-nos a alterar o nosso es- 
quema táctico e tudo isso contribuiu 
para a superioridade doo nosso ad- 
versário», acrescentou, 

Mas em relação ao desaire sofri- 
do logo no primeiro encontro a 
«doer», e sem querer arranjar 
“boodes expiatórios» para a derro- 
ta, coma ele próprio afirmou, o téc- 
nico do Clube de Judo do Porto 
queixou-se da arbitragem do lisboe- 
ta Mata, o qual, em seu entender 
«favoreceu a equipa do Algés».. 

Durante o diálogo que travámos 
com o professor Torook, apesar da 
desvantagem em que o seu clube 
está actualmente, mostrou-se bas- 
tante esperançado em poder corri- 
gir os efeitos da derrota sofrida. 

Sobre isso, dir-nos-ia ainda: 

«Esta derrota complicou um pou- 
co as nossas aspirações. Noo en- 
tanto, temos razões para continuar 


a ter esperança, sobre tudo porque: 
temos ainda muitos encontros para 
disputar». 

— Não lhe parece que esta derro- 
ta pode ser mais significativa por ter 
oocorrido em «casa»? 

«De modo algum! Nesta mod: 
dade o factor «casa» não tem qual- 
quer relevância, pelo facto de haver 
pouco público a assistir aos comba- 
tes e porque se trata de lutas indivi- 
duais e não colectivas. Por isso, 
nada está perdido, porque assim 
como o Algés veio ao nosso dojo 
triunfar, também nós teremos as 
mesmas possibilidades de ganhar 
no reduto do adversário, quando 
nos deslocarmos lá em Novembro 
próximo». É 

Para o professor Torok o judo 
tem em Poortugal um futuro bas- 
tante sombrio, sobretudo pela falta 
de subsídios aos clubes mais repre- 
sentativos, em cujo grupo se insere 


nico magiar considera a modali- 
dade em Portugal com umas pers- 
pectivas bastante limitadas, devido 
«à manutenção na mediocriidade e 
às pessoas que superintendem na 
modalidade que não têm interesse 
que ela se desenvolva, com medo! 
de perderem privilégios. Por Isso, 
tratam uns como filhos, outros 
como enteados, marginalizando 
aqueles que, como nós, têm a cora- 
gem de discordar e apontar a forma 
defeituosa como está a ser dirigida 
a modalidade.» El A 


A. Massa Constâncio 


- = em 


da Académica, no seu reduto de 
Cassufas, venceu v Serzedo, por 
20. 

Ao cabo desta jornada, Ramal- 
dense e União de Lamas coman- 
dam as respectivas séries. 


RESULTADOS: 


Sport-Desp. Viso .... 


Vilanovense, 1 
Perosinho, 1 


Jogo no Parque Soares dos Reis, 
em Vila Nova de Gaia. 

Árbitros: José Meira e António Si- 
mões, ambos do Porto. 


Ténis de Mesa — Taça «O Jogo» 


ALVINEGRO AMEAÇA 
MONTE AVENTINO 


Na terceira jornada da taça «O 
Jogo» apenas uma equipa venceu 
em «casa» o Gueifães, que bateu o 
Grupo Desportivo do Viso (A), por 
(5-2), Isto na série 1, Na série 2,05 
visitantes levaram de vencida os 
seus opositores pela mesma 
marca, ou seja «Os eAlvi- 
, venceram o U. F. 


pectivamente, 

pa do Astromil (A) não jogou em 
virtude da desistência do No- 
velense, 


RESULTADOS 
SÉRIE 1 - Gueifãos, SGrupo 
Desportivo do Viso (A), 2; 


de Santo Tirso, 1- 
Astromil (B), 5; Ala de Gondomar, 
O-F.G. do Porto, 5. 4 


SÉRIE 2 - UF. Figueirense, 3- 
«Os Amigos», 5; Monte Aventino, 


3-Alvinegro Portuense, 5. 


SÉRIE 2 — 1.º Monte Aventino, 3 
jogos e 7 pontos; 2.º Alvinegro Por- 
tuense, 2-6; 3.º «Os Amigos», 3-5; 
Figueirense e Associação 


de Astromil (A), 2-4; 6.º Grupo Des- 
portivo do Viso (B), 1-3. 


Monte Aventino, 3 
Alvinegro Portuense, 5 


Jogo na sala do Monte Aventino. 

MONTE AVENTINO — David Bar- 
bosa, Alfredo França e Paulo 
Soares, 


ALVINEGRO PORTUENSE — 
Fernando Branco, Armindo Ribeiro 
e António Branco. 

RESULTADOS PARCIAIS — Da- 
vid Barbosa, 1-Fernando Branco, 2 
(5-21, 21-16 e 11-21); Alfredo 
França, 2-Armindo Ribeiro, 1 (21- 
14, 20-22 e 21-17); Paulo Soares, 
O-António Branco, 2 (18-21 e 18 
21); Alfredo França, 2-Fernando 
Branco, 1 (21-17, 20-22 6 21-10); 
David Barbosa, 0-António Branco, 2. 
(13-21 e 16:21; Paulo Soares, 2- 
Armindo Ribeiro, O (21-18 e 21-13); 
Altrado França, 1-António Branco, 2 
(21-11, 21-23 e 20-22); Paulo Soa- 
res, O0-Fernando Branco, 2 (13-21 e 
13-21). 


G. de Santo Tirso, 1 
Astromil (B), 5 


“Jogo na sala do Ginásio de Santo 
Tirso. 
GINÁSIO DE SANTO TI 


José Marques, João Rocha. 
Sousa. 
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(O Comércio do Porto 


VILANOVENSE — Jorge; Miguel, 


Mário, Pedro é José Lo- 
pes; Cardoso (Jorge Neto), Tibúrcio 
e Rui Cunha (Rui); Paulo Filipe, Pe- 


dro Enes e Henrique Brag 
PEROSINHO -— Tavares; Quim, 
Berto Couto, David e Morais; Neca, 
Reis e Salvador; Toninho Il, Dino 
(Nogueira) e Toninho | (Lino). 
AO intervalo: 1-0, 


Marcadores: Pedro Enes (27m) e 
Berto Couto (40m). 

Apesar do equilíbrio verificado 
desde os minutos iniciais, o Vilano- 
vense colocou-se em vencedor, 
ainda na primeira parte, aprovei- 
tando bem o avanço da delesa do 
Perosinho, que revelou uma certa 
acutilância pela baliza de Jorge. 

No entanto, logo após o reata- 
mento, a turma visitante obteve o 
tento da igualdade acabando por 
fazer jus à repartição dos pontos 
em jogo. 

Arbitragem razoável. 


A. Massa Constâncio 


eng da ds 
a TEIA AA P 
Paio 


ASTROMIL (B) - Américo Rocha, 
Pereira da Costa e Joaquim 
Queirós. 


RESULTADOS PARCIAIS — 
José Marques, 1-Américo Rocha, 2 
(21-13, 19:21 6 13-21); João Ro- 
cha, 1-Pereira da Costa, 2 (21-16, 
13-21 e 14-21); Mário Sousa, 1- 
Joaquim Queirós, 2 (14-21, 21-15 
15-21); João Rocha, 2-Américo Ro- 
cha, 1 (21-16, 4-21 6 21-11); José 
Marques, O-Joaquim Queirós, 2 
(11-21 e 9-21); Mário Sousa, O- 
Pereira da Costa, 2 912-21 e 13- 
21). 


Ala de Gondomar, O 
F.C. do Porto, 5 


Jogo na sala do Nun'Álvares de 
Gondomar. 


NUN'ÁLVARES DE GONDO- 
MAR — Damião Castro, José Dia- 
mantino e João Almeida: 


+ F.C. PORTO — Luis Jorge, Ale- 
xandre Cruz e Paulo Cardoso. 


RESULTADOS PARCIAIS — Da- 
mião Castro, O-Luís Jorge, 2 (11-21 
e 9-21); José Diamantino, O-Ale- 
xandre Cruz, 2 (19-21 e 11-21); 
voão Almeida, O-Paulo Cardoso, 2 
(11-21 e 5:21); José Diamantino, O- 
Luís Jorge, 2 (9-21 e 16-21); Da- 
mião RPE O-Paulo Cardoso, 2 
(nm 1 
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O Comércio do Porto 


Carlos Lopes, agora no Imortal, regressa à competição. 


O Taekwon-Do depois dos «Nacionais» 


ESCOLA DE RIO TINTO 


desporto x: 


Vai correr a Meia Maratona das Açoteias 


CARLOS LOPES 
ESTÁ DE VOLTA 


Mais de 400 atletas vão participar no dia 2 de Novem- 
bro na Vil meia maratona das Açoteias, entre os quais 
Carlos Lopes, Manuel Matias, Delfim Moreira, Rafael Mar- 
ques e alguns estrangeiros de nomeada. 


A revelação foi feita anteontem à 
noite pela organização da prova em 
conferência de Imprensa 

Para além de Carlos Lopes e dos 
restantes atletas já citados, desta 
que-se a participação dos italianos 
Loris Bipazuni (2.16.22 na mara- 
tona, 28.50 nos 10 mil e 1.02.56 na 
meia maratona), garau gavino 
(1.4.15 na meia maratona, 2.16.10 
na maratona e 29.03 nos 10 mil, 
para além dos suecos Baier Viline 
(2.13 na maratona e 28.11 nos 10 
mil metros) e Hans Segerteldt 
(28.11 nos 10 mil metros), 

Estão previstas ainda as presen- 
ças de 50 atletas ingleses que para 
o efeito fretaram um voo charter e 
dos portugueses David Tavares é 
Gualdino Viegas, 

O vencedor das duas últimas edi- 
ções, Manuel Matias, agora ao ser- 
viço do Benfica, encontra-se neste 
momento a gozar o prémio do ano 
passado - um mês de férias num 
aldeamento lurístico para duas pes- 


EXEMPLO DE CRESCIMENTO 


O Taekwon-Do, com origem na Coreia, é uma das 
diversas artes marciais que mais têm crescido no nosso 


país. Essa realidade notou-se mais após 


realização, em 


Maio último, em Rio Tinto (Gondomar), dos Campeonatos 
Naciponais, numa acção conjunta da Associaço Portugue- 
sa de Taekwon-Do e da Escola de Rio Tinto. Com efeito, a 
partir daqui, multiplicou-se o interesse dos jovens por esta 
actividade que se caracteriza como o mais perfeito sistema 


de defesa pessoal. 


Oclube organizador dos Campeo- 
natos, por exemplo, viuonúmerodos 
seus praticantes quase duplicar pela 
vibração que os combates consegui- 
ram provocar nos muitos jovens que 
os presenciaram. 

Em apoio desta tese, bastará re- 
ferirque, dos 53 alos que a Escolade 
Rio Tinto possuia antes das provas 
que fizeram deslocar ao Norte do 
país mais de centena e meia de 
praticantes, representando diversos 
clubes, originários dosmais diversos 
pontoss do país, esta colectividade 
possui hoje nada menos que 85 atle- 
tas, 40% dos quais são do sexo 
feminino. 

Há poucos dias, António Costa, 
fundador e monitor responsável pelo 
funcionamento do notável clube, da- 
va-nos conta, orgulhosamente, 


desta realidade que, em sua opinião, 
o Taekwon-Do constitui e do entu- 
siasmo que a modalidade vem susci- 
tando um pouco por toda a parte 
onde há clubes voltados para a sua 
prática 


Quisemos saber porquê tanto en- 
tusiasmo! 

— sf) Taskwon-Do é, para mim, a 
actividade que melhor se coaduna 
com a cada vez mais necessária 
capacidade de defesa pessoal dos 
cidadãos, e, por outro lado, porque 
as nossas aulas funcionam quase 
como se tratasse de uma brincadei- 
ra. Isto suçede pelo menos em 75%. 
dotempo de aula, sendoosrestantes 
25% reservados à aprendizagem 

dos conhecimentos técnicos. Isto 

tem-se mostrado bastante frutuoso 
ao ponto de hoje termos nas nossas 
feiras 30 miúdos com idades com- 
preendidas entre os 6 e os 12 anos 
Este facto demonstra que somos 
bem aceites no seio da juventude — 
sublinhou António Costa, 

Segundo o nosso entrevistado, 
«temos fortes razões para estar con- 
fiantes pela preferência que os jo- 
vens dão à nossa escola, e so ele- 
vado número de meninas que cá 
temos também é motivo para estra- 
mos satisfeitos, 


Neste contexto, António Costa 
diria mais adiante: 

— Quando iniciamos a actividade 
tínhamos apenas seis alunos, um 
rapaz e cinco raparigas. 

A que se deve lal preferência? 

— Acima de tudo, ao bom ambiente 
que reina na escola e que orgulha 
sobremaneira os responsáveis 

Por outro lado, os próprios pais 
têm consciência que a actividade 
que aqui se desenvolve é indispen- 
sável para a autodefesa das suas 
filhas e isso dá-nos mais coragem 
para prosseguir — frisou. 


Filosofia própria 


Manterobom ambiente que tem 
existido desde o princípio na Escola 
Taekwon-Do de Rio Tinto é uma 
preocupação que António Costa dei- 
xou bem clara. Agora, porem, que a 
modalidade começa a ganhar mais 
aderentes, as responsabilidades 
são também maiores e a própria 
função social da jovem colectividade 
também assume maior relevo, se 
tivermos em conta que os seus res- 
ponsáveis são movidos não pelo in- 
tuito do lucro, mas sim pelo desen- 
volvimento de uma modalidade des- 
portiva salutar, física e moralmente, 
praticada por desportistas pura- 
menta amadores. Uma arte que se- 
gundo António Costa possuia filoso- 
fia de todas as outras artes marciais 


Ginástica do Boavista: a evolução é um facto. 


A. Massa Constâncio 


embora com um caminho bem deti- 
nido que para nós é o mais correcto. 

O Taekwon-Do não é, portanto, 
uma modalidade voltada contra 
qualquer estilo de Karaté? 

— De modo algum! Se houver al 
'guma arte marcial que não respeito 
as restantes não está a ser fiel aos 
princípios das artes marciais. O que 
nós estamos — disse peremptório o 
monitor riotintense — é contra aque- 
les que, dentro da mesma modali 
dade não cumprem as regras bási 
cas do Taekwon-Do e não estão 
devidamente credenciados pela 
CDAM. 

- Quer com isto dizer que há es: 
colas a funcionar à revelia da própria 
CDAM? 

— Para se estar apto a ministrar 
aulas de Tackwon-Do é necessário 
possuir o curso realizado pela As- 
sociação Portuguesa que rege amo: 
dalidade, curso esse que consiste na 
aprovação às disciplinas de Psicolo- 
gia, Psicopedagogia, Traumatologia 
& Teoria de Treino, esta com aulas 
teóricas e práticas. Quem não tiver 
frequentado este curso com aprovol: 
tamento não poderá dar aulas 

Perante isto, pensa que a CDAM 
tem força jurídica para poder intervir 
no funcionamento das escolas ile- 
gais? 

— A CDAM pode, sempre que se 
verifique tal necessidade, intervir 
dentro da lei, até mesmo com forças 
policiais, para pôr cobro ao funciona- 
mento das escolas ilegais, e, se- 
gundo creio, já o fez em relação à 
algumas. 


Perspectiva 
olímpica 


O Taekwon-Do segundo este pra- 
ticante, é uma modalidade que cami- 


soas em regime de pensão com 
pleta 


Quanto às participações feminl 
nas, nada ainda está decidido dado 
que no dia 9 se realiza a taça do 
mundo de estrada e quer Aurora 
Cunha, quer Rosa Mota ou Alber 
tina Machado figuram na lista das 
seleccionadas, tal como a vence 
dora da prova do ano passado, Ma 
nuela Machado, não se sabendo se 
poderão vir ao Algarve no dia 2 


O recorde da prova, que mantém 
o mesmo traçado pertence ainda a 
José Sena, com 1.05.10, tendo no 
ano passado Manuel Matias ficado 
apenas a 3 segundos do record 
(105,13) 

Segundo o novo atleta do Ben 
fica, o seu objectivo é tentar vencer 
a prova pela torceira vez, apesar de 
estar consciente do equilíbrio de 
valores que este ano a prova vai ter 
e claro está sabendo que Carlos 
Lopes também participa. 


Carlos Lopes 
no Imortal 


Entrotanto, d 
sagrado recordista mu 
maratona Carlos Lopes ropr 
tará 0 Imortal do Albufeira na pro: 

Já há algum tempe 
anitest ros 


do rotorir que o 
dial da 


xima ápoci 


a 
ja colectivid 


que se vinhy 


o algarv 
a estreia 
2 nas Aço 
que! Canári 


amente 


outro Olímpico d 


porting di 
abandonar o Grómio de Alvalay 
com destino ao Imortal. A condição 
de um emprego impo: atleta 


enquant 


À pele 


ainda não foi satisfeita 


que a proposta dos algarvios pare: 


ce ser tentadora. 


Canário ajudou na época pa: 

ad 
uma taça dos clubes campeõe 
ropous de corta mato e esteve pre 
sente nos jogos Olimpico 
Angelo: ndo prepondi 
conquista da medalha de bronze de 
António Leitão 


o Sporting a cc 


quistar mai 


o Los 


Taekwon-Do: modalidade em expansão. 


nha a passos largos para ser reco. 
nhecida anivel olímpico. Isto porque 
além dos cerca de trinta milhões de 
praticantes que já possui nos mais 
diversos pontos do mundo, aquilo 
que o distingue do karaté (80% do 
jogo de pernas e apenas 20% a 
exigirem a interferência dos mem 
bros superiores) e que confere aos 
seus aderentes o nomede «pratican- 
tes dos pontapés voadores», são, no 
entender de António Costa, creden 
ciado com o diploma de monitor de 
3.º grau, particularidades que de- 
verão conterir-lhe o estatuto de mo 
dalidade olímpica 

No fim de contas, depois do exito 
dos Nacionais e da prevista organi 
zação de um Tomeio Internacional, 


no próximo ano, António Costa está 
convencido que algo mais ficou da 
realização dos campeonato: 
por isso, indispensável enca 
turo com certo optimismo: 
Todos reconhecemos que os 
campeonatos foram um ôxito, quer 
pelo entusiasmo quo motivou om 
nós, quer pelo prestígio que deu à 
nossa escola. Por isso digo que, so 
aceitamos o responder no desafio 
lançado polo dinâmico presidente Vi 
tor Morais, da Associação Portugue 
sa de Taekwon-Do, agora, que já 
possuimos alguma experiência cor 
linuaremos firmes na disposição do 
contribir activamente para que a mo: 
dalidade tenha em Portugal a expar 
são que merece. 


sendo 


GINÁSTICA DO BOAVISTA 
QUER MIL PRATICANTES 


O departamento de ginástica do Boavisa levou a 
efeito uma Conferência de Imprensa para divulgar o 


plano a realizar em 86/87. 


Com a presença de várias individualidades, das 
quais destacamos O presidente da Associação de 
Ginástica do Norte, Telmo Fernandes, o represen- 
tante da Direcção-Geral dos Desportos, Miranda de 
Carvalho, e dois elementos da Direcção do Boavista, 
Mendes de Carvalho e Jorge Trabuco, 08 oradores 


O director do departamento de ginástica, Paulo 
Garcôs, fez notar ainda o seu agradecimento ao apoio 


que tem sido dado pela Associação de Ginástica do 


salientaram um ponto fundamental; o engrandeci- 


Norte e pela Direcção-Geral dos Desportos, e part 
cularmente aos Ireinadores, atletas e seccionistas 
pelo seu esforço e dedicação. Os principais objocti- 
vos a que se propõe o-departamento, este ano, são, 
“além do ansiado pavilhão, que permita reunir todos os 
praticantes em instalações próprias, o aumento do 


a realização de torneios intor- 


xu-desporto 


Só Rui Lages arrecadou o «Citroên Visa» 


TROFÉUS DE VELOCIDADE: 
ATÉ AO LAVAR DOS CESTOS 


O bracarense Rui Lages foi ao autódromo do Estoril 
garantir, pela 2º vez, a conquista do troféu Citroen Visa, ao 
cabo de uma corrida recheada de emoção, ao longo da 
qual aconteceu luta cerrada, qualquer que fosse a posi- 
ção a discutir. Terá sido, em nosso entender a melhor 
corrida da temporada deste troféu monomarca que, 
mesmo assim, já contribulra ( bem) para alguns dos 


mi 


spectaculares momentos vividos ao redor das nos- 


sas pistas, citadinas ou não. 


No entanto, Aui Lages sustentou, 
ao longo da época, animado duelo 
com Mário Silva que, no autódromo 
alcançou o seu 3º triunto, Insufl- 
ciente para atingir o objectivo pro- 
tendído, pois o piloto minhoto para 
além de tor alcançado à «pole posi- 
tion» - por escassos 16 centósimos 
de segundo - conseguiu , durante a 
corrida, rodar mais rápido que o seu 
adversário na melhor volta, 

Quando falta ainda disputar-so a 
derradeira prova desta competição 
a posição dos primei: 
seguinte 


1º Rul Lages 208 pontos (7 resul- 
tados) 

2º Mário Silva 195, 5 (7 resultados) 
3º João Vasco 181 (7 resultados) 
4º Rufino Fontes 153 (7 resultados) 
5º Femando Santos 152 ( 7 resul- 
tados) 


Pêquêpê lidera 
na Formula Ford 


Graças no 2º lugar obtido no pas- 
sado sábado, no Autódromo, Pó 
quapô ascendeu ao comando do 
Troféu Nacional da Fórmula Ford, 
disfrutando de ligeira vantagem so- 
bra Pedro Matos Chaves, o grande 
azarento do dia, pois um flo da bo- 
bina partido deitou por terra as suas 
naturais aspiraçõos, depois de tor 
obtido a «pole position» e de liderar 
a corrida durante as duas voltas ini- 
ciais, 


Classificação: 


1º: Paquopo 
tadod) 

2º Podro Matos Chaves - 56 (4) 
3º- Figueirada a Silva - 47 (4) 

4º Paulo Longo - 46 (4) 

5º Padro Loite Faria - 27 (3) 


70 pontos (4 resul 


António Rodrigues 
na frente 


O vimaranense Antônio Rodri 
ques é o actual líder da classifica- 
ção do Troféu Toyota Consagra- 
dos, se bem que ameaçado por An- 
tônio Barros, que se encontra a es- 
cassos seis pontos e conta menos 
um resultado, O jovem Barros,que 
assinou uma óptima prestação no 
Estoril saltando do último lugar da 
«grelha» para o 4º lugar, continua a 
fazer da regularidade a sua grande 


«arma o, por isso está na corrida 
para o titulo, Aliás, o mesmo se 
passa em relação a Adriano Bar- 
bosa, o vencedor da corrida de Vila 
Real e que tem vindo a rodar entre 
os da frente nas provas pontuáveis 
para esta competição levada a 
cabo pela «Salvador Caetano», Pê- 
quêpê, que dominou a fase Inicial 
da temporada , tem estado menos 
feliz desde a realização dos circui- 
tos nortenhos. 


Classificação: 
1º- Antônio Rodrigues - 48 pontos. 
(6 resultados) 
2º - Antônio Barros - 42 (5) 
3º- Adriano Barbosa - 42 ( 6 ) 
4º- Pôquêpê - 40 (5) 
5º Ni Amorim - 36 (6 ) 


J. C. Macedo 
é o gula no 
Toyota Iniciação 


Outro piloto nortenho em evidón- 
cia tom sido o jovem José Carlos 
Macedo que no Estoril já ganhou 
esta temporada duas corridas do 
Troféu Toyota Iniciação, outra lou- 
vável Iniciativa da «Salvador Cae- 
tano». Macedo conta já com quatro 
pontuações , disfrutando de alguma 
vantagom em relação a Antônio 
Loureiro 


Classificação: 
1º: José Carlos Macedo - 40 pontos 
(4 resultados) 
»- António Loureiro- 26 (3) 
3º. José Santos- 24 (3) 
4º: Antônio Cardeano - 23 (4) 
5º- Fornando Barroso - 22 (4) 


3 Horas do Estoril 


A próxima edição das «3 Horas 
do Estoril», a ter lugar nos próximos 
dias 8 e 9 de Novembro, destinar 
se-à exclusivamente a carros dos 
agrupamentos de Turismo e de 
Produção, As inscrições para esta 
corrida encerram já no próximo dia 
30 do corrente mês. 


Austin Rover 
entegou troféu 


A Austin Rover, Portugal marcou 
assinalável preseriça no «paddock» 
do autódromo do Estoril durante a 
realização da prova pontuávol para 


Em Braga, no fim-de-semana 


III AUTOCROSSE 
BEM «RECHEADO» 


O Clube Automóvol do Minho recebeu 119 inscri- 
ções para a 3º edição do Autocrosse de Braga, prova 
que terá lugar no próximo fim-de-semana nos terre- 
no anexos ao aeródromo da Palmeira, nos arredores 


da capital do Minho. 


Trata-se de um recorde de inscrições numa prova 
em Portugal, o que diz bem do entusiasmo que esta 
disciplina tem vindo a despertar junto dos pilotos. Tal 
o como «CP» já referiu, a ATP transmitirá em directo 
de Braga , no 2º Canal, um periodo dos treinos (no 


sábado ) , para no domingo assegurar imagens da 
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Os troféus monomarea têm proporcionado belos momentos nas pistas nacionais, E, com a final da temporada à vista, apenas o Troféu CitroBn Visa tem 
dono. 


o «Europeu» de Turismo.com uma 
tenda de avantajadas dimensões, 
cenário ideal para uma retempera- 
dora pausa . No final da corrida que 
encerrou o programa , e em am- 
biente de natural euforia, pois o es- 
cocês Win Percy arrebatara o título 
de pilotos, foi entregue aos jornalis- 
tas Carlos Fino e Nuno Vasco um 
pequeno troféu evocativo do re- 


corde que ambos alcançaram. re- 
centemente : a ligação Lisboa - 
Moscovo efectuada num Austin 
Montego em apenas 51, 5 horas. 


Um Sierra Cosworth 
para Pêquêpê 


Pequêpo irá dispor na próxima 
época de um Ford Sierra Cosworth, 


No Rali do Algarve 


63 EQUIPAS INSCRITAS 


O piloto belga Patrick Snjers, candidato ao titulo de campeão 
europeu de ralis, é a principal atracção, entre os 63 concorrentes 
Inscritos para disutarem a 16º edição do «Rally Algarvo», de 29 de 


Outubro a 2 de Novembro 


Snjors, fazendo equipa com Colle Bunders, em Lancia Rally 037, 
tem a sua pretensão aparentemente faciltada, face à não participação 
na prova algarvia de Fabrizzio Tabaton (Lancia Delta 54) e de Mark 
Lovel (Ford RS 200), que não confirmaram a sua presença, caso 


alcance uma boa pontuação. 


Ds 63 inscritos, 48 são portugueses, números relativamente baixos 
se comparados com outras edições mas «a qualidade suprirá a quanti- 
dade», afirmou um responsável da organização, a cargo do Racal 


Clube de Silves, 


A equipa Joaquim Moutinho/Edgar Fortes (Renault 5 Turbo) é a 
número 1 da prova, seguindo-se na ordem de Inscritos: 

2 - Carlos Bica/Cândido Júnior (Lancia Rally 037) 

3 — Joaquim Santos/Miguel Oliveira (Ford RS 200) 


prova entre as 15, 30 e as 16, 30 horas, 

Uma informação útil para todos aqueles que ten- 
cionam deslocar-se ao local da prova diz respeito 
aos transportes “com efeito a empresa TUB garante 


carreiras com partida junto ao Banco de Portugal e 


ainda do Largo de Ínfias de molde a melhor servir os. 
inúmeros adeptos desta espectacular disciplina do 
desporto automóvel, 

O preço dos bilhetes varia entre os 100 e os 200 
escudos (para os treinos) e entre 200 e 400 escudos. 
no domingo, dia das provas. 


BASQUETEBOL 


A.B. PORTO - seniores-temini- 
nos — António Aroso-Póvoa (21,90 


horas/ginásio do Liceu Carolina Mi- 
chaelis), 
A.B. LISBOA — sen! int- 


Grupo Il - Estrelas da Avenida- 
Escola da Amadora (21 horas/pav. 


das Olaias). 
Seniores-masculinos - Torneio 

Aberto — Série B — Escola Secun- 

dária de Queluz-Sacavenense 


ras, na sala do Leixões, 
FUTEBOL 
Competições p de clu- 
em 
meira «mão» — Taça dos Clubes 
Campeões Europeus - Rei 
Madrid/Espanha-Juventus/Itáli 
Vitkovice-F.C. Porto (15,30 ho- 
ras); Rosenborg/Noruega-Estrela 
Vermelha de Belgrado/Jugoslávia; 
Bayem de Munique/República Fe- 


carro ao volante do qual o conhe- 
cido piloto tenciona disputar 0 «Na- 
cional» de Velocidade (Agrupa- 
mento de Turismo) colocando ainda: 
de pé a hipótese de alinhar em pro- 
vas além-fronteiras, Mas, para tal, 
torna-se necessário que surja um 
piloto interessado e que garanta 
fortes apoios publicitários, pois os 


custos envolvidos nestas participa- 
ções são bastante avultados. 

o piloto está já em Inglaterra a fim 
de se preparar o melhor possível 
para o Formula Ford Festival que 
no próximo fim-de-semana se dis- 
putará no circuito de Brands Hatch. 
Lá estará, igualmente António Si- 
mões, o jovem (e azarento) cam- 
peão português. 


4 — Patrick Snjors/Collo Bunders (Lancia Rally 037) 
5 - Jeff ChurchiliJohn Smith (Fors AS 200) 
8 Brane Kuzmick/Rudi Salvi (Renault 5 Turbo) 
7 - John BoschiSteve Bond (Audi Quattro) 
8 Pedro Sena/António Guerra (Peugeot 205 GT!) 
9 — Antônio Rodrigues/José Cotter (Toyota Corolla) 
“40 — Ramiro Fernandos/António Monteiro (Fiat Ritmo 130 TC 


Abarth) 


O campeão da Bulgária, Stoyan Kolev, a fazer equipa com 

Boyko Ignatof, em Renault 11 Turbo, é o número 11 

O Rali do Algarve /86 , pontuável para o «Europeu » com o 
coeficiente dois, está dividido em trés etapas : a primeira com quatro 
provas classificativas as restantes com oito cada, Terá o seu início , 
em Silves , no dia 30 , pelas 20:01 horas, terminando às 20:30 horas do 
dia 1 de Novembro, em Armação de Pera. 

O » slalom» de encerramento efecluar-so-à no dia 2 de Novembro , 
em Armação de Pera (Avenida Beira Mar), às 10:30 horas . 


deral da Alemanha-Austria de 
Viena/Austria; Anderlecht/Bélgica- 
Steaua de Bucareste/Roménia; 
Celtic de Glasgow/Escócia-Dinamo 
de Kiav/União Soviética; Brondby/ 
Dinamarca-Dinamo de Berlim/Ae- 
pública Democrática Alemã; 
Besiktas/Turquia-Apoel Nicosia/ 
EO dos Ven 
aça icedores de Taças 
— Katowice/Polónia-Sion/Suiça; Lo- 
komotiv de Leipzig/República De- 
mocrática Alemá-! de Viena/ 
Austria, O aa 
Wrexham/País de Gales; Vitosha 
de Sofia/Bulgária-Velez Mostar/Ju- 
goslávia; Torpedo de Moscovo/. 
| União Soviética-Estugarda/Repú- 
blica Federal da Alemanha; 


-| ca-Bordéus (21 horas/Estádio jda 
Luz); Nentori Tirana/Albânia- 
Maimoe/Suécia; Ajax de 

rdão/Holanda- s/ 
Taça UEFA — lan- 
da-Neucha 


Espanha; Widzew Lodz/Polónia- 
Bayer Uordingen/República Fe- 
deral da Alemanha; Legia de 


tico de Madrid (15,30 horas/Está- 
dio Municipal de Guimarães); 
Feyenoord/Holanda-Borussia de: 

hengladbach/República Fe- 
deral da Alemanha; Gent'Bélgica- 
Sportul Studentesc/Roménia; Raba. 


(20,15 horas); Hajduk SplilJugoslá- 
via-Trakia Plovdiv/Bulgária, Tirol/ 
Austria-Standard de Liêge/Bélgica; 
Gotemburgo/Suécia-Stahl 
Brandemburgo/República Demo- 
crática Alemã; Spartak de 
Moscovo/União Soviética- 
Toulouse/França; Dundee United/ 
Escócia-Universitatea Craiova/flo- 


ménia. 
A.F. BRAGA - Torneio de Aber- 
tura — Gil Vicente-Delães; Famali- 


bes indicados em primeiro lugar, 
salvo a excepção referida. 

A.F. PORTO — 
são — Sport de Rio Tinto-S, Pedro 
da Cova; Candal-Grijó; Gondomar- 
Avintes. Jogos às 21 horas, nos 
campos utilizados, habitualmente, 
pelos clubes indicados em primeiro 
lugar. 

Amadores — Série A/2 - Calé 
Lisbonense-Vitória do Porto (no 
Campo da Senhora da Hora). 

Série C/1 — Pescadores de Mato- 
sinhos-Atlético Croca (no Campo 
do Pedras Rubras); Sporting de 
Gaia-Pedras Rubras (no Campo do 
Infesta). Jogos às 15 horas. 


DIVERSOS 


Grupo Dramático e Benefl- 


| elente de Vilar do Paraíso — pros- 


do 65º. aniversário, nas instalações 
sociais da colectividade em re- 
ferêncis 


